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VIDA

DO PADRE

Fr. LUIZ DE SOUSA,

Juizo fobre os feus Efcritos.

N

OAvizo,que pozémos ao prin-

cipio da Vida do Veneravel

Arcebispo D. Fr. Bartholo-

meu dos Martyres , que fahio im-

preffa em Janeiro defte anno , diffe-

mos que logo defpois determinava-

mos publicar a Vida do Beato Hen-

rique Sufo , e ajuntarlhe as devotif-

fimas Confideraçoens das Lagrimas

de nofla Senhora , e algumas obras

Latinas , que andavaŏ foltas , tudo

producçao bem digna do infigne Au-

tor da Vida do mefmo Veneravel

Arcebifpo : e que alli lhe ajuntaria-

mos tambem huma breve noticia da

Vida do mefmo Autor , e dos feus

Efcritos , e o Juizo fobre elles.

Agora vamos fatisfazer efta pro-

mella.

a ii Fr.
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Fr. Luiz de Soufa , que no fecu-

lo fe chamou Manoel de SouſaCou-

tinho , ( 1 ) foi quinto filho de Lopo

de Soufa Coutinho , Fidalgo illuf-

triffimo dotempo do Senhor ReyD.

Joao III , e que pelas fuas virtudes,

talento , e erudiçao mereceu luga-

res mui diftinctos na vida militar , e

conciliou univerfal refpeito da Cor-

te : e de D. Maria de Noronha fi-

lha de D. Fernando de Noronha ,

Capitao de Azamor. Logo nos pri-

meiros annos moftrou Manoel de

Soufa grande viveza , e genio fin-

gular para os eftudos , e muito em

particular para as Bellas Letras , que

cultivou maravilhozamente , e com

tao prodigiozo fructo, como o fazem

ver os feus Efcritos. Paffou a ef-

tudar Direito á Univerfidade de Co-

imbra , como o tinhao feito todos

feus irmaos nao difpenfando feu

pai nefta parte nem ainda o primo-

genito. E perguntando-fe-lhe a ra-

2

zao

( 1) Fr. Antonio da Incarnaça na Vi-

da de Fr. Luiz de Soufa , que vem ao prin-

cipio do Segundo Tomo da Chronica.
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zao de o querer affim ? refpondeu

diſcretamente Que mal lhe tinha

feito aquelle filho , para o deixar

ignorante?

Nao profeguio os estudos na

Univerſidade ; antes deixando-os lo-

go , entrou na Religiao de Malta.

E
E fazendo viagem para efta Ilha , ao

fahir da de Sardenha , aonde obriga-

do de hum grave temporal , e quazi

com

derrotado de todo tinha ido arriba-

do , foi cativo de hum Corfario de

Mouros , e juntamente feu irmaố

André de Soufa Coutinho , Caval

leiro tambem da mefma Religiaố.

Levado a Argel , alli achou entre

os cativos o illuftre , e ingenhozif-

fimo Miguel de Cervantes

quem logo contrahio eftreita amiza-

de. Em teftimunho della o introdu-

zio Cervantes em hum Epizodio da

fua celebre Novella dos Trabalhos

de Perfiles , e Segifmundo. Ajuf-

tando-fe Manoel de Soufa Coutinho

com o Commandante do Corfario

em que , ficando feu irmao André

de Soufa retido no cativeiro , vielle

elle
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elle á patria negocear o refgate de

hum , e outro , paffou para Valen-

ça em Heſpanha no anno de 1575 ,

julgando que efte lugar era com-

modo para dalli effeituar o a que

viera. Aqui teve a trifte noticia da

infeliz morte de feu pai , que ha-

via fuccedido em Janeiro defte anno.

He fucceffo admiravel , mas verda-

deiro. Indo a defmontar-fe d'hum

cavallo , ( na Villa de Póvos ) def-

embainhou-fe-lhe a efpada : com o

movimento que fez ao cahir , ficou

de forte , que forcejando ou para a

defviar , ou para a ter mao ; ella o

ferio tao gravemente , que alli fal-

leceu logo em 28 do dito mez. Jaz

na Capella mór da Igreja Paroquial

do Salvador da Villa de Santa-

rém , de que era Padroeiro , e jun-

tamente fua mulher D. Maria de

Noronha.

Eftabelecido Manoel de Soufa

em Valença , procurou logo o cele-

breJaime Falcao , cujos estudos erao

de grande fama em toda a Hefpa-

nha , e cujo merecimento Manoel

de
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de Soufa affirma achára ainda maior

do que a mefma fama. Dois annos

que alli fe deteve , tratou ſempre

com grande amizade aquelle fabio

homem ; venerando-o como pai , e

honrando-o como mestre. Elle lhe

explicou para fua melhor inftrucçao

a Arte Poetica d' Horacio ; o que

Manoel de Soufa confeffa lhe fer-

vira de eftimulo para tornar ao ef-

tudo da Poezia , que havia deixa-

do. Efta explicaçao fe acha no fim

das obras do mefmo Jaime Falcao ,

e nella fe moftra clareza , e bom

conhecimento do verdadeiro fenti-

do do Poeta.

Negoceado em fim o feu ref-

gate , e o de feu irmao , voltou para

o Reino , e para a Corte , fem que

tiveffe profeffado na Religiao , que

diffemos. Diz-fe que tivera razoens

forçozas para affim o fazer. Entaổ

cafou com D. Magdalena de Vilhe-

na , filha de Francifco de Soufa Ta-

vares , Senhora , que fora mulher

de D.Joao de Portugal , filho de D.

Francifco de Portugal , primeiro

Conde
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Conde de Vimiozo , o qual havia

ficado na infeliz batalha de Alcacer.

Affiftia na Villa de Almada , viven-

do como bom Cidadao , e culti

vando os estudos das Bellas Letras

com feus amigos que tinhao o mef-

mo gosto , inftituindo , para o fazer

melhor , huma Sociedade literaria :

e era Coronel de 700 Infantes , e

quafi 100 Cavallos naquelle dif

tricto.

Por caufa do mal da peſte ,

com que Deos ferio Lisboa no an-

no de 1577 , paffarao os Governa-

dores , que entao erao do Reino , a

rezidir em Almada , por fer terreno

mais defafogado , e limpo de to-

da a corrupçao. Erao elles ( 1 ) D.

Miguel de Caftro Arcebispo de Lif-

boa : D.Joao da Silva quarto Conde

de Portalegre , Mordomo mór : D.

Francifco Mafcaranhas Conde de

Santa Cruz : D. Duarte de Caftello-

Branco , primeiro Conde do Sabu-

gal , Meirinho mór do Reino : Mi-

guel de Moura , Efcrivao da Puri-

dade.

(1 ) Hiftor. Geneal. tom. 6. pag. 338.
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dade. Repartirao entre fi as cafas

da Villa , que lhe parecerao mais

commodas para cada hum e nao

obftante terem outras , que lhes po-

diao fervir igualmente bem , orde-

narao a Manoel de Soufa Couti-

nho deſpejaffe as fuas. Affentou el-

le que a ordem era injufta ; antes

nafcida de antigo odio , que agora

queriao fatisfazer , abuzando da au-

thoridade publica , para vingança

particular. Foi extraordinaria a pai-

xao , que Manoel de Soufa conce-

beu vendo hum tal procedimento ;

e deixando-fe levar della , rompeu

na arrojada determinaçao de lançar

fogo ás cafas : elle mefmo o diz

affim ( 1 ) : Cum vehementer animo

commotus effem , nova , et inaudita

metamorphofi indignantes parietes

injuriafubduxi ; in fumumi , et ci-

neres abiere. Partio logo para Ma-

drid a informar o Principe do pro-

cedimento , de fe ufara para
que

e do modo porque ellecom elle

mef

(1) Præfat. Oper. Jacob. Falc. de

quib. infra,
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mefmo , perdendo a paciencia , fe

havia defaggravado. Conhecendo-fe

a femrazao de quem o havia pro-

vocado , foi attendido.

No tempo , em que fe deteve

em Madrid , como verdadeiro ami-

go , cuidou em ajuntar as obras de

Jaime Falcao , que feis annos antes

havia fallecido nefta Corte , aonde

viera chamado de Valença ; e as que

pôde alcanfar , as fez imprimir no

anno de 1600. em hum volume em

oitavo. Dando occafiao o feu inef-

perado defterro , como elle lhe cha-

ma , a nao ficar em perpetuo efque-

cimento a memoria de hum homem

tao eſtimavel ; pois nao fe póde du-

vidar que Jaime Falcao tinha gran-

de ingenho e feliz imaginaçao ; e

fe tivele a fortuna de estudos mais

bem dirigidos , feria hum efcritor

completo.

Reftituido á patria , continuou

Manoel de Soufa a mefma vida re-

tirada , e eftudiofa , que tinha antes.

Perfuadido entao por feu irmaoJoao

Rodrigues Coutinho , que vivia em

Pana-
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Panamá na America Meridional , a

que fe paffaffe áquelle paiz , com a

efperança de confeguir copiofos lu-

cros pelo commercio , fazendo-o af-

fim teve a noticia de que lhe tinha

fallecido huma filha unica, quehavia

fido fructo do feu matrimonio. De-

via efte golpe fer-lhe muito fenfivel,

muito mais , vendo elle a ferie con-

tinuada de difgoftos , e infelicida-

des , que a vida inquieta , e tumul-

tuoza do feculo , a que fe havia en-

tregue , lhe tinha caufado fempre.

Meditava nifto largamente , e cada

vez fe defenganava mais de que

nao era aquelle o eftado , em que

Deos o queria. O fucceffo feguin-

te creio foi quem acabou de o def-

enganar. Tinha Manoel de Soufa

eftreita , e fiel amizade com o Con-

de de Vimiofo D. Luiz de Portu-

gal. Allumiado efte por huma luz ,

que os effeitos fizerao ver que era

do Ceo , abraçou juntamente com

fua mulher a vida religiofa. O Con-

de no reformado Convento de Bem-

fica , a Condeffa D. Joanna de Men-

donça
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donça no do Sacramento da Corte.

Fez efte exemplo grande_impreffao

no animo de Manoel de Soufa. Af-

fentou que Deos lhe mandava que

feguiffe o amigo. Por mutuo con-

fentimento feu , e de fua efpoza fe

recolheu elle tambem ao Convento

de Bemfica , e ella ao do Sacra-

mento tomando elle o nome de

Luiz , e ella o de Soror Magdale-

na das Chagas. Em quanto viverao,

nao fe virao mais , nem ainda fe

tratarao por escrito.

,

Profeffou Fr. Luiz em 8 de

Setembro de 1614 , nas maos do

Prior , que entao era Fr. Joao de

Portugal , Bifpo , que defpois foi de

Vizeu. Logo moftrou que a fua vo-

caçao era verdadeira , perdendo in-

teiramente todo o efpirito do fecu-

lo , de até alli vivera occupa-
que

do. Aquelle brio fem limites , aquel-

le animo altivo e ardente ,
> , que

o tinha obrigado a tantos exceffos ,

fe tornou em huma profunda , foli-

da , e conſtante abnegaçao propria.

Vivia entre os Noviços como o

menor
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menor de todos elles ; e defpois de

profeffo fempre fe tratou entre os

Religiofos conforme o mefmo me-

thodo. Tinha no feculo huma groffa

tença , logo a renunciou , nem quiz

já mais ter dinheiro algum , nem

ainda no depozito da Religiao. O

habito que ella lhe dava , delle fe

fervia , em quanto o podia remen-

dar. As tunicas erao de lãa ; nem

admittio nunca outro veftido. De

laa era tambem a cama ; duas man-

tas fobre duas taboas ; huma banca

pequena de pinho ; e para fe fentar

hum tanho.

>

Nao fe contentava com jejuar

os fete mezes e outros jejuns da

Ordem no difcurfo do anno : ainda

fe adiantava mais ; e além difto , do

que fe lhe dava no refeitorio fem-

pre deixava metade para os pobres.

Nas penitencias , difciplinas , cili-

cio feguia fempre a mefma maxi-

ma , accrefcentar de mais ao que de-

via de obrigaçao.

Em quanto nao teve a feu car-

go efcrever por ordem da Religiao,

tomou fobre fi o officio de enfer-

meiro.
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meiro. Nelle moftrou ' tal defprezo

proprio , tal abatimento , tao rara

humildade , que a todos confundia,

e edificava. Nao fómenre cuidava

com a maior diligencia , dos medi-

camentos , fazer as camas alim-

par as cellas aos doentes ; mas elle

mefmo por fuas maos fazia os mi-

nifterios mais defpreziveis , e mais

fervis. E de que confolaçao , e ali-

vio nao era com a fua pratica aos

enfermos ? toda era ou daquelle Se-

nhor , que he faude , e vida , ou

para honra delle : ocioza , nem hu-

ma fó palavra fe lhe ouvia.

Em feguir o coro , e acodir á

Oraçao era indefectivel. Nao fe

fatisfazia fó com a da Communida-

de ; fempre defpois ficava continu-

ando nella largo efpaço ; antes po-

demos dizer , que nunca deixava a

Oraçao. Continuamente andava o

feu efpirito , e a fua boca cheia de

Deos. De quanto via , e de quanto

ouvia , fazia fubir logo o entendi-

mento e o coraçao ao feu Crea-

dor. De Deos era tudo , arvores de

Deos , bofques de Deos , aves de

Deos ,
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>Deos habito de Deos cafa de

Deos.

Ao Rozario da Senhora tinha

fingular devoçao. Todos os dias o

rezava vizitando o feu altar : e que

affectos fe nao defcobriao nelle

vendo-o de joelhos , falando com a

Senhora todo humilde , todo cheio

de refpeito , e de piedade ! Mas fo-

bre tudo o que mais nelle edifica-

va , era a cordial devoçao do San-

tiffimo Sacramento do Altar : aqui

he onde todo o feu coraçao fe der-

ramava em vivos actos de agrade-

cimento , de Fé , e de amor : aqui

fe elevava , e fubmergia todo na

profunda meditaçao defte myfterio

facrofanto , e ineffavel : e daqui lhe

veio que nunca deixou de celebrar

o facrificio da Miffa em toda a fua

vida , por mais occupado que fe

viſſe eſte era toda a fua delicia ,

e toda a fua confolação.

Foi admiravel a obediencia do

Padre Fr. Luiz de Soufa. Nao fó

obedecia em tudo , mas fem alle-

gaçoens , nem replicas , ainda em

cafos,
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cafos , em que parece que o podia

fazer com juftiça. Até o feu mef

mo juizo moftrou que queria ter

fujeito agora em defaggravo do

tempo , em que o tinha deixado

guiar pelas maximas enganozas do

feculo. Efta foi a caufa , porque

aceitou o cargo de efcrever , ainda

obras , que nao erao da Ordem. E

bem fe vê que a obediencia , e fó

a obediencia foi quem o obrigou

a que escreveffe. Mandava-o hum

Rey; e a efte fempre fe deve fazer

a vontade. Nem menos fe póde di-

zer que o efcrever foi no Padre

Fr. Luiz ambiçao de honra. Tanto

era livre della , que nem os eftu-

dos quiz feguir na Ordem , por fe

nao obrigar a fer Prégador. E que

excellente o feria elle , tendo dotes

tao fingulares para a Eloquencia fa-

grada , como fe vê nos feus efcri-

tos ! Defte modo evitou tambem oc-

cupar cargos , e ter alguma parte

no governo e confeguio o que

defejava ; pois fempre foi fubdito.

Mas confideremos a occupaçao , que

tomou
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tomou de escrever pelo lado , por

onde parece que he jufto ; e me-

lhor faremos juizo fe foi ambiçao,

ou fe foi virtude.

Foi obrigado a revolver Car-

torios , e papéis antigos , averiguar

letras tao cegas , e apagadas , que

fariao perder a viſta ainda em an-

nos mais vigorozos ; feparar over-

dadeiro do falfo , ajuftar tempos ,

combinar circunftancias , pezar at-

tentamente os factos , efcolhellos ,

e lançallos depois no papel com

acerto ; e ifto fem faltar n'hum fó

ponto ás obrigaçoens de Religio-

fo , ao Coro á Oraçao , ás peni-

tencias , bem fe pode dizer , que

mais era de Santo , do que de ho-

mem.

Chegou em fim o prazo dos

feus trabalhos : nem forao neceffa-

rias cautellas para lhe advertir que

elle era chegado , e que a doença ,

que delle era correio , era de mor-

te. Conheceo-o elle muito bem , co-

mo quem fempre fe havia prepara-

do para aquella hora ; e a cada inf-

b tante
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tante a efperava. Recebeo comgran

de piedade os Sacramentos , pedin,

do humildemente á Communidade

perdao do feu mao exemplo ; e con

folando-fe muito de acabar entre ir-

maos tao fantos , fiado em que pe-

las fuas oraçoens entraria o Senhor

em juizo com elle benignamente ,

nao fe lembrando do que elle fora

algum dia , e agora muito do co-

raçao fentia ter fido. Falleceo no

mez de Maio de 1632. Jaz no an

tecoro do Convento de Bemfica ,

junto aos degraus , que fobem pa

ra o coro..

Ainda no feculo efcreveo va-

rias obras , que temos impreffas , e

vao no fim defte volume quafi pela

mefma ordem, por que fahirao. Hu-

ma fó nao pudémos alcanfar , intitu-

lada Navigatio Antartica ad Do-

Etorem Francifcum Guidum , civem

Panamenfem , de que faz mençao

na fua Bibliotheca o erudito Abba-

de Diogo Barboza Machado , que in-

formando-nos com elle do lugar , em

que a poderiamos defcobrir nos

pro-

1
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proteſtou ingenuamente fe nao lem-

brava , pois aquella memoria de

que fe fervira na Bibliotheca , lhe

na podia occorrer donde a havia

confeguido. Além deftas obras achá

mos mais hum Soneto no principio

do Livro intitulado Cafamentoper-

feito , efcrito por Diogo de Paiva de

Andrade , fobrinho do infigne Theo-

logo defte mefmo nome.

Na Religiao efcreveo primeiro

a Vida do Veneravel Arcebispo D.

Fr. Bartholomeu dos Martyres , que

effereceo á Camera de Vianna , que

generozamente a fez imprimir na

mefma Villa , em hum volume em

folio no anno de 1619 , e nós pu-

blicámos agora fegunda vez , como

já diffemos aflima. Efta obra fabio

traduzida em Francez no anno de

1664.

Efcreveo mais a Primeiraparte

da Hiftoria de S. Domingos , par-

ticular do Reino , e Conquistas de

Portugal , que fe imprimio em 1623,

tendo fido compofta das memorias,

que deixara ainda informes o Padre

b ii Fr.
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Fr.Luiz de Cacegas. ASegunda Par

te da mefma Hiftoria , que le im-

primio em 1662 , já depois da mor

te do Autor , pelo Padre Fr. An-i

tonio da Incarnaçao , que lhe ajun-

tou hum Prologo , e Noticia da vi-

da do Autor , donde tirámos mui-

to do que temos dito , por fer Au- .

tor coévo , e fidedigno. Só nos naố

pudémos determinar a feguillo no

que toca ao motivo , que refere ti-

vera Manoel de Soufa para deixar

ó feculo. Nao achamos na infor-

maçao do peregrino , que fe diz vir

deJerufalem, e mais circumftancias,

motivo que bafte para nos fazer efte

fucceffo crivel. Efta foi a razao, por-

que affentámos em outra caufa. Ter-

ceira Parte da mefma Hiftoria de

S. Domingos , impreffa em Lisboa

em 1678.

.

Tinhao-fe impreffo já duas

obras do Padre Fr. Luiz de Soufa,

huma no anno de 1645 , e he a das

Confideraçoens das Lagrimas que a

Virgem nofa Senhora derramou na

Sagrada Paixao, repartidas em dez

paffos,
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pallos , para a devoção dos dez fab-

bados : outra em 1642 , e he a Vi

da do Beato Henrique Sufo Domi-

nico , traduzida de Alemao em La-

tim por Fr. Lourenço Surio , e de

Latimem Portuguez por Manoel de

Soufa Coutinho. Eftas duas obras

he eſta a terceira vez , que fe im

primem.

Deixou tambem efcrita a Vida

doSenbor Rey D. Joao III, a qual

tendo adiantado quafi até o fim , lhe

foi mandada pedir por Filippe IV,

Rey de Hefpanha em huma carta

efcrita pelo Secretario Francifco de

Lucena em 9 de Janeiro de 1632

e lhe nao tornou a fer reftituida. O

Defembargador Ignacio Barbofa Ma-

chado , cujas letras fao bem conhe-

cidas nefte Reino , que lhe deve o

tello illuftrado com os feus escritos,

nos fegurou que feu irmao o Pa-

dre D. Jozé Barbofa , fujeito de co-

nhecida literatura , e talento , tinha

viſto eſta obra do Padre Fr. Luiz de

Soufa na livraria do ultimo Mar-

quez de Gouvea com efte titulo Cro-

匪

nica
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nica do Frade; mas infelizmente nad

pudéra ter meio de a fazer copiar.

Refta-nos agora fatisfazer ao

fegundo ponto , a que nos obrigá❤

mos , e he , fazer juizo fobre o me

recimento dos efcritos do Padre Fr.

Luiz de Soufa. Como nao he tan-

ta a noffa confiança , que defcanfe-

mos fómente fobre o noflo concei-

tó ; encoftaremos o que differmos

á grave autoridade de muitas pef-

foas de perfeito gosto , juizo foli-

do e ajustada critica , com quem

temos muitas vezes conferido fobre

a prefente materia.

>

He fem duvida , que teve o

Padre Fr. Luiz de Soufa as mais

excellentes qualidades para efcrever

perfeitamente. Até para iffo lhe fer-

vio o feu nafcimento , pela acerta-

da educaçao , que recebeo de feu

pai. Os feus talentos naturaes erao

hum ingenho vivo , e fertil , huma

imaginaçao copioza , e feliz , hum

juizo folido e claro , hum animo

briozo , e amante da verdade. Ef-

tes talentos aperfeiçoados com o

trato
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trato continuado dos homens mais

fabios , e polidos do feu tempo , o

commercio das peffoas mais civís

e conhecimento do mundo , nao po-

diao deixar de produzir nelle hum

fujeito eminente. Affim fuccedeo :

e o vemos nos feus efcritos. E prin-

cipiando pela Vida do Arcebifpo

fanto D. Fr. Bartholomeu dos Mar-

tyres que evidente prova do que:

temos dito nao he efta efcritura ?

ta

A

Creio que nao neceflito de fa-

zer agora aqui hum tratado metho-

dico de como fe deve escrever Hif

toria , para fer perfeita , e comple-

ifto pareceria obra indifcreta ;

e intempeftiva. Mas nao poffo ef-

cuzarme de apontar huns principios

geraes , e certose certos , para defta forte

proceder fem engano. He certo que

he neceffario em quem escreve Hif-

toria Juizo , Eloquencia , Probida-

de: Juizo para averiguar , efcolher,

e difpor os fatos : Eloquencia para

os explicar , e fazer fentir com to-

da a fua força , pezo , formozura :

Probidade para nao faltar á verda-

de ,
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de , e exprimir tudo de tal modo :

que inftrua , e aproveite aos coftu-

mes , fem declamar. Tulto ifto pare-

ce que fe acha nefta Vida do San-

to Arcebispo. Nao fe efcreve nella.

facto , que nao feja digno da pof-

teridade, ou para lhe fazer ver, como

Deos previne , e dá anticipadamente

a conhecer osque tem deftinado para:

obrar coifasgrandes : defta natureza

he o cafo fuccedido ao Arcebispo ,

fendo ainda menino, com o pobre,que

veio pedir efmola a fua mãi , que:

fe achava no fitio da Torrugem : e

aquella inclinaçao aos Religiofos da:

Ordem de S. Domingos , a que

depois honrou tanto. Ifto a huma

critica mais fevera , e mais forte ,

pareceria alheio da feriedade da Hif-

toria ; mas quem olha pelo lado

mais conforme á piedade , e filozo-

fia Chriſtaa até aqui reconhece

fabia mao de Meftre. Como tam-

bem quando defcrevendo a pobre-

za da fua mefa Archiepifcopal , O

pouco commodo nas fuas vifitas , o

parco tratamento da fua cafa ; a fa-

milia-
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miliaridade , com que fe interti-

nha , ainda com os mais humildes

dos feus fubditos , a efcacez , com

que fe veftia : porque tudo ifto en-

fina fuavemente que he proprio de

hum Prelado perfeito viver pobre-

mente , familiarizar-fe com os pe-

queninos , feguindo o feu exemplar

Jefu Chrifto ; e em fim confirma os

homens no conceito de que a Pro-

videncia nunca deixa de affiftir aos

feus , entre os maiores perigos , co-

mo em o da ferra de Barrozo , e da

cafa , em que o Arcebispo fe nao

quiz recolher , e logo defpois fe ar-

ruinou.

E que direi eu dos outros fa-

ctos de maior vulto , e a que effes

feveros criticos fó querem admittir?

Como os escolhe fabiamente o Pa-

dre Fr. Luiz de Soufa , e como os

difpoem ? Quando reprefenta o Ar-

cebispo votando no fagrado Conci-

lio de Trento : nos Confiftorios de

Pio IV , advogando pela dignidade

Epifcopal ; nas Cortes de Filippe II,

confervando toda a honra da fua

Pri



XXIV

de

Primazia , bem fervê em todas ef

tas occafioens o Arcebispo , gran

, generozo , nobre ; mas fanto.

E tanto neftes , como nos cafos pre

cedentes parece que bem moftra o

Hiftoriador o feu juizo.

Alguns fucceffos ha , nos quaes

parece que da parte do Arcebifpo

houve algum exceffo no proceder :

tal he, acafo , o modo, porque fe hou-

ve na alçada de D. Pedro da Cu-

nha , escrevendo a ElRey ; o do

Ouvidor de Chaves ; o da revolu

çao do povo de Braga na morte do

Cardial Rey. Eftes fucceffos era

bem delicado referillos fem offen-

der ou a memoria do Santo Arce-

bifpo , ou a autoridade do Princi-

pe. Mas o Padre Fr. Luiz de Sou-

fa , a meu ver , procedeu com ra-

ra difcrição , e acerto. Refere o que

na verdade fe paffou ; mas ou dei-

xa acada hum , que lê , fazer juizo

fobre o fucceffo , ou fe deixa enten-

der fómente moftrando que o zelo

forte , ainda que nafcido de boa in-

tençao , foi quem moveo o grande

Pre-
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Prelado è que taes acçoens faổ

daquellas que fe devem admirar

fem que firvao de exemplo para a

imitaçao. E quem affim procede na

efcolha dos factos , no modo de os

conceber , e de os exprimir , creio

que dá boa prova do feu juizo. Dei-

xo á parte falar no bem arrimado ,

e bem affentado de cada hum , que

he com tal arte , que, obfervada bem

attentamente toda a hiftoria , fe co-

nhece que nenhuma das partes def-

mente do feu todo em coufa algu

ma. He certo que nao póde achar-

fe ordem mais bem regulada. Chega-

fe ao fim , e fe d'alli , como de hum

lugar alto , fe lanfao os olhos por

todos os agradaveis fitios , por onde

fe tem paffado , tornados agora a

ver enchem de nova alegria , e dei-

xao conhecer toda afua proporçao,

e formozura.

1

Paffemos á Eloquencia. Se he

eloquente aquelle , que nao fó con-

cebe as coufas clara , e folidamen-

te , mas com certo modo. grave , e

polido ; e defpois as exprime com

huma
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huma dignidade fåa , nobre , viva ,

natural ; certamente foi eloquente o

Padre Fr. Luiz de Soufa. Mas ifto

ainda fe prova melhor pelos effei

tos , que o coraçao experimenta no

que ouve , ou lễ. Ninguem ( fe lê

attentamente o Padre Fr. Luiz de

Soufa ) deixa de fentir que aquella

he a linguagem , que o coraçao fa-

la , e que o feu proprio coraçao

defejara ter falado affim , ou que

The nao falaffem de outro modo. If

to experimento eu em mim ifto

mefmo confeffao as peffoas de mais

puro gofto , que experimentaỡ tam-

bem: e daqui infiro que me nao en-

gano. Devo confeffar , que ifto mef-

mo me fuccede na lição do noffo

Barros , e do Padre Joao de Luce-

na. Oxalá que defpois de bem eftu-

'dadas as verdadeiras regras da Rhe-

torica , e da Critica , fe averiguafle,

e pezaffe bem quanto valem eftes

grandes homens ! Nelle fe veria que,

ou defcrevao lugares , ou refirao

batalhas > ou reprefentem caracte-

res , ou ponhao alguem falando,

nun-
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nunca degenerao dos Antigos Mef-

tres. Agora podia produzir larga-

mente bons teftimunhos para prova

do que digo ; mas receio fer exten-

fo. A cada paſſo ſe encontrao tan-

to na Vida do Arcebispo , como na

Chronica de S. Domingos. E nao

poffo concluir melhor o que refpei-

ta a eſta parte , do que trasladando

aqui , paraprovado que tenho dito, o

juizo. de hum homem fabio , e bem

eloquente ( 1 ) : Que aquife vemjun-

tamente praticadas todas as leys da

Hiftoria.... que o estilo be claro-

com brevidade , difcreto Jem affe-

taçao , copiofofem redundancia , e

tao corrente , facil , e notavel , que

enriquecendo a memoria , e affeiço-

ando a vontade , nao canfa o enten-

dimento.

Que, ainda que faltao aquel-

les cafos , e nomes eftrondofos , que

por fi mefmos levantao a penna , e

dau grandeza , e pompa á narraçõ

be admirável o juizo , dif-

cri-

( 1 ) Padre Antonio Vieira na Ap- .

provação do Terceiro Tomo da Chronica.
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•

criçao, e eloquencia do Autor ; por-

que falando em materias domefticas,

e familiares todas refere

com termos tao iguaes , e decentes,

que nem nas mais avultadas Je re-

monta , nem nas miudas fe abate :

dizendo o commum comfingularida

de, o fimilhante fem repetiçao , a

fabido , e vulgar com novidade

moftrando as coufas , como faz a

luz , cada buma como he , e todas

com luftre.

A linguagem tanto nas pala-

vras , como na frafe he puramente

da lingua , em que profeffou escre

ver , fem miftura , ou corrupçao de

vocabulos estrangeiros , os quaes fó

mendigao de outras linguas os que

Jao pobres de cabedaes da noſſa taổ

rica , e bem dotada , comofilha pri-

mogenita da Latina. Sendo tanto

mais de louvar efta pureza no Pa-

dre Fr. Luiz , quanto asua liçaõ

em diverfos idiomas , e as fuas lar-

gas peregrinaçoens em ambos os

mundos o nao poderaõ apartar das

fontes naturaes da lingua materna ;

como
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como acontece aos rios , que vem de

longe , que fempre tomão a cor

e fabor das terras , por onde paf-

Sao.

A propriedade , com que fala

"em todas as materias be como de

quem as aprendeo na escola dos

albos. Nas do mar , e navegaçao

fala como quem o passou muitas ve-

zes : nas daguerra como quem exer-

citou as armas : nas das Cortes , e

Paço como Cortezao, e defengana-

do e nas da perfeição , e virtudes

religiofas , como Religiofo perfeito.

Até aqui aquelle fabio , e eloquen-

te homem. E com ifto julgamos ter

abonado baftantemente a eloquencia

do Padre Fr. Luiz de Soufa.

Quanto á Probidade parecia

efcuzado moftrarmo-la em o Padre

Fr. Luiz de Soufa , defpois de ter

dito que elle foi eloquente ( 1 ) , e

que praticou a vida que deixamos

efcrita. Mas o certo he que quan-

do lemos os feus efcritos , logo alli

vemos

(1) Vide Quinctil. llb.12. Inftit. Orat.

cap. I.
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vemos hum Hiftoriador prudente ,

bom , verdadeiro , Chriſtao , o que

he mais que tudo , e que nunca per-

de de vista a Religiao Sacrofanta ,.

que profeffa. Alli eftamos vendo hum

Chriſtao cheio do efpirito , que o

Evangelho imprime a quem o me-

dita ; aquelle efpirito manfo , hu-

milde , caritativo , mas ao meſmo.

paffo nobre , generozo , grande ; o

qual está contando á pofteridade ,

para ſeu bem
, o que elle prefen-

ceou. E daqui nafce no coraçao hum

gofto fingular , que ao mesmo tem-

po , que o recrea , o excita para ſe

aperfeiçoar. He efta huma falta

que fe acha em alguns modernos ,

aliàs fabios e judiciofos , e lhe

nao poffo defculpar. Efcrevem no-

bremente , mas refpirao huma filo-

zofia humana , hum ar profano , de

forte que , lendo-os , mais me pare-

ce que tenho nas maos hum Gentio

creado nas trevas da Infidelidade ,

do que hum homem que teve a fe-

licidade incomparavel de profeffar

a Religiao verdadeira.

,

Temos
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Temos fatisfeito ao que per

tence á Hiftoria , que o Padre Fr.

Luiz de Soufa efcreveo como fua

propria. A Vida do Beato Henrique

Sufo he hum perfeito exemplar da

traducçao , quanto á ſubſtancia , e

verdade da materia ; mas no estilo, e

fraze excede grandemente o original.

As Meditaçoens das Dores da

Senhora fao obra perfeitiffima. Nao

fe póde escrever nada mais cheio

de ternura , e de piedade para com

a Mai de Deos. O coraçao , que

ama fielmente , defcobre alli os af-

fectos mais puros , e mais vivos ;

até a linguagem he fimples , e de-

votiffima ; parece do Ceo..

Quanto ás compoziçoens Lati-

nas. Bem fe vê que o Padre Fr.

Luiz de Soufa foube a lingua La-

tina coin perfeiçaõ baſtante. Aquel-

les criticos , que unicamente podem

julgar de huma palavra fó per fi ,

(como já a refpeito de algum diffe

o ingenhozo Pope ) acharao que lhe

notar ; mas os que tem bom goſto

conheceráo , que o ha nas compo-

fiçoens
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fiçoens Latinas do Padre Fr. Luiz,

ainda quanto ao que he rigorosamente

latinidade. Huma , ou outra palavra

de idade menos nobre he defeito ,

com que o bom Critico fe nao of-

fende ( 1 ). Em fim os verfos Por-

tuguezes , e Hefpanhoes parece-nos

que fem efcrupulo podemos dizer

nos nao fatisfazem quanto defeja-

riamos.

E aqui nos occorre naturalmen-

te que quem tiver lido , o que dei-

xamos efcrito , póde dizer que tal-

vez temos parecido hum pouco en-

carecidos a refpeito do merecimen-

to do Padre Fr. Luiz de Soufa , e

que apenas agora lhe queremos con-

feffar algumas venialidades nos feus

efcritos , havendo aliàs nelles de-

feitos notaveis. Que moftra paixao

pelo Arcebifpo ; que na Chronica

a nao moftra menos pela fua Or-

dem ; que ás vezes fe detem em fa-

zer defcripçoens com defejo de pa-

recer

( 1) Non ego paucis offendar maculis ,

quas aut incuria fudit aut humana pa-

rum cavit natura. Horat. Poet.

2
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recer elegante , e mais como Poe-

ta , do que como Hiftoriador ; que

miftura autoridades Latinas de per-

meio , que fao alheias do bom ef-

tilo. Que no corpo da obra ajunta

documentos , que provao os factos ;

o que fó era proprio de huma Dif

fertaçao , ou de humas Memorias ;

pois taes documentos , como diz

hum Hiftoriador bem celebre ( 1 )

fao como os andames nos edifi-

cios , e os efteios , e fórmas nas abo-

bedas que fe tirao feita a obra ,

ficando bem claro que fobre ellas

he que fe fundou. Além dito que

parece mais credulo , do que a ju-

dicioza Critica o permitte ; nem fe

regulou fempre pelo preceito do

Apoftolo : Omnia probate : que re-

ferio vifoens , e appariçoens prova-

das talvez com o dito de peffoas

cuja imaginação viva lhe faz acre-

ditar o que apenas fe lhe repre-

fentou ; que deu por milagres , ou

obras fobrenaturaes coufas , que b m

cabiaoc ii

(1) Fleur. Difcurf. primeiro fobre a

Hiftoria Ecclefiaftica.
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cabiao dentro nas forças ordinarias

da natureza que fe diftrahe para

efcrever coufas , em que fó parece

quiz oftentar que fabia falar nellas:

que o feu eftilo ás vezes he diffu-

fo , e redundante , e tem demaziada

fimplicidade , e talvez falta de ele-

gancia e com eftes defeitos como

fe póde ajustar o que diffemos do

feu juizo , da fua eloquencia , e da

fua probidade?

Confeflo que eftes defeitos fao

graves , e que per fi fó desluftrariaổ

grandemente hum Efcritor ; mas eu

hei de moftrar que muitos delles

nao os ha no Padre Fr. Luiz de

Soufa ; e effes , que ha , nao dimi-

nuem a excellencia dos dotes , que

eu apontei , e fiz ver nelle , e que

fempre fica falva a fua autoridade ,

e merecimento.

Quanto ao dizer-fe que parece

ter paixao pelo Santo Arcebifpo: tel-

lahia o Padre Fr. Luiz de Soufa ,

fe ou lhe occultaffe os defeitos , ou

The amplificaffe as virtudes. Quem

The confefla genio ardente , e forte,

e fe-
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1

e fevero , quem moftra que elle fe

enganou algumas vezes , nao mere-

ce nome de apaixonado. Em abono

da fua Ordem he neceflario que re-

fira o que acha provado ; e tam-

bem he jufto que affim o faça ; e

fe alguma vez parece que lhe nao

devia ter fido baftante a prova , eſta

culpa abhoneftiffima fane caufa pro-

fecta , como difle hum fabio Criti-

co a refpeito de Tito Livio. A ori-

gem da Inquifiçao , que attribue á

fua Ordem ; S. Gonfalo d'Amaran-

te, que conta entre os Santos della;

Fr. Soeiro Mendes , que dá por

Portuguez , fao coufas , que prova

com documentos.

Affim he que fe detem em

defcrever lugares como Poeta , por

exemplo , o Convento, de Bemfica ;

mas além de que nefta parte he boa

fatisfaçao o exemplar que imitou ,

e o affecto que lhe merecia huma

Cafa , onde tinha recebido do Ceo

graças efpeciaes ; he certo que iſto

nao he improprio na Hiſtoria a

qual est ... proxima poetis , et

quo-

·

>
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quodammodo carmenfolutum , como

diz hum grande Meſtre ( 1 ). As

autoridades Latinas fao muito raras,

e muito breves , e nefta parte con-

defcendeo com o feu feculo ; e affim

ao menos , nao defmerece perdao.

Os documentos, que metteo na Chro-

nica , podia efcuzallos, affim he ; mas

ou julgou que a natureza deſta eſ-

critura lho permittia , ou que alli

fe confervariao mais feguros para

todo o tempo.

Quanto a dizer-fe , que parece

fer hum tanto credulo , e menos cri-

tico em alguns factos : o Padre Fr.

Luiz de Soufa era homem de pie-

dade , e prudencia fingular creio

que vendo os feus documentos , ao

tempo de escrever dizia comfigo

com melhor razao , do que Livio

( 2 ) : Mihi vetuftas res fcribenti ,

nefcio quo pacto , antiquus fit ani-

mus ; et quedam Religio eft , que

prudentiffimi viri fufcipienda

cenfuerunt , ea pro indignis habere ,

• •

(1) Quinct. 1. 10. Cap. I

(2) L. 43. Cap. 13.(2) L. 43.

qua
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que inmeos anuales referam. E ifto

meſmo podiamos refponder ácerca

das vifoens , e dos milagres ; a fua

piedade certamente foi caufa de fe

inclinar mais a referillos.

Se parece que fe defvia do feu

caminho para defcrever ou o fitio

de Mazagao , ou as feftas da Traf

ladaçao do corpo do Santo Arcebif-

po: no primeiro cafo o amor da pa

tria o juftifica : no fegundo o agra-

decimento ás finezas , que a Villa de

Vianna tinha obrado em obfequio

do mefmo Santo Arcebispo , e da

fua Ordem. Se o eftilo parece algu

ma vez difufo , nao he comexceffo;

e a clareza fingular , e a graça ma-

ravilhoza , com que fempre propoem

o que diz , faz que poffamos dizer,

que a brevidade tao eftimavel no

Hiftoriador diverfis virtutibus con-

fecutus eft , como Quinctilianno diz

de Tito Livio a refpeito de Saluf-

tio. A fimplicidade , que Fr. Luiz

tem , fempre he nobre , ainda em os

cafos , em que parece feria difficul-

tozo que affim fofle. O fucceffo

acon-
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acontecido á comitiva do Arcebispo

nas alturas de Barrozo , fendo cou-

fa em fi humilde , conferva em a

narração todo o decoro , que fe po-

dia defejar. E defte modo conclui-

mos a respeito do Padre Fr. Luiz de

Soufa , como hum dos mais fabios ,

e eruditos profeffores da Eloquencia,

que a Europa vio nefte feculo con-

clue a refpeito de Tito Livio ( 1 ) :

Itapraflitit .. . ut fi minus, ce-

teris omnibus dicendus eft præripuif-

Jepalmam , certe nulli fecundus ha-

beri poffit : acfi Hiftoriarum fcri-

ptori utile dulci mifcere fufficeret ,

fruftra quidquam perfectius inveni-

retur . paullulum claudicavit , et

humani aliquid paffus eft ; fed ita

ut culpam caufa culpa elevare ple-

rumque videatur.

•

?

Tenho fatisfeito o a que me

obriguei no Prologo que fiz á Vi-

da do Santo Arcebispo e á viſta

do que até aqui tenho efcrito pare-

ce , que nao comecei defacertada-

mente a refufcitar os noflos primei-

ros

(1) In Præfat. ad liv. Hiftor. prop. fin.
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ros Efcritores pelo Padre Fr. Luiz de

Soufa , para delle paffar a outros,

que nos reftao , e fao em maior nu-

mero do que comummente fe julga.

Efpero confeguir o meu projecto

pela protecçao do noffo Augufto So-

berano , e peffoas , que amas o bem

publico dos feus naturaes. Pois de

vo confeffar o que experimento : ain-

da ha aquelles briozos animos an-

tigos , bons compatriotas que efti-

mao a honra , e as letras , e defejao

ou imitar , ou igualar os que mais

patrocinarao os eftudiozos . Quanto

a dizer-fe , que fó entre nós he

prio o criticar malignamente , he

grande erro. Nao fuccede entre nós

nefta parte nada mais do que fuc-

cede entre as outras naçoens : fe

ha invejozos , e malignos , ha mui-

to quem eftime o eftudo , e a appli-

caçao. Ao bom Cidadao toca o con-

folar-fe com o bem que faz , amar

a quem o patrocina , e a quem lhe

inveja , olhar para elle conforme a

Lei da Religiao verdadeira. A be-

nigna aceitaçao , que experimento,

pro-

fará
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fará que defattenda qualquer critica

menos judicioza. Efta he a minha

refolução , e continuar em fervir a

patria quanto eu puder.

Refta agora trasladar aqui as

autoridades dos homens fabios , que

falarao fobre o merecimento do Pa-

dre Fr. Luiz de Soufa , ou o honraraổ

pelos feus talentos. Primeiramente.

O eruditiffimo , e fabio Criti-

co D. Nicolau Antonio Tom. 2. Bi-

bliot. Hifp. pag. 52.

Ingenium elegans , excultumque

etiam Rhetoricis , atque Humani-

tatis artibus , judicium in paucis

maturum , miraque , ac exquifita

Lufitani fermonis facundia.

Joao Soares de Brito Theatro

Lufit. litt. L num. 47.

Præclarum Lufitana eloquentia

Specimen.

Manoel de Faria e Soufa.

Tom. 1. dos Commentos das Rim.

de Cam. Juizo das Rim.

Fué un Cavallero de mucho in-

genio , y tan inftruido en las letras

bumanas
› que bien pudo jufgar de

inge-
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ingenios fuperiormente ornados del-

las ... Efcritor no menos cuerdo ,

que elegante.

Fr. Agoftinho de Soufa na fua

Cenfura dada em 16 de Setembro

de 1622.

Eftilo grave , e elegante , fen-

tenciozo , com brevidade , e clareza

juntamente , que em poucos fe acha.

Linguagem natural , corrente , e cor-

tezaa, com termos taõproprios , fi-

gnificativos, e efficazes , e longe de

affeites , e artificios viciozos , que

fem encarecimento.podemos affirmar,

que dos livros , que até o prefente

fao efcritos em Portuguez , nenhum

fe achará de mais policia , e per-

feição.

· ·

Manoel Severim de Faria: Difc.

var. Difc. 2. da ling. Portug. Efta

parte ( fala da Hiftoria ) taa

eftimada , da eloquencia , fe vê perfei

tamente exercitada em varias hifto-

rias , compoftas em noffo vulgar ...

Bafte- nos por hora tres › que Saõ

Joao de Barros , e os Padres Joao

de Lucena , e Fr. Luiz de Soufa ;

dos
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cena ..

dos quaes Joao de Barros be tido

por varao confummado naquelle ge-

nero de efcritura... O mefmo po-

demos dizer do Padre Joao de Lu-

E das obras do Padre

Fr. Luiz de Soufa ſe naõ podem ef-

perar menores louvores , que o tem-

po qualificador dos ingenbos lhe con-

cederá brevemente nas outras pro-

vincias , como já lhos tem começa

do a dar nefte Reino.

O erudito Abbade Diogo Bar-

boza Machado na Bibliotheca Lufi-

tana pag. 145. Tom. 3 .

Toda apureza do idioma Por

tuguez , toda a elegancia do estilo

Romano , e toda a pompa do arti-,

ficio Rhetorico fe tem Religiofamen-

te obfervado nefta hiftoria , em cujo

theatro apparecem diverfas figuras

mais ornadas , quando mais defpi-

das de pompozos epitetos , expli-

cando altos conceitos com termos

bumildes.

PRO-
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PROLOGO

A O LEITOR

TIRADO PARTE DA CARTA

dedicatoria que Lourenço Surio fez no

principio das obras defte Santo varao,

traduzidas do mesmo Surio de Ale-

mão em Latim ; parte do Prologo que

o mesmo auctor fez ante o principio

da vida, que aqui vai tresladada em

vulgar, & de outros Auctores.

A

Vida ( diz Surio ) do Beato

Henrique Sufo, ainda que dif-,

fufa , nao contém todos os

feus feitos dignos de memoria , mas

fó huns poucos dos muitos que obrou::

aquelles , que lhe pareceo manifef-

tar debaixo de nome alheo. Porém

no livro , que nos veo á mao escrito,

na lingoa vulgar Tudefca ( de que

traduzimos alguns trabalhos , & ef

tudos feus ) fe contao algumas cou-

fas ainda que fem nome de Autor

as quais não fe achão neſta ſua vida

mais larga ; mas pareceo bem pro-

4
polas



polas aqui , por evitar prolixidade,

puze-

fe as acrecentaffemos a meſma vida.

No baptifmo lhe foi pofto o nome de

Henrique porém tanto que veo ao

admiravel grao de fantidade , a que

chegou , Deos lhe mudou o nome de

Henrique em Amando , o qual elle

em quanto viveo não quis manifeftar

por humildade; mas achou-fe depois

de fua morte entre as revelaçoens

que o Senhor lhe tinha feito em vi-

da , como o mefmo Deos lhe

ra efte nome pera declarar o fingular

amor divino , em que feu coração

andava abrazado. O'fobrenome não

quis tomar do pai , pofto que foffe de

nobre , & conhecida geração , mas

tomou o appellido da mai matrona

fantiffima , para fe eftimular a feguir

fuas pifadas , & imitar fuas virtu-

des , & affi não fe chamou Henrique

Montenſe como feu pay , mas Hen-

rique Sufo como fua máy. Tanto

que tomou o habito de S. Domin-

gos no mosteiro de Conftancia , logo

aproveitou muito na virtude : & fen-

do mandado aos eftudos a Colonia

fez
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fez tais progreffos nas letras , que ef-

tava já pera receber o grao de dou-

tor em Theologia , quando lho pro-

hibio o Efpirito do Senhor Iefu. Di-

zendo que affás eftava enfinado para

fe aproveitar a fi , & aos outros na

prégação , & por tanto , que deixaf-

fe de tomar o titulo de honra. Logo

que comeffou a prégar o fazia com

tanto fervor , & efficacia de efpirito

que veo a ter grande nome de préga-

que
dorEuangelico. No prégar tinha efte

modo de dizer , quando queria per-

fuadir alguma coufa , & fazer atten-

tos os ouvintes : Ouvi , dizia , vos

rogo que dá brado Sufo, que confor-

me ofeu nome foa , o mesmo que le-

vantar com feu dizer o Auditorio

para o alto Ceo ( porque Sufo em

Tudefco he o mesmo quefurfum em

Latim , que quer dizer no Portuguez,

pera cima ) Deftas , & outras feme-

Ihantes formas de dizer ufava na pré-

gação mui vivas , as quais fe não:

podem bem declarar no Latim , &

por conſeguinte , nem no Portuguez .

Os feus efcritos teve muitos annos

efcon-



iv

eſcondidos com propofitode que nin-

guem os viffe fe nao depois de fua

morte , & ifto por fua modeftia , &.

recolhimento grande , até que o co-

meçou a espertar hum efcrupulo que

em quanto vivia os deffe a ler ao feu

prelado para que podeffe facilmen-

te dar razão das duvidas que nelles

fe achaffem , porque podia fuceder

que alguns idiotas ( de cujos juizos

fe não deve fazer muito cafo ) com

animo danado não pondo os olhos na

pia atenção do Autor , antes por fua

rudeza , & falta de letras , não pe-

netrando a fubftancia dos escritos ,

os quizellem morder , & o que mais

era pera temer , podião vir , depois

delle morto a mãos de alguns frios

na virtude , & faltos de efpirito ,

que não porião cudado algum pellos

tirar a luz , & communicar aos pios,

&dezejofos de os ver , para louvor

do Senhor , antes os poderião mof-

trar primeiro aos faltos de difcurfo ,

& razão natural , & mal acuftuma-

dos , os quaes por fua malevolencia

os fepultarião como muitas vezes

acon-



aconteffe. Tomando pois diffo con-

fiança , tirou de feus efcritos as pro-

pofiçoens mais principais , & mais

dificultofas , & deu as a rever a

hum Doutor em Theologia grande-

mente alumiado no efpiritu do Se-

nhor dotado de grandes partes , &

dotes dalma que então era Provin-

cial dos frades Prégadores em Ale-

manha , por nome Bartholomeu , o

qual as leo com muita attenção , &

cudado , & deu fobre ellas feu pa-

recer , aprovandoas por todas as vias,

& modos que fe requerem , decla-

rando ferem pontualmente confor-

mes ás Sagradas Letras. E como apos

ifto quizeffe entregar ao mefmo

Doutor Bartholomeu todas as outras

fuas obras de menos defficuldade

pera que as examinaffe , fallecendo

o Doutor nefte meo tempo , não po-

de ter effeito o feu bom dezejo , de

que fe comeffou a entristecer

magoar muito , não fabendo que fi-

zeffe mas orando por iffo mui de

veras a Noffo Senhor pera que fof-

fe fervido manifeftarlhe o que mais

d

&

convi-
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convinha, appareceolhe o dito Theo-

logo cercado de grande luz , & dif-

felhe que a Deos era mui agradavel

o divulgar elle feus efcritos , &

communicalos a todos os pios ; o

que fez muito de coração. Dos quaes

efcritos (diz o mefmo Surio no pro-

logo citado pouco depois do princi-

pio ) a eftimação , que fe deve fazer

poderá fó conhecer , quem os ler

não de paffagem , & comprimento,

nem fó por curiofidade de achar cou-

fas novas , mas com obfervação reli-

giofa , & pia attenção , porque creo

não averá coração tão de pedra que

pondo boa deligencia , & cudado

nefta lição , não aja de fentir em fi

nova luz da divina graça , & tal

mudança , qual nunca experimen-

tou , porque de propofito em todos

os feus efcritos o que mais procurou

he dar luz aos cegos coraçoens , tra-

zendoos ao devido conhecimento de

feu Criador , defprezo do mundo

& amor de Deos.

2

O mes-
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O mesmo Surio no prologo antes da

vida do Sancto Henrique Sufo.

Sancto Henrique Sufo foi va

rão de grande Santidade, eſcla-

recido commuitos milagres , quafi da

primeira idade fes huma vida a pou-

cos imitavel. Teve huma filha ef-

piritual illuftre em fangue , porém

mais illuftre na virtude ; a qual ef-

condidamente foi tirando delle mui-

tas couzas fecretas de fua vida , que

pos em memoria por efcrito : mas

fendo fentida do fervo de Deos ,

mandoulhe por obebiencia , que lhe

entregaffe os papeis , & logo quei-

mou quantos recebera daquella vez :

porém querendo queimar a outra

parte , que depois lhe deu a Religio-

fa obediente , foi prohibido por di-

vina revelação : donde os que eſ-

caparão do fogo , tirou a luz em

nome alheo , fem fazer menção al-

guma de fi proprio , mas nomean-

do-fe em todo o lugar fó por minif

tro da Sapiencia , por fugir da van-

gloria. He pois certo que nefta fua-

vidaded ii
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vidade fe achão muitas coufas , as

quais fem duvida fao as mais effica-

zes que pode aver para inflamar os

coraçoens ainda mais frios , & en-

regelados, no amor de Deos. Alguns

que vivem nefta vida como brutos

dados às coufas do mundo , foem en-

faftiarfe deftas coufas porém não

deve de fer effe máo exemplo parte

para que os que dezejão contentar a

Deos , & não ao mundo , deixem de

abraçar efta lição , porque o Senhor

Deos ordenou que fe nos efcreveffem

as vidas , & feitos dos Sanctos á fim

de que aquelles , a
, a que não movião as

palavras , aballaffem os exemplos das

obras. Por tanto , ó pio leitor , eu te

peço affectuofamente que fejas con-

tinuo , & deligente em revolver efta

vida , porque o não farás fem gran-

de proveito teu: até aqui Surio. Naf-

ceo o Beato Henrique Sufo de paes

nobres na Suevia provincia de Ale-

manha alta , ao que fe cre , na Cidade (

de Conftancia à 20 de Março , dia

afinalado do Patriarcha S. Bento >

mas não fe fabe o anno. Seu pay fe

cha-
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chamava do appellido de Montenfe ,

nobre & conhecido , & fua máy do

de Sufo , ou Sizo como outros efcre-

vem. Não temos os nomes proprios

pello muito que o Beato Henrique

encobrio fempre fuas coufas. O pay

foi dado às coufas do mundo , fendo

pello contrario a máy tão virtuofa

& devota que paffando muitas tribu-

laçoens por caufa dos encontrados

coftumes do marido , todas as leva-

va bem com a meditação da Paixão

do Senhor Iefu , na qual era tão con-

tinua , & favorecida que em todos os

30 annos antes de fua morte , não

ouvio Miffa em que não tiveffe par-

ticular & intença compaxão das

dores do Senhor Iefu Crucificado.

,

Em Conftancia tomou oBeato

Henrique o habito dos Prégadores

fendo de pouca idade ; porque como

confta da fua vida , cap. 20. , aos 18.

annos foi alumiado com particular

graça do Senhor a melhorar a vida ,

avendo já paflado alguns tempos na

Ordem com floxidão. Depois de fua

converfao efteve obrando fó configo

pri-
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primeiro a fua vida em ' filencio 8.

annos continuos , fem fe communi-

car aos proximos , no fim dos quaes

The foi mandado por Deos que faifle

a prégar. Difcorrendo então por to-

da Alemanha alta , & baixa fez gran

de fruto nas almas mas com eſta

differença em feu tratamento , que

dos 18 annos de fua idade que foi

O primeiro de fua converfao , até os

40. não aflouxou nunqua nas fuas per

nitencias afperiffimas , em que fe

paffarão 22 annos : porém depois

por amoeſtação do Ceo remittido o

rigor das extraordinarias penitencias,

mas nunqua o da regular obfervan-

cia , continuou muitos annos no apro-

veitamento das almas , com raro ex-

emplo de paciencia nos trabalhos ,

& perigos da vida,, & honra em que

Noffo Senhor o exercitou , não me

nos extraordinariamente do que el-

le fe tratava na penitencia corporal.

Deftes exercicios que forão muitos

ainda que não fe efcrevem todos , co-

mo fe vê , do capitulo 20. de fua

vida fe collige que a fua idade foi

'>

larga,
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larga: pofto que fe não faiba o perio➡

do certo della por nos faltar a me-

moria do anno em que nafceo , com

tudo fabemos que não paffou da 25

de Ianeiro da era do Senhor de mil

& trezentos & feffenta & finco , em

que deixou eſta vida prezente pella

eterna no Convento de Vlona onde

viveo muitos annos.

As obras , que compoz ,
forão

muitas , & todas de edificação , mas

fótemos as feguintes. O Dialogo da

Sapiencia , em que fala a Sapiencia

com o Meniftro. Quatro fermoens

dos quais vai aqui traduzido o pri-

meiro para remedio , & confolação

dos efcrupulofos. Doze Epiftolas ,

das quais fe pos aqui tambem a

quinta traduzida em noffo vulgar ,

como em proteftação do animo que

fez fair á luz efta vida do Beato

Henrique nefta impreffao. As epif-

tolas fe fegue o Tratado das Rochas,

que já anda traduzido em vulgar

Caftelhano. Logo a vida que aqui fe

poem; depois Cem Meditaçoens da

Paixão. E no fimhum Exercicio dos

minif-
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miniftros da Sapiencia , que aqui

ajuntamos por fer devoto , & facil.

Compoz mais o Officio quotidiano

da Sapiencia que trazem as horas de

Noffa Senhora fegundo o rito dos

frades Prégadores , & a Miffapro

pria da mefma Sapiencia. Outras

obras fuas & fermoens fe achão

entre os efcritos de Ioão Taulero

varão tambem de grande vida , &

doctrina da mefma Ordem dos Pré-

gadores , infigne prégador em Ale

manha , donde foi natural , & falle

ceo com opinião de fanctidade.

O Beato Henrique não he Ca-

nonifado pela See Apoftolica , mas

intitula-fe Beato de tempo immemo-

riavel nas horas de Nofla Senhora

fegundo o rito dos frades Prégado-

res no principio do Officio da Sapi-

encia , as quais horas fempre fao ,

& forão especialmente aprovadas

pella See Apoftolica , & outro fi he

contado entre os Beatos Confeffores

da ordem dos Prégadores , que traz

o Calendario Dominicano no fim.

Além difto nas provincias de Alema-

nha
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nha alta , & baxa , que he Frandes ;

fe refa do Beato Henrique pellos fra-

des Prégadores com o officio pro-

prio ; venerando fua Imagem com

altares levantados em feu nome , &

não he muito que fe nos comunique

aos frades de S. Domingos defte

Reyno , porque tambem elles lá

não refao de S. Gonçalo , fendo para

com nofco tão conhecido , faltando-

The ainda a Canonifação , de quem

refamos fó por huma licença que al-

cançou elRey Dom Sebastião. Ajun

ta-fe a tudo ifto fer o noffo Beato

Henrique celebrado por Santo tam-

bem de tempo immemoravel nos ef-

critos dos Varoens pios , e doctos,

comohe Surio que tanto apregoa fua

fantidade , & milagres nos prologos

affima , & em outros muitos lugares

efcrevendo no anno do Senhor de

1555. que fazem hoje perto de cem

annos fupondo a meſma tradição de-

duzida até feus tempos , não fazen-

do aqui menção de noffos Efcripto-

res , & Chronicas que de fua fanti-

dade , & milagres tratão largamen-

te
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te como he Fr. Miguel Pio em Tof

cano , & Fr Fernando de Caftilho ,

& o Bispo de Monopoli , aquelle na

fegunda parte , & efte na fexta. Bzo-

vio no tom. 14. dos Annaes Eccle-

fiafticos Anno do Senhor 1365. onde

diz que em vida , & depois da mor-

te floreceo em grandes milagres. O

melmo diz Fr. Antonio de Sena no

feu Chronicon ad an. 1340 , onde lhe

dá tit. de Beato. Molano nas addi-

çoens ao Martyrol. de Ufuardo die

25. Ian. Fr. Eftevão de S. Paio in

Stemmat. Ordinis. pag. 251. Fr. Le-

andro Alberto de viris illuftr. Ord.

Præd. 1. 5. Belarm. de Script. Eccl.

pag. 384.

:

E
P
I
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EPISTOLA

EM ORDEM V. DAS OBRAS

do Beato Henrique Sulo da Or-

dem dos Prégadores , traduzida

deLatim em vulgar por hum Re-

ligiofo da mefma Ordem.

A

Legre-fe altamente a multi-

dão dos Sanctos Anjos habi-

tadores das moradas celef

tiaes. He teftemunho do Senhor Iefu

no Euangelho que faz o Ceo grande

fefta na converfao de hum peccador

á verdadeira penitencia. Veo á no-

ticia do miniftro da Eterna Sapiencia

que avia huma molher de tão rara

fermofura , & graça nos olhos dos

homens , que muitos erão feridos

dofeu amor lafcivo. Dohia ifto mui-

to ao miniſtro da Sapiencia , & de-

zejava cortar as raizes de tamanhos

efcandalos , & perdiçoens de tantas

almas , trafendo aquella perdida a

Deos para que nella foffe o Senhor

lou-

1
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louvado , & o Anjo da fua guarda

della tiveffe particular gloria , & to-

dos os mais Anjos com fua conver-

ção gozo efpiritual : & os homens

tomallem exemplo de emenda. Pello

que com todas as forças de feu efpi-

rito fe applicou a rogar a Deos pel-

la converção daquella alma , & mui

em particular importunava muitas

vezes a Virgem Sacratiffima Mayde

Deos Estrella do mar refplandecente

pedindolhe com grande affecto , &

continua oração que alcançaffe de

feu Unigenito Filho luz aquelle co-

ração tão entregue as coufas do mun-

do , cego , & efcurecido com as ef-

peffas trevas dos muitos pecados ,

para que apartandoo delles o trou-

xeffe a Deos. Ouvio a Senhora os ro-

gos de feu fervo , & foi dada tal gra-

ça áquella alma mundana que fubi-

tamente fe converteo a Deos mui de

veras , do que recebeo o Miniftro

tamanha alegria na fua alma que co-

mo fora de fi bebado de jubilos ef-

pirituaes lhe escreveo efta carta. Po-

rém como dahi a muitos tempos. fi-

zeffe
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zeffe efcolha de feus papeis , & de

muitos , feparaffe eftes poucos , dei-

xando todos os mais por forrar tem-

po, chegou a esta carta , & vendo que

não continha mais outra coufa fenão

hum jubilo , & exceffo de alegria

efpiritual temeo , que vindo à mão

dos homens de duros , & fecos cora-

çoens , lhes pareceria fem fabor , &

denenhum fruto ; por tanto a pos de

parte. Porém logo na madrugada do

dia feguinte, que era a oitava dos An-

jos , em vizão efpiritual lhe apparece-

rão muitos efpiritos Angelicos em

fórma de mancebos fermofiffimos ,

os quaes o reprenderão de aver pof-

ta de parte , & rifcada aquella carta,

exhortandoo a que de novo a efcre-

veffe ; o que fez comeffandoa com as

palavras do principio. Alegra-fe grá-

demente a multidão dos Anjos habi-

tadores das moradas Celeſtiaes. & c.

E fendome então comunicados raios

de luz , & claridade efpiritual pella

refplandecente Eftrella do mar a Vir-

gem Santiffima Máy de Deos , com

os quaes defaparecendo todas as ne-

voas
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voas demeu coração , ledo & preftes

faudei a mefma Senhora com todas

minhas forças , logo na propria hora

pera mi faborofiffima , rompi com a

fortaleza em vozes de grande con

tentamento , que chegavão ao Ceo ,

dizendo : Sejais Eftrella excellentif

fima do mar faudada com affectos

de amor fem lemite dos que muito

vos querem. Convidava aos Santos

Anjos que me avião apparecido , á

aquelles mancebos fermofiffimos vin-

dos do Ceo , para que comigo á com-

petencia com milhores , & mais ef-

forçadas vozes faudaffem a Dulciffi-

ma , & Efclarecidiffima Rainha dos

Ceos , por aver com grandes , &

fermofos raios de fua luz illuftrado o

coração daquella molher depois que

por ella ouvio meus rogos , & peti-

çoens. O meu efpirito exaltado com

tanto gozo dava altos louvores áquel-

la Celestial Hyerufalem. Rogava

fem ceffar áquellas filomelas fingu-

lares , áquelles martinetes fuaviffi-

mos dos campos da gloria que me

ajudaffem a cantar em vozes altiffi

mos
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mos louvores ao Senhor em reconhe

cimento de fua grande magnificen-

cia. Tornava logo a levantar o rof-

tro , & olhos ao Ceo , & tresbor-

dando o coração de contentamento

dizia. Alegre-fe grandemente a mul-

tidão dos efpiritos angelicos habita-

dores das moradas celeftiaes : ó co-

mo à viſta de tanto gofo defapparece

tudo o que nesta vida padeci de ma-

goa , & contrariedade. Pareciame

que eftava então na idade de Nero ,

reprefentavaffeme que andava pafi-

ando pellos prados, &jardins da glo-

ria , & tornava a dizer. Alegraivos

nobiliffimas Hyerarchias dos efpiritos

Angelicos que viveis nos paftos ce-

leftiaes , aja feftas , dai vivas , en-

toai muficas por tão alegre nova.

Ponderai vos rogo com a divida ad-

miração como a filha perdida , tor-

nou á caſa de feu pay , a filha da

condenação foi recuperada , a que já

era morta veo á vida , & refufcitou ,

aquelle prado &jardim da naturefa

ornado de flores , não menos fermo-

fas
que apraziveis , o qual a fua von-

tade
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tade paſtavão as beftas , vede como

he renovado em fobrenatural fermo-

fura , já forão lançadas delle as bef-

tas féras , já brotão novas flores de

graça á competencia. As entradas

& portais dantes tão devaffos , já

fao fechados , & feguros, O campo

alheado dantes a feu poffuidor , lhe

he reftituido. Pello que , vós ó or-

gãos dos Ceos , ó deftros na citha-

ra , ó meftres infignes das arpas , &

laudes da gloria , entoai novos mo-

tettes , foe a melodia , por todos os

affentos , & retretes da Celeſtial

Hyerufalem. Peçovos com todo o

encarecimento da minha alma que.

porifto mais fe engrandeça voffo go-

fo , por quanto à deshoneftiffima Ve-

nus Deofa da lacivia gentilica foi

arrancado o feu coração. A grinalda

mais prima lhe foi arrebatada da ca-

beça. Aquella boca tão fua amiga.

mais deftra em conciliar amores pro-

fanos emmudeceo de todo para elles.

O mundo enganofo , o amor cadu-

co , immundo , & falfo abaixa já o

pefcoffo entonado : & quem averá ,

que
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que de hoje em diante apregoe mais

teus louvores ? quem fedeixará pren-

der de teus enredos ? quem final-

mente averá que queira nefte mundo

ferte amigo , guardarte cortezia , ou

darfe a tuas vás occupaçoens , & fer-

viço ? lá aquelle verde ramo para ti

fecou & reverdecendo floreffe fó

para Deos : do que todos os que de

veras amão ao Senhor , gofozos o

engrandecem dandolhe altos louvo

res por efta admiravel mudança di-

zendo: A vòs Senhor feja dada toda

a gloria , por quanto fó vós fazeis

eftas grandes maravilhas nos maio-

res , & mais defefperados peccado-

res ; que ainda que em todas voffas

obras , ó dulciffimo , & todo podero-

fo Senhor, fejais amavel , & digno de

infinito louvor , com tudo por mui-

tos mais modos fois amavel , & dig-

no de louvor fem comparação maior

nas mifericordias que uzaes com os

miferaveis peccadores; áquelles , que

tão longe eftão do que merecem ,

fó por voffa bondade , & mifericor-

dia fois fervido de atrahir a vós. Ef-

е te,
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te, Senhor Santiffimo , he na verdade,

o timbre de voffas obras , efte he a

fermofurà de voll benignidade ? ef

te o enfeite d todos volos feitos

mais illuftres. Nefta obra , Senhor3

omonte de ferro de voffa exactiffi-

majuftiça fe deixou romper , & par-

tir para dar lugar à mifericordia , &

bondade. Vinde pois a mi todos os

que tendes recebido do Senhor ou-

tro tal beneficio , & juntos todos em

hum tratemos mui de veras o como

poderemos engrandecer a fempre

bondade do Amantiffimo Senhor , &

Pay noflo tão perdoador de noflas

culpas. Eja pois , ò amantiffimo Se-

nhor , não vedes a coufa mais digna de

admiração ? Aquelles que andavão

em braços com os monturos , já ho-

je com ferventiffimos affectos de feu

coração amorofamente fe abração

com vofco. Aquellas almas que on-

tem erão a fi melmas , & a outras

occazião de ruina , & perdição , já

Hoje fao pregadoras da fuavidade de

voflo amor , não fabendo fallar de

outra coufa. Cafo he de grande ad-

R

mira-
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miração na verdade , aquellas que

ontem quebrando de mimo , & de-

jicias fe não podião ter em feus pés

lá hoje fe tirem a fi mefimas tantas

coufas ainda das neceffarias para a

vida, & inventão novos modos de

rigores , & afperezas corporaes , &

de exercicios para honra , & gloria

volla , fó afim de vos poderem Se-

nhor agradar pura , & inteiramente;

& aquellas que eftavão cativas de

demaliado amor de fimefmas, já fe

tem a fi em lugar de hofpede eftra-

nho , &peregrino. Aquellas que fo-

hião, concertarfe com tanto cuidado

para moftrar o como davão de mão

a voffo amor , agora he já toda fua

occupação como poffao , Senhor

& devão aggradar fó a vós. Aquel-

las que dantes como lobos raivofos ,

erão estimulados de iras , & furias

continuas , agora como ovelhinhas

manfas não abrem boca ás injurias ,

& mores afrontas. Aquellas que dan-

tes erão atromentadas com as rigu

rofiffimas accufaçoens de fuas , &

preverfas confciencias cheas fempre

e ii
D de
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de profundas triftefas , feridas de

agudas fettas de magoas infernaes ,

prefas com cadeas não menos rigu-

rofas que as de ferro , indiffoluveis

laços dos proprios peccados , já ago

ra dezembaraçadas , & preftes paf-

fando além de tudo o que o mundo

pode dar com huma firme confiança,

& folta liberdade fe levantão tanto

fobre fi , já mudadas , que ouzão,

& podem dar vofes que chegão á pa-

tria celeftial : em fim trocados de

todo , não fe efpantão fenão de como

foi poffivel que algum dia eftiverao

prezas do amor do mundo , & de

como viverão algum tempo nas tre-

vas da obfcura noite dos peccados.

Na verdade , Senhor aqui venho a

ver por experiencia fer certo o que

fe diz que o corpo fe acommoda ao

efpirito , & hum bom natural feap-

plica às coufas eternas , logo ali fe

acende hum grande incendio de vof-

fo amor. Efta he na verdade, Senhor,

a mudança fó de volla mao podero-

fa. Eftas fao , Senhora , & Rainha

dos Ceos , as obras de voffa piedade

fem lemite.

3112

Mas
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Mas contigo falo agora filha

minha em Chrifto muito amada

dame attençao , & adverte tu , &

eu , & todos os que a nós fao feme-

lhantes, como nos devemos avercom

o Senhor omnipotente. Afli fomos

obrigados compor daqui em diante

noſſa vida , que não aja quem nos pof-

fa nunqua ja mais furtar a Deos:

da mefma forte nos avemos de aver

comohuma efcrava da cofinha, aqual

o Rey illuftre , & poderofo preferif-

Te a propria Rainha. Nao ha duvida

fenão que effa efcrava mimofa faria

eftremos por fe moſtrar agradecida

ao Rey, feria fideliffima em o amar,

louvaloia fempre de todo feu cora→

ção, & quanto fe ville mais indigna

de favores tão altos , tanto fe esfor-

caria mais no amor de feu Senhor.

Não de outra forte pois , nos pecca-

dores devemos procurar vencer aos

innocentes , & puros , que nunca er-

rarão ; & fe elles fo num exercicia

Te empregão por ferviço de Deos ,

nos devemos dobrar o trabalho , &

ferviço do Senhor ; fe elles amão a

Q

yael Deos
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Deos fingellamente , nòs temos obri-

gação de redobrar o amor milhares

de milhares de vezes , para que afli

como antigamente nos não ficou cou-

fapor fazer no emprego do mundo,&

para grangearmos as vontades pro-

fanas , affi agora recompenfemos ef-

tes dannos procurando com dobra-

do cudado trazer todos a Deos , &

fobre todas as coufas tratemos de

agradar ao Senhor , não menos deli-

gentes no bem , do que o fomos an-

tigamente pera o malo odlo

>

J

Torna filha à memoria te rogo

quanto nos era agradavel nos an-

nos em que andavamos dados ao

mundo ; achar quem antepufeffe

noffo amor aos demais , quem nos

louvaffe & gabaffe mais que os

outros , & com particular affecto ,

& tenção nos feguiffe , como nos

então nos perfuadiamos ; quanto pois

fem,comparação alguma ferá ago-

ra melhor a noffa forte , & boa ven-

tura,fe o SummoBem, o Senhor Deos

todo poderofo nos amar , não de

qualquer maneira , mas empregan

do
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do em nós feu cuidado ? Confidera

filha quanto trabalho cuftou muitas

vezes chegar a poder lograr huma

hora hum amigo da terra , da qual

fe pefares as coufas , & ainda as

palavras , pouco , ou nada fe tirou

de alivio , & recreação. Quanto fe-

rá pois mais acertado fofrer tambem

agora algum trabalho por grangear

o fer amado de Deos ? Por fem du-

vida tenho , ò Eterna Sapiencia , que

fe todos chegarão a vervos com os

olhos interiores , como eu vos vejo

que logo ao mefmo ponto fe apaga-

ria nelles todo o amor das coufàs ter-

renas, Nao poffo , Senhor , acabar de

declarar o elpanto de minha alma

ainda quejá o meu juizo foi bem dif-

ferente nefta parte , de como poffa

aver coraçao que fe empregue , &

affofegue em amar outra coufa fóra

de vós , ó abifmo de toda a bonda-

de ; e outrofi , nam menos me ad-

mira o porque vos nao manifeftaes

Senhor aos taes miferaveis. E fobre

iflo ver o cudado , com que os ama-

dores do mundo andao cobrindo , &

20

20

dou-
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dourando tudo o que nelle lhe pode

defagradar , tudo o que he disforme,

& deffectuoſo ? & pello contrario feo

alguma coufa tem que pofla parecer

bem deſſa pintada, & mentirofa for-

mofura , com que diligencia atirao á

praça & quanto fentem fenad he

bem fabida , e vifta do feu amadore

qualquer apparencia de luftre feu

proprio , & quando vem á experien

cia (para que diga tudo numa palado

vra) nao achao outra coufa mais que m

facos de efterco : dos quais com re-

zad Te pudera dizer , ó quem vos ti

rara a pelle de fóra ? entao fe viraraap

claramente , quam medonho monf

tro he a apparencia. Porèm vós, ó Efen

clarecidiffima Sapiencia , agora en p
en- p

cobris o que em vòs he amavel , &sog

fó manifeftais o que he de penaobok

& moleftia. Defcobris o que he af- mo

pero , retendo em fegredo o queheyrs

fuave. Mas porque o fazeis affidab

Benegniffimo lefu ? Sejame , Senhor, ob

licito com licença voffa dizer huma

fó palavra porque nao me poſſo

conter. O' fe vos Senhor me quizef

COR
feis !
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feis ! ó fe vos me amaffeis Iefu dul-

ciffimo o fe eu Senhor voffo mimo-

fo foffes! Averà alguem que crea

que eu fou amado do Senhor Iefu ?

Aifto foo afpira Senhor a minha al-

ma; omeucoraçao, Senhor, fe engran-

dece de gofo , & falta de prazet foo

em cuidar que fou de vos amado.

Tanto que me vem,Senhor, ifto à me-

memoria tamanho he o gozo que re-

cebo , que quem quizer attentar bem

mo poderà de fora conhecer , por

que tudoo que ha emmi fe derrete .

& empapa com alegria. Se me derao

a efcolher, nao podera dezejar coula

mais fublime , nem mais agradavel ,

nem mais faborofa do que fer de vòs

querido com fingularidade , &que

pozelleis, Senhor, com particular af-

fecto os olhos de voffa benignidade

em mi, porque ifto Senhor quem

averà que duvide que he o Reyno

dos Ceos ? os vollos olhos refplan-

decentesSenhor vencem os raios do

fol femcomparaçao : a voffa boca he

fuaviffima a quem le manifefta ; o

encarnado fobre a mefma alvura de

१

volla
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voffa face , affi da divina como da

humana naturefas finalmentesa fem

pár compoſtura de vofla pelloa fem

comparaçaoexcede tudo quanto o de-

zejo mais levantado pode alcançar

nefta vida corporal . Quanto mais ,

& mais fe apura vofla grandefa fobre

toda a materia corporal , tanto fois

Senhor mais amavel & aprafivel , &

com tanto mais immenfo gozo ſe

fe logra voffa prezenfa. Tudo o que fe

pode imaginar de fermofo , amavel ,

& de luftre em vòs,o fuaviffimo Deos,

& Senhor, fobre todo o encarecimen-

to fe encerra com ineftimavel per-

feiçao . Nao he poffivel acharfe em

alguma creatura coufa agradavel ,

& de faber , ou eftimaçao , que por

modo puriffimo com infinito exceffo

fenao veja em vòs , o Senhor de tudo.

Por tanto vòs outros mortaes , naổ

vos paffe por alto , antes com muita

confideraçao adverti que tal , &

tam excellente he o meu amado! E

fendo efte , vede que me quer a mi

bem, ò filhas de Hyerufalem ! O' Se-

nhor, & quam de veras ferá ditofo

aquel-



Fr. Henrique Sufo. xxxi

aquelle , a quem vòs quereis bem,

& que nefta voffa amifade for eterna-

mente confirmado! Deos vos guar-

de ò filha minha para fempre Amen.

&

Andor

og lov

my dad
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O'de-fe reimprimir o livro , de que

Pre creta,edepois volvara de que

do para fe dar licença que corra fem

a qual nao correrá. Lisboa , 14 de Ou

tubro de 1763.

Trigozo.
Mello. Lima.

Pod

DO ORDINARIO.

O'de fe reimprimir o livro , de que

fe trata ; e defpois de impreffo volte

conferido para fe dar licença que corra ,

fem a qual naó poderá correr. Lisboa ,

13 de Fevereiro de 1763.
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VIDA

DO BEATO

FR. HENRIQUE

SUSO

Da Ordem dos Prègadores.

CAPITULO I.

Em quefe dàconta donde era natural

o B. Fr. Henrique Sufo , &do tem-

po , & idade em que entrou na Re-

ligiaō , & comefou a ſeguir o ca-

minho da vidaperfeita, & de como

fe efcreveo efta biftoria.

N

Agrande , & eftendida provincia

de Alemanha ouve hum Religiofo

da Ordem do noffo gloriofo P. S.

Domingos natural de Suevia , cu-

jo nome era Fr. Henrique Sufo. Vivia

nelle em quanto morou na terra hum ar-

dente defejo de fer fervo do Senhor , &

não fomente fe contentava com a obra ,

mas deſejava fer avido , & conhecido por

A tal.
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tal . Aconteceo por difcurfo de tempo que

veio a ter conhecimento , & pratica de

hua fanta molher , que tendo particulares

favores do Ceo , tinha da terra continuos

trabalhos , & affliçoens : & como tal de-

fejava confolarfe com efte religiofo , &

esforçar feu canfado efpirito ouvindo del-

le algúas liçoens fobre a materia do pade-

cer tiradas da muita experiencia , que lon-

gamente tinha feita em cafos proprios : &

ifto fez muito tempo todas as vezes que

o via , & afli veio juftamente a tirar delle

com encubertas , & diffimuladas pergun-

tas, que lhe fazia, a ordem, & principio de

fua vida & proceffo della , & alguns

exercicios , & maneiras de padecer , por

que paffara : o que tudo lhe defcobria o

religiofo em fegredo em fanta , & efpiri-

tual converfação . Mas ella vendo que ma-

nifeſtamente lhe refultava daqui confola-

ção pera os trabalhos , & doctrina pera a

alma , foi pondo por efcrito tudo o que

The ouvia pera fe aproveitar a fi , & a ou-

tros mas ifto tanto a furto , & às efcon-

didas de feu mestre , que não entendia elle

o roubo efpiritual que fe lhe fazia. Com

tudo tanto que pello tempo adiante o veio

a fentir , reprehendeoa , & obrigoua a lhe

entregar o que tinha efcrito , que logo

queimou. E tornandolhe a dar outro dia

alguns papeis que lhe ficarão na mão, tam-

bem
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bem os quizera pôr no fogo. Mas foilhe

tolhida a obra com húa revelação divina:

& affi ficarão livres eftes ultimos efcri-

tos , que quafi todos erão de mão da fan-

ta , aos quaes ella depois de feu falleci-

mento ajuntou & a Religião em no-

me della muitos outros documentos efpi-

rituaes. Comefou Fr. Henrique fua con-

verfao ou os mais determinados princi-

pios della , fendo em idade de dezoito an-

nos : porque fem embargo que neſte tem-

po avia ja finquo que eftava na religião ,

tinha ainda o efpirito inquieto , & defafo-

feguado. E fe bem com o favor divino fe

guardava de peccados maes feios , & dos

que o podião defacreditar ; todavia nas

culpas leves , & commuas era deſcuida-

do. Mas nefte tempo tinha o Senhor tal

cuidado de fua guarda , que a toda a par-

te que fe deixava levar das cousas , a que

feus fentidos com natural goſto , & delei-

tação fe inclinavão , em nenhua achava

quietação, nem repouso. E parecialhe que

algua coufa outra tinha por defcubrir que

fó podia dar paz , & verdadeiro defcanfo

a feu vigurofo efpirito , & affi vivia com

trabalho andando nas ondas deftas altera-

çoens , & defafofegos : atromentavao in-

teriormente hua continua guerra da con-

fciencia , & com tudo não era poderofo

pera fe ajudar de fi mefmo , até que o

A ii pia-
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piadofiffimo Deos foi fervido livralo com

húa converfao divina. Enxergoufe logo

nelle húa fubita mudança , que a todos

caufava efpanto , imaginando no que po-

deria fer , que affi o trocara , & todos da-

vão feu parecer no cafo ; mas ninguem

por então acertou com a verdade , que

em fim foi obra do Senhor. O qual por

meio de hum arrebatamento fecreto , &

cheo de luz do Ceo obrou fubitamente

em Frei Henrique efta divina mudança

cujo effeito foi dar de mão a todas as cou-

fas do mundo , & entregarſe todo a Deos.

CAPITULO II.

De alguas tentações que o B.Fr.Hen-

riquepadeceo noprincipio defua

converfao.

T

Endo Fr. Henrique recebido do Ceo

efta divina graça , logo começou a

fentir em fi húa guerra de tentaçoes , &

repugnancias interiores com que o diabo

trabalhava por lhe eftorvar os meios de

fua falvação. E foi defta maneira. As inf-

pirações com que Deos lhe batia nas por-

tas da alma obrigavãono a voltar as coftas

com húa expedida & folta retirada a tudo

aquillo que o podia embaraçar no cami-

nho



Fr.Henrique Sufo. 5

nho da verdade. Contra ifto profiava a

tentação , que procedeffe com bom con-

felho , & que fe não determinaffe depre-

ça , porque era facil começar , & muito

difficultofo levar as coufas ao cabo . A

infpiração celeſtial reprefentavalhe o gran-

de poder & obras do Efpirito Santo. Da

outra parte a tentação não fazia duvidas.

na grandeza , & omnipotencia de Deos

quando quizeffe ajudar , mas duvidava de

feu querer. No cabo de tudo mostrava-

felhe na alma com clareza certiffima que

não podia Deos faltar naquella branda

& amorofa promeffa fua , que era focor-

rer, & ajudar a todos aquelles que fiados

em feu fanto nome cometeffem efte ca-

minho. Ficando nefta contenda a victoria

da parte de Deos , logo o cometia outro

penfamento , que disfarçado com bran-

dura , & com capa de amizade fe lhe hia

afentando na alma , & o aconselhava def-

ta maneira. Bem póde fer que feja acer-

tado ifto que tentais , & rezão he emen-

dar a vida , mas não vos mateis muito :

antes começai tão a tento que poffaes che-

gar ao fim com o que comefardes. Co-

mei , & bebei á vontade, & trataivos bem,

& entretanto não aja peccar. Ca dentro de

vós , & pera com vofco fede fanto quan

to quizerdes , mas feja com taltemperan-

ça , que no exterior não fe afombre nin-

guem
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guem com vofco : & andai com o dito

commum. Aja purefa na alma , que tudo

o mais vai bem. Podervoseis dar bons

dias , & viver entre os homens alegre-

mente , & com tudo não deixar de com-

prir com as obrigaçoes da virtude. Tam-

bem a outra gente efpera de fe falvar , &

mais não fe mete em tantas fadigas. Mas

a fabedoria eterna desbaratava tão falfos

confelhos com eſta fó razão. Quem cuida

de ter hua enguia pello rabo , & começar

vida fanta tibiamente tanto fe engana

em húa coufa , como na outra : porque

>

quando lhe parece que eftà bem empol-

gado em ambas , efcoaſe das mãos &

acha-fe fem nada. Affi tambem quem quer

fopear , & ter fogeita a carne altiva , &

mal habituada vivendo vida mimofa , &

defcanfada pode-felhe dizer que não he de

juizo bem affentado , porque querer go-

zar mundo , & iuntamente fervir a Deos

com perfeição, he frbricar impofibilidades,

he falfificar as efcripturas fagradas , he da-

nar a doctrina de Chrifto. Affi que fe

queres defpedirte de tudo , convem fazel-

lo com animo varonil , & determinado.

Andando muitos dias às voltas com eftas

imaginaçoes , em fim cobrou oufadia , &

armado de confiança apartoufe esforçada-

mente de tudo. Entre as coufas a que fu-

gio foi húa a companhia ociofa dos ami-

gos ,
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gos , no que feu vigorofo animo paffou

tanto trabalho nos principios que poffo

affirmar que padeceo muitas mortes. Buf

cavaos primeiro alguas vezes pera fe def-

malencolizar com elles vencido da fraque-

za natural : mas as mais dellas lhe aconte-

cia tornar triſte donde fora alegre ; por-

que as praticas , & recreaçoens dos ami-

gos , não erão nada de feu gofto , & as

fuas erão odiofas aos mefmos. Outras ve-

zes focedeo , & não forão poucas , trata-

remno com palavras , & ditos pezados ,

tanto que fe chegava a elles. Hum lhe

perguntava que ordem de vida era aquella

que emprendera , em que queria fer fó ,

& defviarſe do commum : Outro lhe di-

zia que o mais feguro modo de viver era

o ordinario , por onde todos corrião : Ou-

tro que taes invençoes de vida fempre.

paravão em máo fim . Affi o agafalhavão

hum tras outro , & elle fem lhes refpon-

der palavra , fallando configo dizia. O

piadofiffimo Deos não ha confelho mais

afertado , que fugir a companhia dos ho-

mens ; que na verdade, fe eu não fora buſ-

car taes praticas , não tivera agora de que

me queixar. Efta Cruz o trouxe naquelle

rempo graviffimamente atormentado, por-

que não tinha ninguem com quem podef-

fe defabafar defcubrindolhe fuas afliçoes

que foffe peffoa que feguiffe a mefma or-

dem ,
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dem , & eftillo de vida. E affi vivia def-

contente , & trifte. Em fim à viva força

fe acabou de furtar aos homens , & fen-

do pera elle coufa tão penoſa eſta abſen-

cia , o cuftume lha veo a fazer defpois

faborofiffima.

CAPITULO III.

De bum rapto fobrenatural que te-

ve o Beato Fr. Henrique.

A

Conteceo ao B. Fr. Henrique no

principio de fua converfaó , que en-

trando hum dia depois de comer no coro

na fefta da Virgem , & Martyr Santa

Ines fe deixou ficar fò , & em pè nas ca-

deiras mais baixas do coro dereito . An-

dava elle neſte tempo mui carregado de

malencolia caufada de húa grande tribu-

lação que padecia. E eftando affi defem-

parado de todo o allivio , & confolação

humana , não fendo ninguem prefente ,

foi arrebatada fua alma , ou foffe no cor-

ou fora delle & vio , & ouvio

coufas que nem todas quantas lingoas ha

no mundo ferão baftantes pera as contar.

Era o que vio hua coufa fem figura , &

fem diftinta feição , & todavia tinha em

fi todos os goftos , & deleites que fe po-

po ,

dem
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dem imaginar em todas as figuras , &

feiçoens de coufas. O coração juntamen-

te lhe ardia em defejos , & juntamente fe

fatisfazia , o eſpirito eſtava de todo defa-

fombrado , & aprazivel , o appetite , &

eleição não obravão , antes jazião como

fepultados em profundo fono , fomente

applicava com cuidado os olhos da alma

empregandoos naquelle raio refplandecen-

te , & clariffimo onde de fi , & de tudo o

da vida perdia a memoria. De maneira

que não fabia fe era dia , fe noite. Foi if-

to fem duvida hum gofto que brotou da

eterna vida fegundo a experiencia que Fr.

Henrique depois teve em tempos de mais

paz , & quietação , & affi dizia elle de-

pois. Se aquillo não he a gloria do reino

dos Ceos , eu me refolvo que não sei que

coufa he Reino dos Ceos. Porque tudo

quanto humhomem pode padecer de tra-

balho nefta vida não baſta de rezão , nem

de juftiça para merecer hua tal gloria

avendoa de lograr pera fempre : Durou-

The efte extafis hua hora , & mea , fem

faber atinar fe tivera nefte efpaço a alma

no corpo , ou fora delle. Mas tornando

em fi andava tal , que parecia homem

que vinha do outro mundo , & fahio dali

tão quebrantado , & cheo de dores que

The parecia que não podia ninguem paffar

tantas em termo tão breve ainda que foffe

na
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eu ,

,

na hora da morte. E tanto quefoi eftan-

do mais em fi , & cobrando forças dava

huns fufpiros , que fe lhe arrancavão do

mais profundo da alma , & ſem ſe poder

ajudar caia por terra , como acontece

aquelles , que por falta de forças ſe def-

maião. Gemia laftimofamente , & dando

ais que arrancava das entranhas dizia

defta maneira : O meu Deos onde estava

& onde me acho agora. Ofummo

bem meu , meu bem principal não averà

jà mais coufa que poffa levar de minha al-

ma a memoria deſta hora. No corpo eſta-

va, & nelle vivia , & andava , & toda-

via não ouve ninguem que de fora viffe

ou entendeffe delle coufa alguma deftas ,

com andar tal , que trazia a alma cheade

vifoens celeftiaes , & no mais fecreto del-

la fe lhe abrião refplandores divinos que

apenetravão por toda a parte , de manei-

ra que lhe parecia , que andava pelos

ares : finalmente em todas as partes prin-

cipaes da alma lhe ficou aquelle bom fa-

bor , & gofto celeftial (como vemos em

hum vafo que fervio de licores cheirofos ,

que não perde o cheiro ainda depois de

vazio) & durandolhe depois muito tem-

po foi meo de efpertar em feu eſpirito

huma celeſtial ſede , & faudade de Deos.

CA-
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CAPITULO IIII.

Como o BeatoFr. Henrique celebrou

Efpoforio efpiritual com a Sabe-

doria eterna.

Ordem de vida que Fr. Henrique

Acuftumou por grande difcurfo de

tempo nos exercicios efpirituaes que ufa-

va, era hum aturado defejo de gozar per-

petuamente da vifta , & prefença de

Deos , &juntamente tratalo , & conver

falo com familiar communicação. O prin-

cipio que teve eſte deſejo ſe acharà nos

livros que elle mefmo compos da Sabe-

doria eterna em Alemão. Era o Santo de

fua natureza mui affeiçoado , & defde

fua mocidade teve efta inclinação : &

Deos na Sagrada Scriptura , onde falla

de fi com nome de Sabedoria eterna não

ſe offerece menos que por hua amiga

muito vencida de amores , que fe enfei-

ta , & atavia ricamente pera agradar a to-

dos , ufa de palavras , & geftos amoro-

fos pera levar tras fi as almas , logo apon-

ta os enganos , & pouca firmeza de ou-

tras amigas reprefentando de fua parte

grande conftancia , & lealdade em amar.

Eftas coufas tiravão pello animo juvenil ,

como
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como dizem da onça que com a fuavida-

de do cheiro que naturalmente de fi lança

obriga os outros animaes a buscaremna.

Os livros em que mais fe ufa defte termo

cujo intento he com brandura , & fuavi-

dade levantar noſſa alma ao amor divino >

fao os de Salamão , & da Sapiencia , &

do Ecclefiaftico : os quais lendofe no re-

feitorio , & ouvindo o Santo hum dia as

palavras brandas , & namoradas da Sapi-

encia , encheofe todo de alegria em fua

alma , & começoua a namorar , & per-

derfe por ella ; & ardendo nefte cuidado

fallava defta maneira configo : Eu ſem

duvida provarei minha ventura , & ve-.

rei ſe a tenho com efta fermoſa Senhora

de que fe contão coufas tão foberanas

para merecer ſeu amor , & gozar de tão

nobre companhia , pois Deos foi fer-

vido darme hum coração vivo , eſperto

& rigurofo. E nefta idade não he poffi-

vel que viva eu fem o empregar em algum

amor. Com eftes penfamentos andavaſe

tras ella efpreitandoa por toda a parte ,

& buscandoa muitas vezes , & outras

tantas fe communicav
a o Senhor a ſua al-

ma , & lhe fazia afaz favores. Eftando

húa vez na meſa ouvio que fe lião estas

palavras da Sapiencia. A fabedoria he

inais fermofa que o fol , & comparada

fobre toda a ordem das eftrellas coma luz

inda
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inda fe acha que lhe tem ventagem , ef-

ta amei , & bufquei com cuidado defde

minha mocidade, & bufqueia pera a to-

mar por efpofa , &fifme amante defeu

gofto. Por esta terei nome no povo , &

honra entre os mais velhos , por estafe-

rei immortal, & deixarei memoria per-

petua aos que aode vir defpois de mim.

Entrando em minha cafa defcanfarei com

ella: porque fua conversação não bepe-

zada, nem fua companhia enfada , an-

tes da gofto, & alegria. Com fabedoria

fundou o Senhor a terra , com prudencia

fortaleceo os Ceos , de feu faber fairão

os abifmos , & as nuvens fe congelão

com orvalho. Quem a alcanfou paffou

confiadamente feu caminho , & o seu pè

não tropeçarà , fe dormir não averà me-

do, & ofeu fono ferà defcanfado . Ou-

vindo eftas palavras , & outras a eſte mo-

do todas cheas de doçura ficou com o co-

ração abrafado , & revolvendoas no pen-

famento fallava defta maneira configo . O

verdadeiramente nobre , & efcolhida ami-

ga. O fe por dita pudera acontecer que-

rer ella fello minha : que bem andante

que ditofo feria. Mas logo o efpantavão

imaginaçoens contrarias , que laftiman-

doo interiormente lhe dezião. Como vos

ade caber no penfamento amar o que nun-

qua viftes ? Como podereis querer bem a

quem
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quem nunqua conheceftes ? Não fabeis

vòs que melhor he hum pequeno punha-

do certo , & defembaraçado , que a cafa

chea com duvidas ? quem fabrica edificio

alto , & grangea amizade de grande Se-

nhor eftando longe de fer feu igual , eſte

tal as mais das vezes fe acha enganado em

fua efperança , & cheo de miferia

>

&

fome , larga o negocio. Bem confeffo

que não fora pera engeitar o amor deſta

dama fe ella confentira a feus fervidores

trataremfe bem & levarem boa vida ,

mas ella eftavos dizendo : Quem folga

com vinho , & com groffura não fera fa-

bio. E diz mais : Ate quando dormiràs

pregiçofo, quando às de acabar de te le-

vantar deffe fono ? Pouco dormiràs , pou-

co eftaràs fonorento , menos tempo jun-

taràs as mãos pera defcançar , & darà

contigo a miferia como hum correo , &

a pobreza como homem armado . Vede

pois fe ouve alguma hora quem pofeſſe

tão rigurofas leis a feus amantes ? Aqui lhe

acudio hum penfamento do Ceo todo em

feu favor lembrandolhe , que era lei an-

tiga , & condição do amor penar , & pa-

decer quem ama. Nenhum amante , lhe

dizia , vive ſem cruz , & tormentos , &

he bem de veras martir todo aquelle , que

frequenta a escola do amor. Quanto mais

rezão he logo que fofra , & que trabalhe

quem
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quem pretende hũa tão alta , & tão in-

figne fenhora por efpofa & por amiga ?

Vede a que defaftres > a que enfada-

mentos , & contraftes fe fogeitão , & a

feu pefar effes amadores do mundo. Com

eftas , & outras infpiraçoens femelhantes

cobrava esforço pera perfeverar , & vi-

nhãolhe a meude. E affi hora estava de

bom animo , hora tornava a abater a af-

feição às coufas tranfitorias. Andando

neftas voltas fempre topava com algúa

coufa , que contradezia fua perfeita con-

verfao , & por efta razão variava penden-

do hora a húa parte , hora a outra. Hum

dia eftando à mefa ouvio ler hum paflo

da efcriptura fagrada que falla da fabe-

doria , com que fe abrazou vehementif

fimamente , era o paffo efte. Eu eftendi

meus ramos como theribintho , & os

meus ramos faó de honra , & de graça;

como libano não cortado , perfumei mi-

nha morada , & como balfamo ſem miſ-

tura he o meu cheiro , quem me achar ,

acharà paz , & alcanfarà faude do Senhor.

Ifto fallava da fabedoria : & do amor fen-

fual & deshonefto dizia o ſeguinte.

Achei huma molher mais amargofa que

a morte , que he laço de caçadores , feu

coração rede , & fuas mãos grilhoens ,

quem agrada a Deos efcaparà , mas quem

he peccador , ferà por ella cativado. A

,

ifto
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iſto levantava entre fi hum grande brado ,

& dizia. Claramente faó ifto verdades.

Hora de todo em todo me refolvo de

tomar por efpofa a fabeduria. Ià tenho

affentado de me cativar de feu amor

& entregarme todo a feu ferviço. Ah

quem tivera lugar de a ver , & fallar-

lhe , inda que não fora mais que húa

fò vez. Ah quem foubera , que coufa

he , ou que feição tem , quem pregoa

de fi coufas tão maravilhofas ! quem tan-

tas coufas & tamanhas permitte ? He

por ventura Deos, ou he homem ? He ho-

mem , ou he molher ? He fciencia , ou

he fagafidade ? Ah quem foubera o que

he. Ardendo neftes defejos moftroulhe o

Senhor huma vifaó , que quanto aos fi-

naes & ao que da eterna fabeduria ſe ef-

creve nos paffos que temos referido , &

noutros da Sagrada Scriptura , ficoulhe fa-

cil de conhecer fer ella . A viſaó era eſta.

Paffava por cima delle ao longe em hũa

columna de hũa nuvem , hia fentada em

hum trono de marfim , refplandecia co-

mo a eftrela da alva , & como o Sol quan-

do eftà em fua força , por coroa tinha a

eternidade ; por manto , bemaventuran-

ça ; por pratica , fuavidade ; por braços

para abraçar , enchentes de todo o bem.

Eftava perto , & andava longe , era fo-

berana , & humilde , eftava prefente

& ef-
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>& efcondida moftravafe converfavel ,

& toda via não fe podia travar della. Era

mais alta , que os mais altos cumes do

Ceo , & mais profunda que o abismo :

chegava de cabo a cabo com fortaleza ,

& ordenava tudo com fuavidade. Quan

do lhe parecia , que eftava todo enlevado

na belleza de húa fermofa donzella , mof-

travafelhe em figura de hum belliffimo

mancebo , alguas vezes fe lhe offerecia

como mestra deftriffima em todas as ar-

tes ; amiga , & graciofa pera todos ; em

fim voltandofe a elle aprazivelmente , &z

agazalhandoo com a boca chea de riſo ,

mas não defacompanhada de huma ma-

geftade celeſtial , falloulhe amorofamen-

te eftas palavras. Dame filho teu coração.

Então elle derribado a feus pès com toda

a humildade , & entranhavel affecto lhe

rendeo as graças. Efte favor lhe foi con-

cedido por efta vez , && nunqua mais o

póde alcançar outra. Defpois difto an-

dando penfativo , & com todo o entendi-

mento embebido , como tinha de cuſtu .

me , neſta divina fapiencia , como era de

fua natureza affeiçoado vintilava entre ſi

efta queftão amorofa. Donde , ou de que

fonte faio o amor & a graça de fer ama-

do ? Donde nace a fermofura , a belleza

a boa fombra ? Donde vem toda a outra

perfeição ? He poffivel que tudo ifto

,

B mana
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mana daquelle principio fertiliffimo da dià

vindade ? A vos me vou logo ó abifmo

immenfo , & inexaufto de tudo o que

merece ser amado. A vòs amo com o co-

ração , cos fentidos , & com alma. A

vos abraço , que ninguem mo tolhe ,

com entranhavel affecto defte meu abra-

zado fpirito. No meo deftes penfamentos

the acontecia algúas vezes communicarſe-

lhe o mesmo fenhor , que he fonte , &

corrente de todo o bem : no qualjunta

mente achava toda afermofura , & tudo

aquillo que fó mereceffe fer amado , &

defejado , & tudo alli eſtava junto por

modo , que não ha palavras com que fe

poffa contar. Daqui Îhe ficou em cuſtu-

me que todas as vezes , que ouvia referir,

ou cantar verfos amorofos logo corria co

alma , & co coração à fua amada de

quem procede tudo o que he digno de fer

amado: & furtando de certo modo a vif

ta do que tinha prefente , fe recolhia den-

tro em fi , ou fe arrebatava. E não ſe po-

de dizer quantas vezes com os olhos

cheos de lagrimas largando fem termo a

capacidade de feu coração a abraçou , &

apertou configo. Muitas vezes fe avia

com elle nefte tempo a eterna fabedoria ,

como fe ha húa may com hum filho mi-

nino pedindolhe o peito todo fumido en-

tre feus braços : ella abraçandoo amoro

famente.
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famente. E como o menino com a cabe-

ça , & os meneos do corpo trabalha por

chegar aos peitos da máy, & com rifi-

nhos , & geitos graciofos lhe eftà ſignifi-

cando o gofto que tem naquelle lugar :

nem mais nem menos voava a alma do

B. Fr. Henrique para aquella preſença

gloriofiffima com hua enchente de alegria,

que lhe tresbordava por todos os fentidos.

Logo em feu penfamento dizia. Bom Se-

nhor , Bom Iefu , Alegre fora eu , fè

chegara a tal ventura , que fe me dera por

efpofa huma poderofa Rainha. Pois logo,

que me falta ? Eu vos tenho agora eterna

fapiencia por Rainha , Senhora , & Em-

peratris de minha alma. Vòs fois may de

todas as graças; com vofco fou tãoriquo ,

que me fobeja fazenda , honra , & po-

der. Não cobiço , nem quero mais dé

tudo quanto o mundo pòde dar. Tras ef-

tas maginaçoens ficando com o femblante

rifonho , & alegre , os olhos acefos , o

coração , & todos os fentidos interiores.

faltando de prazer , rebentava neftas pa

lavras. Mais que a mefma faude , & mais

que toda a fermofura amei a fabedoria

& propus tella por minha luz , & daqui

naceo viremme todos os bens juntos com

ella.

B ii CA-
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暑

CAPITULO v.

Damaneira , com que o Santo efcre

veo fobre feu coração o Santif

fimo nome de Iefu.

Nua alma hum grande fogo

O mesmo tempo , fe levantou em

•

, que

ateado nella , & crecendo fem termo lha

abrafou toda em efficafiff
imo amor divi-

no , & fentindo hum dia efte ardor cau-

fado da charidad
e
com que fobre maneira

amava a Chritto , recolheoſ
e

à fua cella ,

em hum lugar apartado , & entrando em

húa contempl
ação faborofif

fima
fallava

com o fenhor , & dizialhe. Prouver
a a

vos farmofif
limo Deos , que tivera eu

poder para inventar algum final de amor ,

que fora hum perpetuo penhor , & lem-

brança de amizade entre mim , & vos ,

& dera teftemun
ho

do muito , que me

vòs quereis , & do que vos eu quero a

vòs , & fora tal que nenhum efquecim
en-

to pudera fer parte pera fe perder. Com

efte fervor de efpirito tão grande levan-

tou o eſcapular
io

, & defcuber
to o peito

tomando na mão hum agudo ponteiro de

ferro olhava pera o coração , & dizia.

Deos Omnipot
ente daime vos hoje for-

ças ,
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ças , & licença pera fatisfazer a meus de-

fejos pois já agora me convem não me

contentar com menos que com vos me-

ter dentro nas entranhas defte coração.

Dizendo ifto começou a ferirse com o

ponteiro fobre o coração , & cortar a

carne de cima pera baixo atè que deixou

efcrito nella o Nome de Iefu. Entretanto

corria o fangue de maneira , que lhe ba-

nhava o corpo todo , & olhando pera el-

le com huma alegria da alma não eſtima-

va as dores pella força do amor , que era

caufa dellas. Acabada a obra affi como

eftava envolto em feu fangue foife à

Igreja , & pofto de giolhos diante de hum

Crucifixo diffe. E jà Senhor meu unico.

amor deſta alma minha ponde os olhos

na fervorofa vontade com que vos buf-

quo. Bem vedes que não tenho poder

pera vos imprimir em mim tão devèras

como eu quefera , fede vos logo fervido

fenhor meu de condefcender agora com

meus rogos , acabai o que falta , impri-

mivos no profundo defte coração , &

efculpi voffo Santo Nome em mim , de

maneira que jà mais poffaes efquecervos ,

ou apartarvos de minha alma. Durarão-

The muito tempo abertas eftas feridas de

amor. Em fim fendo faó ficoulhe o No-

me de Iefu efcrito , & expreſſo no cora-

ção como pedira. Erão as letras de grof-

fura
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fura de hua cana de trigo verde , & ti-

nhão de comprimento quanto à de hum

no a outro no dedo minimo da mão. Ef-

te nome trouxe emfeu peito até a hora da

morte. Todas as vezes , que lhe palpita-

va o coração fazia o nome o mesmo mo-

vimento , & nos principios lançava de fi

hum eftremado refplandor. Mas o Santo

teve fempre tamanho cuidado de o efcon-,

der quejá nunqua mais fe defcobrio a nin-

guem , fe não foi a humde feus compa-

nheiros a quem o deixou ver enfegredo,

por ter com elle amizade particular &

efpiritual. Dali em diante quando lhe fu-

cedião trabalhos , punha os olhos neſte

final de amor , & paffavaos melhor. Al-

guas vezes fallando com o Senhor fa-

miliarmente foia a dizerlhe . Os amantes

do mundo , coftumão trazer os retratos.

das fuas damas nas roupas , que veftem

& eu fenhor com muito avantejada affei-,

ção efcrivivos em meu coração , & em

meu fangue. Hum dia recolhendofe pera.

a cella , acabada a oração que tinha de-

pois de matinas , encoftouſe fobre hum

banquo tomando por cabeceira o livro ,

que chamão : Vitas patrum. Aqui teve.

hum rapto , & parecialhe que fe lhe le-

vantava do coração alguma claridade

& pondo os olhos nelle vio fobre o mef-

mo lugar húa Cruz de ouro guarnecida

de
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de muita pedraria entre a qual refplande-

cia com maravilhofa obra o Nome de

Iefu . Acudio logo com ocapello a cubrir

o coração , trabalhando por efconder tão

efpantofa luz , para que de ninguem foſſe

vifta , mas quando mais fe canfava , en-

tão fe esforçavão estremadamente os ar-

dentes raios que della faião lançando de fi

tamanho refplandor que por nenhuma

via pode encubrir > nem reprimir fua:

força.

CAPITULO VI.

De alguns enfaios de confolacoens

divinas com que Deos favorecia

o B. Fr. Henrique emfeus

principios.

Aindo o Santo hum dia de Matinas.

& recolhendofe como cuftumava em

feu Oratorio , deitoufe fobre o feu ban

co pera repoufar hum pouco. Foi o fone

breve , & não durou mais , que até os

eſpertadores darem final do dia , a cujas

vozes acordou , & derribandofe logo por

terra faudava a estrella dalva , digo a fo-

berana Rainha dos Ceos , parecendolhe ,

que affi como as avefinhas pello eftio faem

alegremente a receber o dia quando ama.

nhece,
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nhece , effi era razão levantarse elle tam-

bem a adorar a máy do Eterno Solcom

alegre , & devoto affecto. As palavras

que dizia de faudação não erão rezadas

fomente mas entoadas com huma muſica

da alma calada , & fuave. Antes do San-

to acordar do fono , que digo , ouvia

hum efpantofo eftrondo , que lhe retum-

bava dentro nalma , com que todo eftre-

mecia. O fom era por eftremo agudo

& foi fentido delle no mefmo tempo ,

que cuftuma a nacer a eftrella dalva , &

daquelle fom faía huma voz intelligivel

que dizia. Maria eftrella do mar Jubio

hoje no Oriente. Sooulhe efte verfo nas

orelhas com tal melodia , & tanto fobre

o natural que todo fe alegrou em fua al-

ma , & começou juntamente a cantar.

Paffado o fom &juntamente a fua mu-

fica fentiafe abraçado fem faber com

quem , per hum modo , qual nenhua

lingoagem alcança a declarar & logo

,

>

,

ouvio efta voz. Quanto mais amorofa-

mente me abraças , & quanto mais pura-

mente ſem miſtura corporal juntas tua fa-

ce com a minha , tanto com mais goſto ,

& maior amor ferás abraçado no reino de

minha eterna luz. No fim deftas palavras

acordou , & lembrandolhe o que paffara

desfaziafe todo em lagrimas de devação.

E logo feguindo feu cuftume faudava a

eftrella
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eſtrella dalva pello modo , que temos di-

to. Defpois defta faudação começava ou-

tra na meſma hora em reverencia da fa-

bedoria eterna beijando o chão , & di-

zendo húa oração devotiffima , que elle

compoz & anda nos livrinhos , que fez

de devação que começa : Defejou minha

alma &c. A eftas duas , ajuntava a ter-

ceira beijando tambem o chão em honra

do mais alto , & mais abrafado Seraphim

do Ceo , que com maior fervor arde em

amor divino. O que lhe pedia era , que

inflammaffe fua alma no mefmo amor ,"

de maneira , que não fò fe abrafafle todo

atè as entranhas nefte fanto fogo , mas

fizeſſe arder nelle ao mundo todo com

fuas ferverofas amoeftaçoens , & doutri-

na. E taes erão as devaçoes , que uſava

todas as manhãs quando fe levantava. No

tempo do entrudo , em que o mundo an-

da todo devaffo , & defcompofto , eſten-

deo o Santo Varão huma noite tanto a

oração , que os efpertadores jà fazião fi-

nal , que amanhecia : elle então fallava

configo , & dizia. Repoufa agora hum

pouco corpo canfado antes que vamos a

receber a farmoſa eſtrela dalva , & dei-

xando vencer os fentidos de hum bre-

ve fono , começarão os Anjos a cantar

aquelle brando , & fuaviffimo refponfo-

rio. Surge illuminare Ierufalem , &c. E.

amufi-
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a mufica foava dentro em fua alma com

eftremada fuavidade. A cabo de hum
ре-

queno efpaço emlevavafelhe o efpirito

naquella celeftial armonia , de maneira

quejá não podia foportar o pefo do corpo

mortal, &terreno,& affi acordava tresbor-

dandolhe pellos olhos a gloria do coração

em ardentes arrojos de lagrimas , que del-

les vertia. Pello mefmo tempo encoftan-

dofe algumas vezes para repoufar , pare-

cialhe , que era levado a huma região ef-

tranha , & logo via o feu Anjo da guar-

da , que pofto à ſua mão dereita com fem-

blante alegre , & rifonho o acompanhava:

em vendo o Anjo abraçavafe com elle ,

liandoo com feus braços , & metendoo

todo em fua alma , o mais apertada , &

amorofamente , que podia , de maneira ,

que lhe parecia , que entre elle , & aquel-

le celeftial efpirito não avia nada de por-

meo. Então foltando huma voz magoa-

da , & os olhos arrafados de agoa , &

com hua perfeita devação da alma , dizia-

The eftas palavras. O amorofiffimo efpiri-

to , que por Deos me foftes affinado para

guarda , & remedio de minha vida , pe-

çovos pello ardentiffimo amor , que ten-

des a efle mefmo Senhor que me não de-

fempareis. A ifto refpondeo o Anjo. Co-

mo? E não oufaſtes a fiarvos de Deos ?

Pois credeme, que tamanha he a charida-

de
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de com que ab eterno vos amou , que vos

não defempara jà mais por fua vontade.

Outra vez começando a esclarecer a me-

nhá depois de ter defcanfado hum pouco

de fuas continuas penitencias converfan-

do familiarmente com os Anjos em extafi,

pedio a hum delles que lhe declaraffe, por-

que modo morava Deos efcondidamente

em fua alma. Tornoulhe o Anjo. Hora

fus , querovos moftrar o que defejais.

Ponde alegremente os olhos em vòs mef-

mo , & vereis como fe ha Deos com hu-

ma alma , que o ama , como a voſſa. At-

tentando logo para fi vio , que fobre o

fitio do coração fe lhe tornava a carne

tranfparente como hum criſtal , & via

fentado quietiffimamente no centro delle

ao eterno Deos em huma figura chea de

amor , & benignidade : & junto delle co-

nhecia , que eftava fua alma confiada nas

bençoens , & amor do Ceo , & branda-

mente , encoftada a hum lado do Senhor,

mas da parte delle apertada com eftreitos.

abraços , & metida toda em feu divino

coração & affi a via eftar como em

hum extafi , & roubados os fentidos , fu-

mida toda , & adormecida entre os bra-

ços do Salvador.

,

CA
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CAPITULO VII.

De algumas confolações que o Santo

Varão teve do Ceo.

T

Razia o B. Fr. Henrique nefte tem-

po hum modo de cilicio feito por

fuas maós tão duro , & afpero , que a to-

da a hora lhe dava grande aflição . Eftan-

do affi atormentado húa noite precedente

a fefta , que a Igreja celebra dos Anjos ,

foi arrebatado em extafi , & parecíalhe

que ouvia huma mufica do Ceo , & vo-

zes angelicas com que ficou tão alliviado ,

que de todo perdeo a memoria das dores

que pallava , & dezialhe hum dos Anjos.

Affi como ati te recrea ouvir de nos os

canticos da Eternidade , que entoamos ,

affi nos alegra a nos ouvirte as cantigas.

da eterna , & altiffima fapiencia , que

compoens , & logo ajuntou . Efte que ou-

viftes he aquelle cantico com que ande
,

fair todos os efcolhidos do Senhor no dia

ultimo do mundo , tanto que fe virem

confirmados na poffe da eterna bemaven-

turança. Muitas outras horas teve o fervo

de Deos no meſmo dia efta celeſtial con-

verfação vendo , & contemplando as fef-

& paffatempos dos Anjos. Primeira-
tas ,

mente
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mente começando jà de amanhecer veo-

fe a elle hum mancebo , que no geito , &

na prefença parecia fer hum mufico do

Ceo , que Deos lhe inviava. Acompanha-

vãono muitos outros mancebos de gentil

difpofição na mesma poſtura , & traje ,

falvo que aquelle era de meu refpeito

como Archanjo. Chegoufe ao Santo com

brio grande , & diffelhe que elle , & feus

companheiros erão alli mandados por or-

dem divina pera o alegrarem , & enterte-

rem , & lhe aleviarem as penas , que pa-

decia. Pello que , dizia o Anchanjo , he

neceffario , que pofta de parte toda a me-

lancolia , entreis nefta companhia , & dan-

ceis com nofco as danças do Ceo . Ifto di-

to chegarãoſe todos a elle tirandoo pellas

maós , meterãono entre fi. E o Archanjo

começou logo a entoar hum hymno do

Minino Iefu , que diz : In dulci iubilo&c.

Tanto que o Santo vio , & ouvio folemni-

zar com tão acordada , & defenvolta ar-

monia o Nome de Iefu , ficou tão alivia-

do do coração , & de todos os fentidos ,

que defpedindo num momento toda a trif-

teza , parecialhe que nunqua tivera traba-

lho , & eftava com grande goſto dalma

todo embebido na deftreza , & admira-

vel concerto , com que aquelles efpiritos

bemaventurados dançavão. O meftre deſ-

ta angelica capella fabia mui bem ordenar

tudo.

1

1
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tudo. Elle começava os verfos com gra-

ça celeftial , os outros profeguião cantan-

do , & juntamente dançando com alegria

entranhavel. E elle no fim repetia tres ve-

zes a claufula. Ergo merito &c. Não erão

eftas danças como as que fe ufaỏ cà na

terra. Erão humas marès celeftiaes , que

fe eftendião até o immenfo abifmo da di-

vindade. Muitas outras confolaçoens do

Ceo teve o B. Fr. Henrique a efte modo ,

que por alguns annos forão quafi fem nu-

mero , principalmente quando fe achava

mais affligido de fuas penitencias , & affi

as paffava melhor. Hum fervo de Deos

teve húa revelação , em que o vio ao

tempo , que fobia ao altar pera dizer miſ-

fa cercado de hum refplandor , & via de-

cer fobre fua alma a graça de Deos a mo-

do de orvalho , & logo unirle o Santo

com elle de maneira que ficavão Deos ,

& elle huma fò coufa. Vio mais eftarem

por detras delle muitos mininos de lindo,

& graciofo parecer , com cirios acefos

nas mãos , que rodeavão o altar , & pof-

tos em ordem huns traz outros , & todos

hum , & hum fe hião chegando ao Santo,

& eftendendo os bracinhos , o abraçavão

amorofiffimamente , & o apertavão con-

figo. Em fim efpantado Fr. Henrique da

vifaó perguntavalhes quem erão , ou que

querião fignificar naquella obra. E ref

pon-
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pondiãolhe os mininos , que erão com-

panheiros do Santo , & participantes de

feus goftos na gloria eterna , & por iffo

o acompanhavão perpetuamente ,
& o

guardavão. Replicou o Santo varão. E

que quer dizer abraçardes todos com tan-

to amor a efte frade ? Queremoslhe mui-

to refponderão elles , & temos com elle

grande converfação , & amizade , & aveis

de faber que obra o Senhor Deos em fua

alma grandes maravilhas , & tais , que

fenão podem declarar. E tudo o que elle

quizer pedir de prepofito a Deos nunqua

The fera negado.

CAPITULO VIII.

De algumas revelações que o Servo

de Deos teve.

NOmefmo tempo teve o Varão mui-

tas revelaçoens de coufas fecretas ,

& de outras que eftavão por vir. E foi

o Senhor fervido darlhe huma certa no-

ticia , & experiencia do que paffſava no

Ceo , Inferno , & Purgatorio. Aparecião-

the à meude muitas almas quando paffa-

vão desta vida , & contavãolhe feus fuc-

ceffos. Hora porque peccados eftavão pe-

nando , & como podião ter remedio
,

hora
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hora que graos de gloria tinhão alcanfa-

do. Entre outros lhe aparecerão o Santo

Eckardo de gloriofa memoria , & o San-

to Fr.Ioão Fucrerio de Argentina. O San-

to Eckardo lhe contou que eftava cerca-

do de enchentes de huma gloria tal que

fe não podia dar a entender com palavras,

& que de todo eftava transformado em

Deos. E Frey Henrique proposlhe duas

queftoes. A primeira era , em que eſtado

eftavão com Deos aquelles , que com ver-

dadeira refignação defejavão de o con-

tentar fem meſtura de erro , nem falfida-

de. Ao que lhe foi refpondido , que não

avia palavras , nem termos humanos, que

pudeffem fignificar o como fe fumia hu-

ma alma naquelle abifmo immenfo

fem limite da divindade. A fegunda quef-

tão era qual feria o mais proveitofo exer-

cicio para hua alma poder chegar a efte

eftado ? Refpondeolhe o Santo Eckardo,

que o mais feguro meio era fugirſe hum

homem affi mefmo , & defapropriarfe de

fi com hua humilde refignação , & não

querer nada das criaturas & tomar tu-

do o que vier da mão de Deos , & com

ifto faberfe governar com manfidão , &

paciencia , com toda a forte de maos ho-

mens. O Santo Fr. Ioão lhe mostrou tam-

bem húa efpecial fermofura , de quefua

alma eftava ataviada na gloria. E Fr.Hen-

,

,
&

rique
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rique lhe perguntou qual era entre todos

o mais proveitofo exercicio para a falva-

ção , & mais cuftofo de pôr por obra.

Refpondeo que nenhúa coufa podia dar

maior trabalho a huma alma , nem apro-

veitarlhe mais , que fofrer com paciencia

fer defemparada de Deos & affi folgar

de carecer de Deos por amor do mefmo

Deos. Tambem appareceo ao B. Fr. Hen-

rique feu pay depois de morto , que co-

mo na vida fe deixou levar todo das vai-

dades do mundo manifeftoulhe com re-

prefentação laftimofa o cruel tormento ,

que tinha no Purgatorio , & declaroulhe

a culpa principal porque o padecia , & o

modo , que podia aver pera o fanto fi-

lho lhe dar remedio nelle , o que o fanto

Varão comprio. E elle lhe tornou appare-

cer , & lhe deu conta como eftava jà li-

vre da pena. A may de Fr. Henrique fi-

cando viuva por morte de feu marido

foi molher de abaliſada virtude ; & mof-

trou Deos em feu corpo , & coração de-,

pois de morta finais maravilhofos. Sen-

do fallecida appareceo ao filho em reve-

lação , & contoulhe grandiffimas merces,

que tinha recebido do Senhor. Por efte

modo vio , &fallou a muitas almas , que

foi coufa , que por então lhe deu algum

alivio, & muito tempo o ajudou aperfeve-

rar naquella afpereza de vida que feguia..

C CA-
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CAPITULO VIIII.

De como fe avia o B. Fr. Henrique

quando avia de ir ao refeitorio ,

& quando comia nelle.

,

,

Odas as vezes que efte fanto varão

Tavia de bir ao refeitorio tinha por

cuftume fentarfe primeiro de joelhos di-

ante de Deos , & entregue a hua profun-

da meditação da alma , pedialhe efficaz-

& comer
mente quifeffe acompanhalo

com elle : Suaviffimo Iefu , dizia , com

grande gofto & vontade dalma vos con-

vido agora. Peçovos Senhor que affi co-

mo mifericordiofame
nte me dais de co-

mer affi queirais hoje acompanharme

com voffa prefença. Tanto que fe afenta-

va a mefa figurava de fronte de fi , como

em objecto aquelle amorofiffimo hofpede

das almas puras , & fazendo conta , que

otinha alli configo , punha nelle os olhos

branda , & alegremente , outras vezes re-

clinavaffe a feu lado. Cada prato , que

lhe trazião offerecia a efte pai de familias

celeftial , & pedialhe que lhe deitaſſe ſua

benção , ufando de palavras familiares ,

que as mais das vezes erão eftas . Aman-

tiffimo Senhor peçovos que comais co-

migo.
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Vos ,

migo. Meu Senhor Iefu benzei , rogo-

efte comer. E tomai delle junta-

mente com efte pobre fervo voffo. Taes

erão os amores , que tinha nefte lugar

com a Eterna fabeduria. Quando avia de

beber primeiro lhe offerècia o copo ro-

gandolhe que bebeffe . Tinha por cuftume

beber a mefa finco tragos fòmente , & ef-

tes fazia conta , que os bebia das finco

chagas de feu amado Iefu. E porque do

fagrado lado faio juntamente fangue , &

agoa , repartia efte trago em dous. O

primeiro bocado , & o derradeiro toma-

va pollo amor do mais abrazado coração ,

que podia aver na terra pera com Deos :

& polla mais inflammada charidade do

mais alto Serafim do Ceo , com deſejo de

alcanfar pera fua alma perfeita communi-

cação deftes dous amores. Se lhe davão

algum comer , que não era de feu goſto ,

fervialhe de fal pera o levar , o coração

de Chrifto banhado em fangue , & affi

paffava fem duvidar , & fem receo de

The fazer dano. Era o Sancto muito ami-

go de maçãs , & o Senhor mandavalhe

que as não comeffe. Em húa vifaó , que

teve parecialhe que lhe davão húa maçã ,

& que quem lha dava lhe dizia. Toma ,

& farta a vontade , que eftas faó as mife-

rias em que tu andas buscando gostos.

Refpondendo o Santo que em nenhúa

coufaCii
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coufa tinha goſto ſe não na eterna fabe

duria : diffelhe o outro que mentia por

que o certo era que folgava mais do ne-

cefario com maçans. Ficou daqui o San-

&to tão corrido , que em dous annos de-

pois não fòmente não comeo maçãs , mas

nem ainda as tomou na mão. Tendo paf-

fado os dous annos não fem afaz faudades

defta fruta , fuccedeo aver no terceiro tão

fraca novidade della , que fe não dava

aos religiofos em communidade , & elle

ainda que tinha acabado configo a pefar

de trabalhofas contendas , & varias con-

tradiçoens do efpirito não procurar na

mefa , nem defejar pera fi em particular

nenhua coufa principalmente de fruta ;

pedio a noffo Senhor , que fe foffe feu

ferviço tornar elle a comer maçãs , orde-

naffe de maneira , que as ouveffe pera to-

da a communidade. Defpachoulhe o Se-

nhor eſta petição à medida de feu desejo

amanhecendo o dia

feguinte, chegou hum homem não conhe-

cido ao convento com huma boa quan-

tidade de moeda feita de novo , que lhe

deixou com condição , que fe empregaf-

fe toda em maçãs ; fizerãono affi os fra-

des , & por muito tempo tiverão maçãs

continuas no refeitorio , & defde então

começou Fr. Henrique a comellas com

gofto. As maçãs maiores fazia em quatro

& aconteceo , que

quar-



Fr. Henrique Sufo. 37

quartos , deftes comia tres em nome da

Santiffima Trindade , & o outro em re-

verencia do amor com que a virgem Sa-

cratiffima dava as maçans a feu preciofo

filho fendo minino , & efte quarto comia

fem o aparar , porque affi as comem os

mininos. Do natal por diante atè alguns

dias depois não tocava nefte quarto , of-

ferecendoo em feu penfamento a Virgem

puriffima para que ella de fua mão o def-

fe ao minino Iefu por cujo amor folgava

de o deixar. Se alguma hora lhe aconte-

cia fentirfe muito apetitofo de comer , ou

beber pejavaffe & avia vergonha da fua

veneravel efpofa a eterna fabedoria , que

fazia conta , que tinha prefente , & fe

por esquecimento paffava por qualquer

coufa deftas , elle meſmo fe dava caf-

tigo. Chegoufe húa vez hum peregrino a

elle , & diffelhe que em huma vifaỏ lhe

fora mandado do Ceo , que fe queria

guardar a ordem devida no comer ſe foffe

a elle & lhe pediffe quifeffe enfinarlhe as

regras & exercicios , que neste particu-

lar ufava.

CA-
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CAPITULO X.

De como fe aparelhou Fr. Henri-

que pera entrar no anno novo.

M Suevia , donde Fr. Henrique era

E natural ,he coftume emalgumas ter

,
ras entre mancebos leves & ociofos ,

quando chega o primeiro dia de Ianeiro

arruarem toda a noite , &procurar cada

hum aver huma capella da mão de fuas

damas , & a efte fim compoem trovas ,

& dão muficas , & finalmente ufaó de to

do artificio , & enduftria pera obrigarem

às damas. Vindo o Santo varão afaber

ifto foy a coufa , que mais lhe caio em

graça , & melhor lhe a fua arte.
pareceo

E logo na mefma noite "fe determinou elle

tambem vifitar fua Senhora , & pedirlhe

huma capella. E affi antes de nacer o Sol

foiffe a onde eftava huma imagem de

Noffa Senhora , que tinha entre feus bra-

ços o Minino Iefu brandamente apertado

nos peitos , & pofto de joelhos diante

della com huma mufica dalma calada , &

fuave começou a cantar hua fequencia da

Virgem pedindolhe por merce abriffe ca-

minho pera elle alcançar de feu bento fi-

lho hua capella , & o que faltaffe em ſeu

mere-
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merecimento , fupriffe ella com fua mi-

fericordia. Fez ifto por muitas vezes tão

de veras , & acudiolhe tamanha força de

choro , que todo fe banhava em fervoro-

fas lagrimas. Acabada efta mufica volta-

vaffe pera aquella , que unicamente ama-

va , digo a Eterna fapiencia : & proſtra-

do a feus pes , adorava a do mais intimo

de fua alma , & engrandecia com muitos

louvores fua fermofura , feu valor , fuas

virtudes fua brandura , & liberdade

junta com eterna authoridade , & refpei,

to , & affirmava , que em nenhuma da-

ma do mundo , por fermofa que foffe el-

tavão tambem eftas partes como nella.

Ifto fazia com o canto , com as palavras ,

cos pensamentos & cos defejos como

melhor podia , & juntamente, eftava defe

jando de poder fer por modo ſpiritual co-

mo hum meſſageiro de todos os cora-

çoens namorados , & como hum golfo ,

& amontoamento de todos os penſamen-

tos palavras , & fentidos , que nacem do

amor , pera que affi pudeffe dar louvores

a Sapiencia iguaes com feu merecimento ,

pois por outra parte fe fentia indigno de

a poder louvar. Em fim falando com el-

la lhe dizia . Vòs fois ò amada minha ,

minha alegre paſcoa , vòs eftio florido de

meu coração , vòs minha hora de gofto ,

vòs fois aquella a quem fò ama , & de

quem
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quem fò faz conta efta alma minha , &

por cuja caufa tem dado de mão a todo o

amor mundano. Peçovos Senhora que

mevalhais nifto , & que mereça eu hoje

alcanfar de vòs húa grinalda. Fazeime ,

rogovos Senhora benigniffima, efta merce

pola voffa liberalidade divina , polla vof-

fa natural bondade , & não permittaes

que nefte principio de anno me aparte eu

de vòs com as maos vazias , que não ef-

tarà iffo bem a quem vòs fois , ò doçura

da vida. Lembrevos Senhora que tefte-

munha de vòs hum leal fervo voffo ; que

não fe acha em voffa cafa , fi , & não ,

fenão , fi , & mais fi. Eia pois alegria de

meu coração daime por favor celeſtial

huma aprazivel , & graciofa capella pera

que affi como a recebem effes dezatinados

amadores do mundo feita por mãos hu-

manas , affi a minha alma receba nefte dia

por meio das voffas clementiffimas , ò fa-

beduria fuaviffima , alguma graça parti-

cular , ou nova luz em lugar de Ianeiras.

A efte modo coftumava o Sancto fazer

fuas oraçoens , & nunqua jà mais lhe

acontecia enganallo a efperança , com que

entrava nellas.

CA-



Fr. Henrique Sufo. 41

CAPITULO XI.

Das confideraçoens com que o Beato

Fr. Henrique cantava aspala-

vras doPrefacio : Surfum

Corda.

Uma hora preguntavão a Fr. Hen-

rique feus amigos , que tenção ti-

nha quando cantando a miffa começava

a entoar aquellas palavras do Prefacio ,

Surfum corda (Cuja fignificação he , que

fe levantem , & fufpirem a Deos os co-

raçoens de todos) porque as dizia com

tanta efficacia , & fentimento , que efper-

tava nos ouvintes hum particular movi-

mento de piedade , & devação. Aos quais

o Santo Padre com facilidade refpondeo

defta maneira: Quando na miffa pronun-

ciava eftas palavras as mais das vezes me

acontecia derreterfeme a alma , & o co-

ração com ardentes faudades , que na-

quelle ponto fentia de Deos que erão tais ,

que me roubavão o coração & mo fazião

fair de fi. Era a caufa tres foberanos , &

poderofos penfamentos , ou difcurfos ,

que em meu entendimento fe movião ,

dos quais naquella hora ſe me offerecião

hora hum , hora dous , & as vezes to-

dos
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var ,

dos tres , & tinhão força pera me enle-

& arrebatar todo em Deos , & por

meumeo atodas as creaturas, O primei-

ro , que interiormente me occorria era ef-

te. Propunhame a mi mefmo diante dos

olhos dalma todo tamanho fou com al-

ma, & corpo , & todos meus fentidos

& ao redor de mi affentava todas quantas

creaturas à por toda a parte feitas por

Deos , la nos Ceos , ca na terra , & nos

elementos , & cada húa por fi nomeada-

mente como as aves do Ceo , as feras

dos bofques , os peixes das agoas , & to-

das as coufas , que a terra produz tè a

mais pequena ervinha do campo , as areas

do mar fem conto , & todos os argueiros

que fe defcobrem nos raios do Sol , jun-

tamente todas as gotas de agua que proce-

dem , & ande proceder do orvalho , da

neve , das chuvas & eftava notando

como cada coufa deftas , do mais intimo

centro de meu coração hia levantando em

alto com hua fuave armonia como de hua

bem tocada viola , todo de cabo a cabo

cantavão noves & altiffimos louvores

ao amantiflimo , & fuaviffimo Deos. En.

tão com hum crecido alvoroço fe eſten-

dião os braços de minha alma contra

aquelle concurfo infinito de creaturas com

tal tenção , que todos por meu meio bro‐

taffem louyores Divinos : como faz ,

>

nem
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nem mais , nem menos hum deftro , &

entendido meftre de capella , quando cor-

vida feus companheiros , que cantem ale-

gremente , & levantem os coraçoens a

Deos dizendo , furfum corda. Ó outro

difcurfo era efte. Reprefentava em mi-

nha memoria meu coração , & os cora-

çoens de todos os viventes & imaginava ,

que de gofto , & alegria , que de paz ,

& amor poffuem aquelles que fò aDeos

rendem feus coraçoens ! E pello contrario

quanto mal , & quanto trabalho , quan-

tos tormentos , &, alteraçoens caufa o

amor das cousas tranfitorias a quem fe

vai traz ellas ! E affi com grande fervor ,

& affecto da vontade , falava com meu

coração , & com todos os mais do mun-

do por onde quer que vivem , dizendo.

Eia fus cativos coraçoens , entregues a

hum trifte cativeiro , acabai jà de refufci-

tar da morte dos vicios. Eia fus corações

vaos , & diffolutos , fahi jà da froxidão ,

& tibieza defta vida torpe , & defcuida-

da. Alto , alto levantar a Deos com hu-

ma converfaó perfeita , & defembaraça-

da de todas as coufas da vida furfum cor-

da. A terceira confideração era huma

charitativa compaixão , & laftima de to-

dos aquelles que tendo bons defejos toda-

via não acabão de estar refignados , & en-

tregues nas maós deDeos , & eftando em

fi
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fi levão o caminho perdido , & andão en-

redados em erros , & a caufa he porque

trazem o coração repartido em varias

partes & andão derramados nas coufas

temporaes. A eftes rodos , & a mi com

elles provocava eu a tentarmos huma con-

fiada ,
& defafombrada experiencia de

noffas forças , & do que nos cumpre pe-

ra a falvação com hua perfeita renuncia-

ção de nos mesmos , & de todas as crea-

turas dizendo. Surfum corda.

CAPITULO XII.

Do modo com que o Santo foleniza-

va afefta da Purificação de

noffa Senhora.

Res dias antes do em que a Igreja

T celebra a fefta da Purificação da. Vir-

gem gloriofiffima lhe fabricava o Santo

com fuas oraçoens huma candea , a qual

fazia de tres pavios . O primeiro à honra

de fua inteiriffima pureza. O fegundo em

reverencia de fua immenfa humildade. O

terceiro em veneração da dignidade de

máy de Deos , que faó as tres excellen-

cias , em que efta Senhora he avantajada

a todos os mortaes. Efta. candea efpiri-

tual , que digo começava tres dias antes

da
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da feſta rezando cada dia tres vezes a

Magnificat , & quando chegava o dia

da fefta hiafe polla manhãa à Igreja antes

que ninguem vieffe & pegado com o

altar mor efperava ali em meditação atè

a Santa parida entrar com feu divino pe

nhor. Confiderando que chegava à pri

meira porta da cidade fazia conta que fa-

hia a recebella em companhia de todos os

coraçoens que amão a Deos , mas levan-

do a todos a dianteira em affecto , & de-

vação dalma. Na praça chegavaffe a ella,

& pedialhe quizeffe ali parar hum pouco

com feu acompanhamento , em quanto a

fervia com hum Cantico , & logo come-

çava à preffa Inviolata &c. com huma

armonia efpiritual , & calada de maneira

que ſe lhe vião mover os beiços mas não

fe lhe ouvia a voz. Ifto cantava com a

maior devação & amor que podia , &

quando dizia , ò benigna , ò benigna

abaixavalhe a cabeça em final de reveren-

cia , pedindolhe moftraffe fua clementif-

fima benignidade pera com o peccador

miferavel. Dali paffando feguia a Senho-

ra com feu cirio efpiritual acezo , defe-

jando que não confentiſſe ella jà mais que

fe apagaffem em fua alma as chamas do

divino fogo. Depois chegandofe à com-

panhia dos fervos de Deos que a acom-

panhavão entoava aquelle cantico . Ador-

na
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na thalamum &c. & lembravalhes que re-

cebeffem dignamente o Salvador , & fef-

tejaffem com alvoroço a Virgem fua máy.

E affi os levava todos ao templo com

hymnos , & louvores. Antes da Virgem

entrar dentro , & entregar o Redemptor

ao Santo Simeão , chegavafe de novo a

ella com hum afervorado defejo , & com

osjoelhos em terra , & as mãos , & olhos

levantados pedialhe que lhe moſtraffe o

minino , & lhe deffe licença pera lhe bei-

jar os pès , o que confentindo a Senhora

eftendia o Santo feus braços & com elles

juntamente toda a machina do mundo.

& tomava no collo o amado Efpofo de

fua alma , & num breve efpaço o abra-

çava cem mil vezes , contemplava aquel-

les olhos fermofiffimos , & aquellas mãos

de neve , beijava com humildade todos

aquelles divinos membros , tenros , &

pueriz. Em fim contemplando tudo , & .

levantando os olhos para o Ceo com ef-

panto , chorava em feu coração

pafmado de ver o author do Ceo tão im-

menfo , & aqui tão pequeno , tão fermo-

fo nos Ceos , & menino na terra . Ali ſe

occupava todo com o bom Iefu , hora

cantando hora desfazendofe em lagri-

mas , entregue a toda a forte de exerci-

cios efpirituais. Ultimamente entregavao

afua máy , & entrava com ella no templo

atè fe acabar toda a folemnidade.

و

todo

CA-
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CAPITULO XIII.

De como fe avia o B. Fr. Henrique

nos dias do entrudo.

O fabbado antes da Dominga da fe-

ptuageffima , em que a Igreja deixa

de cantar a alleluia que he o tempo em

que os homens mundanos andão mais fol-

tos , & dados a defatinos & vicios com a

viſinhança do entrudo , ordenou Fr. Hen-

rique de fazer pera fi em fua alma hum

entrudo celeſtial , por efta maneira. Con-

fiderava primeiro quammomentaneo , &

prejudicial era o goſto do entrudo carnal,

& como os mais dos homens por hum

breve paſſatempo comprão defaventuras,

& miferias prolongadas , & rezava o Pfal-

mo do Miferere mei Deus , em honra

do Senhor , & por todos os peccados , in-

jurias , & affrontas que fe lhe fazião na-

quelle devaffo tempo , & a efte chamava

elle entrudo de villãos , como de gentes

que por ignorantes não alcanção coufas

mais altas. Depois meditava nos enfaios.

da vida celeftial, confiderando como Deos

honra a feus fervos ainda vivendo na car-

ne mortal , & corruptivel , quafi como

paffando tempo com elles por meio de

divi-
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divinas confolaçoens. Logo paffava pella

memoria tudo o que nefte genero tinha

experimentado em fi > acompanhandoo

,

com muitas graças , & louvores ao Se-

nhor. Ainda no tempo de fua converfao

teve o Santo hum efpiritual entrudo do

Ceo que paffou defta maneira. No mef-

mo dia de entrudo antes de completas

tinhafe recolhido o Santo a húa eftufa ,

pera fe aquentar porque fe perdia de frio,

& de fome , mas muito mor trabalho lhe

dava a fede , que juntamente padecia. E

vendo ali muitos que fe fartavão de car-

ne, & vinho quando elle morria de fo-

me , & fede fentiofe mover interiormen-

te, & foife logo fugindo polla porta fora

arrancando grandes fufpiros dalma com

dò , & compaixão de fi meſmo , mas na

meſma noite teve húa vifaó em que lhe

parecia que fe achava em huma enferma-

ria & da banda de fòra ouvia cantar

hum hymno celeſtial com tanta mellodia,

& concerto , que não fe lhe podia com-

parar nenhua bem acordada viola , & era

avoz como de hum moço de escola de

idade de doze annos . Ficou logo Fr. Hen-

rique efquecido da pena que lhe davão

afome , & a fede & eftava mui atten-

to , & com as orelhas promptas ouvindo

a mufica. E dizia com o fervor da alma

quem he o que canta ali fora ? Eu não

>

,

Ouvi
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ouvi jà mais na terra tão acordada armo-

nia. Refpondialhe hum mancebo, de gen-

til difpofição que naquella hora chegava.

Sabereis que aquelle moço não vem can-

tar a outrem , fenão a vos , & por voſſo

refpeito dà efta mufica. Replicava o San-

to. O' feDeos fe lembrafe de mi ? Peço-

vos celeſtial mancebo , que lhe mandeis

que torne a cantar. Tornou então o mo-

ço a começar de novo a muſica com hum

tiple altiffimo , & não parou atè dar fim

a tres canticos celeftiaes. Os. quais acaba-

dos parecialhe a Fr. Henrique que o mo-

ço fe fobia pellos ares às janellas da en-

fermaria , & lhe offerecia hum ramo api-

nhoado de huns fructos vermelhos como

morangaòs , que o mancebo lhe tomava

das mãos , & alegremente lho apreſenta-

va com eftas palavras. Tomai Irmão , &

companheiro meu efta fructa de que vos

faz merce aquelle Senhor , que vos mais

ana , filho delRey Eterno que he o lindo

moço que ouviftes cantar. O' fe -foubef-

feis bem quanto vos quer. Ouvindo ifto

Fr. Henrique era tal o prazer que fentia ,

fe lhe acendia todo o roſto em cor

de fangue , & recebendo alegremente o

ramo dizia. O' venturofo homem , que

pode alcançar defte divino Senhor huma

tão alta merce com que não he poffivel

deixar de fer alegre efta alma perpetua-

D mente.
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mente. E voltando pera o mancebo que

lho dera , & pera outros efpiritos bem-

aventurados , que tambem erão prefentes.

Chariffimos amigos , dizia , não vos pa-

rece razão , que ame eu de todas minhas

forças efte gracioſo , & foberano mini-

no ? Merecedor he de verdade que o ame.

Efe a mi me conftara qual he ſua von-

tade , fizeralha eu em todas as maneiras.

Logo tornava pera o mancebo que lhe

dera o ramo , & dizialhe. Dizeime por

vida voffa , amado mancebo , parecevos

que faço nifto o que devo ? Ao que elle

forrindofe refpondía , mui bem o enten-

deis. Iufto , & divido he que queirais mui-

to a quem com mais affeição vos olha

& quer, que a muitos outros. Pello que

vos lembro que façais pello amar de todo

coração , & que eítejais apercebido , por-

que fabeis que cumpre padecerdes mui-

to , & mais do que muitos outros pade-

cerão. Tudo farei quanto dizeis , diſſe o

Santo , de mui boa vontade, mas peçovos:

que façais , que poffa eu vello pera lhe

agradecer efte rico prefente. Chegai à ja-

nella , tornou o mancebo , & olhai. Abrio

Fr. Henrique ajanella , & vio hummoço

como eftudante de tão acabada fermoſu-

ra, qual nunca vira outro ; & querendo-

fe lançar a elle pella janella , fezlhe o mo-

ço huma amorofa inclinação , & deitou-

,

lhe
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The huma benção , & fubitamente defa-

pareceo. E por aqui acabou a vifaó. Tor-

nando o Santo em fi rendeo as graças ao

Senhor por efte divino entrudo que de

fua mão recebera.

"
CAPITULO XIIII.

De como feftejava o Beato Fr. Hen-

rique a entrada de Maio.

NAnoite do primeiro dia de Maio

cuftumava o Santo colher fpiritual-

mente & guardar pera fi hum ramo

verde ao qual venerava alguns dias com

oraçoens cotidianas. E como pera aver

efte ramo não pode nunca achar arvorė

mais frefca entre todas as que florecem na

terra por mais bellas , & bem afombra-

das , que foffem , que o lenho excellen-

te da Sagrada Cruz , que em graça , &

virtudes , & em todo o genero de per-

feição he mais nobre , & mais freſca ar-

vore de todas as arvores ; debaixo dos

ramos defta divina arvore , & à fombra

della fe debruçava no chão feis vezes de-

fejando a cada huma dellas em fua con-

templação de lhe enramar , & entertecer

asfolhas miftiças das mais bellas , & mais

cheirofas boninas , que produz o florido

Dii verão,

་ ་
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verão , & dizia cantando entre fi o hym-

no. Salue Crux fancta & c. ajuntando

mais eftas palavras. Deos te falve arvore

celeftial de faude perpetua onde creceo o

fructo da eterna fabiduria. Primeiramen-

te em lugar de todas as rofas encarnadas

pera teu ornamento , & atavio continuo

te offereço hum amor entranhavel. Em

fegundo lugar te offereço por todas as

violas que nacem à face do chão hũa hu-

milde fojeição. Em terceiro por todos os

cheirofos lirios hum abraço de pureza.

Em quarto hum efpiritual ofculo dalma

portoda a forte de lindas , & agraciadas

flores tanto em freſcura , como em co-

res , que neſte verão criarem ou tenhão

criado dantes ou ajão de criar defpois os

matos , os prados , os bofques , as ar-

vores os lardins, & os campos. Em

quinto lugar te offereço louvores infini-

tos de minha alma polla mufica que todas

as aves , que alegremente voão por eftes

ares , derem daqui te ofim do mundo fo-

bre quaifquer raminhos de arvores. Em

fexto por toda a forte de graça , & fref-

cura , que o verão pòde communicar a

huma planta ; te engrandece hoje meu co-

ração com efpiritual armonia rogandote ,

que me focorras , arvore bendita , pera

que de tal maneira mèreça eu louvarte no

tranſe deſta breve vida , que na outra feja

,

digno
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digno de gozar eternamente de ti que es

fructo de vida. Defta maneira feſtejava o

Santo a entrada de Maio.

CAPITULO XV.

Damaneira que o B. Frei Henrique

acompanhava a Chrifto em to-

dos os paffos de fuafagra-

da Paixão.

Eve o Beato Fr. Henrique no prin-

Tcipio defua converfao muitas con-

folaçoens , & mimos do Ceo , com que

Deos o recreou por muito tempo , dos

quais vivia tão fatisfeito , que tudo o que

era tratar da gloria , & divindade do fe-

nhor era pera elle fuave , & deleitofo.

Mas fe queria lembrarfe de fua paixão

ou porfe em ordem de a imitar em algu-

ma parte ,
nenhuma coufa fentia mais

defabrida , nem rnais afpera de levar ao

cabo. Donde naceo , que o Senhor o re-

prehendeo : hum dia afperamente lhe

diffe. Tam mal fabes tu que fou eu a por-

ta pella qual he forçado entrarem & paf-

farem todos os verdadeiros amigos de

Deos , que pretenderem alcançar gloria ?

Convém , fem duvida , que paffes pellas

affliçoens de minha atribulada humanida-

de
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de conformandote com ella fe queres de

verdade chegar à divindade nua , & pre-

feita. Ficou Fr. Henrique temerofo deſta

pratica , & trabalhava por fe applicar ao

que o Senhor lhe differa ainda que com

grande repugnancia de feu gofto . E affi

começou a aprender huma fciencia , em

que dantes eftava rude , entregandofe to-

do com o animo rendido nas mãos de

Deos. Da hi em diante todas as noites

depois de matinas recolhendofe no Capi-

tulo , cuſtumava exercitarſe em huma re-

prefentaça ao vivo da Paixão de Chrifto

fazendo conta , que o acompanhava , &

padecía juntamente , afli nos paffos que

andou , como em tudo o mais que por

nos padeceo. Paffeava de canto a canto

pera deitar de fi o fono , & apreguiça' ,

& eftar mais prompto , & mais efperto

na meditação , & fentimento da fagrada

Paixão. O lugar donde começava era o

da ultima cea. Daqui fahia com Chrifto ',

& corria com elle todos aquelles lugares

fagrados fem deixar nenhum te o trazer

diante de Pilatos. Em fim recebiao fenten-

ciado à morte dante o tribunal , & paffa-

va com elle aquelle laftimofo caminho ' ,

que o bom Iefu fez com a Cruz às coftas

defdo' mefmo lugar te o monte Calvario.

A ordem que levava nefte caminho da

Cruz era a feguinte. Chegando à porta

do
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tudo

,

do Capitulo pera fair , primeiro que

com os joelhos em terra beijava as pifa-

das do Senhor , que fazia conta que faia

por ali jà condenado à morte , & cami-

nhava pera o lugar della , & aqui rezava

o Pfalmo. Deus Deus meus refpice in me

c. E affi fahia pella porta fora & hia

dando volta pella crafta , onde tinha for-

mado em fua imaginação quatro praças

pellas quaes avia de paffar emcompanhia

do Senhor , & chegando à primeira paf-

fava a com defejo , & determinação de

largar todos os bens temporaes , amigos ,

& fazenda , & padecer em honra &

louvor de Chrifto hum defterro defem-

parado de todo alivio , & hua pobreza

voluntaria. Na fegunda propunha dar de

mão a todas as honras , & dignidades da

terra , & fazer diligencia por chegar a

hum voluntario defprezo do mundo :

confiderando como o mefmo Senhor che-

gou a eftado de bicho , & não de homem,

& foi avido por afronta dos homens , &

defprezo do povo. Na entrada da ter-

ceira praça tornava a por os giolhos em

terra , & beijar o chão & ali com animo

livre , & refoluto engeitava todo o def-

canfo , & repoufo defneceffario , & todo

o refrigerio , & recreação corporal à hon-

ra daquelle delicadiffimo corpo de feu

bom lefu , efpedaçado com- tormentos :

pondo
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pondo naquelle paffo diante dos olhos , o

que eftà efcrito , que fe fecou fua força

como telha , & que foi tornado em pò

de morte, E tendo prefente na imagina-

ção a crueza com que aquelles algozes o

empuxavão , conſiderava que com muita

razão não averia olhos , nem coraçoens

tão duros donde a lastima difto não arran-

caffe lagrimas , & gemidos , de compai-

xão. Chegando à quarta ,
& ultima pra-

ça lançavaffe de joelhos no meio della fa-

zendo conta que o fazia diante da porta

da cidade por onde o Senhor avia de fair ,

& pofto diante , beijando primeiro o

chão , pedialhe efficazmente que não qui-

zeffe ir a morrer fe elle antes confentiffe

que acabaffe juntamente em fua compa-

nhia, pois de força avia de paffar o Senhor

por junto delle. Eftas coufas todas retra-

tava o Sancto o melhor que podia em fua

alma , & tanto ao vivo como fe na ver-

dade paffarão affi em fua presença , &

dizia aquella oração. Ave Rex nofterfili

David &c. E affi deixava paffar o Se-

nhor. Depois tornandofe a por em joe-

Jhos contra a porta recebia tambem a

Cruz com efte verfo. O Cruz ave Spes

unica &c. & deixava a tambem paffar

diante. Então fazia outra grande reveren-

cia com os joelhos em terra à Virgem

gloriofiffima Rainha dos Ceos , que pal-

fava
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fava por junto delle , & hia waz feu fi.

lho trefpaffada de dores mortaes. Ali ef-

rava confiderando os geftos , & mencos

leftimofos da Senhora , os rios de fuas.

ardentes lagrimas , feus profundos & ma-

goados fulpiros , & atrifteza immenfa de

feu Divino rosto & rezavalhe huma

Salve Regina &c. E beijava com gran-

de devação fuas pizadas. Logo felevan-

tava , & tornava a caminhar traz o Se-

nhor até o alcançar , & fe por a fua ilhar-

ga. E ifto ainda que imaginado , tinhao

algumas vezes tão prezente , como fe

corporalmente o acompanhara. E vendoo

táo fò confiderava como fugindo elRey

David de feu filho Abfalão , nunqua lhe

faltarão foldados valerofos , que o acom-

panhavão , & familiarmente lhe affiftião

a hum, & a outro lado. Aqui rendia , &

renunciava todo feu querer , & vontade

nas mãos divinas , refoluto em não en

geitar nada de tudo quanto Deos quifeſſe

ordenar delle. Depois trazia à memoria

aquella lição do Propheta Ifaias , que fe

lè na fefta feira da fomana ſancta , & co-

meça , Domine quis credidit auditui nof-

tro. &c. Na qual fe pinta ao vivo eſta

faida do Senhor pera o monte Calvario,

Com efta confideração entrava pella por-

ta.do choro , & fubiaſe ao presbiterio do

altar , & ahi lançandoſe por terra diante

de
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de huma Cruz pedia ao bom Iefu que não

quifeffe confentir velo apartado de fi em

tempo algum , nem na morte , nem na

vida , nem nas boas venturas , nem nas

adverfidades. Coftumava tambem o San-

to fazer outro caminho fpiritual da Cruz

por efta ordem. Quando fe cantava a fal-

ve Regina às completas contemplava em

fua alma a Virgem fagrada encoftada fo-

bre o fepulchro de feu Filho cercada de

hum mar de dores , & imaginava que erão

horas de a recolher pera cafa , & que efte

officio estava a fua conta. E affi fazia tres

venias em fpirito , & a cada húa dellas

beijava o chão , & defta maneira a acom-

panhava atè cafa. A primeira venia fazia

junto do Sepulchro ; porque tanto que fe

começava a Salve inclinava fua alma aos

pès da Senhora , & tomavaa em feus bra-

ços fpiritualmente , & alli chorava a def-

confolação daquelle peito maternal cheo

de amargura , de defprezos , de afrontas,

& de mui amargofa trifteza , & confola

vaacom the lembrar que em recompenfa

deftes trabalhos era agora Rainha podero-

fa , Rainha de mifericordia , vida , do-

çura , & efperança noffa. Chegando às

portas de Ierufalem adiantavaffehum pou-

co , & virando pera tras punha os olhos

nella , vendo quam laftimofa vinha , tin-

ta , & banhada do fangue que fobre ella

eftilla-
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eftillarão os rafgados membros de feu

perciofo Filho , & que defemparada de

toda confolação. Aqui tornava a beijar o

chão com grande devação , & recebendoa

com as palavras. Eia ergo advocata nof-

tra &c. encomendavalhe que eftiveffe de

bom animo , pois jà era de todo o genero

humano avogada digniffima , & rogava-

The que pufeffe nelle os feus piadofos olhos

pello amor daquelle laftimofo , & magoa-

do afpeito que trazia , & lhe moſtraffe

brando , & benigno , despois do defterro

deſta vida a lefu fruito bemdito de feu

ventre. A terceira venia fazia às portas da

cafa de Santa Anna máy da Senhora , aon-

de entrava desfazendofe em lagrimas , &

encomendavafe em fua brandiffima mi-

fericordia , & em fua brandura mifericor-

diofiffima com as devoras palavras . O cle-

mens , Opia, O dulcis Maria , & pedia-

que na hora da morte recebeffe fua al-

ma pobre , & defterrada , & a levaffe ,

& a defendeffe dos inimigos infernais , &

a encaminhaffe pellas portas do Ceo a

porta da eterna bemaventurança.

The

"

CA.
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CAPITULO XVI.

Do cuidado com que o B. Fr. Henri-

que guardou à virtude utiliffi-

ma do Silencio.

T

Inha o B. Fr. Henrique grandes im

pulfos interiores que o obrigavão a

procurar , & buſcar a paz verdadeira dal-

ma pera o que entendia , que era como

fundamento principal o filencio. Pello que

teve tal guarda na boca , que em trinta

annos nunqua na mefa quebrou o filencio

fenão foi huma vez comendo em huma

nao com muitos frades , com que vinha

de Capitulo. E pera fe fazer mais fenhor

da lingoa , & não fer arremeffado no fa-

lar tomou em fua imaginação tres mef-

tres fem cuja licença particular não falava. *

Eftes erão os Padres S. Domingos , San-

to Arfenio , & S. Bernardo. Avendo de

dizer alguma coufa logo em feu penfa-

mento os corria todos pedindo licença a

cada hum , & dizendo Tube Dominebene-

dicere. E fe o que queria dizer fe podia

fazer em tempo , & lugar acomodado ,

faz a conta que tinha licença do primeiro.

E te eftava certo que da pratica lhe não

naceria nenhum inconveniente ou em-

baraço
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baraço de fora , tinha tambem licença do

fegundo , & fe fentia que o que queria

falar lhe não caufaria dezafofego algum,

ou alteração interior , jà então avia que

todos tres lhe davão licença , & affi aca-

bavade foltar o que queria dizer. Mas fe

The acontecia entender outra cousa neſte

exame , parava , & não fahia dos limites

do filencio. Quando acudia á portaria cha-

mado por alguem procurava guardar qua-

tro coufas. A primeira atalhar a todos

com benignidade. A fegunda concluir em

poucas palavras. A terceira não deixar ir

ninguem defconfolado. A quarta tornar

pera a fua cella ſem levar nenhum dano da

converfação ou lhe ficar preſo nella al-

gum affecto da vontade..

CAPITULO XVII.

Das afperas penitencias com que o

B. Fr. Henrique mortificava

Sua carne.

Ede hua natureza depravada , & laf-

Ra Fr. Henrique em fua mocidade

civa, & como hia entrando na idade co-

meçavão os vicios a fazer nella grande

abalo : do que o Santo recebia aflaz def-

goito conhecendo quam pezada era a car-

ga
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ga da humanidade mal mortificada , quan

to mais de feu proprio corpo. Por eſta re-

zão inventava muitas coufas fagazmente

traçadas , & affligia feu corpo comcrugis

penitencias , trabalhando pello trazer ſo-

geito ao fpirito. Primeiramente trouxe

muito tempo hum cilicio , & huma ca-

dea de ferro cingida no corpo , atè que

pollo muito fangue que lhe fahia das cha

gas que lhe caufava foi forçado a tiralla.

Mandou fecretamente fazer humas cirou ,

las de afpero cilicio , & nellas humas fi-

tas para fe atar , em que avia cento &

finquoenta agulhas de metal adelgaffadas

a lima cujas pontas trazia fempre viradas

pera a carne. Eftas ciroulas erão muito

juftas , & pella dianteira apertadas perafe

chegarem mais ao corpo , & affi entrarem

as agulhas mais pella carne , & chegavão-

The até o embigo , & dormia com ellas de

noite. Nefte tormento paffava as calmas

do eftio , quando vinha de fora afronta -

do do caminho , & desfalecido de forças

& alento ; ou quando acabava de ler fen-

do mestre ; & de maneira jazia apertado ,

que tambem os bichos lhe fazião guerra ,

& affi forçado da neceffidade , hora fe

encolhia , hora fe torfia , hora fe revol

via de huma banda para outra , comofaz

hum bicho , fe o picão com huma agu-

lha. Muitas vezes ficava tal da guerra

que
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que The fazião os piolhos , como ſe eſti-

vera rodeado de muitas formigas , porque

ou quifeffe cerrar os olhos , ou eftiveffe

jà dormindo faltavão nelle , & mordião-

no , & bebendolhe o fangue o atormen-

tavão cruelmente. Nettas occafioens cuf-

tumava alguas vezes dizer a Deos de to-

do coração. O meu Deos , & quam pe-

nofa morte he eſta , quem he morto por

falteadores , efpedaçado de feras alimarias

acaba de huma morte abreviada : mas eu

jazendo entre bichos , & cercado delles ,

vejome morrer de continuo , & vejo que

não poffo acabar , & todavia confentir

tantas penas : nunqua pòde acabar confi-

go afroxar nada defte rigor ; nem nas

compridas noites do Inverno , nem no

fervor do eftio. Antes pera ter menos al-

livio acrecentou outra coufa de novo.

Lançou ao pescoço hum pedaço de cinto,

que lhe ficava como colar , & nelle pegou

artificiofamente duas manilhas feitas de

couro nas quaes
metia as mãos , & as

fechava , como em algemas , com dous

cadeados , & as chaves delles punha fo-

brehum banco , diante do leito , em que

jazia , & não fe foltava fenão quando

erão horas de fe levantar pera as matinas.>

Ficavãolhe os braços pegados na gargan-

ta
, & eftendidos pera cima , & era a

prifaó tão firme , que bem fe lhe podia

quei-
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queimar a cella , & o moſteiro todo fem

elle ferpoderofo pera fe remedear em na-

da como não ufaffe das chaves . Conti-

nuou neſte martirio tanto tempo , que lhe

começarão atremer as mãos & braços em

grande maneira por fe apertar tanto. En-

tãobuscou outra invenção. Fez fazer hu-

mas luvas de couro como as de que ufao

os trabalhadores em officios perigofos pe-

ra as mãos , & os lavradores pera arran-

car cardos , & efpinhos & mandouas fe-

mear todas de preguinhos de bronze de

pontas agudas , & calçavaas de noite pe-

ra que affi fe feriffe , & magoaffe fe acafo

dormindo quifeffe afaftar de fi , ou afro-

xar as ceroulas de cilicio , ou valerſe de

algua maneira das mãos contra os bichos

quando o comeffem , & affi lhe aconte-

ceo , que querendofe ajudar das maós

quando dormia & cofandofe nos peitos

com os pregos , abria as carnes tão crua

& feamente que parecião rafgadas das

unhas de algum uffo , & chegava a eſta-

do que lhe inchavão os braços , & os

peitos. Efendo as feridas taes , que não

farava dellas fenão acabo de muitos dias ,

com tudo , em fendo fam logo tornava

denovo ao mesmo tratamento. Nefte pe-

nofo exercicio , ou por melhor dizer

martirio , continuou o Santo dezafeis an-

nos : no cabo dos quais refriandofelhe jà

ana-
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anatureza , & fentindo muitas contrarie-

dades , & miferias della , teve huma vi-

faó de Anjos , emhumdia de Pentecofte ,

que lhe certificarão fer Deos fervido ,

que não padeceffe mais tal trabalho , &

elle obedecendo logo , & defiftindo de

tudo lançou num rio todos aquelles inf-

trumentos.

CAPITULO XVIII.

De huma afpera Cruz que o Beato

Fr. Henrique trouxe entre as

efpadoas.

Obre todos os outros exercicios de

que

continuou , levavafe com grande gofto

daquelles que lhe fazião trazer em feu cor-

po algum final de compaixão experimen-

tal , & fenfivel dos crueis tormentos que

o Senhor padeceo na Cruz. E a eſte fim

fabricou por fuas mãos huma Cruz de

pao de comprimento de hum palmo , &

de largura proporcionada , & pregou nel-

la trinta cravos em honra , & memoria

de todas as chagas com que Chrifto tef-

temunhou o grande amor que teve ao

genero humano. Efta cruz affentou nas

coftas fobre a carne nua eftendida entre

E
as
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as efpadoas , & trouxea oito annos conà

tinuos de dia , & de noite , em louvor de

Chrifto feu Senhor crucificado. No der-

radeiro anno acrecentou mais fete agu-

lhas , cujas pontas furavão a Cruz pello

meio , & fahião a outra parte , ficando

nella bem refirmadas , & cortadas pella

parte de cima. O fangue , & dores que

eftas lhe caufavão recebia a honra daquella

dor penetrante , & agudiffima , com que

foi trefpaffado o coração , & alma da Vir-

gem fagrada na morte de feu filho. A pri-

meira vez que poz efta Cruz , & a aper-

tou configo , affombrouſelhe a natureza

como delicada que era , & ficou chea de

pavor. Pello que com huma pedra

botou hum pouco as pontas dos cravos.

Mas logo fentindo verfe vencido de tal

pufillanimidade , tornou os a apontar to-

dos com húa lima , & pollos fobre a car-

ne. Em todas as partes das coftas , onde

ha offos que fahem pera fòra , a Cruz lhe

fazia fangue , & chaga. Quando quer que

andava ou fe deitava parecialhe que an-

dava vestido em húa pelle de ouriffo. Se

alguem defatentadamente lhe tocava na-

quella parte ou o empuxava , magoavao.

Com hum fò remedio lhe pareceo que fa-

ria toleravel tão trabalhofa Cruz , & foi

entalhar como entalhou nas coftas della

o falutifero nome de Iefu. Alèm das affli-

em-

coens
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çoens ordinaria
s
, que o Santo padecia

,

com efta Cruz , duas vezes cada dia fe

diſciplinava com ella por efte modo. Da-

valhe punhadas em cima , & os cravos

entrados pella carne , pregavãofe de ma-

neira , que era neceffario pera os tirar

defpirfe primeiro. Ifto fabia fazer tão en-

cubertamente , & com tal avifo que nin-

guem lho podia entender. Efte modo de

difciplina tomava quando nas meditaçoes

que tinha da paixão chegava a contemplar

a coluna , em que feu Deos , & Senhor ,

aquelle mais fermofo & mais perfeito

que todos os filhos dos homens , foi tão

que
deshumanamente açoutado com varas ,

& azorragues , & pedialhe que com aquel-

las divinas chagas farafe as fuas. Outra

vez fe diſciplinava quando chegava com

o Senhor ao lugar da Cruz , & o con-

fiderava pregado nella com cravos , en-

táo fe apertava elle tambem com os cra-

vos de fua Cruz com tenção , & animo de

fe não apartar nunca de Chrifto crucifica-

do. Em outras occafioens fe mal tratava

tambem da mesma maneira , mas iſto não

era fenão quando lhe acontecia ter goſto

demafiado no comer ou no beber , ou

em coufas femelhantes. Aconteceo hum

dia que eftando fentadas com elle duas

donzellas em lugar publico , & diante de

muita gente , por defcuido lhes tomou as

E ii

>

mãos
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mãos fem pretenção nem pensamento

mao ; mas bem depreffa lhe pefou affaz ,

entendendo que não era razão paffar tal

coufa fem caftigo. E affi em fe apartan-

do dali foiffe ao feu oratorio , & dei-

tandofe fobre a Cruz feriofe de maneira

nella por aquelle defcuido , que comete-

ra , que lhe ficarão todas as coftas encra-

vadas , & não contente com efta pena ,

tomou outra de não entrar , como ſe fo-

ra eſcomungado , no capitulo , a ſua ora-

ção cuftumada , tendo pejo de hir a elle

como fohia depois de matinas , &juntar-

fe com os efpiritos angelicos que ſempre

vinhão acompanhalo em fuas meditaçoes.

Defpois querendo jà reconciliarfe com o

Senhor , & abfolverfe de todo defta cul-

pa , caftigoufe primeiro horrendamente

com muitos tormentos. Primeiramente

lançado por terra aos pés do Iuiz que

imaginava prefente , feriofe diante delle

com a Cruz , & logo pofto no meio da

cafa , & correndo particularmente os San-

tos , que fazia conta eftavão à roda , fe-

riofe da mefma maneira trinta vezes de

modo que lhe corria o fangue pellos hom-

bros abaixo em abundancia. Affi purgou

cruelmente aquella deleitação que lhe pa-

receo recebera defordenada. Acabadas as

matinas , recolhido no oratorio do capi-

tulo , em hum lugar apartado que cuftu-

mava ,
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mava , proſtavafe cem vezes com o rof-

to em terra , & beijava o chão , & ou

tras tantas fazia o mesmo pofto de joe-

lhos , & pera cada vez que beijava o chão

de huma maneira , & de outra tinha

fuas particulares meditaçoens. Daqui ſa-

hia fempre mui trabalhado ; porque como

trazia a Cruz fortemente apertada no cor-

po , & muito mais chegada , & cofida

com a carne do andão
que,

as cordas que

fe atão em vafos pera fervir , & como

andando deſta maneira fe debruſava cem

vezes pera beijar a terra ; ao dobrarfe me-

tiãofelhe todos os cravos pella carne , &

os mesmos ao levantar tornavão a fahir ,

& logo à outra inclinação fazião novas

feridas , dando em outros lugares, que era

coufa que na verdade lhe caufava into-

leravel dor , & martirio ; que fora mais

fofrivel quando não ferirão nunqua mais

que num fo lugar. Antes defta penitencia

fazia outra primeiro. Tinha feito por fuas

mãos hum azorrague , & mandouo co-

brir de huma parte , & doutra de humas

pontas de bronze agudas como de fura-

dor , & do meio do azorrague pera di-

ante fahião mais duas pontas , que fica-

vão pegadas com cada huma das primei-

ras , de maneira que vinha a fer cada hu-

ma de tres bicos , quando dava a panca-

da , & feria. Com efta difciplina , levan-

tando-
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tandofe antes de começarem matinas , fe

hia ao Coro diante do Santiflimo Sacra-

mento , & difciplinavale afperamente por

hum bom espaço , & ifto fez atè que

foube que todos os frades o tinhão jà

fentido , porque defde então ceffou. Em

dia de São Clemente , quando começa jà

a entrar o Inverno , lhe aconteceo huma

vez fazer huma confiffao geral , & como

foi noite que tudo eftava calado , fechou-

fe na cella , & defpindofe de todos os

vestidos , ficando com as ceroulas de ci-

licio que trazia , acoutouſe de maneira

atè nas pernas , & braços , que o fangue

que delle corria não era menos que fe fo-

ra de cutiladas de huma efpada . Tinha o

azorrague huma das pontas revolta , co-

mo gancho , ou anzol que tudo o em que

pegava da carne arrancava fora. Foi tal

& tão aturada a força deſta difciplina , que

The quebrou o azorrague , & feito em

tres pedaços foi dar nas paredes da cella

ficandolhe outro pedaço nas mãos. Ef-

tando pois affi todo envolto em fangue

& olhando pera fi confiderava a mifera-

vel figura de feu corpo , & muitas vezes

cuidava que arremedava bem ao vivo ao

mefmo Chrifto quando foi açoutado na

columna. Logo começou a chorar agra-

mente de huma compaixão de fi mefmo.

E afli como eſtava nú , & banhado em

,

fan-

,
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fangue , & por aquelle frio do Inverno

pondo os joelhos em terra , pedia a Deos

que lhe perdoaffe todos feus peccados.

Defpois difto outra vez em hum Domin-

go da Quinquageffima ( que erão dias em

que cuftumava tomar diſciplina ) eſtan-

do os frades na meſa , metido na cella

& as roupas fora , fe açoutou com a mef-

ma deshumanidade ficando todo lavado

em fangue ; & querendo apertar de novo

configo com mais afpereza , acudio hum

frade ao fom dos golpes que dava com

a difciplina , & affi parou por então , mas

para fentir mais tormento lavou as cha-

gas com fal , & vinagre. Em dia de S.

Bento que foi o em que Fr. Henrique na-

ceo a horas de jantar , recolheuſe em feu

oratorio , & fechandofe por dentro , def-

piofe , & tomando nas mãos o azorrague,

que temos dito , começou a diſciplinarfe.

No principio defta difciplina deu com o

açoute no braço efquerdo , & tocando a

vea delle , que chamão mediana , ou ou-

tra vifinha rompeoa , & arrebentoulhe o

fangue com tanta furia , & abundancia

que lhe corria atè os pès , & alagava o

fobrado . Logo lhe inchou o braço , & fe

The fez negro : do que ficando o Santo

atemorizado não fe atreveo a ir por dis

ante. No mefmo tempo , & hora que affi

fe açoutava , huma fanta donzella por

nome
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nome Anna , que eſtava em oração em

outra cidade , foi levada em vifaó ao meſ-

mo lugar , & viftos os temerofos golpes,

que fe dava , chea de compaixão , che

goufe perto , & indo o Santo húa vez

com o braço eftendido pera fe ferir , ella

fe atravefou ao azorrague , de maneira a

que lhe pareceo que tomara todo o golpe

em hum braço , & em fim tornando em

fi achou a pancada finalada no braço , &

a carne ali piſada , & negra , & efte final

evidente por argumento certo , & verda-

deiro das afperas penitencias de Fr. Hen-

rique lhe ficou bem de verdade impreffo

nas carnes por muito tempo.

CAPITULO XVIIII.

Da cama que o Beato Fr. Henrique

ufava.

Efte meſmo tempo ouve Frei Hen-

rique às mãoshuma portavelha que

jà não fervia , & meteoa na fua cella jun-

to da cama , & cuftumava a dormir nella

fem nenhum modo de cubertor : fòmen-

te teceo por fuas maós huma efteira de

junco bem delgada , que tinha pofta fobre

a porta , & nam lhe chegava mais que atè

osjoelhos ; pera a cabeça emlugar de ca-

beceira
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beceira poz hum faquinho de palha de

avea , & fobre elle outra almofadinha

bem pequena. Nenhuma coufa totalmen-

te tinha das que fervem , & fe ufam na

cama , & deitavafe , & dormia de noite

affi como andava de dia defcalçando fò-

mente os fapatos , & cobrindoos com hu-

ma capa groffa , & affi era coufa mui

piadofa ver o como jazia , porque a pa-

lha dura defpois de amaſſada faziafelhe em

novellos debaixo da cabeça. A Cruz.com

os agudos cravos pafavalhe as coftas , os

braços eftavão amarrados , & fechados

com chave em duas algemas , os lombos

laftimados dos panos de cilicio. A capa

canſavao com o pezo , a porta moiao com

fua dureza , & frieldade , em fim jazia

trifte , & miferavelmente atribulado , &

como hum cepo não ſe podia mover ſem

muito tormento , & fe lhe acontecia virar-

fecom força fobre a Cruz vencido do fo-

no encravavafe nos pregos , & agulhas

até os offos. Entre tanto tudo era gemer ,

& dar ais ao Ceo. No inverno paffava

muito mal por razão do frio. Porque ef-

tendendo os pès como era cuftumado

punhaos nús na porta nua , & quando os

queria encolher por eftarem enregelados

com frio , & chegallos ao corpo , levan-

tando pera cima os joelhos davão he cai-

mbras nas pernas com alteração do fan-

gue
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gue queo atormentavão bravamente, &

os mefmos pès fe enchião do fangue pifa-

do que a elles decia , & as pernas lhe in-

chavão como a hum hidropico , os joe-

lhos trazia fempre pifados , & enfango-

entados , os lombos dos panos de cilicio

feridos , & apoftemados. A Cruz feriao

nas coftas , o frio demasiado gaſtavalhe a

natureza , a ſede fecavalhe a garganta , &

as entranhas , as maos tremiãolhe de falta

jà de forças , & neftas afliçoens paſſava as

noites , & os dias. Mas tudo ifto fofria

obrigado do immenſo , & entranhavel

amor que tinha à eterna Sapiencia , que

he Iefu Chrifto Deos , & Senhor noſſo ,

com cuja Paixão penofiffima queria con-

formarfe em alguma coufa. Defpois dei-

xando este modo de cama , paffouſe a hu-

ma muito pequena cella , onde tomou por

cama o banco que nella fervia de affento ,

que era tão eftreito & curto , que ſe não

podia eftender nelle , & nefte modo de

prifao tão apertada , & na porta que te-

mos dito fe deitou oito annos continuos

as vezes que avia de dormir , fem alliviar

nenhuma coufa de todos os outros inftru-

mentos de penitencia que ufava , & tinha

então por coftume , quando fe achava no

mofteiro , não entrar em eftufa defpois

de completas , nem fe chegar a fogueira

dos frades pera fe aquentar por mais in-

com-
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comportavel que o frio foffe. E ifto guar

dou vinte , & finquo annos , fe não era

quando acafo lhe compria ir aos ditos lu

gares por outra occafião. Nunca nos di-

tos vintefinquo annos entrou em banho ,

nunca lavou os pès por recreação , ou

por evitar defabrimentos de corpo delica-

do qual era o feu. Alem difto foi tão abf-

tinente que nem em verão , nem inverno

comeo mais de huma fò vez ao dia , &

não fòmente não comia carne , mas nem

peixe , nem ovos. Muitos annos teve tal

cuidado de feguir a pobreza , que nem

com licença , nem fem ella quiz tomar di-

nheiro nem tocallo. Por muito tempo

teve tal guarda na pureza efpiritual , &

corporal que fe não coffava nem tocava

em nenhuma parte do corpo mais

pès , & maós.

,

quenos

CAPITULO XX.

Da temperança que o B. Fr. Henri-

que ufava no beber.

Um tempo

Hazer hun modo de penitencia a

ſe apreſtava o Santo a

mais pefada , & rigurofa que podia fer :

& foi limitarfe a cantidade certa de bebi-

da por cada dia , & efta por eftremo pe-

quena ,
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quena , & pera a não acrecentar nem di-

minuir , eftando no Convento , ou fora

delle fez hum copinho daquella medida

que levava configo quando hia fora . E era

tão pequena a cantidade, que pera fede

grande não ficava mais que como hum

trago pera remedear a muita fecura da

boca , como fe pudera dar de agoa pera

refrescar hum pouco a hum enfermo de

febres ardentes , a quem fe tolhe o beber.

Alem difto deixou muito tempo de beber

vinho , tirando dia de Pafcoa que por

honra de tamanha folenidade o fofria en-

tão. Avendo jà muitos dias que vivia

nefte trabalho , & não querendo , como

era rigurofo pera fi , aliviarfe delle , nem

com agoa , nem com vinho , levantava

os olhos ao Ceo num modo trifte , & laf-

timofo. E aconteceo que fazendo iſto

hum dia fentio dentro de fi huma infpira-

ção ou voz de Deos , que lhe falava def-

ta maneira. Lembrate , & confidera co-

mo no ultimo fim de minha vida , eſtan-

do eu affligido com as ancias da morte

paffei huma fecura , & fede ardentiffima

comhum pouco de vinagre , & fel , fen-

do minhas todas as fontes das agoas , co-

mo feitas por mi , com tudo o mais que

ferve pera ufo , & fuftentação. Affi pois

convem fe queres feguir minhas pifadas ,

quefofras , leve , & defafombradamente

as
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,

as neceffidades , & faltas em que vives.

Hum tempo antes do natal dando o

Santo de mão a todo o genero de allivio ,

& defcanfo corporal , alem de fuas ordi-

narias , & cuftumadas penitencias de mui-

to tempo , emprendeo outras tres. Pri-

meiramente todas as noites defpois de

Matinas fe punha em pé diante do altar

mòr com os pès defcalços fobre as lageas ,

& affi eftava atè amanhecer , & ifto fazia

quando as noites fao mais compridas , &

os frades fe efpertão mais cedo pera os

officios nocturnos do choro A fegunda

penitencia era não entrar , nem chegar a

eftufas , nem a outros lugares quentes

nem de dia , nem de noite , nem ainda a

aquentar as maós ao fogo indo para o al-

tar , com quanto então as trazia cruel-

mente inchadas do frio que fazia rigoro-

fiffimo : affi todo enregelado com frio fe

hia defpois de completas deitar a dormir

fobre o feu banco , & logo defpois de

matinas ficava em pè diante do altar mòr

fobre as lageas frias , & defcalço atè pel-

la manham como temos dito . A terceira

penitencia foi determinarfe de não beber

totalmente em todo o dia , ainda que fe

viffe demafiadamente apertado da fede ,

tirando ao jantar , que para então tinha

fua medida taxada , que bebia , & affi

quando vinha a tarde apertavao a fede tão

cruel-
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cruelmente , que todos feus fentidos ef-

tavão ardendo em defejos de beber. O

que todavia o Santo reprimia profiando

contra fi , não fem muitas , & mui rigo-

rofas dores. A boca fe lhe fecava por fo-

ra , & por dentro , da mefma maneira

que acontece a hum enfermo de febre ar-

dente. A lingoa fe lhe gretava tanto , que

depois andou mais de hum anno fem po-

der acabar de farar della. Quando defta

maneira fe achava às completas , & fe

lançava a agoa benta comohe coſtume ,

viravafe com grande defejo com a boca

aberta para o hilope a ver fe lhe cahia

acafo huma gotinha de agoa naquella feca

lingoa , com que tiveffe algum pouco de

refrigerio. Quando hia ao refeitorio fa-

zer collação , em ſe affentando na meſa ,

ainda que eftava morto de fede afaftava

de fi o vinho , & algumas vezes levantan-

do os olhos ao Ceo . Recebei , dizia , Pay

celeftial efte liquor como em facrificio de

fangue de meu coração , & daio a voffo

Filho Unigenito , que eftà pera efpirar

na Cruz affligido de mui rigurofa fede.

Outras vezes affi fequiofo como andava

hiafe à fonte , & pondofe a contemplar

aquella agoa que corria comhum fuave

roido , & cahia em hum vaſo eſtanhado

por dentro , que a fazia mais clara , &

fermofa levanraya os olhos a Deos com

lafti-
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laftimofos fufpiros arrancados das entra

nhas. Outras vezes chegando a eftado

que já não podia mais fofrer dizia a Deos

do intimo de feu coração. O' bondade

eterna , quam fecretos fao voffos juizos ,

que he poflivel que vivo tão perto deffe

efpaçofo lago de Conftancia , & paffao

diante de meus olhos as criſtalinas agoas

do Danubio , & comtudo não hade aver

pera mim hum fò trago de agoa ? Gran

diffima miferia he efta ! Efta ordem de

vida continuou atè Dominga , em que fe

canta o Euangelho que trata como o Se-

nhor converteo a agoa em vinho . Eftan-

do efte dia à tarde na meſa conſumido de

feus trabalhos não podia comer de pura

fede. Tanto que fe derão as graças reco-

Theofe de prefa pera o feu oratorio , por-

que era tão intoleravel a vehemencia do

mal que paffava que jà não tinha forças

pera fe poder ter , & começou a chorar

derramando muitas lagrimas , fallando

com Deos & dizendo. O' Deos im-

mortal que fó conheceis os trabalhos , &

asdores que elles caufaó , quam defaven-

turado naci nefte mundo , pois fobejan-

dome tudo quanto he neceffario pera a

fuftentação da vida , com tudo he força-

do que padeça huma tamanha & táo

terribel falta. No meio deftas queixas pa-

receolhe que dentro em fua alma ouvia

,

,

huma
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humavoz que lhe dizia. Animo , animo,

que cedo feràs alegre & confolado por

Deos. Acabemfe as lagrimas , valerofo

lutador , & foldado de Deos. Não def-

maes , nem te trates mal. Com eftas pa-

lavras cobrou tanto esforço que deixou

de chorar por hum pouco espaço : & com

tudo não fe podia alegrar perfeitamente ,

mas eftaya de maneira que no meſmo

tempo que lhe corrião dos olhos as lagri-

mas fentia interiormente huma coufa

que o forçava a rirſe com eſperanças de

hum grande bem , & gofto que do Se-

nhor muito deprefa lhe avia de vir , def-

ta maneira fe foy a completas : a boca

cantava , mas o coração tremia & entre

tanto lhe parecia que cada vez eftava mais

perto a hora de fe ver livre defta Cruz ,

como aconteceo pouco defpois & ainda

na meſma noite teve em parte principio ,

&foy defta maneira. Vio o Santo em re-

velação virfe pera elle a Virgem noffa Se-

nhora com o minino Iefu naquella figura,

que reprefentava quando era de fete an-

nos , & vio que o minino Iefu trazia hum

copo cheo de agoa maior alguma coufa ,

que os copos ordinarios , que fervião no

mofteiro , & que a Virgem gloriofiffima

o tomava em fuas mãos , & lho vinha

offerecer , pera que bebeffe , & elle acei-

tandoo bebia com grande gofto , & ma-

tava
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tava a ſede à vontade. Aconteceo naquel-

le tempo ir o Santo hum dia caminhando

pelo campo & entrando por huma vereda

eftreita vio que pella mefma fe vinha en-

contrar com elle huma molher pobre ,

mas honefta em feu parecer. Tanto que

chegou perto della , deixoulhe o caminho

enxuto, & meteofe pella lama atè que paf-

fou, A honrada molher voltandoſe pera

elle , que quer dizer ifto , dizia , Reve-

rendo fenhor , que fendo vòs facerdote ,

& illuftre por tal dignidade , me largaftes

com tanta humildade o caminho fendo eu

huma pobre molher que com mais razão

eftava obrigada a fazer o que vos fizeſtes?

Eu , refpondeo o Santo , tenho por cuf-

tume fazer cortezia a todas as molheres

em reverencia da Soberaniffima Máy de

Deos , & Rainha do Ceo. Replicou a

molher levantando os olhos , & as maós

ao Ceo. Peço eu , & rogo a efta meſma

Senhora , a quem vòs tão de verdade re-

verenciaes em todas nos outras as molhe-

res, que não paffeis defta vida fem alcan-

çardes della alguma particular merce. Affi

o queira , & faça , tornou elle , aquella

fereniffima Senhora , & Imperatrix do

Ceo. Defpois da viſao dita , ainda quefe

The punhão diante licores de toda a forte

pera poder beber , com tudo feguindo feu

cuftume , levantayafe da mefa morto de

F fede.
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fede. Aconteceo pois que na noite ſeguin-

te teve huma vifao em que lhe apareceo

huma peffoa celeftial de maravilhofa fer-

mofura que lhe diffe. Eu fou a Virgem

Máy de Deos , que a noite paffada te dei

de beber por hum pucaro de barro , &

todas as vezes que padeceres femelhante

fede , eu meſma te acudirei , & averei

piedade de ti. Aqui o Santo cheo de gran-

de confiança diffe. Todavia Virgem pura

não vos vejo nada neffas maós com que

poffaes temperarme eſta ſede. A bebida

replicava a Senhora , que vos eu eide dar

ade fer aquella mui falutifera , que pro-

cede , & mana de meu proprio coração.

De ouvir eftas palavras ficava o Santo

tão espantado que não podia refponder

como quem fe tinha por indigno de tama-

nho favor. Mas a Virgem facratiffima

confolavao amorofamente , & dizialhe.

Pois meu Senhor , & meu filho Iefu fe

tem entranhado tão amorosamente em teu

coração , & tu o tens merecido , ſofren-

do com tanto tormento a fecura de tua

boca , teràs de mim huma particular con--

folação , que ferà recrearte não com be-

bida corporal , mas com hum liquor fa-

lutifero excellente , & fpiritual de perfei-

ta pureza. Confentia o Santo entãocomo

quem tinha por verdadeiras as palavras

que ouvia , & entre tanto revolvia no

penfa-
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penfamento que jà fem duvida poderia

beber à fua vontade & acabar de ven-

cer & matar a fede o confumia.
que

Mas tanto que fe fartou , & refreſcou a

vontade com aquelle celeftial licor , que

a Senhora lhe deu , ficoulhe na boca hu-

ma coufa como hum grão molle , alvo

como neve , como fe efcreve que era o

manà & efte grão trouxe defpois muito

tempo na boca em teftemunho do que

verdadeiramente paffou nefta vifaó. Paf-

fada ella derretido o Santo todo em fervo-

rofas lagrimas , deu graças de todo o co-

ração a Deos , & a fua Máy facratiffima

por
tão alta merce como de ambos rece-

bera. Na mefma noite que ifto aconteceo,

fe moftrou noffa Senhora vifivelmente a

hum Santo varão que vivia em outro lu-

gar, & lhe declarou porque maneira dera

de beber ao Santo Fr. Henrique , & diffe-

The mais eftas palavras. Vaite ter com o

fervo de meu Filho Fr. Henrique , & di-

zelhe de minha parte o avifo que affi co-

mo fe efcreve que aconteceo ao infigne

Doutor da Igreja S. Ioão Chrifoftomo

que fendo moço , & eftudante , eftando

de joelhos diante de hum altar onde efta-

va a minha imagem fabricada de madeira ,

& a de meu Filho mamando a meus pei-

tos pella meſma imagem diffe a meu Fi-

lho que me largaffe hum pouco o peito ,

Fii & con-
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& confentiffe que mamaffe aquelle moço,

digo que a mefma graça , & favor lhe fiz

eu tambem a elle. E em fé defta verdade,

fe atentares , veràs daqui em diante que a

doutrina , & pregação que fahe de fua

boca fanta , tem muito mais graça , & he

mais afervorada , & mais deleitofa de ou-

vir do que atégora foy. Quando ao San-

to Fr. Henrique derão efte recado levan-

tou as maós em alto & com ellas os

olhos , & o coração , & diffe. Bemdita ,

& louvada feja aquella fonte de devinda-

de , que perenalmente eftà manando. E

bemdita feja a Mãy fuaviflima de todas as

graças pella merce que recebi fem ne-

nhum merecimento meu. Huma coufa

femelhante a efta acharà o leitor na pri-

meira parte do livro que fe intitula , Ef-

pelho de Vicente. Acrecentou mais o San-

to varão o feguinte : Ainda tenho mais

que vos dizer. Sabereis que efta noite me

apareceo a Virgem com feu Filho , & el-

la tinha na mão hum fermofo copo cheo

de agoa , & praticando ambos fobre vof-

fas coufas tratarãovos com honra , & com

amor. Logo a Máy offereceo o copo ao

Filho , pedindo que lhe lançaffe a benção.

Fez o Senhor c'que fua Máy lhe pedia ,

& no mefmo inftante fe converteo a agoa

em vinho , & diffe o Senhor. Baſta jà o

que he paffado , não quero que o meu

fervo
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fervo continue mais efte modo de peni-

tencia de não beber vinho , antes hei por

bem que ufe delle daqui em diante , que

affi o pede jà fua desbaratada , & confu-

mida natureza. Com efta licença que o

Senhor lhe deu começou outra vez a be-

ber vinho como primeiro fazia. Nefte

tempo andava jà o Santo mui quebrado

da continuação demafiada dos exercicios ,

& penitencias que temos referido , com

que tantos annos fe affligira. Mas Chrif-

to noffo Senhor que não fe defcuida dos

feus , appareceo a hum virtuofo fervo feu

com huma boceta de unguento nas maos ,

& fendo perguntado pello Santo homem

que queria fazer com aquelle vafo. Com

efte unguento , diffe , quero curar o meu

miniftro Henrique , & logo fe chegava a

Fr. Henrique , & defcuberto o vafo que

vinha cheo de fangue freſco , untavalhe

com elle o coração de maneira que ficava

todo tinto em fangue. Então o Santo ho-

mem que ifto eftava vendo em revelação.

A que fim , Senhor , diffe , o finalais af-

fi com fangue ? quereis por ventura retra-

tar nelle a femelhança das voffas finco

Chagas ? Refpondeo o Senhor , iffo he o

que quero fazer , & pera tal effeito lhe

heide imprimir no coração , & em todas

as partes da alma , & do corpo finais de

Cruz, & tribulaçoens , & logo applican-

do
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do mezinhas o fararei , & farei delle hum

homem fegundo minha condição. Tendo

pois o Santo Fr. Henrique paffado húa

tão canfada vida , & chea de tantas peni-

tencias como em parte temos contado

defde idade de defoito annos até os qua-

renta como aquella natureza eſtiveſſe jà

abfolutamente gaſtada , & reduzida a hum

eftremo de fraqueza , & parecendo que

lhe não faltava jà mais que morrer , fe-

não mudava o eftilo de vida tão rigurofa

que levava , em fim deixou aquelle ge-

nero de penitencias. Mas fignificoulhe lo-

go o Senhor que aquelle rigor , & afpe-

reza com que fe tratara , & as regras , &

exercicios que continuara não era tudo

mais que hum bom principio , & hum

amanfar , & mortificar a carne defenfrea-

da , & furiofa , & que era ainda neceſſa-

rio exercitarfe & trabalhar por outros

modos , fe queria que fe fizeffe bem com

elle.

CA-
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CAPITULO XXI.

Decomo o Santo foi levado em reve-

lação a buma escola de verda-

deira refignação.

Affadas eftas coufas , eſtando o San-

Pto defpois de matinas affentado na

, que

fua cadeira , & pofto em meditação no

meio della , foi arrebatado em extafi , &

parecialhe que via vir do alto naquella vi-

faó interior hum gentil mancebo

chegandoſe a elle The falava defta manei-

ra. Affaz tempo tendes continuado as ef-

colas baixas , & ordinarias , & bem exer-

citado eftaes nellas , jà he tempo de fobir-

des a coufas mais altas. Eia pois vinde

comigo , & levarvoshei à primeira , &

principal efcola de toda a vida temporal,

onde eftudareis huma fciencia excellentif

fima a qual vos communicarà verdadeira

paz , & darà profpero fim aos bons prin-

cip os que tendes. Ficando o Santo cheo

de alegria , parecialhe que fe levantava , &

que o mancebo , tirandolhe da mão , o

levava a huma certa região especial onde

aviahuma cafa infigne que no trato , &

feição parecia hum mofteiro em que vi-

via gente efpiritual. Nefta cafa moravão

OS
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os que andavão no eftudo da fciencia ,

que temos dito , & entrando Fr. Henri-

que receberãono todos com gafalhado ,

& cortezia , & logo forão correndo ao

fuprior , ou Reitor do Collegio dandolhe

novas da chegada de hum eftudante que

vinha determinado a entregarſe à ſua do-

&rina , & aprender a arte que alli ſe en-

finava. Diffe o Reitor que queria verlhe

o rofto , & julgar que efperança fe po-

dia ter delle. Defpois que o vio riofelhe

brandamente , & diffe. Difcipulo he eſte

que podera dar por certo hum infigne

meftre defta efclarecida fciencia , fe com

animo foffegado quizer offerecerfe a hu-

ma eftreita prizão , onde convèm fer lan-

çado . Não caindo Fr. Henrique no en-

tendimento deftas palavras , que affi ef-

curamente lhe forão ditas , voltava pera o

mancebo , que alli o guiara , & dizialhe.

Chariffimo companheiro , declaraime que

nobre Vniverfidade he efta , & qual he

a doutrina que nelia fe lê , de que jà me

começaftes a dar conta. A doctrina defta

cafa refpondeo o mancebo Angelico ,

não he outra fe não hũa perfeita renuncia-

ção , & refignação propria : com a qual

fe determine hum homem levantarfe con-

tra fi mesmo , & darfe por tão morto a

tudo , que de qualquer maneiraque Deos

o tratar ou por fua mão , ou por mão

,

das
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,das creaturas affi nos trabalhos como

nas profperidades , faça força por mof-

trar fempre hum mefmo rofto , & hum

mefmo animo igual , & fem mudança

em todo o estado com renunciação de ſi ,

& de tudo o que cabe em fua alçada

tanto quanto pode fofrer , & dar de fi a

fraqueza humana , & fò tenha poftos os

olhos , & tenção no que cumpre à honra,

& louvor de Deos , imitandoo como fe

ouve Chrifto Iefu com feu Pay celeſtial

em quanto andou na terra. Agradava ifto

a Fr. Henrique , & affirmava que em to-

do o cafo queria eftudar efta fciencia , &

que fe lhe não poderia offerecer coufa

tanto contra feu gofto , que o tiraffe def-

ta determinação , & jà começava a en-

tender em edificar hum apofento , & oc-

cupouſe em muitos negocios de pouca

quietação , mas o mancebo indolhe à

mão , dizialhe que aquella arte requeria

huma ociofidade affofegada , & religio-

fa , & quanto cada hum fe occupava , &

obrava menos , tanto na verdade fazia

mais , entendendo daquella occupação

com que húa alma ſe embaraça , & não

tem puramente os olhos na honra de Deos.

No fim defta pratica tornou Fr. Henrique

em feuacordo , & deixandofe eftar affen-

tado , & calado começou a paffar polla

memoria o que ouvira com huma pro-

funda
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funda confideração , & affentou que em

tudo era conforme à rezão , & verdade,

& à doutrina que o mesmo Chriſto en-

finou. Em fim falando configo interior-

mente dizia affi. Olha Henrique pera den-

tro de ti , & vê como hoje foi o primeiro

dia em que na verdade te entendeſte com

todos os exercicios , & penitencias exte-

riores que por tua vontade fizeſte , ainda

não eſtás rendido a fofrer hum trabalho

que te venha de fóra , ou te feja dado por

outrem. Ainda te affombras cada dia com

qualquer defgofto que te fuccede , como

fe foras hua lebre defpavorida que fe vai

efcondendo entre as ramas de cada mou-

ta , & treme do movimento de qualquer

folha; perdes a côr à via dos que não

fao teus amigos : quando tinhas obriga-

ção de te fazer morto , & dares te por ven-

cido , foges quando fingellamente te avias

de offerecer , & moftrar aparelhado pera

fofrer todos os trabalhos , andas efcon-

dido , fe te louvão , folgas , fe te prague-

jão , pefate. Por onde creo que às mif-

ter aprender , & exercitarte em efcollas

mais altas. Logo levantando os olhos a

Deos com hum fentido fufpiro. O'Deos

eterno diffe , quam claramente fe me

deu hoje a entender a mefma verdade. Ai

de mim quando chegarei alguma hora a

fer refignado de verdade.

,

CA-
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CAPITULO XXII.

De algumas penofas mortificaçoens

em que o Santo fe exercitava.

Ddou a Fr. Henrique que deixaffe as

Efpois que Deos noffo Senhor man-

penitencias exteriores , que em parte te-

mos contado , que lhe ouverão de cuftar

a vida ſe as não deixara , tanto fe alegrou

aquella natureza debilitada , & confumi-

da , que chorava de prazer , tornando à

memoria à grande afpereza dos cilicios , &

prifoens , & doutras coufas que com tra-

balho ,& martirio efprimentàra . Entrava

então em penſamentos , que o fazião di-

zer entre fi deſta maneira. Ià agora Deos,

& Senhor meu vivirei daqui em diante

huma vida folgada , & tratarmehei bem ,

matarei a fede com agoa , & vinho , dei-

tarmehei livre de prifoens , & emenxer-

gàó de palha , que foi a recreação que mui-

tas vezes cobicei , fe quer antes de acabar

a vida. Affaz , & demafiado quebrantei

minhas forças , tempo hejà de defcanfar.

Eftes atrevidos penfamentos fe lhe hião

affentando brandamente na alma como a

quem fabia mal o que Deos tinha deter-

minado delle : & havendo jà algumas fo-

manas,
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manas , que feus fentidos andavão com-

batidos de femelhantes imaginaçoens , &

quafi deleitandofe nellas , aconteceo hum

dia que eftando fentado na fua cadeira

fegundo feu cuftume , meditava aquella

1ão acertada fentença do Santo Iob que

diz. Milicia be a vida do homem fobre

aterra. E nefte meio ficou enlevado em

extafi , & parecialhe que fe vinha a elle

hum mancebo de fermofo roíto , & dif-

pofição varonil , & que lhe trazia dous

borfeguins a ufo de guerra , & outras

roupas , & peças que a gente de cavalo

ufa na guerra , & logo fe lhe chegava

perto vestido nellas & falavalhe defta

maneira. Sabereis foldado que atègora

foftes pião , & como tal continuaftes a

guerra , mas agora quervos Deos fazer

homem de cavalo. Olhava o Santo para

os borſeguins , & cheo de grande admi-

ração. He poffivel, dizia, que me eide pôr

a cavalo eu , qne atègora me dei com mui-

to gofto a viver ociofo , & defcançado ?

E dizia pera o mancebo. Pois Deos affi

he fervido , & quer que feja eu cavalei-

ro cftimara mais efta honra fe com va-

Jor a tivera ganhado em alguma batalha ,

& com effe titulo ma derão . Aqui o man-

cebo torcendo hum pouco o rofto , & for-

rindofe diffe. Não vos agafteis por effe

particular , que affaz occafioens , & de-

,

mafia-
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mafiadas tereis de pelejar : porque quem

pertende fer foldado eſpiritual , & valero-

fo de Chrifto muitas mais , & mais crueis

batalhas , & afrontas hade vencer , &

paffar do que vencerão , & paffarão eles

illuftres , & famofos capitaens , cujos fei-

tos em armas , & triumphos infignes tra-

zem os homens do mundo fempre na bo-

ca para os celebrarem falando , & efcre-

vendo. Vòs cuidais que vos tem jà Deos

tirado o jugo , & que eftais livre da pri-

faó , & que aveis de tratar fò de recrea-

çoens , & vida defcançada ? Pois affir-

movos quevai o negocio muito ao revez.

Não quer Deos foltarvos da prifao : tro-

calla fi , & fazella mais trabalhofa do que

nunqua atègora foi . Atemorizado grande-

mente o Santo Fr. Henrique do que ou-

vira , dizia a Deos. Que he ifto Senhor ,

que determinais fazer de mim ? Cuidava

eu que tinha jà paffado por todas as bata-

Jhas , & fegundo vejo agora querem co-

meçar de novo ? E jà me parece que me

acho em maiores apertos , & anguftias

que dantes. Que quer dizer ifto meu Deos?

fou eu fò porventura peccador , & todos

os outros faó Santos , para quefo no trif-

te de mim carregueis a mão tão rigurofa-

mente , & perdoeis aos mais ? Affi me tra-

tais des que me comecei a entender , &

fempre me attribulaftes com fortes و &

com-
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compridas doenças quando era moço , &

pareciame que tinha jà padecido bem , &

affaz. Não paſſa afli The refpondeo o

Senhor antes ainda não eftàs exercitado

quanto baſte , fe queres que fe faça bem

contigo , convem feres provado de raiz

em todo o genero de trabalhos. Então Fr.

Henrique , peçovos Senhor , replicou ,

que não vos feja penofo declararme quan-

tas cruzes tenho ainda por paffar , & o Se-

nhor , levanta , diffe , os olhos ao Ceo

& fe podes contar eftas eftrellas fem con-

to poderàs tambem alcançar o numero

das tribulaçoens , que te eftão guardadas.

E affi como as estrellas ainda que faō mui

grandes todavia parecem pequenas , affi

as tuas cruzes parecerão leves aos homens

que nunca padecerão , mas tu as acharàs

bem afperas , & pefadas. Tornou Fr.

Henrique , peçovos Senhor que me figni-

fiqueis a calidade dellas , para que tenha

jà noticia alguma quando chegarem. Ao

que o Senhor , não convèm illo , diffe ,

antes he melhor que não faibas parte del-

las porque não elmoreças. Todavia do

numero infinito das que tens por padecer,

fò de tres te quero advirtir. A primeira

he que atègora tu meſmo te caftigavas por

tuas mãos , & avendo piedade de ti ceffa-

vas quando querias. Mas agora tirartehei

de tuas mãos , & entregartchei nas alheas,

que
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que te maltratem fem te poderes valer.

Onde ferà forçado padeceres grande de-

trimento na fama , & reputação pera com

alguma gente de entendimentos errados ;

o que teràs por mais agro , & duro de fo-

frer do que era pera tuas efpaldas a Cruz

abrolhada de cravos , que na verdade os

trabalhos paffados rendiãote gloria , &

louvor diante dos homens mas neftes

has de fer abatido , & chegar a estado

que te não tenhão em conta. A outra he

que ainda que te affligifte com muitas ,

& terribeis penas , que por tais podião

ter nome de mortes com tudo ficoute

ainda por ordem divina huma condição

branda , & que folga de fer amada. Mas

agora acontecerteha que nas mefmas par-

tes em que andares grangeando huma fè

verdadeira & huma amizade eſpecial ,

ahi acharàs grandes enganos , & mentiras,

& feràs cruelmente avexado , & ifto por

tantas vias que até aquelles , que com

fè , & amor puro te amarem por averem

dó de ti , virão a fer participantes em tuas

mefmas tribulaçoens. A terceira ferà que

atègora te crialte com leite de peitos co-

mo minino , que ainda não he defmama-

do , quero dizer , que nadafte como em

hum mar largo de contentamentos divi-

nos, & daqui em diante não te farei mais

tais favores ; antes te deixarei fecar , &

,

mirrar
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mirrar de pura pobreza de efpirito , &

feràs defemparado de Deos , & dos ho-

mens ; & amigos , & inimigos juntamen-

te te perfeguirão com deshumanidade , &

pera concluir em poucas palavras , quan-

to tiveres traçado pera confolação , &

quietação tua , tudo te fairà totalmente

ao revez. Ficou Fr. Henrique tão corta-

do de medo com eftas palavras , que to-

do tremia. E arremeçandofe impetuofa-

mente ao chão , eftendeofe nelle em fòr-

ma de crucificado & bradando a Deos

com coração trifte , & voz chorofa pe-

dialhe por fua paternal brandura , que fe

foffe poffivel não confentiffe que vieliem

fobre elle tantos males , mas quando não

pudeffe tal fer , era contente que fe cum-

priffe nelle fua divina vontade. E eſtan-

do affi hum efpaço apertado de anguftias,

fazendo a mefma petição , ouvio dentro

de fi huma voz que lhe falava deſta ma-

neira. Tem bom animo , que eu ferei con-

tigo , & farei , que venças : & paſſes por

tudo , honrada , & profperamente. Com

ifto fe levantou entregue todo nas mãos

de Deos. Mas o dia feguinte amanhecen-

do tendo dito Miffa , & eftando recolhido

na cella , & melancolizado com a imagi-

nação deftas coulas , que tinha prefentes ,

& morto de frio pella afpereza do inver-

no que fazia , ouvio huma voz , que lhe

falava
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,falava dentro na alma , & lhe mandava

que abriffe a janella , & olhaffe , & no-

taffe. Abrioa elle , & poffe a olhar , &

vio que vinha hum cão correndo pello

meio da crafta & trazia na boca huma

fervilha de pano velha , & rota com que

fazia grande fefta , hora deitandoa pera o

ar, hora pondolhe as mãos em cima , &

rafgandoa com as unhas , & mordendoa

com os dentes. Levantou o Santo os olhos

ao Ceo , & dando hum grande ay , fen-

tio que dentro na alma The foavão eftas

palavras. Defta mefma maneira feràs tra-

tado da boca dos teus frades. Ao que o

Santo cuidando hum pouco configo ,

dizia defta maneira. Pois al não pode fer,

entregate nas mãos de Deos. E affi como

aquelle pano fofre fem falar palavras to-

das as voltas que o cão lhe dà , faze tu

tambem o melmo. Logo deceo a baixo ,

& tomou o pano , guardouo muitos an-

nos eftimandoo como coufa de preço , &

ſe alguma hora tentado de impaciencia hia

pera arrebentar em palavras , ou indigna-

ção , tiravao fora , & punha os olhos nel-

le para tornar emfi , & fe conhecer , &

não largar palavras contra ninguem , fe

algumas vezes lhe acontecia fugir com o

1ofto com defdem aos que o perfeguião

reprehendiaſe interiormente com eftas pa-

lavras , lembrate peccador que o mesmo

G Senhor
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Senhor teu não virou aquelle fermofiffi-

mo rosto , nem quando o injuriavão com

mui afperas palavras , nem quando o cuf-

pião, E logo por eftremo fentido volta-

va para os mesmos com brandura , &

fembrante alegre. Antes difto quando

The acontecia algum trabalho imaginando

configo , dizia. Ah bom Deos , quem fe

vira livre defta Cruz. E appareceolhe em

revelação o Minino Iefu emhum dia da

Purificação , & defpois de o reprehender

diffelhe. Inda não fabes padecer como

convèm. Mas eu to enfinarei ; quando

tens algum trabalho não deves tratar do

fim delle , nem procuralo , como que en-

tão ajas de viver defcançado , mas em

quanto te dura humilhate , & apercebete

para receberes outro de novo fem nenhu-

ma alteração. E ifto he o que em todo o

cafo convèm que faças. Hasde arremedar

húa donzella que apanha rofas que não

fica fatisfeita em colhendo huma dentre

as efpinhas , mas colhe muitas mais. Di-

go que affi o faças tu tambem. Anda

com o peiro aparelhado para tomares lo-

go outra Cruz às coftas tanto que te fal-

tar a prefente. Entre outros fervos de

Deos que profetizavão ao Santo as tri-

bulaçoens que lhe avião de fuceder 'foi

huma donzella de abalifada virtude

qual vifitandoo lhe diffe que na fefta dos

Anjos

, a
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Anjos depois de matinas fizera oração

por elle muito de propofito , & que em

revelação lhe parecera que a levarão a

hum lugar onde o Santo eftava , & vira

crecer fobre elle hum rofal grande de lar-

gura , & comprimento , & muito deleí-

tofo , cheo de frefcas rofas , & todas en-

carnadas. Logo levantando os olhos vira

nacer o Sol com admiravel claridade , &

fem nenhum impedimento de nuves , &

vira eftar em pè no meio de feus raios

hum menino de fingular fermofura em fi-

gura de crucificado , & do meſmo Sol

fairhum raio que hia dar no coração do

Santo com tanta força , & efficacia que

todos feus membros , & todas as veas fe

The abrafavão. Aqui o rofal com fua ef-

peffura , & abundancia de rofas porfiava

por tomar em fi a força do Sol , & def-

viallo do feu peito , mas não fazia nada ,

porque os raios ardentes penetrando pella

rama , hiáo ferir no coração da Santo .

Tràs ifto via o menino fairfe do Sol, &

ella dizialhe. Pera onde ides bom meni-

no? Voume , diffelhe , pera o meu ama-

do fervo. E que quer dizer , amorofiflimo

menino , replicava ella , aquelle raio do

Sol que
arde em feu peito ? ſaberàs , ref-

pondeo o menino , que lhe enchi o cora-

ção de tanta luz , & claridade porque hu-

ma reverberação que della hade fair de

Gii feu
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feu peito me hade ganhar , & reduzir a

meu ferviço muitas almas. Nem hade fer

parte efte efpeffo rofal , que fignifica hum

grande numero de tribulaçoens , que lhe

eftão guardadas , pera eftorvar que fe ef-

feitue por elle o que digo com grande per-

feição , & exellencia. Como fobre todas

as coufas que fervem pera os principian-

tes na virtude feja mais proveitoſa de to-

das a vida ſolitaria , pareceo ao Santo que

feria confelho mui acertado não fair do

mofteiro por tempo de dez annos , ou

mais , & viver affi apartado do mundo ,

& de todo o comercio , & trato das gen-

tes. E affi em faíndo do refeitorio fecha-

vaſe em feu oratorio , & ahi ſe deixava

eſtar ſem chegar nunca à portaria , nem

querer falar com molheres , nem conver-

far com homens , nem ainda verlhes o

rofto. Tinha limitado aos olhos hum ter-

mo certo , & effe bem eftreito donde não

avião de paffar com a vifta , & era eſpa-

ço de cinco pès. Sempre estava em cala ,

não faíndo , nem à villa , nem aos luga-

res vizinhos , tratando fò de fi naquella

quietação folitaria , mas não lhe valerão

tamanhas cautellas pera deixar de fer co-

metido no meſmo anno de tão fortes pre-

feguiçoens , que todos lhe avião laftima

& elle mefmo a tinha de fi & para paflar

melhor a foidade daquelle Oratorio, em

,

que
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fe tinha voluntariamente encarcerado

fem grilhoens , como em huma prizão ,

rogou a hum pintor que lhe debuxafle pel-

las paredes os Padres antigos com letrei-

ros de algumas fentenças fuas , & outras

hiftorias pias , que pudeffem efpertar , &

obrigar a fofrimento hum efpirito attribu-

lado . E nifto permittio Deos tambem que

fe lhe não compriffem logo feus defejos.

Porque começando o pintor a obra , &

não tendo lançado mais que o primeiro

rafcunho de carvão em algumas figuras

dos Padres , adoeceo dos olhos de ma-

neira que não pòde ir por diante : & affi

fe defpidio , affirmando que era forçado

largar a obra no eftado em que eftava ,

atè convalecer. E fendo perguntado quan-

to tempo avia mifter pera cobrar faude ,

& poder tornar ao trabalho ? refpondeo

que tres mezes . Então o Santo mandou-

lhe que tornaffe a levantar a efcada , &

fobindo nella poz as mãos pellas imagens

dos Santos , & tocando com ellas os olhos

enfermos do pintor diffelhe. Eu te man-

dopintor em virtude de Deos , & da fan-

tidade deftes Padres , que tornes aqui a

manhá com os olhos de todo faos , & fal-

vos. Quando amanheceo tornou o pintor

ao molteiro faó , & alegre dando graças

a Deos , & ao Santo pella merce , & ref-

tituição da viſta que tinha perdida : mas

o San-
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o Santo attribuio efte milagre aos Santos

Padres em que primeiro poz as mãos , &

não a fi. Parecia naquelle tempo que ti-

nha Deos dado licença a todos os demo-

nios , & a todos os homens pera o perfe-

guirem. As vexaçoens que padeceo dos

demonios forão innumeraveis , porque o

atormentavão de dia , & de noite acor-

dado , & dormindo , com infolencia , &

importunação grandiffima , & apertavão

com elle terribelmente per modos afpe-

ros & extraordinarios . Aconteceo hu-

ma vez que defejou de comer carne , que

muitos annos avia não tinha comido , tan-

to que fatisfez a vontade teve huma vi-

fao na qual vio hum feiffimo demonio ,

que pofto diante delle referio hum verſo

dos Pfalmos que diz. Ainda estavão com

⚫ comer na boca , & a ira de Deos veio

fobre elles. E ladrando feamente diffe
para

os circunftantes. Efte frade he digno da

morte que eu agora lhe darei , & acudin-

dolhe todos & não confentindo tal , ar-

rancou de huma grande verruma & diffe

20 Santo. là que me não deixão fazerte

outro dano , eu te atormentarei o corpo

com esta verruma , & furandote com ella

effa boca , fartehei tanto mal , & caufar-

tehei tamanhas dores , que igualem o gof-

to que te deu a carne que comefte. E logo

The meteo averruma pella boca com que

,

num
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num momento lhe incharão as queixa-

das , & gengivas , & toda a boca de ma-

neira que em tres dias , nem carne nem

outra comida nenhuma pode levar , nem

ainda hum caldo , nem outra couſa li-

quida.

CAPITULO XXIII.

De algumas tribulaçoens que o San-

topadeceo interiormente.

E

Ntre outros trabalhos que o Santo

teve tres interiores o affligirão pe-

nofiffimamente. Hum deftes era penfa-

mentos de infidelidade. A toda a hora lhe

combatia a alma huma continua imagina-

ção , que fecretamente lhe dizia , que

como podia fer , ou fe podia crer fazerfe

Deos homem ajuntando outras blasfe-

mias muitas femelhantes a efta as quais

quanto mais o Santo queria rebater com

argumentos tanto mais fe embaraçava.

Efta tentação o martirizou nove annos

chorando fempre dos olhos , & fufpiran-

do dalma a Deos , & a todos os Santos

por focorro do Ceo. Em fim tanto que

ao Senhor lhe pareceo tempo livrou o to-

talmente della , & deulhe húa grande fir-

meza de fè clara , & allumiada. O outro

traba-
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trabalho foi húa extraordinaria trifteza ;

quafi continuamente o apertava com ta-

manho pezo de malencolia , que parecia

que trazia fobre o coração hum monte

inteiro. Efte mal lhe ficou em parte da

grande vehemencia , com que fe conver

teo aDeos , que como fua converfaó foi

repentina & efficaciffima ficoulhe dahi

huma anfia , que por eftremo o afadiga-

va. Oito annos viveo o Santo neſte tor-

mento. A terceira afflição que teve foi

huma tentação , que pretendia perfuadil-

lo que não era poffivel falvarfe , mas que

o certo era que avia de fer condenado as

penas do Inferno, que por mais boas obras

que fizeffe , & por mais penitencias que

em fi executaffe , nenhuma coufa lhe avia

de aproveitar pera chegar a fer do nume-

ro dos escolhidos , antes perdia o traba-

lho , & o tempo que nelle empregava.

Eftes penfamentos , como afiados pu-

nhaes The atraveffavão o coração de dia ,

& de noite. Se entrava na Igreja ou en-

tendia em algum outro acto de virtude,

logo o combatia efta tentação , & aperta-

vao miferavelmente dizendo. Que te

aproveita , dize , fervir a Deos fe jà es

maldito , fe jà eternamente não podes ter

remedio? Acaba jà , deixate com tempo

de trabalhos , que de qualquer maneira

que viveres a fentença de tua perdição ef-

,

tà
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rà dada. Conhecendo o Santo a força que

The fazião , chegava algumas vezes a ef-

tar fantefiando affi configo . Ai de mim

defaventurado , aonde me irei ? fe deixo

a Religião tenho a condenação certa ; fe

perfevero nefta vida , tambem me não hei-

de falvar. O' Deos eterno , quem ouve

nunca no mundo mais defditofo que eu ?

Outras vezes ficava como pafmado , fem

fazer mais que dar muitos ais arrancados

das entranhas , correndolhe as lagrimas

em fio pello rofto abaixo. Alguma vezes

batia nos peitos dizendo. Que em fim Se.

nhor Deos he forçado , & fem remedio

perderme eu ? Que miferia pòde aver ma-

ior que efta ? Tanto vai emnão poffuir

eu nenhum bem nefta vida , nem na ou-

tra pobre de mim para que naci no

mundo? Efta tentação lhe procedeo de

hum medo defordenado ', que tomou por

lhe dizerem , que fora recebido no mof-

teiro por razão de certos bens temporaes ,

& que era peccado de fimonia quando fe

negociavão bens fpirituaes com emprego

de tazenda temporal ; ifto lhe ficou affen-

tado na memoria atè vir a dar nefta tenta-

ção. Mas no cabo de dez annos de mar-

tirio , em todos os quais não fazia conta

de fi , fenão como de homem condena-

do , foy ter com o fantiffimo vară Echar-

do doutor em a fagrada Theologia , com

cujo
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cujo confelhlho , dandolhe conta de fua

afflição ficou livre , & quieto faindo de

hum carcere infernal em que tantos an-

nos estivera prefo.

CAPITULO XXIIII.

De como o Santo começou a enteder

no remedio , & falvação dos

proximos.

Endo paffados muitos annos que o

Santo não tratava em mais que em

purificar fua alma , & viver em filencio

& foidade , foy defpois movido por

Deos , & obrigado por meio de muitas

revelaçoens a tomar cuidado de falvar ou-

tras almas. Mas não tem fim , nem conto

os grandes trabalhos que neſte ferviço de

charidade fe lhe offerecerão , & menos o

tem de outra parte a infinidade de almas ,

que ganhou pera o Senhor ; o que tudo

foi moftrado huma vez em revelação a

huma donzella de grande virtude , que

tambem era fua filha efpiritual : eftando

em oração eſta Santa Virgem , foi arre-

batada em fpirito , & vio ao Santo que

fobre hum alto monte estava celebrando o

fagrado facrificio da Miffa ; & vio que

eftavão pegados com elle hua infinidade

de
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dehomens , & todos differentes entre fi :

dos quais os que eftavão melhor &

mais unidos com Deos , eftavão também

mais perto do Santo & quanto eſtavão

mais chegados a elle , tambem o Senhor

os chegava pera fi com mais amor , &

via ao Santo rogar por todos de propofito

ao Senhor que tinha nas mãos. Pedio a

Santa Virgem a Deos que foffe fervido

declararlhe eſta vifaó : o que o Senhor lhe

concedeo , dizendolhe affi. Ves aquelle

concurfo de homens fem conto , que ef-

tão pegados nelle ? eftes faberas que fig-

nificão os feus confeflados , que vivem

entregues a feus confelhos & Santa Dou-

trina ; & aquelles que fora difto com par-

ticular fè , & boa vontade o amão , aos

quais todos me tem encomendado com tal

efficacia , que não eide confentir que ne-

nhum delles fe aparte de mim jà mais

antes farei que acabem a vida Santa , &

bemaventuradamente & a elle pagarei lar-

gamente , com confolaçoens minhas , o

trabalho que por efta caufa paffar , ou

feja tomado por fuas mãos ou negoceado

por poder alheo. Antes que a Santa don-

zella , que na virtude era finalada como

temos dito , conheceffe a Fr. Henrique

foi interiormente movida por Deos a que

procuraffe vello. E aconteceo que eftando

hum dia arrebatada em extafi,ouvio em re

vela-
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velação que lhe dizião que chegaffe ali on

deeftava Frei Henrique , & que o viffe. E

como ella refpondeffe que o não podia dif-

ferenciar , nem conhecer pello grande nu-

mero de frades que via juntos , ouvio lo-

go que lhe tornavão a dizer o feguinte.

Sem muito trabalho fe pòde conhecer en-

tre todos , porque traz na cabeça húabem

frefca capella de boninas tecida de rofas

brancas , & encarnadas . E as rofas brancas

fignificão fua caftidade , as vermelhas fua

paciencia , no meio de muitas , & conti-

nuas tribulaçoens . E affi como aqnelle

circulo douro , que fe cuftuma pintar fo-

bre as cabeças dos Santos he final da bem-

aventurança eterna , que gozão no Se-

nhor , affi efta grinalda de rofas fignifica

muitas , & diverfas tribulaçoens , que os

amigos de Deos padecem em quanto nef-

ta vida exercitão valerofamente a milicia

de feu Deos, & Senhor. Paffado ifto levou

hum Anjo em revelação a mefma donzel-

la ao lugar onde Fr. Henrique vivia , &

logo o conheceo pella capella de roſas

que tinha pofta. Neftes tempos em que o

Santo era por muitas maneiras , & rigu-

rofamente atribulado , a coufa que mais

o confortava , & interiormente lhe dava

animo para tudo , era huma continual

converfação , & trato que tinha com os

Anjos. E huma vez lhe aconteceo que

?

cando
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cando alheo de todos os fentidos exterio-

res , vio que o levavão em ſpirito à hum

lugar que eftava cuberto de hum numero

infinito de Anjos , dos quais hum que lhe

ficava mais perto , diffe pera elle . Eften-

dei effas maos , & olhai para ellas . E-

tendeo elle huma mão , & olhandoa , vio

que do meio della lhe fahia huma fermo-

fiffima rofa endarnada cercada de folhas

muito freſcas , a qual crecia tanto que lhe

vinha a cobrir toda a mão até os dedos ,

& faziafe tão bella , & graciofa que em

eftremo alegrava , & deleitava os olhos.

Virava o Santo as maós de huma parte ,

& da outra , & de todas era a viſta das

rofas deleitofiffima & affi muito espantado

dizia. Santo mancebo declaraime que quer

dizer efta vifaó ? Ao que o Anjo refpon-

dia. A fignificação he , Cruzes , & mais

Cruzes , & outras Cruzes , & mais ou-

tras Cruzes , porque Deos quer que paf-

feis , & ifto fe dà a entender nas duas ro-

fas , que tendes nas maós , & nas outras

duas , que tambem vos cobrem os pès.

Sufpirou o Santo , & diffe. O' Amorofif-

fimo Deos , he poffivel , que he tão pe-

nofa a tribulação para os homens , & to-

davia lhe poem tanta fermofura na alma ?

Não ha duvida fenão que he iſto huma

notavel difpenfação , & merce voffa dig-

na de fer reconhecida com efpanto.

CA-
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CAPITULO XXV.

De muitos trabalhos que o Santo Fr.

Henrique padeceo.

CH

>

Hegou hum dia Frei Henrique a hu-

ma Villeta. Não longe da qual efta-

va hum Crucifixo de madeira pofto em

huma pequena ermida , que os morado-

res lhe tinhão edificado como he cuf-

tume em muitas terras , & avia fama que

fe fazião ali muitos milagres. Pello que a

gente devota trazia a offerecer grande co-

pia de cera lavrada em figuras , & em pam

que penduravão , & deixavão em louvor

de Deos. Chegando o Santo ao Crucifixo

poffe de joelhos , & efteve hum espaço

fazendo oração , & foife com feu com-

panheiro à poufada. E efteve prefente hu-

ma menina de fete annos , que o vio , &

notou. A noite feguinte derão ladroens na

ermida , & quebrando as fechaduras rou-

barão a cera toda. Quando amanheceo

encheofe todo o lugar de alvoroço , &

chegou a nova do fucceffo a hum homem

honrado , que tinha cuidado do Crucifi-

xo, o qual começando logo a fazer in-

quirição fobre o autor do facrilegio acu-

dio a moça que temos dito , & affirmou

que
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bre

que ella o conhecia , & fendo apertada

que difeffe o nome , deu os indicios de

como no dia atras , vira ali a Fr. Henri-

que eftar fazendo oração já muito tarde

& dahi fe recolhera pera o lugar. A efta

informação da menina deu o bom vizi-

nho credito tão ligeiramente como fe fora

verdadeira , & de maneira eftendeo , &

publicou a mentira , que andava divul

gada por toda a villa , & os mais tinhão

ao Santo por culpado emtamanha malda-

de. Entre tanto tudo era lançar juizos fo-

que
morte lhe darião , & com que ge-

nero de tormentos o tirarião do mundo

como a homem abominavel. Mas tanto

que o Santo teve noticia do que paſſava ,

temeo grandemente , fem embargo que

conhecia fua innocencia , & com hum

profundo fufpiro do coração diffe a Deos.

Pois Senhor he forçado que eu padeça ,

tudo fofrera levemente , & de boa von-

tade , fe foreis fervido darme tal forte de

trabalhos , que me não tocarão na honra.

Mas vejo Senhor que os que permittis que

me fuccedão faó tais que de todo me def-

acreditão. E eftes fao os que eu finto

nalma. Com efte medo deixouſe ficar no

lugar atè fe apaziguar o povo , & o mo-

tim. Em outra cidade aconteceo ao Santo

outra cousa quafi femelhante a efta , com

que fua fama foi mal tratada da bocade

mui.
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muitos , não fò na mefma terra mas por

todo feu diftri&to . E foi o negocio affi.

Avia naquella cidade hum Mofteiro em

que eftava hum Crucifixo de marmore da

meima eftatura , fegundo fe dizia ,

que

,

foi Chrifto noflo Senhor. Aconteceo

que huma quarefma fe vio que tinha a

imagem fangue freſco em lugar da chaga

do lado. E correndo muita gente a ver o

milagre acudio tambem o Santo Fr. Hen-

rique , & vendo o fangue , chegoufe de

mais perto , & tomouo num dedo à viſta

de todos os que eftavão prefentes. Ajun-

touſe logo fobre elle hum numero infinito

de povo , & conftrangerãono a declarar

publicamente o que vira , & tocara , o

que o Santo fez contando fimplefmente

& na verdade o que paflara , não fe re-

folvendo em nada nem determinando

fe era aquillo mifterio do Ceo , ou obra

da terra , mas deixando a determinação

diffo para outro juizo , num momento fe

publicou o cafo por toda a terra & cada

hum acrecentava o que lhe vinha a von-

tade . & chegou a coufa a termos , que

affirmavão que o Santo fe picara no de-

do , & pufera o fangue que lhe faira na

imagem para que fe cuidaffe que manara

della milagrofamente , & que não procu-

rara aquelle ajuntamento do povo a outro

fim , fenão pera fazer muito dinheiro

,

&
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& fartar fua cobiça. Efte genero de praga

corria do Santo em outros lugares , &

andava nas lingoas de todos. Mas tanto

que chegou às orelhas dos moradores da

cidade , foilhe neceffario fairfe della fogin-

do. E com tudo ainda o forão feguindo

com determinação de o matarem, ſe ſenão

acolhera ; mas como efcapou, fizerão pro-

meffas de muito dinheiro a quem quer

que lho deffe às maos vivo , ou morto.

Muitas outras falfidades a efte modo fe

affacavão a Frei Henrique ; aonde quer

que chegavão erão tidas pot verdadeiras

de que naceo terfe por maldito , & abo-

minavel feu nome entre muita gente , &

lançaremfe a cada paffo muitos juizos te-

merarios , & cheos de maldade fobre fua

vida , & obras. Algumas vezes achando-

fe prefentes homens mais atentados , &

quebem conhecião o Santo , acudião por

fua innocencia. Mas erão rebatidos com

tanta força de razoens , & porfias , que

lhes era forçado calarſe & fofrer as infa-

mias que do Santo fe dizião . Vendo eſtá

tão defarrezoada vexação huma honrada

matrona daquella cidade , foiſe ao affligi-

do Santo , & aconfelhou o que tomaffe

certidoens dos governadores da cidade fel-

ladas com o fello publico , que ferviſſem

de teftemunho de fua innocencia quando

fe achaffe em outras terras , principal-

H mente
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mente porque os mais dos homens honra

dos della o tinhão por innocente da cul-

pa , que fe lhes dava , mas elle refpon-

deolhe nefta fòrma. Se Deos fora fervido

que fò eſta Cruz me opprimira , facil cou-

fa fora valerme deffe remedio , mas vejo

cada dia tantos males femelhantes a efte

fobre mim , que entendo que me convem

deixar tudo a Deos , & não fazer força ,

nem porfiar em contrario. Aconteceo que

foi huma vez a Alemanha a baixa a hum

capitulo , que fe fazia , & jà là lhe eſtava

armada dantemão a perfeguição : porque

dous religiofos dos principais da fua or-

dem erão idos ao mefmo Capitulo mui

apoftados a lhe fazerem todo o mal que

pudeffem : foi o Santo mandado aparecer

em juizo , & veio a elle cheo de tremor

& medo , & entre outras muitas culpas

que lhe derão , foi accufado por falfa in-

formação de feus emulos , que nos livros

que compunha misturava heregias com

que fe viria a perder a pureza da fè por

toda aquella terra , por iffo o reprehen-

derão os Padres Capitulares afperamente

com ameaças de maiores caftigos , fem

embargo que diante de Deos , & dos ho

mens eftava livre de tal culpa. E contudo

não fe deu o Senhor por fatisfeito em per-

mittir , que fofle efta Cruz fingella , an-

tes lhe agravou o mal atormentandoo

com
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com humas crueis febres , & fobre ellas

com huma perigofa poftema , que felhe

fez nas entranhas não longe do coração

& deftes trabalhos que affi de dentro ,

como de fora o anguftiavão , chegou a ef

tado que todos defconfiavão de fua vida.

E feu companheiro o vigiava efperando a

cada paffo o termo em que avia de efpirar.

Affi eftava o Santo Frei Henrique em ter-

ra eftranha , & em mofteiro alheio lan-

çado na cama , & defemparado de toda

aconfolação , quando huma noite não po-

dendo tomar fono com a força da dor , co-

meçou a entrar em contas com Deos , &

falarlhe affi. Ah Juftiffimo Deos , pois

vòs Senhor ouveftes por bem de atormen-

tar com tão intoleravel dor efte corpo con-

fumido de trabalhos , & ferirme no inti-

mo dalma com huma vergonha , & afron-

ta grandiffima , de maneira que não ha

parte em mim que esteja livre de magoas ,

nem interior , nem exteriormente : quan-

do chegarei a ver huma hora , piadofiffi-

moPay, em que me deis por bem cafti-

gado ? quando chegarei a ver tempo em

que levanteis a mão de me affligir ? Aca-

badas eftas palavras, começou a meditar as

anguftias mortais que Chrifto noffo Sal-

vador paffou no monte Olivete , & en-

tre a meditação paffoufe do leito para hu-

ma cadeira que tinha perto , & fentoufe

Hii nella
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nella porque da grande dor que a poftema

The cauſava , não podia jazer. Eſtando affi

affentado , & carregado de dores , & mi-

feria , pareceolhe que via em fpirito hum

grande numero de Anjos , que lhe entra-

vão pella cella a confolalo , & cantavão

com agradaveis vozes huns verfos celef-

tiais , cuja melodia lhe enchia as orelhas

de tamanha deleitação , que , de todo fi-

cava outro. Finalmente continuando os

Anjos com fua mufica , & o Santo em feu

affento entre o martyrio da febre , & das

dores , hum dos Anjos fe chegou a elle ,

& tirandolhe brandamente do braço , por-

que rezam diffe , eftais meu irmão tão

calado ? Porque não cantais juntamente

com nofco ? Pois bem fei eu que fois vòs

bom mestre de muficas do Ceo. A ifto

refpondeo o Santo acompanhando o que

dizia com magoa dos fufpiros faidos dal-

ma. Não vedes vòs , diffe , ou não no-

tais o eftado de minha vida ? Qual foio

homem que fe póde alguma hora alegrar

eftando em braços com a morte ? He pof-

fivel que em tal conjunção me convidais

Vòs para cantar? O que eu cantarei ferão

triftezas , & magoas. Porque fe alguma

hora em tempos paffados cantei com ale-

gria , tudo io he hoje acabado , que jà

agora não elpero mais que a hora da mor-

te. Diffelhe então o Anjo com grande ale-

gria.
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gria. Tende animo , & coração varonil,

que nenhuma coufa deffas vos hade acon-

recer. Antes vos certifico , & credeme,que

tal canção aveis de entoar ainda em vof-

fos dias , que a Deos todo poderofo ha-

de dar honra & a muitos attribulados

confolação. Logo fe lhe abrirão os olhos

acordando , & começou a chorar com

grande abundancia de lagrimas , & na

meſma hora lhe arrebentou a poſtema

& cobrou perfeita faude. Tanto que o

Santo tornou para o ſeu moſteiro , foi vifi-

tado de hum varão abalifado no ferviço

de Deos , o qual lhe diffe o feguinte.

Ainda, Senhor, que nefta voffa jornada ti-

nhamos no meio de ambos mais de cem

milhas de diftancia , com tudo cà vi , &

tive prefente a Cruz que là padeceftes .'

Porque aveis de faber que eu vi hum dia.

com os olhos dalma o grão Juiz foberano

affentado em feu trono & com fua li-

cença fe foltarão dous demonios que vos

atormentarão ; & o meio que tomarão ,

foi o daquelles dous prelados que forão

autores da perfeguição que padeceftes.

Mas eu dava vozes ao Senhor , & dizia-

The. Como póde fer , Deos mifericodio-

fiffimo , que fofrais fer tão mal tratado

hum amigo voffo ? Refpondiame o Se-

nhor. Eu o tenho efcolhido pera mim.

para que pello meio das tribulaçoens fe

,

pareça ,

,
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pareça , & conforme com meu Unigeni

to Filho. Mas todavia a inteireza de mi-

nha justiça eftà pedindo que ſe vingue ta-

manha injuria como recebeo , com a mor-

te dos dous que lha negociarão. E affi

fuccedeo em effeito pouco tempo defpois;

& foi coufa notoria , & fabida de muitos.

CAPITULO XXVI.

De hum grande defgofto que o San-

to teve por caufa de huma Ir-

mãa fua.

T

Inha o Santo huma Irmãa Freira ,

fendo elle abfente fe começou aque

dar a converfaçoens , & companhias pre-

judiciaes de homens , & faindo hum dia

fòra do mosteiro (o que não era defeſo na-

quelle tempo) em companhia de certos

homens veio a perderfe. E como os pec-

cados não parão tão deprefa , chegou a

fua defaventura a eftado que fugio do

Mofteiro , & foife pello mundo fem que

o irmão foubeffe parte della. Quando o

Santo tornou ao Convento andava jà o

negocio publico , & corria a nova por

toda a terra , não ſem murmuração. Veo-

fe logo a elle certo homem , & contoulhe

o que paffava ; o que o Santo ouvindo,

ficou
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ficou pafmado. E enfraquecendolhe o co-

ração com a força da dor andava como

homem tolo , & que perdera todos os

fentidos. Perguntando onde acharia a per-

dida irmáa ? ninguem lhe fabia dizer cou-

fa certa. Então fazendo difcurfos falava

fo configo , & dizia , eifaqui he entrada

nova tribulação , mas não aja deſmaiar.

Esforçate , faze diligencia , & ve fe por

alguma via podes remediar efta alma per-

dida , & defaventurada. Offerece a Deos

piadofiffimo , a quebra que efte caſo traz

à tua honra , & credito. Ponhaſe de par-

te todo o pejo da humanidade , arriscate

a entrar num profundo lago a ver ſe pò-

des tirar delle effa miferavel. Quando

paffava pello choro por meio dos frades

perdia as cores esfriava , arrepiavaſe

todo , & tremia. Não fe atrevia ajuntar

com ninguem , porque todos fe pejavão

delle , os que dantes erão feus compa-

panheiros , & familiares , em o vendo

fogão. Se queria aconselharfe com os

amigos , viravãolhe o rofto , & não o

tinhão em conta. No meio defte tra-

balho lembravaſe do Santo Iob , & di-

zia. Pois todo o mundo me defempara

haja por bem de me acudir o benignif

fimo Deos com feu divino remedio.

E não deixava de perguntar , onde

quer que fe achava , por onde iria pera

valer
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valer mais depreffa à defaventurada irmãa.

Em fim dandolhe novas de certo lugar

onde a poderia achar , logo ſe poz ao ca-

minho. Era ifto em dia da Virgem Santa

Ines , & fazia grande frio ; & na meſma

noite tinha paffado hum rijo chuveiro ,

com que hião cheos todos os ribeiros.

Querendo o Santo paffar de falto hum

pequeno regato , era tal fua fraqueza ,

que cahio no meio delle & ficou mergu-

lhado. Sahiofe todavia o melhor que po-

de. E como o fentimento que lhe cativa-

va a alma era exceffivo , não lhe deu mui-

to pello que fò fazia no roto corpo. Ca-

minhando adiante moſtrarãolhe huma ca-

fa onde a irmáa eftava. Entrou o Santo

pella porta todo trefpaffado de dor , &

achoua dentro affentada , & quando a vio,

cahio fobre hum banco onde ella eftava ,

& por duas vezes ficou defmaiado. Mas

tornando em fi arrebentou em piedofas

lagrimas & começou a encher o ar de

gritos , & queixas laſtimofas , & batendo

as maos fobre a cabeça , & dizia. Deos

Deos meu como me defemparaftes affi ?

logo viravãofelhe os olhos , a lingoa pe-

gavafelhe no ceo da boca , apertavãofelhe

as maos , & ficava afli hum efpaço de-

femparado de todo ufo dos fentidos.

Quando tornou outra vez em acordo

abraçouſe com a iṛmáa , & dizia. Ay ay

filha
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filha minha , ay ay irmãa minha , a que

eftado tão miſeravel tendes chegado ! Ah

Santa Ines Virgem Santiffima quam triſte,

& quam penofo dia foi efte voffo para

mim! No cabo de todas eftas palavras

tornava a cair deſmayado , & fora de fi:

o que vendo a pobre irmáa lançoufelhe

aos pès derramando de feus olhos rios de

lagrimas , & dizendo muitas laftimas

falava com elle defta maneira. Ó' fenhor,

& pay meu, malaventurado foi o dia em

que eu naci no mundo , pois por huma

parte tenho perdido a Deos , & por ou-

tra vos cauſei tanto mal , & tantos tor-

mentos. Com razão mereço viver ſem-

pre em trabalhos . Com razão me devem

perpetuamente cair as faces com vergo-

nha , & desfazerfeme o coração em ge-

midos. O' fideliffimo remidor de minha

triſte alma. Ainda que não fou digna de

me falardes nem refponderdes , peço.

vos todavia que aja memoria nelle pia-

dofo coração , que em nenhuma coufa

podeis melhor cumprir com a palavra que

à Deos tendes dada , nem imitalo mais ao

vivo que reduzindo a feu ferviço huma

peccadora miferavel , & abatida , & dan-

do a mão a huma alma opprimida de gra-

viffimo pezo ; que efte he ofim pera que

Deos vos deu condição piadofa acompa-

nhada de promptidão , & brandura pera

,

com
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com todos os affligidos. Pois como hade

aver no mundo que fò pera a triſte de

mim peccadora , de todos defprezada , &

aborrecida aveis de ferrar as entranhas de

mifericordia ? A mim que jà diante de

Deos , & dos homens eitou perdida de-

pois que minha maldade me fez cair em

defgraça de todos ? Mas tal fois vòs que

aquella que todos defprezão , & a que to-

dos dão de mão , effa buſcais : & aquella

de quem todos com muita razão fe enver-

gonhão , & pejão , effa chamais , não

fem grande abatimento de voffa autorida-

de , & magoa defte coração. Abraçada a

effes pès vos peço fenhor com hum fenti-

mento eterno de minha alma , que por

honra de Deos perdoeis a efta defditofa

efte homicidio que cometi ( ah mofina

molher ) contra vòs & contra minha

alma. E lembrevos que ainda que fui oc-

cafião de receberdes perda na honra , &

no goſto da vida temporal , aveis de ter

no Ceo por efte refpeito huma particular

gloria , & contentamento eterno. Avei

Jaftima da mais abatida , & miſeravel

peccadora do mundo ; que eu mefma me

lancei na rede para padecer eternamente

no corpo , & na alma o mal que tenho

prefente , & fer abominavel , & odiofa

tanto a mim , como a quantos me conhe-

cerem : tomaime de hoje em diante à vof-

,

fe
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fa conta pera remedio deſta vida , & da

outra , & não vos dè pena cuidar que

quero tornar ao eftado honrado de irmãa ,

vofla , que antes nenhuma coufa deſejo

mais , que perder para toda a vida efte

nome que não mereço. O que fò queria

he que de mercê me fofreffeis ter lugar

diante de vòs de irmáa perdida , & de di-

reito nenhum outro fenão de escrava

achada de novo , & cobrada á cufta de

muito tormento voffo. E efta determina-

ção tenho tão affentada comigo , que fe

ouver quem me chame voffa irmáa ou

por effa queira fazerme alguma boa obra

ferà a coufa que na alma mais fintirei. An-

tes terei dò de vòs , ſe eſtiverdes em parte

onde vos eu poffa apparecer diante dos

olhos , & ajais de fofrer tamanha afronta

como he naturalmente , & com razão pa-

ra todo o homem , huma tal irmãa , &

como eu creio que o hepera vòs, fegun-

do conheço de voffa condição. Nem que-

roque em nenhum tempo tenhais comigo

trato nem converfação ; que bem entendo

que não podem deixar de fe affombrar co-

migo voffas orelhas , & quebraremfevos

os olhos com vergonha. Coufas faó eftas

pera mim muito de fentir. Mas ainda que

fejão duras & intoleraveis , com tudo paf-

farei por todas de boa vontade , & offere-

celas hei ao poderofo Deos em defconto

do
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do afrontofo peccado com que o offendi :

pera que affi movendovos vòs a piedade

de mim por quem fois , hajais por bem de

fatisfazer fielmente por minha culpa , &

tornarme a pôr em graça com Deos. A

eftas lamentaçoens , & pranto acudio o

Santo frei Henrique , livre jà do acciden

te,& refpondeo defta maneira. Eia fus ar-

dentes lagrimas arrebentai jà defte cora-

ção fertiliffimo dellas , que de dor , &

magoas não lhe cabe la em fi. Ay de mim

filha minha , unico alivio deſta alma def-

do principio de minha vida. Deixai os

pès , chegaivos a mim , & a efte peitojà

defunto de voffo defaventurado irmão .

Deixaime banhar com as defconfoladas

& faudofas lagrimas de meus olhos o rof-

to de minha irmãa. Deixaime chorar ,

& prantear minha filha morta. O' que pe-

quena dor he padecer mil mortes no cor-

po. Mas que grande , & deshumana dor

he eftragar a alma , & perder a honra !

O' magoa! O' defaventura de meu at-

tribulado coração . Ay de mim bom Deos,

quehe ifto que me aconteceo ? Chegaivos

a mim filha minha , que pois achei , &

cobrei minha filha, quero jà enxugar as la-

grimas , & quero oje admitirvos com a

mefma brandura , & piedade com que eu

pobre peccador defejo fer recebido no der-

radeiro paffo de minha vida , & com

promp
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promptiffima vontade vos largarei ome-

recimento do nojo , & ancias mortais def-

ta alma , & de todo o outro mal queme

caufaftes , & de força aveis de cauſarjà

até o fim de meus dias . E não duvideis

que vos eide ajudar ſempre , fatisfazendo

por voffa culpa quanto puder , affi diante

de Deos , como dos homens. Alguns ho-

mens, que acafo fe acharão prefentes a ef-

te acto vendo os prantos dambas as par-

tes , & aquelles effeitos de trifteza , forão

tão movidos de compaixão , que nenhum

podia ter as lagrimas. Detta maneira

abrandou o Santo aquelle coração , pri-

meiro com os effeitos de fentimento , &

logo com a confolação amorosa , & ficou

tal que no mefmo ponto fe offereceo

promptamente a tornar ao habito peni-

tente da religião que tinha deixado. E foi

o Senhor fervido que tanto que efta ove-

lha perdida tornou pera o rebanho de

Chrifto à cufta de tanta vergonha ,

abatimento , & trabalho do Santo , foire-

cebida noutro mosteiro melhor acomoda-

do & mais a feu propofito. Onde creceo

depois de maneira em fervor , & obras

do ferviço de Deos , & procedeo na guar-

da de fua alma tão fanta , & acautelada-

mente , armandofe de muitas virtudes atè

a morte , que feu irmão fe ouve por lar-

gamente fatisfeito , & contente dos enfa-

damen-

&
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damentos , & trabalhos , que diante de

Deos , & dos homens paffou por fua cau-

fa. Antes vendo que o que por ella pade

cera lhe tinha rendido tanto , fentia gran

de gofto , & alegravafe muito , & confi-

derava os ocultos juizos de Deos , & co

mo aos que o amam , tudo lhes torna em

bem. Daqui levantava os olhos ao Ceo ,

& davalhe infinitas graças , & toda fua

alma ſe derretia em louvores Divinos.

CAPITULO XXVII.

De humgrandeperigo que Frei Hen-

rique paffou por caufa de bum

fradeJeu companheiro.

Pfolledado

Artindo o Santo hum dia pera fora,

por companheiro hum fra-

de leigo , que logo aceitou de mà vonta-

de , porque era homem de juizo pouco af-

fentado lembravãolhe quantos defgoftos

The tinhão fucedido com outros compa-

nheiros , que fem refpeito fe the tinhão

defcompofto ; &todavia fogeitandofe por

obediencia à vontade alhea , levouo confi-

go. Aconteceo chegarem antes de comer

a húa aldea , aonde corria grande nume-

ro de gente por razão de certa feira que

ali ſe fazia. Vinha o leigo molhado da

chuva
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chuva que trouxerão pella manham ; pello

que metendofe em huma cafa , chegoufe

aofogo , & diffe ao Santo que fe não ſen-

tia em difpofição pera paffar adiante ; que

fe tinha alguma coufa que negocear , foffe

embora fò , que elle o queria ali efperar.

E tanto que o Santo poz os pès fora da

porta , largou o fogo , & foife à meſa ,

onde comia muita gente diffoluta , & de-

vaça que vinha negocear na feira , & por

curar ganho de fuas mercadorias. Vendo

alguns deftes que o frade leigo fe levan-

tara da mefa , & eftava à porta bocejan-

do , & ociofo , voltando os olhos com

liviandade a huma parte , & a outra , &

dando fè de tudo , lançarão mão dell e ,

levantandolhe que lhes tomara hum quei-

jo. Em quanto eftes màos homens mal-

tratavão o pobre frade por eſta via , ſo-

brevierão outros , que erão finco , & vi-

nhão armados , & cheios de furia , que

tambem pegarão delle dizendo a grandes

vozes que era homem que trazia peço-

nha configo , & a punha , & lançava por

toda a parte. Corria fama naquelle tempo,

que avia homens que com atrevida mal-

dade inficionavão as agoas. Em fim to-

marãono entre ſi , & tal era a tragedia que

reprefentavão , que corria a elles todo o

povo. Vendofe o frade prefo , & defe-

jando livrarfe, voltoufe pera os circunftan

tes ,
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tes , & diffelhes eftas palavras. Peçovos

Senhores que me deis huma breve audi-

encia , & defcubrirvoshei chãomente tu-

do o que he paffado nefta materia. Fican-

do todos attentos , & calados, começou a

falar defta maneira. Bem vedes , & co-

nheceis todos em meu afpeito que fou

homem de fraco juizo , & por iffo nin-

guem faz de mim conta. Mas tenho hum

companheiro homem fefudo , & de gran-

de fer , a quem noffa Ordem tem dado o

cargo de empeçonhentar todas as fontes ,

que ha daqui até os Tribunos , ou Alfa-

cia , & a efle fim caminha pera là. Pello

que não aja detença em o colherdes ; que

fe tardais , porà em execução efſte danado

intento. E ja lançou na fonte deſte lugar

hum faquinho de veneno pera que mor-

rão quantos aqui vierem , & beberem del-

la. É efta he a razão porque me deixei

aqui ficar , & não fui com elle , viſto co-

mojá o acompanhalo me faz mal. E pera

que vos affegureis que falo verdade , fe-

rà teftemunha do que digo hum alforge

grande , que ferve de trazer livros , no

qual traz muitas bocetas ateftadas de pe-

conha , & de muitas moedas douro , que

os Iudeus lhe derão a elle , & à nofla or-

dem pera que ponha em obra tamanha

maldade. Tanto que tal ouvirão os finco,

& outros tão defatinados , & preverfos

como
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como elles , que fe lhe tinhão ajuntado ,

davão bramidos como beftas feras , & a

grandes vozes dizião , vamos depreffa

traz elle , figamolo. E logo arrebatando

cada hum o que primeiro achava , quem

lança , quem machado, quem outra cou-

fa , hião correndo como doudos , & que-

brando portas , & abrindo cafas onde cui-

davão de achar o Santo : com as espadas

nuas fazião guerra às camas , & à palha

dos enxergoens , dandolhes de eftocadas,

& era o alvoroço , & o ruido tal , que

quantos andavão na feira hião traz elle.

Acharáofe ali alguns forafteiros , homens

de bem que conhecião ao Santo Frei Hen-

rique. Eftes ouvindoo nomear meterãoſe

no meio , & affirmavão que fazião o que

não devião em o buscarem , porque era

tal Peffoa , & de tanta virtude , que não

era poffivel entrarlhe na vontade , nem no

penfamento hum tamanho peccado. Com

tudo não fe quietarão fenão depois que

não poderão dar com elle , mas levarão

prefo o leigo ao Governador da terra

que o mandou encarcerar em huma caſa.

O Santo Frei Henrique não fabia nada do

que paffava ; & parecendolhe hora de co-

mer, & que feu companheiro teria jà

habito enxuto, veioſe pera a poufada don-

de o deixara pera jantar. Tanto que en-

trou , contaráolhe tudo o que era paffado.

I

o

O que
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Oque entendido , ficou mui attemorizado,

& no meſmo ponto fem parar voltou pe

ra fora , & foife com preffa a cafa do Go-

vernador , & pedialhe que lhe foltaffe feu

companheiro. Refpondeolhe o Governa-

dor que per nenhum cafo podia tal fazer,

antes o avia de meter em hua torre pellos

males que tinha feito . Sentio Frei Henri-

que por eftremo eſta refolução , & não

canfava de fobir , & decer efcadas &

andar de huma parte pera a outra por ver

fe podia remediar o feu prefo. E em fim

depois de ter gaftado nifto muitas horas ,

não fem grandes enfadamentos , & afron-

tas acabou que lho foltaffem. Parecialhe

jà então a Frei Henrique que era acaba-

da toda a tempeftade. Mas na verdade da-

qui começou a refreſcar mais afperamen-

te , porque quando acabou de fe defem-

baraçar dos que mandavão no lugar , en-

tão entrou em perigo de perder a vida. E

onegocio paffou defta maneira. Tinhaſe

divulgado aquella tarde no povo meudo ,

& entre a gente baixa que o Santo trazia

configo peçonha pera corromper as agoas,

& afli em o vendo faír de cafa do Go-

vernador davão todos traz elle , como fe

fora hum ladrão , & de maneira que não

oufava apparecer no lugar. Todos o mof-

travão com o dedo , & dizião. Eis ali o

meftre da peçonha. Mas elie não nos ef-

caparà
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caparà das mãos , que fem falta morrerà ,

& não lhe valerà comnofco o feu dinhei-

ro como fez com o Governador. Ven-

dofe o Santo apertado, quiz acolherſe a

hua quinta : então levantarão a voz com

mais furia , & huns dizião . Afoguemolo

no Danubio ( eftava affentado o lugar ao

longo delle ) outros gritavão. Iffo não ,

que nos danarà a agoa effe ladrão que he

fujo , & torpe melhor ferà queimallo.

Hum villão deshumano & furiofo en-

volto em hum tabardo , trazia huma lan-

ça nas mãos , & atravesando por meio da

gente onde eftava mais apinhada , pozfe

diante de todos , & foltou eftas palavras.

Ouvime fenhores , & todos os que aqui

fois prefentes. Nenhuma morte podere-

mos dar a efte herege mais afrontofa do

que ferà fe o eu efpetar nefta lança co-

mo fe faz aos fapos. Defta maneira fi-

cando nú , & afpado nefta lança , & le-

vantado no ar com a boca pera baixo

amarralohei a efta febe de maneira , que

não poffa cahir. Mirrefe no ar o corpo

'malvado , & fique efte ladrão à viſta de

quantos paffarem , pera que o maldigão ,

& abominem vendo tão feio genero de

morte , & affi feja maior fua defventura

no tempo prefente , & no por vir , que

tudo tem bem merecido tão peftilencial

homem. Ouvia ifto o Santo com affaz

I ii
pavor ,
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pavor , & apertados fufpiros , & era tal

a ancia , que lhe fazia faltar as lagrimas

dos olhos. Vendoo neſte eſtado alguns ho-

mens honrados , que eſtavão à roda , cho-

ravão agramente , outros com magoa ba-

tião nos peitos , & torfião as mãos fobre

a cabeça. Mas não ouſava nenhum falar

palavra com medo do povo furiofo , por-

que não lançaffem mão delle. Affi paffou

Frei Henrique o dia , & fendo jà tarde an-

dava de cafa em cafa pedindo gazalha

do com lagrimas , & em toda a parte foi

efquivamente defpedido. Humas devotas

molheres defejarão agazalhallo ; mas de

medo o deixarão de fazer : finalmente fen-

tindofe apertado de mortais anguftias , &

defemparado de todo o focorro humano,

como aquella gente não esperava mais

que vello prefo pera o acabarem , cahio

de pura trifteza , & medo da morte ao

longo de hum valado ; & dali levantan-

do os olhos , inchados do muito que tinha

chorado , ao pay celeftial dizia. O' pay

amorofiffimo quando valereis jà a efte mi-

feravel metido em tamanho aperto ? O'

pay piadofiffimo , porque vos efqueceis

tanto de mim? O' pay , ò fideliffimo , ò

clementiffimo pay ajudaime nefta minha

ultima neceffidade , que jà efte coração

defunto não ten efperança de vida. Na

morte não ha duvida. Nem poffo efcapar

de
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oude afogado no rio , ou queimado

paffado de huma lança . Encomendovos

hoje meu defconfolado efpirito , & peço

que ajais piedade deſta defaventurada mor-

te , que não estão longe os que me que-

rem matar. Sendo informado hum Sacer-

dote do lugar deftas piedoſas laſtimas , foi

depreffa aonde o Santo jazia , & ufando

de força tirouo das mãos daquelles inimi-

gos , & metendoo em caſa teveo aquella

noite em paz , & ao outro dia em ama-

nhecendo mandouo embora , & affi o li-

vrou do perigo da morte que tão certa

& tão prefente teve.

CAPITULO XXVIII.

Do que aconteceo ao Santo com hum

ladrão.

Ornava o Santo huma vez pera Ale-

huma
manha , onde tinha fua morada , das

partes de Frandes onde o mandara a obe-

diencia , & vinha caminhando pellas ri-

beiras do Danubio com hum companhei-

ro mancebo & defpachado no andar.

Aconteceo que achandofe hum dia o San-

to mal difpofto , & canfado, não lhe pode

aturar o paffo que levava , & ficouſe por

detraz espaço quafi de meia milha. Hiale

pondo

,
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pondo o Sol , & tinha por paffar hum

grande bofque mal affombrado , & peri-

gofo por muitos ladroens que nelle conti-

nuavão. Olhou então pera traz a ver fe

acafo vinha algum viandante em cuja

companhia paffaffe o bofque , & parouſe

hum pouco antes de entrar nelle eſperan-

do alguem. Entretanto vio affomar duas

peffoas , que vinhão caminhando à preffa,

das quais huma era molher moça , & fer-

moſa ; a outra hum homem temerofo

com huma lança ao ombro , & huma ef

pada comprida à ilharga , cuberto com

hum tabardo negro. Afombrado o Santo

da fea catadura defte , tornou a eftender os

olhos por tudo por ver fe acafo veria ou-

tra companhia ; mas não vendo ninguem,

falava configo , & dizia. Senhor Deos

que forte de homens faó eftes ! que feição

tão eſpantofa ? Como heide paffar afli tão

grande bofque ? E que ferà de mim ? Di-

zendo ifto fez o final da Cruz fobre os

peitos , & meteofe a caminho pella floref-

ta adiante. Tendo caminhado hum bom

pedaço todos tres , travou a molher pra-

tica com elle , perguntandolhe quem era ,

& como fe chamava ? Satisfez o Santo à

pergunta. E ella. Bem vos conheço fe-

nhor meu , diffe , pello nome. Peçovos

que me queirais ouvir de confiffao . Co-

meçou logo a irfe confeffando , & diffe.

Ay
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Ay de mim , Reverendo Padre , quero-

me queixar com vofco de minha trifte

ventura. Aveis de faber que efte homem.

que nos acompanha he ladrão , & mata-

dor , & ufa efte officio nefte bofque &

noutras partes , & toma a todos as bolfas,

& veftidos , fem perdoar a ninguem. Elle

me enganou , & me tirou dentre minhas

amigas , & por força fou fua molher.

Ouvindo ifto Frei Henrique, faltou pouco

para lhe dar hum acidente de medo , &

virando pera traz olhava pera todas as

partes por ver fe podia ver , ou ouvir al-

guem. Mas como a florefta era efpeffa ,

& fombria , nunca vio , nem ouvio nin-

guem , mais que o ladrão que os vinha

feguindo. Nefte meio fazia difcurfos con-

figo , & dizia , fe fujo affi cançado como

vou , logo me alcança , & me mata ; fe

brado, não ha de aver quem me ouça nef-

te tão espaçolo ermo , & da mefma ma-

neira fou perdido. Então levantando os

olhos ao Ceo triftes , & arrafados de agoa.

Ah Senhor Deos , dizia , que hade fer ho-

je de mim! O' morte , quam perto me

eftàs. Tanto que a molher concluio fua

confiffao, foife pera o ladrão , & pedialhe

em fegredo que fe confeffaffe com o San-

to , & dizialhe , fabei bom fenhor que na

minha terra temos tanta fè nefte homem

quehe opinião que ninguem fe confeffa

com
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com elle , ainda que muito mao , 8 pec

cador que feja defemparado de Deos.

Hora fazei o que vos rogo , que bem pò-

de fer que por amor delle fe lembre Deos

de vòs , & vos queira acudir neftas ulti-

mas anguftias , que vos cercão. Indo affi

ambos fallando em voz baixa , foi o Santo

tão apertado de medo que fe dava por

traido. O ladrão começava a virfe pera

elle. Quando o Santo o vio junto de fi ,

& lhe vio a lança nas mãos , tremeo todo

& arrepiarãofelhe os cabellos , & deufe

por acabado , porque não fabia o que

ambos tinhão paffado entre fi . O fitio do

lugar, por onde caminhavão, era de fi me-

donho, porque o Danubio corria ao longo

do bofque , & a eftrada hia fobre a borda

do rio. O ladrão deixou ir o Santo par-

te da agoa , & poz-fe da banda da terra.

Indoafli o Santo cheio de medo , começou

o ladrão fua confiflao declarando todos

quantos males , & roubos tinha feito , &

em particular contou hum horrendiffimo

homicidio que fez ficar o Santo attonito.

Entrei hum dia , contava o ladrão , neſte

bofque a faltear como tambem agora ve-

nho , encontrei com hum Sacerdote hon-

rado , & veneravel , confeffeime com el-

le , indo caminhando ambos como agora

vamos vòs , & eu. Acabada a confiffao,

levei defta meſma efpada que aqui vedes ,

& dei-
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& deilhe de eftocadas , & lanceio no rio.

Defta hiftoria junta com os geftos , que

o ladrão fazia contandoa , & de feu af-

peito ficou Frei Henrique tão attonito , &

perdido de animo , que lhe corrião fuo-

res frios , & mortais todos os membros ,

& o fangue fe lhe congelou no corpo , &

perdeo a fala , & ficou de maneira que

quafi eftava falto de todos os fentidos , fo

tinha os olhos poftos na efpada do ladrão,

efperando a hora , em que o avia de atra-

veffar com ella como fizera ao outro

Sacerdote , & lançallo de cabeça no rio :

&começando com efta agonia a defmaiar,

& não tendo jà forças pera fe ter em pè,

ficoulhe o rofto desfigurado , & mortal

como de homem , que eftava pera perder

a vida logo , & defejava falvalla. Notava

eftes effeitos a companheira do ladrão , &

tanto que cahio no que era, acudio depref-

fa a abraçarfe com elle que hia caindo jà

desfalecido , & trabalhava pello alentar ,

& tornar em acordo dizendolhe. Não

temais bom Padre; que não ſe vos farà ne-

nhum mal. Tambem o ladrão o anima-

va , & dizialhe. Eu Senhor tenho ouvi-

do muitos bens de vòs , & por iffo quero

deixarvos a vida. Rogai a Deos por mi ,

& pedilhe que por amor de vòs me acuda,

& aja mifericordia comigo , que fouhum

ladrão > & ando pera morrer cada dia.

,

Quan
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Quando dizia eftas ultimas palavras aca-

bavão de faír do bofque , & eis que apa-

receo o companheiro de Frei Henrique ,

que estava affentado ao pè de huma arvo-

re efperando por elle. O ladrão adiantou-

fe com fua companheira ; mas o Santo

chegando como pode aonde eftava o feu

frade , deixouſe cair em terra com hum

grande tremor do coração , & do corpo

todo. Despois de eftar affi hum espaço

deitado cobrando alento , levantoufe , &

acabou feu caminho. E fempre pedia a

Deos mui de propofito , & com grandes

fufpiros , foffe fervido que aproveitaffe

àquelle ladrão a fè que tivera nelle , & a

efperança , que pufera em fua interceffao,

& oraçoens , & não permittiffe que de-

pois da morte fe condenaffe. E moftrou-

The o Senhor huma vifaó pella qual ficou

certificado de fua falvação , por maneira

que nenhuma duvida tinha que fe avia

de falvar.

CAPITULO XXVIIII.

De alguns perigos que o Santopaf-

Sou por agoa.

T

Inha o Santo por coftume ir algu-

mas vezes à cidade de Argentina que

vulgar-



Fr. Henrique Sufo. 139

vulgarmente fe chama Straburg. Tornan-

do húa vez della pera o Convento , cahio

num temerofo pego do Danubio , &jun-

tamente com elle foi hum livro que tinha

compofto avia pouco , a quem o diabo

tinha grande odio. E fendo levado da for-

ça da corrente fem aver quem lhe acodiffe,

& andando jà em braços com amorte ,

hora indofe ao fundo , hora tornandofe

&

encima da agoa, aconteceo por divina pro-

videncia que no mesmo tempo chegou

ali hum foldado da Pruffia que vinha de

Argentina , o qual fe lançou à agoa ,

o tirou della com feu companheiro faó ,

& falvo , livrandoos de tão trifte genero de

morte. Outra vez foi fora de cafa por

ordem dos fuperiores , & era no inverno,

& tendo caminhado em coche o dia todo

atè vefperas fem comer , pello vento que

corria frio , & defabrido , chegou a hum

paffo de agoa turva , & alta , que com a

força das chuvas levava grande corrente .

O criado que governava o coche deixouſe

chegar tanto à borda dagoa por defcuido ,

que caindo as rodas em vafio daquella

banda revirou em claro fobre a corrente.

Caindo o coche cahio tambem o Santo de

cabeça , & ficou de coftas fobre a agoa ,

& logo foi o coche fobre elle , de maneira

que fe não podia tirar debaixo , nem re-

volverfe como peſo pera nenhuma parte ,

nem
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nem ajudarfe; & affi foi hum grande peda

ço pella agoa abaixo junto com o coche

atè darem num moinho. Aqui o cocheiro

acudio com outros , & ferrou nelle ; mas

era tal o peſo do coche, que por muito que

trabalhavão , & fazião pello tirar , não

no podião levantar , antes tornava abai-

xo. Em fim levantando primeiro o coche

não fem grande trabalho tirarãono a terra

bem molhado. E como o frio era gran-

diffimo, logo fe lhe congelarão os fatos no

corpo , de maneira que batia os dentes de

frio. Nefta afflição efteve o Santo por

grande espaço fem ſe poder valer , & le-

vantando os olhos Deos dizia. Que fa-

rei Senhor , ou que intentarei primeiro ?

vemſe a noite , & não vejo lugar , nem

aldea por aqui onde me poffa aquentar ,

ou remedear. Se quereis que acabe aqui

affi triftemente , he bem miferavel genero

de morte. Todavia eftendendo a viſta por

tudo enxergou ao longe húa aldea ao pé

de hum monte. Foife là como pode todo

molhado , & intiriffado com frio & era

jà noite , rodeava as cafas , pedia gaza-

lhado por amor de Deos , mas de toda a

parte o defpedião, não ſe doendo ninguem

de feu trabalho . Em fim arreceando de

acabar ali , bradou ao Senhor em voz

alta dizendo. Melhor fora Senhor deixar-

defme afogar naquella agoa. Acabara là

mais
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mais depreffa , & com mais goftodo que

me vejo aqui perecer com frio. Eftas pa-

lavras ouvio acafo hum villão , que pri-

meiro lhe negara poulada , & avendo

laftima delle tomouo nos braços , & me-

teuo em fua cafa , & ali paſſou huma bem

canfada noite.

CAPITULO XXX.

De como fe ouve o Santo num breve

tempo que teve vago de tribu-

laçoens.

Inha jà Deos noffo Senhor pofto em

Talaja eesnoto Servo freiHoeris

que , que em lhe afroxando huma tribu-

lação , determinadamente efperava logo

outra. E affi fem ter hum momento de

refrigerio , andava fempre affligido : fò

de huma vez lhe deu Senhor algum re-

poulo , & efte foi ainda de bem pouca

dura. No qual tempo entrando hum dia

num mosteiro de freiras , humas filhas ef-

pirituais que nelle tinha lhe perguntarão

como andava. Ao que o Santo refpondeo

que receava que lhe não hia bem , & que

- Deos fe efquecia delle , porque era paffa-

do hum mes inteiro fem receber offenfa

de ninguem , nem no corpo , nem na fa-

ma ,
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ma , coufa fora do coſtume em que eſta-

va de muito tempo atrás . Pouco espaço

avia que o Santo eftava affentado às gra- .

des , quando hum frade de fua ordem que

fe ali achou , o chamou à parte , & lhe

diffe o feguinte. Não ha muitos dias que

me achei num caftello , onde ouvi o Se-

nhor delle perguntar efficazmente por vòs,

& .por donde andaveis , & jurar com as

maos levantadas diante de muita gente ,

que fe vos achava , em qualquer lugar

que foffe , vos avia de dar de punhaladas.

O mesmo juramento fizerão tambem al-

guns fidalgos feus parentes , os quais a

efta conta vos bufcarão jà em alguns Mof-

teiros pera executarem efta danada vonta-

de que vos tem. Por onde vede o que vos

cumpre. Andai acautellado , & olhai por

vòs , fe eftimais a vida. Ouvindo ifto

frei Henrique ficou cheo de medo , & dif-

fe ao frade que tomara faber que razão

avia pera o terem por merecedor de tal

morte. O frade lhe refpondeo deſta ma-

neira. Aveis de faber que contarão a eſte

fenhor , que vòs enfinaveis a huma filha

fua hum modo de vida particular , & no.

vo , que fe chama efpiritual , & os pro-

feffores delle efpirituais , & que a metef-

tes nella como fizeftes a outra muita gen-

te. E eftà perfuadido que entre todos os

nacidos não ha peores homens , que os

que
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que feguem efta doutrina. Tambem ef-

tava prefente nefta junta hum homem atre-

vido , & feroz , que affirmava que vòs o

tinheis defcafado de fua molher que mui-

to amava , de tal maneira que tapava o

rofto , & não queria olhar pera elle , &

dizia que queria fò olhar para dentro de

fi , & por fua alma. Tanto que o Santo

foube eftas novas , deu graças a Deos , &

tornou logo para as religiofas , & diffe-

lhes. Amadas filhas fervi a Deos varonil-

mente , que jà fe lembrou de mim. E

logo lhes contou as temerofas novas que

o frade lhe dera , & como o mundo an-

dava traçando pagarlhe com males os fer-

viços que lhe fazia.

CAPITULO XXXI.

De como o Santo entrou hum dia em

contas com Deos , & do

No

refultou dellas.

quelhe

O mesmo tempo que Frei Henrique

padecia os trabalhos , que vamos

contando , entrou huma vez na enferma-

ria da cafa em que morava para dar algu-

ma recreação a feus canfados membros.

Eftando fentado à mefa ; & calado , fe-

gundo feu cuftume , moleftavãono com

algu
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tar , que

algumas zombarias , & palavras que elle

fentia muito , & lhe caufavão tanta com-

paixão de fi mefmo vendofe afli mal tra-

muitas vezes lhe corrião as lagri-

mas pello rosto abaixo , & lhe entravão

pella boca envoltas com o que comia , &

bebia. Então punha os olhos no Ceo , &

chamando por Deos com entranhaveis

fufpiros falavalhe affi . Piadofiffimo Deos,

não bastão as miferias , & defventuras

que continuamente padeço de dia , & de

noite , fenão que ainda efta pequena refei-

ção que tomo fe me hade tornar fel , &

amargura ? Ifto lhe aconteceo muitas ve-

zes , & de huma levantandofe da meſa ,

não fe pòde mais reprimir , & foiſe cor-

rendo ao feu Oratorio , & pofto diante

de Deos começou a queixarle deſta ma-

neira. Suaviflimo Deos , Senhor do mun-

do todo , peçovos que ufeis comigo de

brandura , & piedade , que oje he o dia

em que determino entrar em contas com

vofco , & não poffo al fazer. E ainda que

a ninguem deveis nada , nem eftejais obri-

gado a nada por ferdes , como fois , Deos.

foberano , & immenfo em mageftade :

fem embargo de tudo à voffa bondade in-

finita compete fofrerdes que poffa defaba-

far com vofco , & tomar algum allivio

de voffos divinos favores , hum efpitito

afogado em tribulaçoens , maiormente

quan
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2

>

a
quando não tem outrem ninguem ,

quem fe poffa queixar , ou quem o con-

fole. E começando a vòs mefmo Se-

nhor , a quem nada fe efconde , tomo eu

por teftemunha , que defde que naci tive

fempre hum coração brando , & com-

paffivo porque nunca me lembra que

viffe ninguem attribulado , ou trifte , que

me não compadeceffe delle entranhavel-

mente. Nunca pude ouvir coufa que pu-

deffe fazer nojo ao proximo nem em

prefença , nem em abſencia fua. De hu-

ma coufa me ferão teftemunhas meos

companheiros todos , que mui raras ve-

zes me ouvirião torcer com minha lingoa-

gem , ou dar entendimento à peor parte

aos feitos alheos , nem de frade nem de

outrem ninguem , affi diante dos fuperio-

res comode toda a outra peffoa. Antes em

quanto pude julguei fempre o melhor das

obras de todos , & quando mais não pu-

de , ou me calei , où me defviei por não

ouvir o contrario ; & daquelles me dava

por mais particular amigo , que eu fentia

terem recebido detrimento algum na fa-

ma ou na repuração ; o que fazia de

piedade, porque lhes cuftaffe menos tornar

a cobrar feu credito. O meu nome era ,

verdadeiro pai de triftes. De todos os ami-

gos de Deos era particular amigo. Todos

os que fe chegavão a mim triftes , ou

K traba
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trabalhados , ao menos dava algum con-

felho com que fe tornavão alegres , &

animados chorava com os que chora-

vão , defconfolavame com os triſtes atè

que quietava huns , & outros comamor

de máy. Nunca ninguem me anojou tan-

to , que logo lhe não perdoaffe tudo co-

mo fe nunca me offendera , fe fò hũa

vez me moftraffe bom roito. De que fer-

ve falar dos homens fe as faltas , &

trabalhos de quaifquer animais , ou ave-

zinhas me apertavão o coração de maneira

que quando as via , ou ouvia , chegava a

pedirvos remedio para elles ? Tudo quan-

to vive fobre a terra acha em mim entra-

nhas de amor , & brandura : & vòs Deos

piadofiffimo permittis que haja homens

(eftes fao os que o Apoftolo chama ir-

maos falfos) que me tratem com muita

efquivança , & defabrimento 3. como vós

Senhor bem fabeis , & a todos he bem

notorio. Peçovos Senhor que vejais iſto ,

& vòs mefmo me deis algum allivio de

voffa mão. Depois que o Santo defaba-

fou largamente com Deos neftas contas

ficou num repouso mui affocegado, & fen-

tio pormeio de huma luz divina efta re-

pofta em fua alma. Eftas tuas contas faó

contas de minino , & nacemte de não ad-

virtires fempre , como deves , nas pala-

vras , & nas obras de Chrifto paciente.

Hafde
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Hafde entender que não he fò bastante

pera Deos efta tua condição caritativa ,

& branda de que tu te contentas ,

>

mas fa-

be que quer de ti outra coufa mais fubida

& mais perfeita , quero dizer , que quan-

do alguem te aggravar com obras , ou

com palavras , não fomente paffes por iffo

levement
e

mas ainda eftejas tão morto

à tua paixão , & a ti mefmo , que não

oufes deitarte a dormir fem primeiro buf-

cares effe que te agravou & com gefto def-

afombra
do

, & palavras de cortezia , &

com a boca chea de rifo abrandar
es

quanto

em ti for , & affocegar
es

fua colera &

furia porque com efta moderaç
ão
& hu-

mildade lhe arrancas da mão a efpada

& fazes que aquella raiva em a vontade

The fique fraca , & fem forças , & total-

mente defarmad
a

. E efte he aquelle anti-

go caminho de perfeição que Chrifto Iefu

enfinou a feus difcipulo
s
quando lhes di-

zia. Eis que eu vos mando como cordei-

ros entre lobos. Defpois que o Santo tor-

nou em fi pareceol
he

efte caminho de

perfeiçã
o
muito mais agro , & trabalho

-

fo , & não podia cuidar nelle fem grande

defabrim
ento

, & muito maior o fentia fe

queria acometel
lo

. Mas com tudo como

eftava refignad
o
nas maós do Senhor , co-

meçou a provar fuas forças , &aprender

os paffos defta eftrada. Acontec
eo

dali a

Kii
algun
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&

alguns dias que hum frade leigo o tratou

mal de palavra , & o injuriou notavel-

mente. Sofreo tudo o Santo fem falar

palavra ; & avendo que ifto baſtava ,

não queria paffar adiante. Mas interior-

mente fentia hum remordimento que o

obrigava a fazer mais. E afli no meſmo

dia à tarde eftando o frade ceando na en-

fermaria , efperou à porta , & em faindo

deitoufelhe aos pès , & pediolhe humil-

demente perdão dizendo. Chariffimo , &

Religiofo Padre peçovos por reverencia

de Deos , que fe em alguma coufa vos

moleſtei , ou offendi , me perdoeis por

amor de Deos. Vendo o leigo hum tal

acto primeiramente ficou parado

mudo , & logo erguendo os olhos diffe

em voz alta. Valhame Deos , que mara-

vilha he efta ? que fazeis ? Nunca me of-

fendeftes mais que aos outros , antes eu

fui o que notavelmente vos efcandalizei ,

& que com a foltura demafiada deſta lin-

goa vos fiz crueis afrontas ; & difto eu

fou, meu Padre , o que ouvera , & devia

pedirvos perdão , & importunarvos hũa

& muitas vezes por elle. E affi ficou o

Santo quieto. Hum dia eftando Fr. Hen

rique à mefa na enfermaria , diffelhe hum

frade muitas palavras pefadas , & maldi-

& elle has pagou com fe virar para

elle com hum fembrante tão rifonho , &

tas ,

? >

,

alegre
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alegre como fe nellas recebera alguma

amizade mui finalada. Mas ifto teve po-

der peratornar o frade tanto fobre fi com-

pungindo o interiormente , que não fò-

mente fe calou , mas tambem ſe lhe mof-

trou alegre , & bem afombrado. Defpois

de jantarem contou o meſmo frade eſte

fucceffo na cidade com eftas palavras.

Hoje foi o dia em que me vi táo cheo de

vergonha , & afrontado eftando comen-

do , que cuido que nunca outra tal me

aconteceo. Porque falando eu mui folta

& defarezoadamente contra Frei Henri-

que , elle me ouvio com hum geſto tão

aprazivel , & defapaixonado , que mefez

ficar corrido. E efpero em noffo Senhor

que me hade aproveitar fempre efte feu

exemplo.

CAPITULO XXXII.

Santo_chegouDe como o Santo chegou algumas

vezes a rifco de perder a vi-

da de demafiada afflição.

A

Conteceo a Frei Henrique em certo

tempo , que as mais das noites no

meio do fono acordava cheo de pavor. E

começando a rezar fem faber o que , lo

go começava o Pfalmo da paixão que co-

meça,
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meça. Deus Deus meus refpice in me,

que he o mesmo que contão que Chrifto

noffo Senhor diffe na Cruz vendoſe na-

quele ultimo trabalho defemparado do Pa-

dre Eterno , & de todas as creaturas. A

continua repitição defte Pfalmo , que fem

querer fe lhe vinha à boca , & a lembran-

ça do principio delle traziãono mui af-

fombrado quando eſtava acordado , co-

mo quem fe receava ſempre de tribula-

çoens. E affi hum dia pofto diante de

hum Crucifixo falava com elle em voz

alta , & com defconfoladas lagrimas ,

dizendo. Ay de mim Senhor Deos , he

ifto por ventura quererdes vòs que de no-

vo leve eu outra Cruz comvofco , ou feja

crucificado nella ? fe affi he , acabai jà ro-

govos de fatisfazer neſte trifte corpo os

tormentos de voffa innocente , & fantiffi-

ma Morte mas fede comigo , & fazei

que com fè, & confiança em voffa ajuda

poffa vencer todo o genero de trabalho .

Não tardou muito a cruz que claramente

The reprefentara aquelle affombramento

nocturno , com a qual lhe acudirão ex-

traordinarios trabalhos , de que não con-

vem fazerſe menção neſta hiftoria

,

OS

quais indofe augmentando cada dia vierão

a crecer tanto & fer tão intoleraveis

que o chegavão , como de feu natural

erafraco, ao derradeiro eftremo da vida,

&huma



Fr. Henrique Sufo. 151

& huma vez lhe fuccedeo eftando fora do

Mofteiro, & querendofe recolher a dor-

mir jà tarde , darlhe hum defmaio , &

cortamento de forças tal , que entendia

de fi que a demafiada fraqueza o avia de

fazer desfalecer , & acabar logo. E affi

jazia fem bulir , & tão mortal , queem

nenhuma vea do corpo tinha pulfo. Ven-

doo tal hum homem virtuofo feu devo-

to , que era prefente (que o Santo tirara

de graves peccados , não fem grande cuf

to , & trabalho feu) acudio de preça lan-

çando muitas lagrimas , & faltandolhe o

coração de dor , por ver fe tinha ainda

algum alento de vida. Mas achoulhe o

coração tão adormecido , que não pare-

cia fazer mais movimento que fe fora de

hum homem morto. Então vencido de

dor caindo fobre elle com lagrimas em

fio , & pranto em grita. O' Deos , di-

zia , vede como he acabado hoje aquelle

excellente coração , que vos hofpedou ,

& trouxe em fi tão longos annos com hu-

ama virtude , & religião fora do cómum

& quecom palavras , & efcritos que cor-

rem pello mundo , vos deu a conhecer ,

& com fuavidade fez feguir de infinito

numero de homens eftragados , & perdi-

dos. Entre eftas lamentaçoens , & ma

goas que dizia , punhalhe as maós fobre

ocoração , & na boca, & pellos braços,

defejan-
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defejando entender fe eftava ainda vivo ,

ou fe era falecido. Mas em nenhuma par-

te lhe achou movimento nem pulfo. E

na verdade elle eftava tal que nenhuma

coufa tinha de homem vivo , mas tudo

como quem caminhava já pera a fepultu-

ra. O rofto infiado , & amarello , & a

boca negra. Nefte eftado efteve tanto ef-

paço , em quanto fe pudera bem andar

huma milha de Alemanha. Mas em quan-

to afli jazia como em extafi , eftava fua

alma gozando não menos objecto que o

mefmo Deos , & adivindade , & aquel-

le que fò he verdadeiro , & a meſma ver-

dade , & a unidade fempiterna. E jà an-

tes que começaffe a cair nefte desfaleci-

mento , & trafportarfe , tinha entrado

em brandos , & devotos colloquios com

Deos dizendo defta maneira. O' verdade

eterna , cujo inexhaufto abiſmo eſtà encu-

berto a toda a creatura : Eu pobre fervo

voffo quanto ao que entendo de mim , &

da fraqueza em que me vejo , fintome

chegado ao derradeiro termo da vida.

Por illo , Deos Omnipotente , falo_com

vofco nefta ultima hora , com vofco a

quem ninguem pòde mentir , a quem nin-

guem pode enganar , pois tudo vos he

patente , & manifefto. Vòs fò fabeis o

que palla entre mim , & vòs. Voſſa be-

nignidade , & mifericordia invoco Cle-

men-
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mentiffimo , & Fideliffimo Pai : & fe al-

guma hora me defviei pera outro algum

objecto fora da foberana verdade , peza-

me , Senhor Deos , de todo coração , pe-

dindovos que com voffo preciofo fangue

laveis efte erro , fegundo voffa clemencia

& minha neceffidade . Lembrevos, Senhor,

como quanto foi em mim louvei , & ex-

alcei por todo o difcurfo de minha vida

aquelle puriffimo , & fagrado Sangue

que na Cruz derramaſtes. Efte fazei vós

que me purifique , & alimpe de todo o

peccado agora que voupaffando deſta vi-

da. Peçovos Santos do Ceo , & a vòs

em particular amorofiffimo Pay &Bifpo

São Nicolao , que todos juntos de joe-

lhos , & com as mãos levantadas façais

oração por mim ao Senhor , que me dê,

boa morte. O' puriffima , & efclarecida

Virgem Maria daime agora a mão , aquel-

la mão digo piadofiffima , & voffa , &

nefta ultima hora recebei minha alma de-

baixo de voffa Fè , & emparo , pois def-

pois de Deos não tem meu coração outro

gofto , nem outra confolação fenão a

vòs ò Senhora , & Máy minha : em vof-

fas maós encomendo meu efpirito. Ah

fuaviffimos efpiritos angelicos,lembrevos,

rogo, como em toda a vida baſtou fo

para me alegrar , & encher de goſto ou

virvos nomear. Lembrevos quantas ve-

zes
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zes no meio de grandes tribulaçoens me

acudiftes com feftas , & paffatempos do

Ceo , & quantas me defendeſtes de meus

inimigos. Eia efpiritos gloriofiffimos ,

agora estou em extrema neceffidade , &z

agonia , agora ey mifter que me ajudeis.

Por tanto acudime agora , & guardaime

da vifta temerofa , & fea de meus inimi-

gos. Louvovos Deos Omnipotente , &

douvos graças porque foftes fervido dar-

me nefta hora , em que acabo , hum juizo

perfeito , & huma razão , & conheci-

mento claro , & vou defte mundo intei-

ro , & firme na Fè Catholica fem duvi-

da nem arreceo : & de boa vontade

perdoo a todos aquelles que alguma hora

me derão defgofto , affi como vòs perdo-

aftes eftando na Cruz aos meſmos que vos

matavão. Senhor meo Iefu Chrifto , va-

lhame o voffo facratiffimo corpo , que

hoje , ainda que fraco , recebi na miffa ; &

leveme diante de voffo divino rofto : &

eſta ultima oração , que nefte eſtado vos

offereço , quero que feja por todos os

meus devotos filhos , & filhas efpirituaes,

que por razão de amizade , ou de confif-

fao tiverão trato , ou conhecimento co-

migo. E affi como vòs mifericordiofiffi-

mo lefu eftando pera render o eſpirito

com fumma confiança encommendaſtes

ao Padre Eterno voffos amados difcipu-

los,
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los , peçovos que com o mesmo amor

os ajais por encommendados a vòs para

lhes dardes fanto , & bemaventurado fim.

Agora de verdade dou as coftas a todas as

creaturas vis , & mortais ; & faço de mim

entrega à mefma divindade fonte , & ori-

gem primeira da falvação eterna . Tendo

dito eftas palavras , & outras muitas a

efte modo , que entre fi com devação

& amorosamente falava , começou a cair

no defmaio que temos contado , & ficou

arrebatado. Mas cuidando todos , & elle

tambem que morria , tornou em fi ; & o

coração , que eftava fem movimento , &

mortal, refufcitou com novo alento de vi-

da, os membros canfados, & enfermos co-

brarão faude, & elle fuas forças primeiras.

CAPITULO XXIII .

De como foi revelado ao Santo em

quemaneira devem os affligidos of-

ferecer a Deosfuas tribulaçoens

com louvor & graças.

E

Stando o Santo Frei Henrique hum

dia com profunda imaginação confi-

derando feus trabalhos , & batalhas con

tinuas , & paffando todas pella memoria,

& notando nellas os efcondidos , & ma

ravilho.
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ravilhofos juizos de Deos , virou para o

Senhor com hum fofpiro faído dalma , &

diffe. Eftas cruzes Senhor , & affliçoens

com que vos permittis que exteriormente

eu feja perſeguido , ao parecer de fora

nãotem nenhuma differença de huns agu-

dos abrolhos , & efpinhos duros que me

paffaó a carne, & encravão os offos. Pello

que piadofiffimo Senhor fazei vòs que faia

algum fruto faborozo , fruto de doutrina

pia,& faudavel da afpereza deftes efpinhos,

pera que os miferaveis atribulados leve-

mos com mais paciencia o pezo de noffas

cruzes , & faibamos tirar dellas louvor

& gloria voffa. Defpois que o Santo con-

tinuou hum grande efpaço , & muito de

propofito efta petição , trafportoufe algu-

mas vezes dentro de fi , & fobre fi , num

quieto roubo da alma , & ficando alheio

de todo fentido corporal, ouvio o Senhor

que fuavemente lhe dizia eftas palavras.

Oje por certo te quero defcobrir huma

excellencia , & dignidade altiffima de mi-

nha vida , & enfinarte como todo o afligi-

do deve offerecer a Deos com louvor , &

agradecimento os trabalhos que lhe dà.

Tanto que ifto ouvio o Santo , começou

derreterfelhe o coração em grande fuavi-

dade nacida de huma abundancia ſem me-

dida de coufas , que naquelle extafi fen-

tia communicaremfelhe. E eftendendo os

braços
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braços de fua alma pella immenfidade do

Ceo, & por a redondeza da terra , dava

graças a Deos com entranhavel affeito do

coração , & com huma inefavel devação

dizendo desta maneira. Atègora Senhor

meu vos louvava em meus efcritos , atè-

gora vos celebrava , & engrandecia con-

tando , & trazendo em gloria voſſa tudo

quanto pode aver em todas as creaturas ,

que feja agradavel , & deleitofo , que fe-

ja faborofo , & aprazivel. Mas agora fou

forçado a romper os ares comhuma nova

mufica & entoar hum louvor deſacuſtu-

mado , & tal , que eu mesmo não tive

jà mais noticia delle , fenão foi oje que

vim a aprender fuas adverfidades. Come-

cemos logo affi de todo coração , & com

as entranhas de minha alma defejo Senhor

que todos os defgoftos , & trabalhos , que

nefta vida tenho paffado , & afli todos os

trabalhos , & anguftias de todos os ou-

tros homens as dores de todos os feri-

dos , os tormentos de todos os enfermos ,

os fofpiros dos anojados , as lagrimas dos

triftes , os defprezos , & afrontas dos

que andão atropellados do mundo , a mi-

feria das viuvas defemparadas , & dos or-

faos fem remedio , a fecura da fome , &

fede dos pobres , & neceffitados , todo o

fangue que todos os martyres derrama-

rão , a renunciação da propria vontade de

,

todos
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todos aquelles , que não paffarão ainda da

flor , & vigor da idade , as afperas , &

rigorofas penitencias de quaifquer fervos

de Deos , todas as afliçoens , & dores

affi publicas como fecretas , que ou eu ,

ou qualquer outro homem fogeito a de-

faventuras padeceo no corpo , na fazen-

da , na honra , tanto nas profperidades

como nos tempos contrarios , & tudo em

fim quanto cada homem alguma hora ha-

de padecer até o fim do mundo , digo que

todas eftas coufas fejão para eterno lou-

vor voffo , Padre Altiffimo , Deos & Se-

nhor meu , & pera gloria , & honra , em

annosfem fim , de voffounigenito Filho,

que por mim padeceo. E juntamente eu

pobre fervo voffo defejo acudir , & fu-

prir fielmente por todos aquelles que fen-

do attribulados não fouberão por ventu-

ra ufar bem de fuas cruzes louvandovos

com paciencia , & agradecimento ; & em

nome de todos vos offereço todos feus

trabalhos para voffo louvor , foffe qual-

quer que foffe a tenção com que os paf-

farão. E os mesmos vos offereço por el-

les , & louvor perpetuo de voffo Filho

unigenito cruelmente affligido , & pera

confolação dos mesmos attribulados , ou

fejão vivos ou mortos. Com vos outros

falo todos quantos viveis trifles , & def-

confolados , todos quantos juntamente.

>

comi-
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comigo trazeis voffas cruzes às coftas :

olhai , rogovos , para mim , & ouvi o

que vos quero dizer com attenção. He na

verdade jufto , he acertado que nos ale-

gremos , & confolemos , ainda que mal

tratados , olhando pera Chrifto Iefu cabe-

ça noffa , & Senhor de todos, que primei-

ro que nòs provou tantos , & tão varios

trabalhos , que em quanto viveo na terra

nunca jà mais teve hum dia de gosto.

Certo he que fe em huma familia de gèn-

te baixa , & pobre não ouveſſe mais que

hum homem riquo , toda a geração fe

alegraria por femelhante fenhor. Pois , ò

Piiffimo Iefu , cabeça eſclarecida de to-

dos os que andamos fofobrados com o

pezo de noffas cruzes , acudinos Senhor..

E quando por fraqueza humana faltarmos

na verdadeira paciencia em qualquer ad-

verfidade , remedeai vòs , fupri , & aper-

feiçoai diante do Padre celeftial o que nos

faltar ; lembrevos Senhor que jà alguma

hora focorreftes a hum fervo voffo no

meio de feus males quafi defefperado

dizendolhe. Esforçate filho ,
olha pera

mim. Eisme aqui que tambem naci de

geração illuftriffima , & fempre vivi po-

bre neſte mundo , juntamente era o mais

delicado delle , & juntamente o mais mi-

feravel. Comgrandes alegrias naci nelle ,

& todaviafempre me cercavão dores , &

cruz.
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cruz. Eia pois todos os que fomos folda-

dos valerofos defte foberano Emperador,

não defmaiemos ; todos os que feguimos

tal Capitão , armemonos de varonil ef-

forço ; & pois vamos traz elle , não le-

vemos de mà vontade noffa cruz
, que

na verdade fe das adverfidades fe não ti-

rara outro intereffe maior que parecermo-

nos tanto mais com aquelle clariffimo ef-

pelho Iefu Chrifto Senhor noffo , quanto

mais de verdade o imitamos , era affaz

grande , & muito para eftimar. Antes te-

nho paramimque , fe Deos defpois defta

vida ouvera de dar igual premio aos que

padecem , & aos que vivem contentes ,

ainda então aviamos de escolher os tra-

balhos , por nenhũa outra razão ſe não

fò por nos conformarmos com Chrifto

porque a regra do amor he conformarfe,

& unirse o amante com o que ama como

& por qualquer maneira que pòde. Mas

que razão pode aver , Iefu Rey invictiffi-

mo, para nos atrevermos a intentar ou

defejar parecernos comvofco nos traba-

lhos ? O quanta differença ha dos que

vòs padecettes aos noffos ! Vòs meu Se-

nhor fò fois aquelle que pafaftes graviffi-

mos males , fem nunca merecerdes ne-

nhum. E qual ferà o homem que ſe poſſa

gabar que não fez nunca por onde me-

hum infortunio , & que fe bem posreça

de
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de acontecer por hua parte padecer con-

tra razão , por outra não lhe pode faltar

por onde feja bem digno delles. Por on-

de todos os que alguma hora fomos affli-

gidos juntos em húa grande roda vos af-

fentamos Senhor no meio della , & di-

ante de vòs alargamos as fecas veas de

noffas almas abrafadas de fede & defe-

jos de beber deffa fonte perene de vida ,

& de graça que fois vòs. Cuftuma a ter-

ra quando abre fendas de fecura embeber

em fi muito mais agoas com que larga-

mente a rega o Ceo , affi nòs peccadores

fracos fem humor de virtudes gretados

de mil fontes de vicios , quanto mais vos

devemos , tanto com mais ardentes defe-

jos , & mais fequiofos coraçoes nos abra-

çamos com vofco , & fegundo vòs meſ-

mopor voffa fagrada boca nos encomen-

daftes queremos , a pezar do mundo to-

do , lavarnos nas correntes copiofiffimas

de voffas chagas , & em todas as manei-

ras ficar limpos , & purificados por efta

via de todo opeccado. Donde nacerà fer-

des perpetuamente louvado , & glorifica-

do de nòs , & nos alcançaremos de vòs

a graça ; que tal he a virtude de voffo

preciofo fangue , que bafta com fua effi-

cacia pera tirar toda a fealdade que opec-

cado caufa em noffas almas. Defpois que

o Santo gozou por grande efpaço defta ,

L
quie-
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quietação em quanto as coufas que temos

dito fe lhe revelavão , & affentavão com

firmeza no centro dalma , levantoufe ale-

& contente & deu graças ao Se-

nhor por efta merce.

gre ,

CAPITULO XXXIIII.

De como foi revelado a Frei Henri-

que por que meios confola Deos

nefte mundo aos atribulados

em feus trabalhos.

,

HUmdia dePafchoa andando o Santo

bem affombrado & prezenteiro ,

fentado no feu banco , em que cuftuma-

va arepoufar as breves horas que tomava

para o fono , defejava entender de Deos

que confolação avia de dar nefta vida

àquelles , que por feu amor padeceffem

muito. Com efta confideração ſe arreba-

tou em extafi , & por meio de huma di-

vina illuminação teve efta repofta. Ale-

gremfe de todo coração , & comanimo

invencivel todos os que vivem emtraba-

lhos & levão fuas cruzes com verdadei-

ra refignação ; porque podem eftar certos

que lhes hade render efta paciencia gran-

diffimos galardoens , que affi como na

opinião de muitos forão miferaveis , &

mal
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mal afortunados , affi muitos mais ande

receber perpetuo , & celeftial gofto de

fua particular bemaventurança
, & do

louvor que pera fempre ande ter. Comi-

go morrerão aqui , comigo tambem ale-

gremente refurgirão. Mas alem difto ain-

da lhes heide communicar
mais tres gof-

tos particulares
de tanta honra , & excel-

lencia , que ninguem poderà conhecer ſua

valia. Oprimeiro he que averão de mim

licença pera escolherem
no Ceo , & na

terra o que quiferem , & fempre alcanfa-

rão o que defejarem. O outro he que lhes

darei minha divina paz , que nem os.An-

jos , nem os demonios , nem os homens,

nem creatura alguma lhes poderà tirar. O

terceiro he que de continuo eftarei em

braços com fuas almas , & com a minha

boca nafua com tanto amor & com tão

particular , & entranhavel
affiftencia

que fejão huma fó coufa comigo , & nef-

te eftado permaneção
eternamente

, elles

vivão em mim , & eu nelles. E affi como

nenhuma coufa cança tanto a hum enfer-

mo, como , quando pede alguma coufa

com inftancia , não lhe fazerem a vontade,

affi pello breve efpaço que agora padecem

não averà jà mais interpolação
em noſſo

amor , nem de hum fò momento , mas

começando huma vez aqui gozarnos-

emos delle eternamente
quanto puder fo-

Lii frer

>
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pe-

&

frer a fraqueza humana , & mais oume

nos , fegundo o eftado , & a natureza de

cada hum. Com eftas novas de não

queno gofto ficou o Santo por eftremo

alegre , & como tornou em acordo fa-

hiofe da cella , & entrando no oratorio

começou a rir muito de vontade , & de

maneira que foava toda a caſa , & cheio

de contentamento dizia entre fi fe no

mundo ha homem algum , que paffaffe

tantos infurtunios , appareça aqui

ouçamos fuas queixas ; que eu de mim

chammente confeffo , & affirmo que nun-

ca paffei nenhum. Eu de verdade não fei

que coufa he cruz , nem trabalho , & te-

nho provado bem que coufa he gofto , &

alegria. Derãome licença larga para ef-

colher o que quifer , coufa que de força

hade faltar a muitos que levão errado o

caminho da verdade , que quero eu mais

ou que mais poffo defejar ? Acabando ef-

tas palavras viroufe pera Deos com todo

o entendimento , & diffe affi . Peçovos

verdade eterna , Iefu piedofiffimo , que

me deis a entender eftas coufas , quanto

fe poderem declarar por termos humanos

porque totalmente as ignorão muitos def-

tes cegos que andão pello mundo. Logo

lhe foi dada interiormente efta doutrina.

Todos aquelles que bem , & direitamente

fe governão na mortificação , & renun-

ciação
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,

,

ciação propria que he neceffaria aver no

fervo de Deos primeiro que tudo de

maneira que pera configo , & pera com

todas as coufas do mundo feja como mor-

to que ha bem poucos , que tal fação)

eftes tais perdemfe tanto de vifta a fi mef-

mos , & tanto fe alongão de fi pera Deos

com os fentidos , & com a alma , que

quafi fe defconhecem & chegão a não

faber parte de fi , fenão he pera fe acha-

rem & alcançarem em fua primeira

origem , que he o mefmo Deos , tanto a

fi como a tudo o mais ; & daqui lhes na-

ce levarem tanto gofto de todas as obras

que Deos faz , como fe Deos não fora o

autor dellas , mas como fe lhas mandara

fazer a elles a feu modo , & por fua traça.

E eſta he a razão porque fe lhes dà licen-

ça para escolher , & defejar , pois o Ceo

hes obedece , & a terra os ferve , &

todas as creaturas eſtão a ſeu mandado em

tudo aquillo , que fazem , & no meſmo

que deixão de fazer. Homens deſta ma-

neira com nenhuma tribulação fentem

defgoſto na alma , porque eu chamo def-

gofto dalma quando a vontade com en-

tendimento deliberado defeja de fe ver li-

vre da tribulação . Que quanto aos fenti-

dos , & ao homem exterior , tambem ef-

tes de quem tratamos fentem o bem , &

omalcomo os outros homens ; antes al-

guns
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guns fentem os males mais que os outros

por terem a natureza enfraquecida , &

gaftada ; mas quanto ao interior não tem

nelles nenhum lugar , & ainda quanto ao

depois paffao feus trabalhos fem fazer

defconcertos , nem moftrar impaciencias:

fartaos Deos ahi neffes corpos mortais de

bens altiffimos por meio dehuma extafi ,

quanto nefta vida pode fer. De tal ma-

neira que em todas fuas caufas , & em

todo fucceffo gozão de huma paz , &

alegria perfeita , & inteira , & permanen

te; porque na divina effencia , aonde el-

les fe lhes vai bem jà chegarão com a al-

ma , não tem lugar dor , nem tristeza

mas paz , & alegria , fenão he em cafo

que por fua culpa ou defcuido caem em

confentimento de peccado , porque delle

nace logo a trifteza a quem o faz , &

quanto fe enlodão mais nos vicios , tanto

lhes vai faltando efta felicidade , & boa

ventura. Mas em quanto fe guardão de

peccar negando , & encontrando fua pro-

pria vontade , & chegão a tal eftado que

fenão pode fintir nelle dor , nem defgof-

to da alma ( ou tem paffado a termos que

não tem a dor em conta de dor , nem a

aflição ) de maneira que em tudo achão

verdadeira paz , jà então affento que lhes

vai bem de verdade. E todo efte bem na-

ce de cortarem por
fi , & mortificarem os

appe
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appetites ; porque affi fugindo , & faindo

de fi , correm para Deos comhuma fede ,

& defejo ardentiffimo de cumprir feus

mandamentos , & guardar fua lei ; & fi-

calhes tão faborofa efta obediencia , &

levão tanto goſto do cumprimento della,

que achão por fuave , & deleitofo tudo o

que por permiffao divina lhes fucede , &

não querem , nem defejão outra couſa.

Mas não fe hade tomar ifto de maneira

que cuidemos ficão por efta razão fem li-

cença , & excluidos de fazerem oração ,

&pedirem a Deos remedio em feus ma-

les. Porque a mefma vontade de Deos he

tambem que o roguemos & importune-

mos: hafe de entender fegundo huma or-

denada renunciação do fentimento , &

do juizo proprio entregue nas mãos de

Deos , como fica dito. Mas aqui fica ain-

da huma duvida fecreta em que muitos fe

embaração , perguntandonos : E quem me

diffe a mim , ou quem fabe quehe effa a

vontade de Deos ? A verdade he que Deos

he hum bem fobre toda eſſencia', o qual

eftà em tudo , & em cada couſa mais

preſencial , & entranhavelmente do que a

mefma coufa que o eftà em fi , & affi ne-

nhuma fe pode fazer , nem manter hum

fò momento contra fua vontade. Mas im-

poffivel he logo , deixarem de padecer

mui graviflimos tormentos aquelles , que

repug-



168 Vida do Beato

repugnão fempre à difpofição divina , &

que , fefora em fua mão , tomarão andar

fempre ao fabor de feu gofto. Eftes tais

não tem mais paz que os danados do in-

ferno ; porque reina em fuas almas huma

perpetua malenconia. Mas bem ao con-

trario acontece a huma alma nua de von-

tade propria. Efta tem de feu a Deos per-

petuamente , & poffue verdadeira paz ,

tanto nos trabalhos como nas bonanças ,

porque em effeito eftà ſempre com ella

prefente o Senhor que criou , & gover-

na todas as coufas , & que he o tudo em

todas. Como ferà logo a eftes homens

molefta a Cruz , & afflição , na qual vem

a Deos , na qual o achão , na qual gozão

de fua divina vontade , deixando , & ne-

gando a fua propria , como a coufa que

não conhecem ? E ifto he affim antes de

tratarmos daquellas illuftradas confola-

çoens , & celeftiaes reprefentaçoens , &

delicias com que Deos repetidamente

recrea , & fuftenta os feus amigos , quan-

do mais afflictos , & defconfolados . Na

verdade eftes jà vivem dentro no meſmo

Ceo; por quanto tudo o que lhes fuccede,

ou não fuccede , todas as coufas que Deos

ordena , ou não ordena em todas as cria-

turas fao pera feu bem , & todas os aju-

dão àfalvação eterna. Finalmente por ef-

ta via , ao que fofre com igoaldade de

>

animo
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animo as adverfidades defta vida , ainda

eftando nella , fe lhe reftitue parte do

premio da outra , nifto que he gofar em

todas as coufas paz , & gofo fempertur

bação , & defpois da morte alcançar a

bemaventurança.

CAPITULO XXXV.

De huma filha efpiritual do Beato

Frei Henrique.

Q

Uafi no mesmo tempo tinha o Beato

Frei Henrique huma filha efpiritual

na profiffao Dominica , que vivia

num mosteiro encerrado , de huma villa,

por nome Ifabel Eftaglin : cuja vida in-

terior , & modo de proceder era affaz fan-

ta , fendo na verdade o animo interior

Angelico. Aquella excellente converfao ,

com que fe tornou a Deos de todo o co-

ração , era tão forte , táo efficaz , & tão

vehemente , que em hum momento fe

defpio de todas aquellas fuperfluidades ,

& vaidades , com que muitos fe prendem,

& embaração para não tratarem da vida

Eterna como convem. Todo o cuidado

defta ferva de Deos era procurar com

grande diligencia , como feria enfinada nas

doutrinas efpirituaes a fim de que foffe

bem
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bem encaminhada à vida eterna , que era

o feu unico , & infaciavel defejo. Porèm

affentava com diligencia tudo o que por

alguma via aprendeo , que podeffe fer

util a fi , & aos outros , para alcançar as

virtudes do efpirito ; imitava as trabalha-

doras abelhas , que de todo o genero de

flores que ha colhem para o fuave favo

mel. Naquelle mofteiro , aonde entre as

outras Virgens confagradas a Deos vivia

como hum vivo retrato de todas as virtu-

des , & fendò mui enferma , & falta de

forças corporaes , compoz hum livro af-

faz grande , no qual entre outras coufas ,

tinha escrito a fanta Religiofa a conver-

fação , o modo de viver exemplar , os

grandes , & extraordinarios favores , que

receberão do Senhor todas as Religiofas

defuntas da meſma caſa. Coufas certo de

muita edificação , & que defpertão gran-

demente os animos devotos no ferviço

de Deos. Pois efta fanta Virgem tendo

noticia do Beato Fr. Henrique miniſtro

da fapiencia , foi movida pello Ceo a pro-

curar faber com muita devação , & di-

Jigencia a fua vida , & regras de eſpirito;

o que confeguio perfcrutando com mui-

ta cautela , & diffimulação a ordem , por

onde elle , deixando atrás todas as cou-

fas da vida , penetrava ao mefmo Deos ,

& como fe negava affim mefmo do feu

pring
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principio ; & tudó , quanto colheo , poz

em efcrito , como jà acima fe diffe , &

mais adiante fe tornarà a contar. E nos

primeiros principios da converção def-

ia ferva de Deos , lhe forão reveladas

muitas coufas , & muito altas , & que fò

pertencião ao conhecimento , difficulto-

fas affaz de perceber, Convem a ſaber ,

da fingela , & nua divindade ; como to-

das as coufas criadas fao nada ; da refi-

gnação de fi mefma ; de como fe deve

defpejar a alma de todas as imagens , &

figuras , para chegar à verdadeira pureza

de efpirito , & outras muitas coufas def-

te theor , que fendo efcritas com grande

concerto , & limpeza de palavras , davão

grande confolação a quem as lia. Porèm

avia aqui efcondido hum perigo , & da-

no oculto pera os fimples , & principi-

antes na virtude , que por falta da difcri-

ção neceffaria ( a qual ella ainda padecia )

podião torcer aquellas palavras a huma ,

& outra parte, acomodandoas igoalmente

ao efpirito , & à confolação da carne , fe-

gundo que o leitor eftiveffe bem ou mal

affecto. As coufas em fim erão de gran-

de doutrina , mas nem a Religioſa ſe po-

dia bem defapegar dellas. Pello que pe-

dio por cartas ao Beato Fr. Henrique mi-

niftro da fapiencia , com grandes inftan-

cias , que a quizeffe focorrer , & ajudar ,

tiran-
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a

tirandoa ao caminho Real plano , & de

fembaraçado. Mas porque ella eftava ain-

da preza da fuavidade que achava naquel-

les feus exercicios efpirituaes , escreveo-

The pedindo , que deixados por então os

principios rudes dos que começão ,

doutrinaffe efcrevendolhe das coufas le-

vantadas , & altas , que lhe tinha aponta-

do. Ao que refpondeo, o miniftro da fa-

piencia : Se defejais filha certificarvos de

mim neftas coufas altas , pella grande ad-

miração que vos caufaó , pera que co-

nhecendoas bem , poffais com maior cla-

reza falar do efpirito , em poucas pala-

vras refponderei , mas taes que não fejão

de gofto. Por quanto , mais depreffa fe

podem daqui originar erros perniciofos

que edificação & doutrina proveitofa.

A verdadeira fantidade , & perfeição , não

eftà em palavras bem compoftas , & fer-

mofas , mas nas boas obras , & feitos da

verdadeira virtude : & fe vos move a fa-

zer perguntas deftas coufas altas defejo

de as poder alcançar com a vida , fažei

o que vos aconfelho ; & deixadas por

hora eftas levantadas queftoens , tratai

das coufas que mais vos fervem pera o

aproveitamento dalma. Como tenho en-

tendido , fois Religiofa encerrada , & ain-

damoça , pouco exercitada : pello que a

vòs , & às femelhantes a vòs , o que mais

›

con-
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,

convem he faber como hão de começar

a vida efpiritual , inquirindo , & apren-

dendo bons & faudaveis exemplos da

vida activa convem a faber , o como

aproveitou aquelle ou aquelle fervo ,

& amigo de Deos , & como todos forão

por efte caminho , dando principio à fua

vida efpiritual , & exercitandofe em pri-

meiro lugar na vida , & paixão de Chrif-

to , & que coufas padecerão mais atura-

damente , como fe governarão no exte-

rior & interior , fe forão tratados de

Deos com mimos , ou com fecura &

em fim como , & quando chegarão a per-

der as figuras & femelhanças das cou-

fas. Eftes fao os meios por onde hum

principiante fe convida , & encaminha

para chegar à perfeição , & ao que mais

cumpre para a falvação ; que ainda que

Deos pòde dar tudo ifto em hum momen-

to, toda via não o coftuma, & de força ha

de aver trabalhar & trabalhar para fe al-

cançar.A ifto replicou a Santa donzella por

outra carta com eftas palavras.Não he meu

Padre minha tenção andar traz flores , &

elegancias de palavras , ou futilezas de

conceitos : o que fummamente defejo he

aprender como hei de viver huma vida

fanta , & pura , & para efte fim tenho af-

fentado comigo caminhar hum caminho

direito , & ordenadamente , & ainda que

feja
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feja à cufta de muito defgofto , & que

brantamento meu. Se he neceffario fugir ,

fe padecer , ſe morrer ſe outra cousa

maior que eftas , aqui eftou determina-

da , & offerecida a fazer chammente tudo

o que puder fer parte para me levantar a

mais fobida perfeição do Ceo ; & não

vos de pena a fraqueza de minha nature-

za , que em confiança do poder divino ,

não arrecearei coufa nenhuma de quantas

me quiferdes mandar fazer
ainda que

encontrem a mefma natureza. Começai

embora das coufas mais baixas , & levai-

me pouco a pouco às maiores , & tratai-

me como a menino de efcolla a quem o

Meftre começa enfinar primeiro o que he

mais acomodado àquella idade , & logo

por degraos o vai fobindo de dia em dia

a coufas de mais fuftancia , atè o dar mef-

tre. Huma coufa vos queria pedir , que

por me fazer mercê me não negueis , a

qual he que não fòmente fejais vòs o que

me encaminheis , & inftruais na vida ef-

piritual , mas que me armeis tambem de

forças , & conftancia para quaisquer ad-

verfidades que me poffaó fuceder. Per-

guntandolhe o Santo que requerimento

era efte ? Refpondeo afli. Tenho fenhor

ouvido contar , que o Pelicano tem por

natureza abrir com o bico feu proprio

peito , & manter os filhinhos de feu fan-

gue ,
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gue , obrigado da affeição natural que

Thes tem. O queque nifto quero dizer he que

da mesma maneira agafalheis , & crieis

efta pobre , & indigna filha voffa com o

leite de voffa fanta doutrina não colhida

doutrem , mas tirada de vòs mefmo , &

de voſſa vida , & experiencias , porque

aquillo porque vos paffaftes , quanto de

mais perto o provaftes , & experimental-

tes em voffa vida propria , tanto maior

effeito farà em minha alma , & mais lhe

aproveitarà
. A efte requerimento

lhe tor-

nou o Santo a escrever com a repoſta ſe-›

guinte. Não ha muito tempo que me vòs

moftraftes hum caderno de ditos excel->

lentes , que tinheis colhido das obras fua-

viffimas do Santo Doutor Echardo , que

guardais pera vòs com o amor , & gofto

que he razão . Pello que não poffo deixar

de me espantar grandemente de ver que.

moftrais tanta fede da minha pobre agoa

nacida de baixa , & ruftica fonte , depois

de terdes provado da vea riquiffima de tal

varão , donde mana licor celeſtial . Ain-

da que quando cuido bemnifforeconhe-

ço em tais dezejos , não fem grande goſto

meu, voffa prudencia , & induftria, pois

bufcais com cuidado , & procurais faber

os principios , & entradas da vida fegura,

& fanta , ou os meios , & exercicios por

onde ha de paffar primeiro quem quifer

chegar
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chegar a ellas. Todos os Santos tiverão

differentes principios , huns começarão

de huma maneira , outros doutra ; mas

não deixarei de vos avifar qual he o mais

acertado , & encaminhado pera a vida

mais perfeita ; que he o que pertendeis fa-

ber. Eu conheci hum homem , que or-

denando de entrar no caminho da virtu-

de , a primeira coufa que fez foi purificar

a confciencia com huma confiffao geral ,

& antes de a fazer todos feus penſamen-

tos ocupava em a ordenar de maneira

que foffe muito bem feita , & em buſcar

confeffor prudente , & difcreto para lhe

defcobrir todas fuas faltas , & para fe le-

vantar de feus pès limpo , & fao , & com

todos feus pecados perdoados , como da

prefença de Deos , cujo lugar tem os con-

feffores na terra. Imitando nifto à bem-

aventurada Magdalena , que com o cora-

ção cheo de dor , & os olhos de lagri-

mas lavava os fagrados pès de Chrifto

& Chrifto lhe perdoava feus pecados.to-

dos. Tal foi o primeiro fundamento que

efte homem fez para começar a fervir

a Deos.

CA-
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CAPITULO XXXVI.

Da ordem que levou em feus princi-

pios a fanta donzella Ifabel por

confelho de Fr. Henrique , & da

que teve do Ceo outra donzel-

la pera o tomar por con-

feffor.

Starepofta de Fr. Henrique , que te

mos contado , recolheo a Santa don-

zella em fua alma com determinação de

fe governar pello confelho que nella lhe

dava , & querendo pollo em effeito , de-

fejou muito que foffe elle feu confeffor ,

como quem era tão idoneo , tendo junta-

mente tenção a duas coufas : huma a fi-

car dali endiante fua filha efpiritual pello

meio da confiffaó , outra para lhe ficar

fua falvação mais encarregada para com

Deos. Mas porque não podia fazer confif-

faó verbal por certos inconvenientes que

avia , contoulhe toda fua vida , em que na

verdade não avia culpa , nem mal al-

gum. E as coufas , em que lhe parecia que

ouvera peccado , efcreveo todas em hu-

ma grande tabea de cera , & affinandofe

ao pè , mandou a Frei Henrique , pe-

dindolhe abfolvição. Leo elle a confif

M fao,
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fao , & lida achou no cabo humas regras

que dizião. Reverendo Senhor eu pobre

peccadora proftrada a voffos pès , vos

peço , & rogo que por meio de voffo fi-

deliffimo coração me torneis ao coração

Divino , & confintais que feja eu , & me

chame voffa filha tanto na vida temporal ,

como na efpiritual. Moveo ao Santo até

as entranhas huma tão confiada devação ,

& obrigado della tornoufe a Deos , dizen-

do: Que direi a ifto piadofiffimo Senhor?

por ventura ferà razão engeitalla? Em ver-

dade que nem a hum cão poffo fazer tal :

& fe oeu fizera , pòde fer que fora , meu

Deos , com afronta voffa , pois efta mo-

ther bufca no criado as riquezas de feu

Amo por onde vos peço , clementiffi-

mo Senhor , lançado com ella a voſſos

pès , que ajais por bem de a ouvir. Va-

Thalhe fua fè & fanta confiança , por-

que brada traz nòs ; & lembrevos o que

antigamente fizeſtes com a Cananea. E`na

verdade , mifericordiofiffimo Senhor ,

tão folemnizada he entre nòs , & tão no-

meada voffa immenfa manfidão , que

com razão deveis dar perdão a muitos

mais pecados. Clementiffimo Iefu ponde

nella voffos amorofiffimos olhos . Dizei-

The aquella fò palavra de confolação , fi-

ha tem confiança , tua fè te faĺvou. E

fique ifto que peço certo , & firme, &

>

fupri
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fupri vòs por mi no que lhe fizer falta

pois tenho feito de minha parte o que me

tocava , otorgandolhe em defejos plenif-

fima , & geral abfolvição de todas fuas

culpas. Defpois tornoulhe a efcrever of

Santo pello meſmo menfageiro eftas pala-

vras. Sabereis que Deos vos tem conce-

dido o que lhe pediftes por meio deſte ſeu

Miniftro , & certificaivos quejà antes da-

gora mo tinha o Senhor revelado , por-

que no mefmo dia pela manhãa cedo

defpois de acabar de rezar , encoftando-

me para dormir hum pouco , & adorme-

cidos os fentidos exteriores tive em reve-

lação grandes viftas da bondade Divina.

Entre outras cousas entendi por celeftial

illuminação os exceffivos goftos , & fum-

ma felicidade que Deos deu aos Anjos , &

como a cada hum com particular ordem

& diferença communicou particulares ,

& diferentes propriedades , que não ha

palavras com que fe poffaó declarar. Def-

pois que affi eftive hum efpaço recreando-

me entre aquelles bemaventurados efpiri-

tos com celeftial alegria , & eftando cheio

de contentamento das grandes maravilhas

que ali fe me defcobrirão na alma , vi-vos

na mefma vifaó que entraveis onde eu ef-

tava affentado entre grande numero de

Anjos , & vos punheis diante de mim , &

logo fentada de joelhos arrimaveis com

Mii

?

muta
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muita devação o rofto a meu coração , &

ficaveis affi hum efpaço largo à vifta de

toda aquella corte celeſtial. Eu eſpantava-

me de voffo atrevimento , ainda que ef-

taveis armada de tanta modeftia , & cor-

tefia , que fem pejo vos confintia. O que

ali reclinada nefte pobre coração alcançaf-

tes de graça , & favores do Ceo , vos o

Tabeis mui bem , & bem fe deixava co-

nhecer em vòs. Quando vos levantaftes ,

paffado hum pequeno intervallo , apare-

ceftes com hum rofto tão alegre , tão fe-

reno , & agraciado , que fe podia en-

tender claramente , que vos tinha Deos

feito alguma grande merce , & vos avia

de fazer outras por meio daquelle coração

pera honra fua & confolação voffa.

fu-
Quafi pellos mefmos termos foi o que

cedeo a outra donzella que vivia em hum

Caftello por nome Anna molher bem no-

bre , & mui religiofa , cuja vida não foi

outra cousa , fenão hum continuo marti-

rio. Obrando Deos nella defdos primei-

ros annos de fua idade até morte grandes ,

& notaveis maravilhas. Antes que efta

donzella conheceffe a Frei Henrique

nem foubeffe novas delle , eftando hum

dia em oração ficou rapta em extafi , &

ali vio como contemplão & louvão a

Deos os Santos na Patria celeftial ; & ven-

do a São Ioão Evangelifta , que era ofeu

Apofto-

,

,
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Apoftolo , & com quem tinha eſpecial

devação , pediolhe que a quifeffe confef-

far. O Evangelifta lhe refpondeo , com

muita brandura , que lhe daria em feu lu-

gar hum bom confefor , a quemDeos ti-

nha dado inteiro poder , & autoridade fo-

bre ella , & que lhe poderia dar copiofa-

mente alivio em todas fuas affliçoens.

Perguntado quem era ? fatisfez baltante-

mente a tudo. O outro dia pella manhãa

levantoufe rompendo a alva , dando gra-

ças ao Senhor , & foife ao Mofteiro on-

de a Deos mandara , & perguntou por

Frei Henrique ; o qual fendo chamado

veio à portaria & perguntoulhe que

mandava delle ? Contou a donzella o que

paffava , como temos referido ; & come-

çou a confeffarfe : o que vendo Fr. Hen-

rique , & conhecendo que vinha a elle

por ordem Divina , fatisfella com a con-

fiffaó. Efta virtuofa donzella foi a que lhe

contou que vira em revelação huma fer-

mofiffima rofeira cuberta de frescas rofas

todas vermelhas , & a elle fentado debai-

xo dellas , & logo lhe aparecera o Mini-

no Iefu fobre a meſma rofeira com huma

capella tecida das mefmas rofas verme-

lhas , o qual apanhando muitas rofas as

lançava fobre Frei Henrique em tanta

cantidade que 0 deixava cuberto dellas. E

perguntando a donzella que querião di-

zer



182 Vida do Beato

zer aquellas rofas ? refpondera o Minino ;

eftas rofas em tanta cantidade fignificão

muitas , & continuas tribulaçoens , que

Deos permittirà que fucedão a Frei Hen-

rique , que elle tomarà de fua mão com

alegre vontade , & fofrerà com paciencia.

CAPITULO XXXVII.

Em que , profeguindo na doutrina con-

veniente aos principiantes na vir-

tude , fe contão algumas deva-

çoes, & exercicios que o Santo

ufava emfua mocidade : &

avifa comofe bão dere-

gular aspenitencias

com prudencia.

Q

Uando o Santo Frei Henrique fe

determinou a entrar no caminho da

vida mais perfeita , defpois de fa-

zer (como temos contado) huma confif-

faó geral mui apurada , ordenou logo nos

principios configo algumas coufas , que

o ajudarão muito nelle. Primeiramente

limitoufe no penfamento tres fitios para

morar , dentro dos quais fe enferrou de-

terminadamente pera melhor guarda de

fuaalma. O primeiro fitio tinha tres par-

tes,
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tes , a fua cella , o feu Oratorio , & o

choro. Em quanto eftava nefte avia

que vivia bem feguro. O outro fitio era

todo o Mofteiro fem chegar à portaria. O

terceiro , & ultimo era a mefma portaria ,

aonde era forçado acudir algumas vefes

& ali entendia que lhe era neceffario ter

muita guarda , & vigilancia fobre fi . E

fe alguma hora lhe acontecia por obedien-

cia fair fora deftes limites , tinhaſe por

tão arriscado , como qualquer animal fil-

veftre , que andando fora da cova , dà

entre caçadores , & ha miſter faber mui-

to & fuar muito para fe falvar. No

mefmo tempo tinha escolhido hum lugar

apartado , que era o feu Oratorio , onde

àlem de outros meios fatisfazia tambem

a fua devação com imagens que nelle

mandava pintar. Em particular fendo

ainda muito moço fez pintar num perga

minho a Eterna Sapientia , fenhoreando

o Ceo , & a terra , com tão vivas cores ,

& com tanta fermofura , & tão amorofo

gofto , que claramente abatia a maior per-

feição de todas as criaturas , o que foi

caufa de atomar por Senhora , & Efpofa

fua , neffa primeira idade. Efta imagem

por eftremo bem acabada cuftumava

elle a trazer configo , quando o manda-

vão estudar a outros conventos , & pre-

gava a na Cella junto da janela , aonde

,

lhe
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The ficava mais defronte da vifta , & olha

va para ella muitas vefes com hum mui

entranhavel affeito da alma. No cabo de

fuas peregrinaçoens tornou a atrazer con-

figo para o Mofteiro. E polla em o feu

Oratorio com huma Santa fimplicidade

de Efpirito. As mais pinturas que alli ti-

nha crão fegundo achava , que mais lhe

armavão para elle , & para os principian-

tes na virtude , & quais foffem facilmen-

te fe pòde colligir das letras , & fenten.

ças dos Padres antigos que aqui irão em

parte escritas affim como as tinha no

oratorio , tresladando mais o fentido

que as palavras de cada huma.

,

I O Abbade Arfenio perguntou a

hum Anjo , que faria para fe falvar ? Ref-

pondeo : Foge , cala , affoffega.

2 Em huma vifaó que Fr. Henrique

teve recitoulhe hum Anjo efta fentença

do livro que chamão Vitas Patrum : A

fonte , & origem de todos os bens , he

morarhum homem configo perpetuamen

te fem nunca fair de fi.

3 O Abbade Theodoro dizia. A pu-

reza da alma enfina mais , que o meſmo

eftudo.

4 O Abbade Moyfes. Eftate em tua

cella , que ella te enfinarà tudo.

que
5 O Abbade Ioão. Guardate no ex-

terior com filencio , no interior com pu-

reza. 60
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6 Omefmo. O pexe fora da agoa ,

& o frade fora da cella igualmente desfa-

lecem .

7 Antonio dizia. Tres coufas crião

& confervão a caſtidade , penitencia cor-

poral , devação do efpirito , apartamen-

to dos homens.

8 O mefmo. Não tragas veftido que

cheire a leviandade. A primeira batalha

do biſonho na virtude he peleijar valente-

mente contra os vicios.

9 O Abbade Paftor. Ià mais te indi-

nes contra ninguem , inda que te vejas ti

rar o olho direito.

10 Ifidoro Abbade : Todo homem fu-

bito na ira defagrada aDdos , ainda que

faça milagres.

II
11 Ipericio. Menos pecca quem co-

me carne nos tempos que a tolhe a Igreja

que quem diz mal de feu proximo.

12 Pior Abbade : A maior maldade

de todas he falar nos vicios alheos , &

diffimular os proprios.

13 Zacharias. Quem quifer chegar ao

cume da perfeição , he neceffario que feja

primeiro mui abatido , & defprezado de

todos..

14 Neftor. He neceffario que te fa-

ças animal bruto & o mais ignorante de

todos primeiro que chegues a alcançar o

faber do Ceo.

15 Hum
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15 Hum velho. Nos trabalhos &

na bonança não faças mais movimento

do que faz hum corpomorto.

16 Helias. Tres coufas eftão mui bem

ao Religiofo , rofto amarello , corpo fe-

co , humildade no andar , & no tratar.

&17 Hilario. A cavallo rinchador ,

corpo orgulhofo encurtalhe a mantença.

18 Humvelho. Tiraime o vinho que

jaz eſcondida nelle a morte dalma.

19 Paftor. Não fe hade ter por frade

quem fe queixa , quem não fabe enfrear a

colera : efcufar muita pratica , fofrer fer

tido em pouco.

20 Caffiano. De tal maneira deve-

mos ordenar noffa vida , & coftumes ,

que imitemos a Chriſto poſto na Cruz ,

& morrendo.

21 O Abbade Antonio efcrevia a hum

frade. Eia irmão tem cuidado de tua fal-

vação , & fe não , nem Deos , nem eu

te poderemos jà mais remediar.

22 Arfenio Abbade. Pedindolhe cer-

ta molher que fe lembraffe della diante de

Deos. Peçolhe eu , diffe , que nunca em

toda a vida me dê lembrança de ti.

23 Macario. Mortifico minha carne

avexandome com variedade de peniten-

cias , & affligindome com muitas tenta-

Coens.

24 Ioão Abbade. Nunca obedeci à

von-
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vontade , nunca infinei de palavra coufa

que não tiveffe primeiro moftrado por

obra.

25 Hum velho. Palavras boas , fer-

mofas, & muitas fem companhia de obras,

he coufa fem fuftancia , como arvore cù-

berta de folha deſpejada de fruito.

26 Nilo. Quem trasfega muito mun-

do , de força ha de fer ferido muitas ve-

zes.

27 Hum velho. Se não he em tua mão

aplicares-te a nenhum exercicio eftando

na cella , ao menos acompanha , & guar-

da effas paredes por amor de Deos.

28 Ipericio. Quem vive caftamente

tem honra na terra , & coroa no Ceo.

29 Apollonio. Refifte & faze força

nos principios , & quebra a cabeça à fer-

pente.

30 O Abbade Agatho . Tres annos

trouxe hua pedra na boca para aprender

a não falar.

31 Arfenio. Muitas vezes me peſou

de ter falado nunca de ter calado.,

32 Hum velho. Perguntado por hum

moço, quanto tempo avia de guardar fi-

lencio ? refpondeo : Em quanto não fala-

rem contigo.

33 Santa Sindetica. Quando eftàs do-

ente alegrate , porque fe lembra Does de

ti , não digas que ojejum caufa doenças ,

por-
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porque tambem adoecem os que não je

juão : fe padeces tentaçoens corporaes ,

tambem folga , porque pòde Deos fazer

de ti outro S. Paulo.

34 Neftorio. Nunca o Sol me vio

comer.

35 Ioão. Nunca o Sol me vio irado.

36 Antonio. Entre todas as virtudes ,

a quetem o primeiro lugar he a Pruden-

cia , a qual he neceffaria para poderes acer-

tar com o meio , & guardar regra , &

moderação em tudo.

37 Pafnucio. Nada aproveita come-

çar bem , fe não perfeverares até o cabo.

38 O Abbade Moyfes. Tudo o que

empece à limpeza da alma fe ha de evi-

tar , ainda que nas aparencias feja ſanto,

& bom.

39 Caffiano. O alvo , & fim de toda

perfeição he quando a alma com todas

fuas forças eftà recolhida naquella altiffi-

ma & unica unidade que he Deos.و

Eftas letras , & fentenças mandou o

Santo à fua devota efpiritual filha Iſabel ,

com tenção que vendo ella os exemplos

dos Padres , fizeffe tambem fua peniten-

cia. O que ella tomou tanto a peito que

começou logo a maltratarſe veſtindofe de

cilicio , cingindo cordas , afferrolhando-

fe em temerofas prifoens , magoandofe

com agudas pontas de ferro , & fazendo

outras
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outras cousas a efte modo. Mas tanto que

o Santo o foube , mandoulhe os avifos fe-

guintes. Ià que , filha minha , determi-

naftes feguir a vida efpiritual , & gover-

nalla por meu confelho , & affi mo pedif-

tes , o que agora aveis de fazer ha de fer

deixar effe rigor , & afpereza , porque

nem diz bem com a fraqueza feminil , nem

he neceffaria para huma natureza bem in-

clinada , qual he a voffa ; que não diffe

Chrifto , tomai a minha Cruz fobre vof-

fos hombros , mas diz leve cada hum fua

Cruz. Não he razão que queirais imitar

o defmedido rigor dos Padres antigos ,

nem as afperas penitencias de voffo Padre

efpiritual , mas bafta que dellas tomeis fò

algumas , com que poffa voffa comprei-

ção fraca , para que affi tragais fopeados

os vicios , & a carne & não encurteis a

vida , que efte he hum excellente , & que

muito vos arma. Mas querendo a devota

donzella faber do Santo que razão ou-

vera para fe elle dar a tão cruas peniten-

cias , quando nem a ella >

as aconselhava , nem confentia ; elle a re-

meteo aos livros das vidas dos Padres di-

zendo. Contafe que ouve antiguamente

alguns Padres , que fizerão vida tão fora

da commum , que quafi não tinha nada

de humana , & tanto mais auftera do que

fepòde crer , que nem fò ouvilla contar

>

nem a outrem

podem
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podem os homens defte tempo , digo os

que fao pera pouco , fem fe lhe arripia-

rem os cabellos , & pafmarem. E iſto

nace de não ponderarem quanto pòde fa-

zer , & paffar por Deos hum defejo afer-

vorado & hum valor grande ajudado

do mefmo Deos. A humhomem que affi

ama , tè o impoffivel fe lhe torna facil ,

& chão em virtude de Deos : por onde

diz David nos Pfalmos. Em meu Deos

paffarei o muro. Mas tambem fe acha nas

mefmas vidas dos Padres que ouve ou-

tros que não feguirão eſte rigor de vi-

da , & toda via huns , & outros tiravão

ao mesmo fim. S. Pedro , & S. Ioão am-

bos forão Apoftolos , & não forão leva-

dos pello mefmo modo. Quem poderà

refolver , & declarar eftas differenças

que na verdade fao muito para efpantar ,

fenão for dizendo , que he Noffo Senhor

efpantofo em feus Santos , & que quer

fer louvado per differentes maneiras , con-

forme às muitas , porque he grande , &

poderofo. Defpois difto não temos todos

a mefma complexão , nem as mesmas for-

ças. Donde vem que o que aproveita a

hum , faz nojo a outro . E affi não ſe ha

de cudar , que quando hum homem por

ventura fe não atreve com tanta afpereza,

fica por ilo atalhado para não poder fo-

bir ao mais alto grào de perfeição. Mas

tam-
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tambem hão de advirtir os que fao fra-

cos , & para pouco que não ha de def-

prezar , nem tachar , nem lançar a peor

parte as penitencias , & aufteridades gran-

des , que virem nos outros . Cada hum

tenha conta configo fò , & trabalhe por

entender , o que Deos delle quer , & com

ifto cumpra , fem fe empachar com o

quefazem os outros. Pella maior parte o

melhor, & mais feguro he darfe homem

à penitencia regradamente , & com pru-

dencia , antes que fazer demafias indifcre-

tas. E porque he dificultofo acertar com

efte meio he melhor confelho ficar an-

tes à quemhum pouco , que paffar àlem

mais do que he razão. Porque acontece

muitas vezes quando queremos apertar

demafiado com a natureza fer defpois

forçado , para fe reftaurar , favorecella ,

& amimalla com a meſma demafia. Ain-

da que he bem verdade que muitos Pa-

dres infignes em virtude & fantidade

paffarão nefta parte os termos , obrigados

de ardentiffimo fervor. Efta rigurofa or

dem de vida , & os exemplos de rara fe-

veridade dos Santos firvão para aquelles

que defordenadamente faó amigos de fi ,

& fe tratão com muito mimo , & bran-

dura , & que determinadamente largão as

redeas ao corpo furiofo , & defenfreado

para fua perdição . Mas não convèm para

,

,

vòs ,
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vòs , nem para gente compofta das vof-

fas calidades. Tem Deos Noffo Senhor

differenças de Cruzes com que prova , &

caftiga feus fervos ; & eu cuido certo

que vos quer elle lançar às coftas huma

que não ferà menos trabalhofa que adef-

fa penitencia corporal que vos tomais.

Quando chegar não lhe façais mao rof-

tro. Não paffou muito tempo que come-

çou Deos a tentar com doenças compri-

das efta donzela , que forão continuan-

do , de maneira que em quanto viveo ,

não teve hum dia de faude ; o que logo

eſcreveo ao Santo avifandoo como fe

compria nella o que lhe tinha profetiza-

do. E o Santo lhe refpondeo affi : Cha-

riffima filha não me tomou fò Deos por

inftrumento de vos notificar dante máo

voffas tribulaçoens , mas tambem me caf-

tigou a mim , & me fez affaz mal , dan-

dovolas , visto como não tenho outrem

ninguem , que daqui em diante me poſſa

ajudar acabar as obras que tenho com-

pofto , & fazer outras de novo com o

cuidado , & verdade que vos fizeſtes em

quanto tinheis faude. Por efta caufa fez

oração a Deos por vòs hum fervo feu

pedindolhe de coração , que fe foffe fer-

vido vos quizeffe dar faude. Mas não

fendo logo ouvido como deſejava , agaf

toufe com Deos com huma amorofa in-

,

dina-
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crever delle

dinação, & diffelhe que não avia mais deſ-

nem lhe avia mais de fazer

huma devota faudação que cuftumava

pellas manhaás , fe vos não faraffe. E re-

colhendofe affim apaixonado , & queixo-

fo a feu Oratorio , affentoufe hum pou-

co como tinha de coftume. Aqui ficando

roubado aos fentidos , parecialhe que vi-

nha hum grande numero de Anjos que

entravão pello Oratorio ; & pello recrea-

rem , porque andava nefte tempo avexa-

do de huma extraordinaria aflição , lhe

davão huma mufica celeftial. E pergun-

tandolhe os Anjos porque eſtava affi trif-

te , & não chegava a ajudallos a cantar ,

confeffoulhes a paixão de fua alma , que

o obrigara a agaftarfe contra Deos , por-

que não queria ouvir as oraçoens que por

voffa fuade lhe fazia. Mas os Anjos per-

fuadiáono que fofegaffe , & não pudeffe

affi , porque fe Deos permittira padecer-

des indifpofiçoens era para grande pro-

veito voffo , & que efta avia de fer a

voffa Cruz nefte mundo , a qual vos ren-

deria muita graça na vida prefente , ga-

lardão mui aventajado na futura. Por on-

de filha tende paciencia , & recebei eſte

trabalho da mão da providencia divina,

com não menos boa fombra , que fe fo

ra huma mercê de muito gofto voffo

N CA-
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CAPITULO XXXVIII.

Em que o Santo conta outras deva-

Coens que fazia em feusprinci-

pios ,& humas vifoens que

teve no mesmo tempo.

Um dia foi o Santo viſitar a donzel-

HlaIfabel que estava enferma , & ella

pediolhe quifeffe praticar alguma materia

efpiritual , que não foffe das mais fobi-

das , & todavia alegraffe huma alma de-

vota. Começou então o fervo de Deos

contar fuas devaçoens de quando era

moço. E falando de fi por terceira peſſoa

com nome de Miniftro da Sapiencia , no-

me que elle muito eftimava , dizia afli.

Sendo o Miniftro da Sapiencia ainda mui-

to moço , & de feu natural mui efperto

coftumou muito tempo , todas as vezes

que fucedia fangrarfe , recolherſe confi-

go , & imaginarſe no monte Calvario de-

fronte de Chrifto pofto na Cruz : então

eftendendo o braço ferido da lanceta , di-

zia com profundos fofpiros. Senhor Iefu

Chrifto , a quem amo fobre todos quantos

amigos tenho , peçovos que tenhais lem-

brança do coftume que corre entre os ho-

mens ; que he , quando ſe tirão fangue

iremfe
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iremfe 'por cafa de feus amigos , & cobra-

rem em fua companhia outro fadio , &

melhorado. E bem fabeis vòs , Senhor

meu , que a ninguem quero eu mais que

a vòs. Por iffo me venho aqui para que

benzais efta ferida , & me crieis novo

& bom fangue. Nos mefmos annos da

mocidade , defpois que fazia a barba a

navalha como era muito gentilhomem ,

ficavalhe o roftro cuberto de huma cor

rofada graciofiffima , vendofe affi falava

com Chrifto dizendo : Dulciffimo Iefu

inda que efta face fe aventajara em cor a

todas as mais bem coradas rofas da terra ,

nunca offerecera a ninguem fenão a vòs

fò , ifto que o mundo chama fermofura.

E fem embargo que vos pagais mais de

coraçoens , & menos do que parefe de

fora com tudo folga minha alma de dar

efta moftra do que vos ama , offerecen-

dovos a vos , & não a outrem ninguem

efte exterior. Quando lhe acontecia vef

tir tunica nova ou por capello novo

recolhiafe no Oratorio , & fazia oração

ao Senhor de cuja mão reconhecia

aquellas peças , & pedialhe que ouvelleouveſſe

por bem que elle as lograffe com faude

& acabaffe de rompellas. Na idade mais

tenra , quando entrava o verão , & co-

meçavão a defabotoar as flores tinha

por coftume , não tocar , nem colher ne-

Nii nhu-

,

,
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1

,

"

nhuma , fem primeiro fazer huma capel-

la alegre , & muito freſca para fua fe-

nhora efpiritual a eterna Sabedoria , na

qual a primeira que punha era ſempre em

honra da Virgem mai de Deos. Defpois

quando lhe parecia tempo apanhava outras

flores não defacompanhadas de confi-

deraçoens amorofiffimas , & trazendoas

à cella tecia grinaldas & entrava no

Choro , ou fobia ao altar de Noffa Se-

nhora & pofto de joelhos com grande hu-

mildade diante de fua imagem , coroa-

vaa com ellas refpeitando configo que ef-

ta Senhora era a mais apraſivel flor de to-

das as flores , & o mefmo verão , &

frefcura de fua alma , & rogavalhe que

não engeitaffe da mão de feu fervo as

primicias das flores que lhe offerecia.

Hum dia tendo pofto huma capella a ſua

amada Senhora a Eterna Sabedoria , teve

huma vifaō , na qual lhe parecia que
via

o Ceo aberto , & os Anjos voar decima

para baixo vestidos de roupas ricas , &

louçaás : Iuntamente lhe feria as orelhas

huma mufica a mais fuave , & deleitofa

de quantas jà mais fe ouvirão na terra ,

que là na Corte celeftial eftavão dando

aquelles bemaventurados efpiritos. Par-

ticularmente entendeo que cantavão hum

verſo da Máy de Deos , que dizião a vo-

zes com tão acordada armonia , que toda

a alma
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a alma fe lhe derretia de gofto. Era o ver

fofemelhante a hum que fe canta na feſta

de todos os Santos na fequentia , que diz.

Illic reginaVirginum trancendens culmen

ordinum &c. Eo miniftro começou acan-

tarjuntamente com elles. Ali alcanfou ſua

alma grandes enchentes de gloria do Ceo

& ardentes defejos de fervir a Deos. Ou-

tra vez na entrada de Maio tinha coroado

de rofas , fegundo feu coftume , a Ima-

gem de Noffa Senhora com grande deva-

ção. E no dia feguinte de madrugada de-

fejava de dormir , que viera de fora can-

fado determinando deixar por aquella

vez a falva que coftumava dar à Virgem

àquellas horas. Mas quando chegou àem

que fe coftumava levantar para efta de-

vação , parecialhe que fe achava como

encerrado em hum Choro celeſtial , onde

fe eftava cantando huma Magnifica em

louvor da Virgem. A qual acabada che-

gavale a Virgem a elle , & mandavalhe

que começafe a cantar o verfo quediz :

Overnalis rofula&c. Elle ficava penfa-

tivo imaginando que feria ,
o que lhe

queria fignificar nifto , & todavía que-

rendo obedecer começou o a cantar def-

pejadamente. E logo de hum grande ajun-

tamento de Anjos que affiftião no Choro ,

fairão tres ou quatro , & juntos com

elle forão tambem cantando , & traz ef-

tes
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tes fe vierão chegando todos os que eftavão

na caſa como à porfia, & cantavão com ta

manho eftrondo , & melodia juntamente ,

comofe foaram juntos todos quantos inf-

trumentos ha na mufica. Mas não podendo

a humanidade fraca fopportar aquella ex-

traordinaria gloria , tornou o Miniftro em

feu acordo. Outra vez tambem alcanfou

chegar à vifta dos goſtos ſoberanos da Pa

tria Celeſtial , & foi hum dia defpois da

fefta da Aflumpção da Virgem. Mais nefta

vifaó não fe lhe confentia a elle nem a nin

guem mais que ver de fòra , porque deixa+

vão entrar quem vinha defconpoſtamente,

& fazendo o Miniftro força por entrar ,

vio que hum mancebo lhe travava do bra

ço dizendo. Irmão meu não ha para que

cuidar que aveis de ter licença para entrar

cà defta vez. Deixaivos eftar aqui fòra

pois eftais obrigado a huma divida , &

convem remirdes voffa culpa com baſtan-

te fatisfação primeiro que chegueis a ou

vir as muficas do Ceo. Acabando eftas

palavras levouo por hum caminho torfi-

do , & dependurado a huma cova fottera-

nea efcura , & fò , & por eftremo mal

affombrada. Aqui eftava fem poder fair

para nenhuma parte , como hum prefo

aquem fenão deixa ver Sol , nem Lua. E

vendofe affi cativo começava a fufpirar

profundamente , & queixarfe com pranto,

& la-

3
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& lamentaçoens da prifaō em que ſe via.

Pouco defpois tornou o mancebo , &

perguntavalhe como eftava , refponden

do que muito mal então o mancebo.

Aveis de faber , diffe , que a Soberana

Emperatriz do Ceo eftà menencorea com

voſco pella mefma razão que vos tem aqui

prefo ; ficava o Miniftro attonito de te-

mor do que ouvia , & dizia. Ai de mim ,

& em que coufa adefervi eu? toma mal

tornou o mancebo , ferdes táo mào de

chegar a pregar della em fuas feftas , que

ainda ontem em huma folemnidade fua

tão grande , reſpondeftes a voffos Supe-

riores que não quereis fobir ao pulpito.

He verdade , diffe o Miniftro , & a razão

he , porque tenho por tão altas , & ta

manhas as excellencias da Virgem , que

me hei por indigno de falar della em pu-

blico nem huma fò palavra. E por iffo

largo efte cargo aos pregadores mais ve

lhos , & mais fabios , de quem julgo,

que cumprem com tamanha obrigação

muito melhor , do que o pòde fazer hum

ignorante como eu. Mas affirmandolhe o

mancebo , que, que fuas pregaçoens erão mui

to acceitas à Virgem , & que não era ra-

zão furtarlhes mais corpo , desfaziafe

em lagrimas de devação , & dizia : Pe-

çovos chariffimo efpirito que me ponhais

em graça com a Virgem gloriofiffima ,

que
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que eu vos empenho minha fè que não

caia mais em femelhante falta. Sorriole o

Anjo , & tirandoo da prifaó tornou ao

lugar onde dantes eſtava dizendolhe. Ale-

graivos irmão que eu conheci no geſto da

Virgem , & emfua manfidão , & no co-

mo fala de vòs , que lhe paffoujà toda a

paixão que contra vòs tinha , & que fem-

pre vos ha damar com amor de Máy.

Nefte rempo tinha o Miniftro tomado

hum coftume que todas as vezes que fa-

indo da cella decia abaxo , ou tornava a

fobir , fazia o caminho pello choro , &

adorava o Santiffimo Sacramento , lem-

brandolhe , & confiderando , que todo

homem que faz alguma jornada , ſe ſabe

que junto da eftrada por onde vai tem al-

gum amigo de conta , troce de boa von-

tade , & alarga hum pedaço o caminho

pello ver. Aconteceolhe huma vez pedir

a Deos que de fua mão lhe quifeffe dar

hum entrúdo celeftial , porque o não que-

ria de nenhuma criatura , nem tal como

era o dos homens , foi logo rebatado em

extafi & parecialhe que via a Chrifto

Iefu na difpofição que reprefentava na ter-

ra fendo de trinta annos , que fe vinha

onde elle eſtava pera lhe fatisfazer ſeu de-

fejo , & darlhe o entrudo Divino que pe-

dira , & tomava em fuas maós hum copo

cheo de vinho , & dayao a tres , hum

>

traz



Fr. HenriqueSufo.
201

,

traz outro , que eftavão prefentes fentados

a huma mela. E vio que o primeiro em

bebendo caio logo cortado de pès , &

maos , o fegundo ficou algum tanto aba-

lado , o terceiro não fintio nada. O fe-

gredo difto lhe declarou Deos logo mof-

trandolhe que era a differença que avia

entre os tres eftados do homem principi-

ante na virtude , do que vai aproveitan

do & do que he jà perfeito. E como

huns , & outros fentem a meſma varieda-

de de effeitos na communicação , & abun-

dancia dos goftos divinos. Tendo o Bea-

to Fr. Henrique contado eftas , & outras

muitas coufas defta calidade , à fua enfer-

ma concluio a pratica & defpediofe.

Ido o Santo , a devota Ifabel tomoŭ tinta,

& pena efcreveo tudo , & fechou opapel

em huma caixa , porque fe não perdeffe.

Succedeo que alguns dias defpois veio vi-

fitalla outra reiigiofa , & lhe perguntou

fe tinha naquella arca alguma coufaque

tocaffe a Mifterios do Ceo. Porque , di-

zia ella , vi eſta noite em fonhos hum me-

nino celeftial que eftava affentado fobrel-

la , & tinha na mão hum inftrumento mu-

fico por eftremo fuave , ao qual cantava

compofiçoens efpirituaes tão graciofas

& bem apontadas , que não avia , quem

não ficaffe cheo de devoção , & alegria

efpiritual de as ouvir. Peçovos irmáa mi-

,

nha ,
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nha , que me moftreis o que ali tendes

guardado , para que o leamos , & tenha

eu tambem minha parte. Ella cerrouſe

fem querer moftrar , nem contar nada

porque affi lho tinha mandado Frei Hen-

rique.

CAPITULO XXXIX.

Em que o Santo conta , comofe em-

pregou em ganhar almas engolfa-

das no mundo para Deos , &

como confolava os atribu-

lados.

A

Vendo muitos dias , que a devota

Ifabel não tinha nenhum recado de

feu Meftre Fr. Henrique , mandoulhe hua

carta , em que lhe pedia , quizeffe efcre-

verlhe alguma coufa , com que defaba-

faffe de fuas continuas affliçoens. A fub-

ftancia da carta era efta . Pera qualquer

trifte he genero de confolação , ver que

ha outros mais triftes que elle , affi meſ-

mo hum homem atribulado cobra esfor-

ço, & entra em fi , quando ouve , que

feus vifinhos fe virão em maiores afron-

tas , & todavia forão focorridos do Ceo.

A ifto refpondeo o Santo o que fe fegue

falando de fi em terceira peffoa com o

с nome
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nome que usava de miniftro da Sabedo-

ria. Para que os trabalhos , que tendes de

prefente , vos fiquem mais leves , contar-

voshei alguns alheios, à honra , & louvor

de Deos. Eu conheci hum homem a quem

por permiffao divina fobrevierão gravif

fimas tormentas de adverfidades , que che

garão a lhe tocar na fama , & honra. Ef-

te homem todas fuas forças , & deſejos

empregava em huma coufa , que era amar

de todo coração a Deos , & obrigar os

outros a entranharemno em fuas almas ,

de maneira que a nenhuma coufa quifef

fem mais que a elle , & por efte meio ſe

afaſtaſſem do amor vão , & prejudicial

das criaturas. O que todavia vio cumpri-

do em muitos , affi homens , como mo-

lheres. Mas o diabo vendo que fe lhe

arrebatava das mãos , & tornava para

Deos o que era preza fua ; fintiao por

eftremo , & aparecendo a alguns homens

devotos foltava palavras cheas de amea-

ças contra o miniftro da Sapiencia , affir

mando que tinha affentado vingarſe va-

lentemente delle. Nefte interim paffou o

Miniftro por hum Mosteiro. onde vi-

vião em religião homens , & molheres

juntamente elles com regra particular

fua , & ellas tambem com leis eparadas.

Achou aqui , que entre hum Religiofo

deftes , & huma Religiofa corria huma

,

>

ami-
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amizade , & converfação eftreitiffima. E

trazialhes o demonio as almas tão cegas ,

disfarçandolhes o mal com as fombras de

virtude , que de nenhuma maneira ima-

ginavão , que avia ali culpa , antes que

tinhão para iffo licença de Deos : & fen-

do perguntado fe podia manterfetal ami-

zade em ferviço de Deos , chammente o

contradiffe affirmando , que era opinião

falfa , & errada , & contra a verdade da

doutrina Chriftá . E affi acabou com elles

que fe atalhaffe a converfação , & ficaf-

fem vivendo dahi em diante pura , & ho-

neftamente. No mefmo tempo que nef-

ta fanta obra fe occupava , huma fanta

donzella por nome Anna vio em efpiri-

to huma grande multidão de demonios,

que juntos fobre o Miniftro bradavão

a grandes vozes. O'que malvado frade !

vinde , faltemos nelle , matemolo. Traz

ifto lançavãolhe maldiçoens , & rogavão-

Jhe pragas , porque com feus confelhos

& fantas amoeftaçoens os lançara daquel-

le lugar tambem affombrado para elles.

E todos juntamente fazendo geftos feos ,

& meneos cheos de braveza juravão que

avião de andar davifo fobre elle , & ar-

marlhe com tanta continuação , até o co-

lherem , & fe vingarem. E quando lhe

não pudeffem empecer no corpo , ou na

fazenda
, ao menos entre a gente fecular

,

lhe
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reputa-lhe menofcabarião a honra

ção grandemente , fingindo contra elle

coufas torpes , & vergonhofas. E com

quanto fe guardava com grande cautella

de todas as occafioens , não deixarião de

fair com feu intento por meio de minas

fecretas de enganos , & mentiras . Affom-

brada a Santa do que ouvira rogava a

Noffa Senhora que valeffe ao Miniftro-

em perigos tão apertados. Mas a máy de

Mifericordia refpondia amorofamente.

Nenhum mal lhe podem fazer fem te-

rem licença de meu Filho . E entende

que todo o que elle permittir que dahi

The venha , lhe ferà mui importante , &

proveitofo para a alma. Pello que bem

The podes dizer , que esteja de bom ani-

mo , & não tema. Sendo o Miniftro avi-

fado deftas coufas , começou a recear a

conjuração infernal , & fegundo coftu-

mava fazer a meude , quando fe achava

em apertos , fobioſe ao monte onde ti-

nha húa Hermida da Invocação dos An-

jos , & paffava nove vezes ao redor del-

la á honra dos nove choros dos Anjos ,

rezando , & pedindolhes muito de pro-

pofito que foffem com elle , & o ajudaf-

fem contra feus enemigos , logo em ama-

nhecendo teve hum rapto da alma , &

parecialhe que era levado a hum fermofo

prado , onde via ao redor de fi hum co-

pio-
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>

piofiffimo ajuntamento de Anjos , que lhe

vinhão acudir & o animavão com ef-

tas palavras. O Senhor he com vofco , &

fabei que em nenhum perigo , nem afron-

ta vos ha de defemparar jà mais. Pello

que o que vos cumpre he , que não lar-

gueis o cuidado em que andais de arran-

car almas das vaidades do mundo , & tra-

zellas pera Deos. Esforçado o Miniftro

com taes viſoens , fazia grande diligencia

por converter todo genero de gente . E

afli colheo com boas palavras , & com

hum fanto engano ganhou para Deos,

hum homem efpantofamente affomado e

& temerofo , que avia dezoito annos qu

fe não confeffava , o qual tocado da
gra

ça divina fe lhe confeffou com tanta dör ›

& arrependimento dalma , que ambosjun

tamente choravão .E pouco tempo defpois

acabou a vida bemaventuradamente. De

huma vez tirou de mao viver doze mo-

lheres publicas. E não fe pòde encarecer

o trabalho que levou com ellas atè as

chegar a bom estado , & em fim ſò duas

perfeverarão nelle. No diftricto daquella

terra , onde então morava , avia porpor mui-

tos lugares grande numero de molheres ,

afli feculares como religiofas , que por

fraqueza , & leviandade fe tinhão perdi-

do defatinadamente , & não tinhão nin-

guem a quem fe atreveffem a confeffar

2

fuas
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fuas defaventuras , polla grande vergo-

nha que em fuas almas fentião ; donde

lhes nacia huma ancia tão exceffiva , que

muitas vezes entravão em tentação de ſe

matarem. Mas como cairão na brandura,

& piedade com que o Miniftro tratava

todos os affligidos , cobrando confiança

vierãoſe a elle huma , & huma no tempo

que era maior o perigo de feu eftado , &

com dôr , & lagrimas lhe derão conta das

anguftias em que vivião , & do perigo

que receavão. Quando o Miniftro vio ef-,

tas pobres molheres afadigadas com tan-

ta miferia , confolavaas com muito amor

chorando com todas , & em fim reme-

deouas, & fez , ainda que não foi fem ar-

rifcar muito de fua reputação , que ga-

nhaffem as almas , & remedeaffem a hon-

ra , não fazendo caſo no proceffo defte

negocio do que as lingoas dos maldizen-

tes lhe podião levantar. Avia huma que

era molher bem nacida & nobre que

eftranhamente fintia verfe em tal eftado.

Apareceolhe a Virgem gloriofiffima Noffa

Senhora , & mandoulhe que fe foffe ao.

feu Capellão , avifandoa que era o Mi-

niftro , pera fer remediada por elle . E ref-

pondendo que o não conhecia , tornou a

máy de Mifericordia : Olha pera debaixo

de meu manto , que o guardo , & defen-

do com meu emparo , & notalhe as fei-

,

çoens
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çoens do roftro
, pera que o poffas co-

nhecer defpois ; elle he confolaç
ão

, &

alivio de todos os triftes , elle te confo-

larà. Foi a molher ao Miniftro , & pon-

dolhe os olhos no roftro , conheceo
o
pel-

lo que tinha vifto na revelaçã
o

; & con-

tandolhe fua perdição , pediolh
e
que a re-

medeaffe com entranha
s
de mifericor

dia
.

Ouvioa o Miniftro com muita benignid
a-

de , & ajudoua quanto pode , porque tor-

naffe a reftaurar o nome perdido fegun-

do a Sagrad
a Virgem lho encarreg

ara
.

CAPITULO XXXX.

EmqueFr. Henriqueprofeguindofua

narração , conta huma eftranha

afronta em que fe vio , procu-

rando com muita efficacia ,&

cuidado a falvação das

almas.

Ella maneira que temos ditto falvou

homens afadigados com o pefo de feus

peccados. Mas em pago deftas obras de

caridade foi neceffario padecer muitas ,

& mui rigurofas cruzes , as quais o Se-

nhor lhe fignificou primeiro em huma vi-

fao, que pallou defta maneira. Indohum

dia
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dia de caminho chegou jà tarde a huma

poufada. O outro dia pela manhãa ao

romper da alva foi levado em revelação a

hum lugar onde fe avia de cantar huma

Miffa , a qual por forte lhe cabia a elle.

E os cantores, que aofficiavão , começa-

vão o introito da Mifla dos Martyres que

diz. Multa tribulationes juftorum &c.

Agaftavale o miniftro com efte introito ,

& defejando que a Miffa foffe outra dezia-

Ihes. A que propofito me vindes agora

com Martyres! que defconferto he cantar

de Martyres , não fendo hoje dia de ne-

nhum Martyr affinalado. Mas os canto-

res apontando nelle com os olhos fitos

& com dedos eftendidos. Hoje tambem,

reſpondião tem Deos feus Martyres ,

não menos que em todo outro tempo.

Vòs apercebeivos , & não façais outra

coufa , & ide começando a Miffa. Cor-

ria o Miniftro , & revolvia o Miffal que

tinha diante & procurava dizer outra

Miffa qualquer que foffe , ou de confef-

fores , oudoutra coufa antes que de Mar-

tyresinfignes. Mas por muito que fe can-

fava em correr o Miffal, não topava com

outra cousa , fenão com officios de Mar-

tyres , de que achava todas as folhas

cheas. Então vendo que não podia al fa-

\ zer , confintio , & foife cantando com el-

les > mas com voz canfada , & trifte.

,

O Dahi
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Dahi a hum pouco tornava a fallar com

elles dizendo : Em verdade que he couſa

eſpantofa , & nova a que fazeis. Porque

não direis antes hum Gaudeamus , que

he introito alegre , & não effe que he

trifte , & malencolizado ? Não fabeis meu

amigo o que paffa , refpondião os canto-

res : Agora tem primeiro lugar efte offi-

cio dos Martyres , defpois virà eſſe Gau-

deamus de fefta algumas vezes , & afeu

tempo. Quando o Miniftro entrou em fi

eftremeceo todo com pavor do quevira,

& dizia. Ai de mi meu bom Ïefu ! he

ifto por ventura algum novo genero de

Cruzes , que me efperão ? Indo cami-

nhando com roftro caido , & defconten-

te , perguntoulhe o companheiro que ha-

via , porque hia affi malancolizado. Ref-

pondeo : Que vos poffo dizer irmão : can-

touſeme neſte lugar huma Miffa de Mar-

tyres. Querendo fignificar que lhe fora

revelado por Deos que avia de fer afpera-

mente perfeguido. Mas o frade não en-

tendeo , nem elle lhe quiz deſcobrir mais.

Tanto que tornou ao Convento que foi

antes de Natal no tempo que as noites fao

mais compridas , logo o começarão a fal-

tear fegundo feu antigo coftume varias,

& mui pefadas tribulaçoens , por manei-

ra que , humanamente julgando , cria que

The avia de eſtallar o coração com a força

do
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do fentimento ainda
, que não fora de

mais , que ver o mefmo mal em qual-

quer outrohomem , porque o punhão em

cerco tão apertado , & cruel , que por

meos laftimofos lhe vinha a faltar total-

mente tudo quanto lhe ficava , em que

poder eftribar de defcanfo , de confola-

ção , de honra temporal , & finalmente

de qualquer outra coufa , que pode dar

gofto na vida. Efta trabalhofiffima Cruz

paffou defta maneira. Entre a muita gente

que o Miniftro defejava reduzir ao fervi-

ço de Deos , veio ter com elle huma fal-

fa femea , enganadora , & dobrada , que

com capa de virtude ao que parecia , co-

bria hum coração de loba , & fabia tam-

bem diffimular , que por grande tempo

não pode o Miniftro cahir em quem ella

. era. Eſta ſe tinha perdido primeiro com

certo homem ; & para fazer a culpa mais

fea , não fe contentando com a primeira

maldade , de huma criança , que delle ti-

nha , quiz dar por pay outro homem

que totalmente a não conhecia. Mas não

foi ifto parte para o Miniftro a lançar de

fi , antes a ouvia de confiffão , & the aco-

dia com muitas obras de caridade , com

que remediava fuas neceffidades , & hon-

rava , & fazia por ella mais que os fra-

des daquella provincia que chamão Ter-

minarios. Sendo paffado muito tempo

O ii
que

>
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que oMiniftro continuava com ella, veofe

a entender claramente por elle , & por ou-

tras peffoas dignas de fè , que às efcondi-

das era tão mà & tão devaffa , como o fo-

rano principio de fua vida. E rodavia elle

encubrio o que fabia , não a querendo

publicar porquem era , mas foife defvi-

ando della , & levantando a mão dos bens

que lhe fazia. Tanto que ifto entendeo

a boa molher , mandoulhe dizer que não

procedeffe affi com ella , porque lhe fazia

a faber , que fe lhe faltava com os bons

officios , & favores que atèli recebera

delle , lho avia de pagar a bem grande pre-

ço. Porque o menos que avia de fazer

feria mandarlhe engeitar , & nomear por

filho feu hum menino que tinha de hum

fecular , com o que lhe daria tal defcre-

dito , que em toda a terra ficaffe infama-

do. Mui affombrado ficou o Miniftro def-

te recado ; & recolhido fò configo , &

calado , fofpirava profundamente , & dif-

corria affi entre fi. Por toda parte me vejo

pofto em cerco , & não fei que confelho

figa; que fe corro mais com efta molher,

percome ; & fe o não faço , tambem me

perco : e affi fico rodeado de males pera

não poder escapar de fer atropellado dal-

gum. Entretanto padecia mortais afron-

tas imaginando como , & em que , & ate

onde permittiria Deos que fe alargaffe

efte
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eſte miniftro infernal em o perfeguir. Em

fim affentou que era melhor para fi , &

para Deos , & mais acertado para a fau-

de da alma , & do corpo , quebrar com a

perverfa molher efcolhendo de dous ma-

les o menor , fem fazer caſo do riſco , a

que punha fua honra , & afli o fez. Mas

ella ficou tão tomada , que com huma

maldade beftial , qual era à fua , quiz def-

honrarfe a fi , fo por prejudicar ao Mi-

niftro; & correndo por entre Religiofos ,

& Senhores , & andando de huns a outros

publicou , & affirmou que tinha hum fi-

lho delle. Grandemente fe eſcandalizarão

com tal nova todos os que lhe davao cre-

dito , & tanto mais , quanto em melhor

conta o tinhão , & quanto mais comum-

mente era avido por Santo em toda parte.

Mas a elle chegavalhe à alma , & atravel-

favalhe o coração com dor , & affi ſe hia

fecando , & mirrando de pura defconfo-

lação , & agonia. As noites paffava intei-

ras fem dormir , os dias canfados , &

triftes ; algum breve repoufo , que toma-

va , era envolto em reprefentaçoens me-

donhas. Hum dia levantou os olhos a

Deos com roftro chorofo , & magoados

fofpiros , & dezia : Eis Senhor tenho jà

prefente aquelle defventurado tempo que

temia , chegada he aquella trifte hora , &

hora minha. O' como poderei foportar os

apertos
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apertos fem termo defte coração ! O'

quem fora morto pera que não vira , nem

Ouvira tal defventura ! O' bom Iefu bem

fabeis vòs como reverenciei fempre voffo

Nome Santiflimo , & quanto trabalhei

fempre pello fazer amado , & fervido de

todos , & por toda parte : & vòs quereis

Senhor que padeça o meu agora huma ta-

manha quebra ? Bem , & com affaz ra-

zão me poffo eu queixar diffo. Eis que a

ordem de São Domingos tão illuftre no

mundo terà por mi huma tamanha infa-

mia , qual nunqua jà mais deixarei de

chorar? O' anfias & tormentos de minha

alma , jà todos os devotos que atègora

me honrarão como fe fora homem Santo

(coufa que me podia dar animo pera o fer)

não me olharão , fenão como a hum falfo

enganador dos homens , coufa que me

trefpafa a alma de mortaes feridas. Tendo

paffado algum tempo neftas queixas , &

prantos , de maneira que hia perdendo as

forças , & a vida , veo ter com elle huma

molher que lhe fallou deſta maneira. Que

razão ha Senhor para vos matardes afli ?

tende animo ; que eu vos darei remedio a

bem pouco culto , fe quiferdes governar

a meumodo , para que não percais nem

hum fio de voffa reputação. Hora fazei ,

rogovos , hum coração grande , valero-

fo, & conftante. Levantando o Minif

tro
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tro o roftro perguntoulhe que ordem avia

de ter no que dezia. Tomarei , refpondeo,

effe minino , & levaloei debaxo defte

manto efcondido , & como for noite en-

terralloei vivo , ou o matarei metendolhe

huma agulha pella cabeça. Elle morto,

acalmarà logo toda efta tormenta , & fi-

cara voffa honra fem quebra. Ouvindo

iſto o Miniftro encheofe de paixão , &

diffelhe. O' femea mais deshumana de

todas quantas faó nacidas , & affi te atre-

verias à matar hum innocente ? Como ?

& hafe de pôr à conta do menino a mal-

dade da máy para pagar por ella ? Vivo o

querias fepultar ? Não hade aver tal , nun-

ca Deos queira que de meu confentimen-

to tal infulto fe cometa. O maior mal que

defte me pòde vir he hum total abatimen-

to de meucredito , pois affirmote que fe

de minha honra dependera a de hum Re¹-

no inteiro , de boa vontade a largara nas

maós de Deos , & lha offerecera , antes

que confintir derramarfe pella conferva-

ção della efte innocente fangue. Elle não

he voffo filho que vos dà logo que acabe

alli ? replicou a molher. E traz eftas pa-

lavras arrancou de huma faca afiada , &

tornou a dizer : Acabai jà , deixaimo le-

var daqui, tirarvoloei da vifta , & logo ou

o degolarei , ou lhe darei com efta faca

pello coração , & affi acabando elle , te-

remos
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remos paz. Calate perverfa molher , dif-

fe o Miniftro. Sejà de quem quer for ,

bafta que he feito à imagem de Deos , &

remido com o fangue preciofo de Chrifto;

não he razão , nem quero eu , que ſe

derrame feu fangue com tamanha crueza..

Ficou a molher com eftas palavras abra-

zada de raiva , & refpondeulhe : Pois não

quereis que morra convem que de duas

coufas façais huma. Ou que polla manháa

o deixeis levar à porta da Igreja , como

fe faz aos mais engeitados , ou vos aper-

cebais para huma defpefa , exceffiva pera

vòs , atè que feja criado. Eu confio em

Deos todo poderofo , tornou o Miniſtro

que atègora teve de mi cuidado, tambem o

terà daqui em diante , & nos darà o ne-

ceffario a efte menino , & a mi : poriffo

ide , & trazeimo aqui , que o quero ver

às efcondidas. Tomouo então nos braços,

& tendoo no collo , começoulhe o coita-

dinho a rir. Ao que elle refpondendo com

hum gemido rancado do mais intimo do

peito diffe : Avia eu matar hum minino

tão bello , que com o rifo me eftà fazen-

do feftas ? Não farei tal por certo ,

tomarei muito bem todo mal que por efta

caufa mẹ fuceder. E virando o roftro

amorofamente pera elle. O' pobrezinho ,

dizia , & que defaventurada orfandade

foi a tua , pois quem te gerou te não

antes

quer



Fr. Henrique Sufo.
217

quer por feu ; & a traidora de tua máy

te quiz engeitar como fe foras hum ca-

choro lançado no monturo ! Mas Deos

permittio que me foffes dado , para que

eu feja teu pay , & eu o quero affi de boa

vontade : todavia não te aceitando dou-

tra mão , fenão da do mefmo Deos. Tu

eftàs em meus braços menino clariffimo ,

& ainda que não fabes falar , olhafme

com huns olhos rifonhos , & eu eftoute

contemplando com o coração magoado

& ferido , os olhos banhados em lagri-

mas , & com affagos de piedade. Eis te

eftou lavando eſta tenra face com a agoa

ardente que meus olhos eftilão. Tanto que

,

a bella criatura fintio cairemlhe no roftro

as lagrimas do Miniftro , começou a cho-

rar fortemente , & affi pranteavão ambos

juntos. O Miniftro vendo chorar o mini-

no, apertouo configo com muito amor di-

zendo , não chores filho da minha alma ,

que te não hei de matar , ainda que te não

gerei , & ainda que por tua caufa haja de

paffar grandes trabalhos ; que não pode-

rei eu por nenhum cafo acabar comigo ,

fazerte mal , pois ficas fendo meu filho ,

& de Deos ; & em quanto o Senhor me

miniſtrar hum bocado de pão , partilloei

contigo , à honra do mefmo Senhor , &

levarei com paciencia , & gofto todo o

mal, que por amor de ti me vier. Não

erão
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erão bem acabadas eftas laftimas , quando

aquella cruel , que affentara matar o mi-

nino , toda compungida em feu coração

começou a chorar agramente com gran-

des , & altos foluços , de maneira , que

foi neceffario fazella calar , por fe não pu-

blicar o negocio. Defpois que a deixou

chorar hum efpaço , tornoulhe o minino,

& rogandolhe muitos bens dizia : O Se-

nhor Deos te de fua benção , & feus An-

jos te guardem de todo mal. E mandou ,

que à fua cufta tiveffe cuidado delle , &

o alimentaffe. Mas não fe fatisfez com if-

to a perverfa máy , antes continuou em

infamar o Miniftro , principalmente na-

quelles lugares , onde mais dano lhe po-

dia fazer, de maneira , que muitos homens

virtuofos lhe tinhão laftima , & chegavão

a pedir a Deos , que como jufto juiz ti-

raffe tal molher do mundo. Foi hum dia

vifitalo hum parente feu , & diffelhe:

Guai deflà malvada, que tal ribalderia ou-

fou acometer contra vòs ; que eu tenho

achado maneira para vos vingar della à

vontade , & he efconderme em qualquer

parte deffa comprida ponte que eftà fobre

o rio , & colhela como paffar , & lan-

çandoa de cabeça na agoa , fazella afo-

gar. Não fareis tal coufa fe me amais

diffe a ifto o Miniftro ; que nunqua Deos

queira , que por minha cauſa ſe mate

nin-
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ninguem. Bafta que fabe o Senhor que

tudo fabe , que contra toda razão me lan-

çou effa molher em cafa feu filho. Em

fuas maós deixo efta caufa. Elle a mate.

ou lhe dè vida como mais for ſervido ;

que ainda que eu com lhe negociar a

morte defejara , ou pudera falvar o riſco ,

em que anda minha vida , & honra , com

tudo , por fer molher , tivera refpeito , &

fizera cortefia nella , a todas as que faó

honradas & virtuofas , & deixara a vi-

ver. Aqui tornou o parente com melen-

coria. Pois de mi vos digo , que quem

quer que tal afronta me fizera , ma ou-

vera de pagar com a vida , fem me dar na-

da que fora homem , ou molher. Não

digais tal , diffe o Miniftro ; que iſſo he

humabrutalidade defmefurada & hum de

fatino barbaro. Affofegaivos , & deixai-

me vir quantos males Deos quifer. Cre-

cião no Miniftro os defgoftos com o tem-

po , renovandofelhe cada hora com a fa,

ma do fuceffo que fe hia divulgando. E

fentindofe hum dia demafiadamente afa-

digado , vencido da fraqueza natural de-

fejava buscar algum genero de confolação,

ou alivio. Com efta tenção foiſe embuſ

ca de dous homens , que no bom tempo

ocommunicavão muito , & fe lhe tinhão

moftrado bons amigos. Aqui permittio

Deos que viffe por experiencia em ambos,

qua
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quamanha verdade he , que não ha coufa

fam nem maciſſa nas criaturas. Porque

affi elle > como os que eſtavão em fua

companhia o tratarão com muito mais af-

pereza , do que opovo fazia. Hum rece-

beo com razoens pefadas , & voltando o

roftro a outra parte com defdem dezialhe

vilezas. Entre as quais foi huma , que o

não ville mais , nem o tiveffe por amigo ,

porque
fe corria de ter comercio com elle.

Cortavãolhe as entranhas eftas palavras ,

& com huma voz caida , & magoada

Ah irmão meu , diffe pera elle , de mi

vos fei affirmar , que fe Deos permitira

cairdes vos nefte pego de lodo , & abati-

mento em que hoje me vejo fomido , cor-

rendo , & publicando vos ouvera de ir

acudir , & ajudar com amor , & cortezia

a fair delle. E vòs fois tão deshumano

que não baſta verdefme atollado até o pef-

coço , mas ainda trabalhais por me levar

debaixo dos pès , & atropellarme. Diffo

fò me queixarei eu fempre àquelle fobre

todos atormentado coração do clementif-

fimo Iefu. Mas elle mandoulhe que fe ca-

laffe dizendolhe injuriofamente : Jà fois

acabado , jà não ha que fazer conta de

vòs , nemvoffas pregaçoens , nem voffos

livros ferão viftos de ninguem , a que tu-

do fe darà de mão , tudo fe engeitará .

Aqui o Ministro pondo os olhos no Ceo

ref-



Fr. Henrique Sufo.
221

refpondeo manfamente : Pois eu confio

em Deos todo poderofo , que hade vir

tempo , em que meus efcritos fejão mais

amados & eftimados do mundo , do que

nunca forão. Tais forão as confolaçoens

que achou nos amigos que tinha por prin-

cipais , & verdadeiros. Os homens vir-

tuofos daquelle lugar tinhão muito cuida-

do de o proverem com o neceffario. Mas

defpois que fe publicarão eftas falfas no-

vas , todos os que as crião levantarão

mão de lhe fazer bem ; atè que certifica-

dos da verdade tornarão outra vez a

correr com elle. Afentandofe hum dia no

feu banco por ver fe poderia repouſar

hum pouco,foi logo roubado aos fentidos,

& parecialhe que era levado a huma re-

gião reprefentada no entendimento. On-

de achava hum homem , que lhe fallava

affi na parte inferior da alma : efcutai ,

efcutai humas palavras que vos quero ler

de confolação. Applicavale o Miniſtro

com attenção , & ouvidos promptos , &

notava que lhe lia em latim aquellas pala→

vras de Ifaias que dizem : Não te chama-

ràs jà daqui em diante defemparada , &

tua terra não fe chamarà mais deferta

mas chamarte has vontade minha em ella

& tuaterra povoada , porque o Senhorfe

deu por contente em ti. Acabando o ho-

mem de lhas ler huma vez , tornouas a

>

come-
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começar outra , & leolhas até quatro ve-

zes. Do que o Miniftro eſpantado : A que

fim , perguntou , me repetis iffo tantas

vezes Façoo , refpondeo , para que fir-

memente confieis em Deos rimando a

elle voffa alma & voffas efperan-

ças , pois vos conſta que atè a terra de

feus fervos , quero dizer atè a effes cor-

pos mortaes acode com o neceffario ; &

he tambem que fe por huma parte fe lhes

tirar alguma coufa , logo lha hade fuprir

por outra. E affi o farà tambem por fua

piedade com vofco . Nem mais , nem me-

nos fucedeo defpois em realidade , & com

tanta evidencia , que muitos de conten-

tes rião , & louvavão a Deos, cujos olhos

primeiro tinhão derramado infinitas lagri-

mas de exceffiva compaixão. Mas como

vemos que acontece aos animaes manfos

& pequenos , que fao prefa dos grandes

& bravos , que fe lhes caem nas maós fao

defpedaçados de fuas unhas , & tragados

de feus dentes atè lhe ficarem os oflos ef-

bulhados , & limpos , & ainda fobre ef-

fes , fe tem qualquer cheiro de carne , de-

cem enxames de velpas famintas que os

acabão de roer , & efcaveirar ; e não per-

doando aos tutanos lhos chupão , & le-

vão pellos ares ; da mefma maneira era

tratado então do mundo Fr. Henrique ; &

affi foi roido , &infamado por toda par-

te ,
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te , & ifto por homens nas aparencias vir-

tuofos & que o fazião com capa &

cor de hum fentimento fanto & difcurfo

chriſtão a fim de fe confolarem como ami-

gos , que profeffavão fer do Miniftro :

mas a verdade he que em nenhum delles

morava amor nem verdade & daqui

naceo tentaremno alguns penfamentos

màos contra eftes taes , que lhe ferião a

alma com agudas fetas , & o fazião quei-

xar affi : Coufa leve he meu bom Iefu
pa-

decer hum homem trabalhos quando fo-

rão negoceados por Iudeos , ou gentios ,

gente de feu perverfa , & enemigos pu-

blicos. Mas eftes que tão fecamente me

martirizão , vendemfe por fervos voffos ,

& parecemno , & ifto he o que me faz

muito mais pefada , & intoleravel eſta

cruz. Mas tornando fobre fi , &pefando

tudo na balança da razão , não lhes punha

culpa , antes entendia que Deos era o que

o caftigava pormeo delles , & que elle o

eftava bemmerecendo , & parecialhe que

era confelho de Deos para maior bem

& falvação mais certa de feus fervos avel-

los por enemigos , & tratallos como a

tais. Em particular eftando hum dia nef-

ta materia mui tentado de impaciencia ,

teve interiormente esta repofta : Lembra-

te Chriftão que o mefmo Iefu não quiz

fomente trazer em fua companhia hum

João
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João querido , & hum Pedro fiel , mas

quiz tambem fofrer hum Iudas traidor.

Pois tu , que defejas feguir fuas pifadas ,

porque razão te agaftas com teu Judas ?

Contra ifto o armava hum penfamento

refpondendo affi : Ai de mi piadofo Iefu,

que,fe efte voffo atormentado fervo não ti

vera mais que hum Iudas , fora o nego

cio fofrivel; mas eu vejo que todos os

cantos estão cheos de Iudas pera mi de

maneira , que, em faltando hum , logo fe

me levantão cento. A ifto tambem lhe

foi replicado interiormente defta maneira :

Todohomem , que traz conta com fua al-

ma , tem obrigação de não cuidar de nin-

guem que he feu Iudas : antes deve cui-

dar que he inftrumento , ou coadjutor de

Deos aquelle por cujo meo lhe vem traba

lhos , que fao para feu bem , & para o

maior bem de todos que he a falvação.

Ifto nos infinou Chrifto quando entregan-

doo Iudas com ofculo de paz lhe poz no-

me de amigo feu dizendo : amigo a que

viefte ? Sendo paffados muitos dias que o

Miniftro andava afli atribulado , ficavalhe

fò huma confolação bem fraca que em al-

gum modo o alentava , a qual era não

ter chegado ainda a infamia, que delle cor-

ria , aos prelados maiores de fua Ordem.

Mas efte pequeno alivio lhe tirou tambem

Deos fubitamente; porque o Geral da or-

dem ,
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dem , & o Provincial de Alemanha forão

ter ambos juntos em hum tempo á meſma

terra , onde a danada femia lhe affacou o

falfo teftimunho. Do que tanto que o

pobre frade foi avifado em outro lugar

diftante onde morava , receofo em de-

mafia , fazia difcurfos em feu pensamento

dizendo : Bem pode fer que teus fuperio-

res dem credito àquella falfa , & feo fi

zerem não tens huma hora de vida , por-

que te lançaràó num carcere tão terribel

que feja menos mal acabar logo. Eſte cui-

dado o moleftou doze dias continuos , &

outras tantas noites , de maneira que eſpe-

rava a cada momento o caftigo. Hum

dia faiofe pella portaria fora , & vencido

da anfia que por então com maior exceffo

o afrontava , logo fogindo da gente tão

laftimofo , & para aver dò no interiorde

fua alma , como hia nas moftras de fora ,

foife efconder num lugar apartado , onde

ninguem o podia ver , nem ouvir. Aqui

foltando a redea a feus tormentos , hora

rebentava em profundos fufpiros , hora

fe lhe rafavão os olhos de agua , hora lhe

corrião impetuofamente rios de lagrimas

pello roftro abaixo. Tal era o aperto que

fintia no coração , que não podia focegar

em nenhuma parte. Subitamente fe affen-

tava , & logo com a mefma preſteza ſe

punha em pè , & paffeava polla cafa a

humaP
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huma parte , & a outra de corrida , co-

mo fe eftivera agonizando em braços com

amorte. Outras vezes lançava das entra-

nhas huns gemidos triftiffimos dizendo :

Ai ai Clementiffimo Iefu , & que deter-

minais fazer de mi ? Nefte piedoſo eſtado

vivia , quando do Ceo teve huma infpi-

ração que dentro nalma lhe falava affi:

Onde eftà agora a refignação ? Onde a

conftante determinação de não variar pen

famentos , nem por mal , nem por bem ?

bem francamente aconfelhavas , bem per-

fuadias como fe devia entregar cada hum

nas maós de Deos refolutamente , & def-

apegarfe de tudo. Ao que elle chorando

refpondia affi : E vòs perguntaiſme polla

refignação , pois eu vos pergunto a vòs ,

onde fe foi a mifericordia de Deos infini-

ta , & fem limite pera com feus fervos ,

eis que me vejo em eftado , que me não

falta mais que efperar , que o eftremo de

todos os males ; & quanto a mi jà fou

bem morto , como acontece a quem eftà

pera fer condenado à morte , & tem jà

perdido a faude a fazenda , & a hon-

ra. Tinha eu a Deos por benigniffimo

por clementiffimo , & mui leal pera com

todos aquelles que fe aventuravão a lar-

garle de todo em fuas maós , & renderſe

a fua vontade. Mas ai de mi que fò para

comigo parece que faltou ! Ai de mi que

2

vejo
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vejo que aquella fonte de mifericordia

& piedade , cuja corrente nunca ouve cou-

fa que a pudeffe reprefar , pareceo hoje

que eftancou pera mi. Ai que aquelle pei-

to amorofiffimo cuja brandura confeffa

& apregoa o mundo todo , de todo me

tem defemparado , apartou de mi feus.

olhos fermofiffimos voltoume feu roftro

fereniffimo. O' face de meu Deos

coração benigniffimo , jà mais pudera

crer de vòs , ja mais efperar , que affi mejà

aveis de engeítar. O' Abifmo inexhaufto,

& fem fim , acudi & focorrei a efte

trifte jà dantemão acabado & morto.

Vòs fabeis Senhor que toda minha efpe-

rança , & confolação eſtà pofta fò em

vòs , & não em coufa alguma da terra.

Mas efcutaime agora todos quantos viveis

atribulados no mundo. Não ha paraque

nenhum de vòs outros fe efcandalize defta

minha fintida torvação nem de meus

defconcertos , porque em quanto eu não

fabia novas da renunciação propria mais

que falando , & ouvindo , era goſto tra-

tar della . Mas agora eftou todo chagado ,

& com o coração em carne viva. As fe-

tas do Senhor tem me trancadas as entra-

nhas , & atraveffadas todas as veas , &

até o mefmo miolo me tem efgotado , &

fomido por tal maneira , que não ha

membro em todo efte corpo que não efte-

P ii

,

ja
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ja perdido & acabado de dor , & marti-

rios. Como pòde logo fer que viva refig-

nado quem affi vive ? Avendo paffado o

Miniftro aquelles doze dias comtanto tra-

balho como temos conrado , no cabo del-

les a horas de meio dia , como eſtava mui

enfraquecido do miolo aquietou em fim ,

& affentouſe. Então retirado , & efque-

cido todo de fi mefmo virouſe
> pera

Deos , & largandofe com verdadeira re-

fignação nas maós de feu divino querer

dizia. Cumprafe voffa vontade. Eftando

pois affi affentado entrou em huma extaſi

da alma , & via nella que fe lhe punha di-

ante huma Santa donzella , das que erão

filhas efpirituaes fuas , a qual quando vi-

via lhe profetizou que tinha por padecer

muitos trabalhos , mas que de todos o

avia Deos de livrar. Confolavao a donzel-

la amorosamente , mas elle indignado com

ella tratava a de falfa , & de mintirofa. A

Santa então forrindofe chegoufe de mais

perto , & dandolhe a mão , exaqui diffe ,

vos empenho minha fè em nome de Deos

todo poderofo , & de fua Santa palavra

que vos não ha de defemparar , antes com

fua Divina ajuda , & por fua mifericordia

aveis de fair bem defte defgofto , & de

quaefquer outros que vos fucederem. He

tão deshumana , refpondia o Miniſtro , a

dor , & a agonia , em que vivo , que jà

agora,
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agora , filha , não poffo acabar comigo

darvos credito , fe me não moftrardes

hum final claro, & certo do que dizeis. Ao

que ella , vereis , diffe, que o mefmo Deos

em peffoa vos defculparà & defenderà com

toda a gente virtuofa , que quanto aos

mãos , como medem tudo por fi , &por

fua maldade não tem para que fazer

conta delles , o homem que he amigo de

Deos , & fefudo , & quanto à Ordem de

S. Domingos que vos chorais avendoa

por afrontada nefte cafo , façovos faber

que por
voſſo meo , & com voffo nome

hade ficar mais aceita , affi a Deos , como

a todo homem de entendimento. E pera

que entendais que fallo verdade , poder-

vos ha fervir de final , o que agora di-

rei , brevemente vos vingarà Deos jufta ,

& terribelmente foltando fua ira contra

eſſa abominavel femia que vos foi autora

defte mal , & matalla ha de morte fubita-

nia , & todos aquelles que particularmen-

te ajudarão , dizendo , & publicando ma-

les de vòs , tambem acabarão brevemen-

te. Com eftas novas ficou o Miniftro al-

gum tanto mais alegre , cuidando de fe

vercedo em paz , & affi eftava efperando

que fim avia Deos de dar a efta tragedia.

Mas não paffarão muitos dias que fe vio

tudo comprido com effeito. Porque a

molher morreo fubitamente caftigando

Deos
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Deos affi o peccado de facrilegio , que

cometteo: & dos outros que mais o ti-

nhão perſeguido, falecerão tambem mui-

tos abreviadamente , parte com o juizo

perdido , & parte fem Sacramentos. En-

tre eftes foi hum prelado que o apertou

bravamente , & defpois de morto appare-

ceo ao Miniftro , & affirmoulhe que pel-

lo mal que lhe fizera , lhe tirara Deos a

dignidade , & a vida , & tinha para paf-

far muito tempo graviffimos tormentos.

Os amigos que fabião eftas hiftorias , &

vião huma vingança tão extraordinaria ,

& as mortes rebatadas dos contrarios ,

louvaváão a Deos dizendo : A verdade he

que Deos anda com efte bom Varão , &

bem parece , que fe lhe fez agravo. Pel-

o que ferà razão que nòs , & todos os

homens prudentes o eftimemos mais , &

o tenhamos em melhor conta & em ma-

ior opinião de fantidade , que fe não ou-

vera paffado por elle o que temos viſto.

Dali por diante foi acalmando a tempefta-

de , & por obra do Ceo ceffou de todo

como lho diffe a donzella no extafi. Mui-

tas vezes defpois confiderando o Minif-

tro efte fuceffo. Ah Senhor, dizia , quam

verdadeiro he o dito do povo : A quem

Deos quer bem , não lhe pòde empecer

ninguem. Tambem morreo pouco def-

pois hum companheiro feu da cella , que

,

pelte
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nefte trabalho fe lhe moftrou pouco ami-

go. E fendo morto , & acabado hum im-

pedimento que lhe tolhia a vifão beatifica,

appareceo ao Miniftro cuberto de roupas

de luz , & ouro& abraçandoo com amor

chegou fua face à do Miniftro , &pedio-

The perdão das offenfas que lhe fizera com

pacto que ouveffe amizade perpetua entre

ambos. Moftrou o Miniftro que folgava

com iffo , & o defunto tornouo a abraçar

amigamente & logo defapareceo , &

fe foi ao Ceo. Tendo o Miniftro provado

infinidade de martirios em fim pareceo ao

Senhor que era tempo , foi divinamente

aliviado de todos , & ficou gozando de

huma paz interior dalma acompanhada de

huma quietação foffegada , & de graça

chea de luz . Então louvava a Deos por

fe ver fora, principalmente defta tribula-

ção , & affirmava que nem pello que val

o mundo todo , quifera deixar de ter paf-

fado por ella , & por todas as mais. En-

tão por celeſtial illuminação , conhecia

claramente que efte feu abatimento o le-

vantara mais alto , & lhe fora meio de

maiores confolaçoens , & o chegara mais

aDeos que todas quantas adverfidades ti-

nha coado defda hora que nacera atè

então

CA-
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CAPITULO XXXXI.

Emque o Santo Fr. Henrique conta

dous cafos que lhe paffarãopellas

mãos de tribulaçoes interiores.

A

,

Cabando a fanta donzela de ler a

tribulação de feu Padre efpiritual

que temos contado folemnizoua com

affaz lagrimas de piedade , & compaixão

de tão trifte hiftoria , & tornoulhe a pe-

dir , que lhe quifeffe dizer alguma coufa

dos trabalhos do efpirito. Elle refpondeo

que fò dous cafos lhe contaria neſta ma-

teria. E começou affi. Ouve em certa or-

dem de frades , hum mui conhecido por

fama , que por divina permiffaō padecia

huma cruz interior , a qual lhe dava tan-

ta pena , & o trazia tão defanimado , que

de dia , & de noite não fazia outra cou-

fa , fenão acrecentar feu mal com lagri-

mas , & pranto continuo . Veioſe hum dia

ao Miniftro da eterna fabedoria , & deu-

The conta de fi com grande devoção , pe-

dindolhe que com fuas oraçoens lhe al-

canfaffe remedio do Senhor. Eftando o

Miniftro huma manháa em oração por

elle recolhido dentro em feu Oratorio te-

ve húa revelação , em que lhe appareceo

o de.



Fr. Henrique Sufo. 233

o demonio em figura de negró de Guinè

mui azivichado , os olhos como brafas ,

o fembrante medonho , & infernal , &

com hum arco nas mãos. Diffelhe o Mi-

niftro : Eu te efconjuro por Deos vivo

que medigas na verdade quem es , & que

queres aqui. Eu ( diffe o diabo refpon-

dendo bem como quem he ) fou o efpi-

rito de blasfemia ; & o que aqui quero,

vòs meſmo o efprimentareis. Defviando-

fe o Miniftro para ſe meter pella porta do

Coro , via, que no mefmo tempo pu-

nha nella os pès o Religiofo atribulado

de que falamos , para entrar no Coro a

cantar a Miffa , logo o malvado espirito

armando o arco tirou hum tiro de fogo

ao coração do pobre frade , com que caia

por terra quafi de coftas & não podia

chegar ao Coro. Efcandalizado o Mi-

niftro reprendia azedamente o diabo. O

que tomando mal a foberba infernal ar-

mava o arco pera lhe fazer tiro com ou-

tra feta de fogo. Mas o Miniftro virando-

fe com preffa pera a Virgem dizia . Bem-

diganos co filho a gloriofa delRey Eter-

no máy, & filha , & efpofa. E o demo-

nio perdidas as forças , defappareceo lo-

go. Como foi de dia contou o Miniftro

efté fuceffo ao Religiofo , & infinoulhe

remedios certos , & poderofos contra o

enemigo ; & faó os mefmos que deixou

,

efcri-
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efcritos em hum fermão , que começa.

Lectulus nofter floridus , &c. Entre os

muitos moleftados de males do eſpirito

que cada dia fe vinhão focorrer ao Minif

tro , chegoufe huma vez a elle hum ho-

mem fecular , natural doutra provincia,

& diffelhe que padecia hum mal , qual

nunqua ninguem tevera no mundo , em

que outrem ninguem lhe podia dar con-

felho & remedio fe não elle. Não ha

muito (dizia o pobrehomem) que quafi

cheguei a eftado de defefperar , & com a

força da dôr que fintia defejava matar-

me. Levado defta furia fui para me lan-

çar no mar & remetendo, acabar de
para

fer homicida de mi mefmo , ouvi huma

voz fobre mi que me dizia. Temte ; não

te percas vilmente ; bufca hum frade de

S. Domingos , ( & logo lhe dizia o no-

me do Miniftro , nome que nunqua dan-

tes ouvira ) & elle te remedearà , & infi-

narà o que has de fazer. Alvoroçado com

eftas novas fobreſtive na trifte determi-

nação que tinha , & venhome a vòs co-

mo me foi mandado. Vendo o Miniftro

tam piedofo cafo tratouo com muita bran-

dura , & tantas coufas lhe foube dizer de

confolação , & esforço , & tão contente,

& bem doutrinado o mandou , no que

The cumpria , que polla graça de Deos

nunqua mais caio em femelhantes tenta-

çoens.
CA-
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CAPITULO XXXXII.

Em que Je declara quaes fao as tri-

bulaçoens de mais proveito para

o Chriftão, & de mais gloria

para Deos.

que temos contado fez a

Santa donzella as perguntas feguin-

tes a frei Henrique. Quifera faber , meu

Padre , quaes faó as cruzes que mais fer-

vem a huma alma para ſe ſalvar , & de

que maior louvor refulta ao Senhor . Mui-

tos & mui varios faó os trabalhos , ref-

pondeo o Santo , que preparão , &armão

hum homem para a bemaventurança , &

The fegurão os caminhos para ella fe fou-

ber ufar bem delles. Algumas vezes per-

mitte Deos fucederemlhe terribeis perfe-

guiçoens fem culpa fua : aqui o intento

de Deos he querer provallo , & experi-

mentar fua conftancia , ou moftrarlhe pe-

ra quanto he , & que he , o que tem de

fi fò , & de fua propria colheita : do que

temos muitos exemplos no velho tefta-

mento. Ou tambem trata Deos de feu

louvor , & gloria , como fe lê no Evan-

gelho do Cego de nacimento , a quem

Chrifto deu por innocente , dandolhe vif-

ta.



236
Vida do Beato

ta. Alguns hà atribulados de maneira ;

que todavia o merecem bem , como foi

o Ladrão que crucificarao com Chrifto ,

a quem o Senhor prometteo o Ceo polla

inteira , & perfeita converfao , com que

fe lhe rendeo na Cruz. Alguns padecem

trabalhos fem os merecerem , fe tratamos

da caufa , porque os dà Deos na vida

prefente ; & toda via não carecem de al-

guma culpa , polla qual permitte o Se-

nhor que lhes venhão ; & ifto faz mui-

to ordinariamente pera humilhar foberbas

demafiadas , & tornar pera fi , & pera o

caminho da verdade o homem tocado

dellas , & affi abater , & mortificar a in-

chação de hum efpirito altivo : o que faz

em coufa , onde por ventura o tal ho-

mem não merecia nenhum mal. Outros

males ha que Deos he fervido , que fu-

cedão a muitos pello amor que lhes tem ,

pera por meio deffes os livrar doutros

maiores , como acontece àquelles que

nefte mundo tem feu purgatorio fendo

attribulados com doenças com pobre-

za , & com outros males defta calidade ,

para evitarem caftigo mais rigorofo , que

he quafi o mesmo que acontece àquel-

,

,

les , a quem
deixa

avexar
por homens

de efpirito diabolico , para que na morte

lhes não feja neceffario ferem aflombra-

dos com as feas , & monftruofas repre-

fenta-
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fentaçoens dos demonios. Alguns ha que

tem fua cruz vivendo abrazados em hum

amor ardentiffimo. Tambem ha no mun-

do huns trabalhos fem fruto , nem con-

folação , que faó os em que vivem aquel-

les , que fem refpeito da alma , querem

comprir co mundo em coufas que total-

mente faŎ mundanas , & eftes taes com-

prão as penas do inferno com muita dôr

& trabalho coufa que devia confolar

muito a gente virtuofa em fuas affliçoes.

Tambem ha homens a quem Deos eſtà

fempre bradando , & avifando , que de

todo coração fe convertão , porque de-

feja communicarfelhes , & darlhes muito

de fi ; & toda via de defcuidados ou re-

fiftent , ou não acabão. Eftes traz Deos

affi algumas vezes por meio das adver-

fidades , ordenando que onde quer que

poem o roftro , ou fe acolhem por lhe ef-

capar , ahi meſmo não achem outra cou-

fa fe não infortunios , & contrariedades

& muitos diffabores de volta com os gof-

tos do mundo , & affi faz preſa nelles ,

como le os tevera pollos cabellos , com

tanta força que não ha fugir de fuas mãos.

Em fim achareis muita gente , que vive

fem cruz , fenão he a que ella meſma ſe

forja , ou negocea por fuas mãos , fazen-

do cafo de coufas , que de fi não impor-

tão nada. O que jà huma hora experimen-

tou
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tou com certeza hum queixofo da fortu

na. Paffava efte por huma cafa onde fin-

tio que fe carpia huma molher com la-

grimas , & pranto piedofo. Entrou den-

tro polla confolar , & perguntandolhe a

caufa de fua defconfolação , refpondeo

que não podia achar huma agulha que

perdera. Saiofe attonito , & foi difcor-

rendo affi configo. O' molher neſcia , ò

molher tonta , eu te fico que fe tomaras

às coftas hum dos feixes que eu trago ,

não prantearas por tão fraca perda. Taes

faó huns certos mimofos , que com qual-

quer leve caufa fingem logo cruzes , on-

de as não ha. Mas a mais nobre , & mais

excellente cruz que pòde aver , he aquel-

la fobre todas , que mais fe conforma

com a de Chrifto Noffo Senhor
? que

Deos Eterno feu Padre lhe poz fobre os

hombros , & a poem inda hoje aos ami-

gos , que mais ama , não porque aja al-

guem que totalmente feja ifento de pec-

cado exceito Chrifto , mas porque affi

como Chrifto em fua fagrada Paixão foi

hum eftremo de manfidão avendofe nel-

la como huma ovelha cercada de lobos ,

affi tambem carrega com defmefurado pe-

fo de tribulaçoens os feus mais validos

fervos ; & o fim he para que nos outros

os mal fofridos tomemos exemplo emſeu

valor , aprendendo delles a ter paciencia,

& à
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& à vifta de hum Santo avexado , tome-

mos bem & vençamos com manfidão

os males que como maos merecemos. If-

to filha minha deveis confiderar , & não

façais nunqua mao roftro aos trabalhos

que por qualquer via que elles venhão

podem fer de proveito ao Chriſtão ,
fe os

fouber tomar , & reconhecer da mão de

Deos , & referindoos a elle paffados va-

lerofamente por feu amor. Aqui fez pau-

fa Fr. Henrique , & Sor Ifabel comefou

affi. Aquella cruz meu Padre , de que ul-

timamente trataftes , que, que he quando hum

homem padece fem precederem culpas

he de pouca gente. E eu tomara faber

porque meio pòde hum homem que he

peccador, & fogeito a culpas , & mife-

rias , valerſe do auxilio divino para com

elle facilitar , & vencer fuas affliçoens.

Porque efte tal parece que vive entre dous

tormentos tendo de huma parte o de

ter offendido a Deos , & da outra o ex-

terior , que o afflige. Niffo tambem , ref-

pondeo o Santo , vos fatisfarei logo. Eu

conheci huma peffoa , que fe lhe aconte-

cia por fraqueza humana caír em pecca-

do que merecefle caftigo , tinha efte cof-

tume. Como huma lavandeira deftra em

feu officio , lava primeiro a roupa com

fabão , & depois a paffa à outra agoa ,

com que a deixa de todo limpa , & alva ,

afli
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affi efta peffoa não deſcanſava , atè eſpi-

ritualmente chegar àquella fonte , & cor-

rente caudal do preciofo fangue de Chrif

to derramado com inefavel caridade
pa-

ra confolação , & focorro de todos os

peccadores , fonte que nafce de fuas fa-

gradas Chagas. Ali naquelle fangue que

ferve em amor dos homens fe banhava,

& fomia com todas fuas culpas , que faó

as nodoas da alma. Ali naquelle rio de

verdadeira falvação fe lavava , & puri-

ficava toda , como ſe faz a hum menino

metido em banho quente. Ifto fazia com

grande fervor , & devação da alma , jun-

ta a humafè firme , & defenganada , que

aquelle divino fangue com fua virtude ,

& merecimento infinito a avia de dei-

xar limpa , & fáa de toda a culpa. Efte

termo pois ufaya fempre diante de Deos

quando fe via em algum trabalho , quer

o tiveffe merecido , quer lhe vieffe fem

caufa.

,

CA-
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CAPITULO XXXXIII.

Em quefe trataporque maneira apar-

tou o Beato Fr. Henrique da af-

feição das coufas tranfitorias

alguns bomens ingolfados no

mundo, & os inflamou

em amor Divino.

N

> ,

O tempo que Frei Henrique de pro-

pofito fe empregava em converter

almas a Deos , & defapegallas dos gof-

tos & vaidades do mundo advertio

que em alguns Moſteiros avia gente

que com habito , & profiffao monaftica

cobria coração , & penfamentos , mun-

danos. Em particular foube que em certo

Convento havia huma Freira que andava

mui entregue ahuma affeição , para em

femelhantes partes , não licita, que tinha ,

& mudava de votos , ou por melhor di-

zer fervidores que he a peçonha & def-

truição de toda a religião. Avifava a o

Santo , que fe queria viver vida deſcanſa-

da , & quiera, & feguir a vida efpiritual

que profeffara , déffe de mão às converfa-

çoens , & em lugar dos amigos ociofos

tomaffe por amiga a Sabedoria Eterna.

Não fe lhe podia falar em coufa que mais

a def-
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a defagradaffe ; porque era moça , & far-

mofa , & eftava jà enredada nefte laço

do diabo mal entendido , & mui travada

na amizade. Toda via chegou a termos

que lhe rendeo a vontade a eftar prompta ,

& difpofta para tomar feus confelhos.

Mas occupandofe outros em lha perverter,

foi facil de mudar. O que vifto pollo

Santo , diffelhe : Filha minha deixai efte

modo de vida , olhai que vos amoeſto &

profetizo que fe o não fazeis por vontade ,

o vireis a fazer por força , & mal que

vospez. Vio elle que fazia pouco cafo de

fua fam , & verdadeira doutrina : fez ora-

ção ao Senhor que por bem , ou por mal

foffe fervido tiralla daquelle eftado : &

foiſe hum dia ao presbiterio da Igreja co-

mo costumava , & ali debruçado aos pès

de hum Crucifixo : defcubertas as coftas ,

difciplinoufe cruelmente , & de maneira

que todo fe banhava em fangue , & pedia

a Deos que amanfaffe aquelle duro efpiri-

to. Em fim ouvio o Senhor fua oração.

Porque recolhendofe ella hum dia para

cafa , começoufelhe a criar nas coftas hu-

ma fea alcorcova , com que ficou torpe

& disforme. E affi conftrangida do mal ,

veio a largar por força , o que não quiz

porbem , nem por amor de Deos. Nefte

mefmo Mofteiro, que não era dos que pro-

feffavão claufura , avia outra donzella

moça
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moça na idade , & nobre no fangue , a

qual caindo tambem na rede defte mefmo

demonio tinha perdido o tempo , &

devaffado a honra muitos annos ,

,

com

toda forte de homens , & de maneira an-

dava cega que fogia do Santo , como a

lebre dos galgos , porque receava que

avia de procurar por lhe fazer mudar a

vida. Tinha efta donzella huma irmãa ,

a qual pedio a Frei Henrique quizeffe pro-

var a mão com ella , a ver fe por alguma

via a podia arrancar de tão danoſo eſtado

&tornalla para Deos. Mas elle julgando- o

por quafi impoffivel , affirmavalhe , que

tinha por mais facil abaixarfe o Ceo , que

dobrarfe ella a deixar feus coftumes , de

que fò a morte a poderia jà retirar. Aper-

tavao com muita inftancia a hirmãa , di-

zendo que tinha nelle tanta fè , que en-

tendia , não lhe avia Deos de negar coufa

que de vèras lhe pediffe. Vencido o Santo

deftas palavras obrigoufe a fazer de fua

parte o que pudeffe. Mas como a donzel-

la de continuo fe defviaffe delle , & affi

não pudeffe aver huma hora pera lhe fa-

lar em fim foube hum dia , que era

perto da fefta de Santa Margarida Vir-

gem , que era fóra do mosteiro em com-

panhia de toda a communinade que faira

a curar linho ao campo. Foife logo diffi-

muladamente traz ellas dando rodeos

Qii

,

por

che-



244
Vida doBeato

chegar a ella em tempo , & communica❤

ção acommodada. Mas tanto que a po-

bre molher o fintio viroulhe as coftas com

deſcortefia , faltandolhe fogo pollo rof-

tro de braveza , & com brados defentoa-

dos falavalhe defta maneira: Que me que-

reis Senhor ? pera que me bufcais ? ide

embora voffo caminho , que comigo não

acabareis nada ; que antes tomarei que

me cortem a cabeça , que confeffarme

comvofco , & primeiro fofrerei enterra-

remme viva , que deixar minhas amiza-

des por voffo refpeito. A ifto acudio hu-

ma companheira que lhe ficava perto , &

eftranhoulhe o que fazia , lembrandolhe

que o que o Santo pertendia era por feu

bem & pera fua falvação. Mas ella

abanando a cabeça furiofamente dizia:

Não o hei de enganar , antes em quanto

fizer & differ , quero que veja , & co-

nheça minha determinação. Efpantado o

Santo do defpejo com que falava , & da

defcompofição dos meneos que fazia , fi-

cou tão atalhado , que não podia falar pa-

lavra. Todas as freiras , que erão prefen-

tes , tomarão mal o atrevimento da com-

panheira , & todas lhe bradavão , que

fazia mal , que fe reportaffe. Afaftoufe o

Santo então , & pondo os olhos no Ceo

fufpirava do fundo do peito , & queria

de todo largar a empreza , fe não fora que

den-
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'dentro na alma lho contradizia Deos com

eſta lembrança , que quem tem requeri-

mento com Deos , & com o mundo , &

quer acabar alguma coufa não ha de
pa-

rar logo , nem enfadarfe de importu-

nar , & trabalhar. Era defpois do meio

dia quando ifto aconteceo. Iantarão as

Freiras : & vindo a tarde que avião de ir

a huma horta pera concluirem co linho ,

rogou a huma das amigas da freira , que

quando paffaffem por hum hofpital , on-

de elle eftaria,que era caminho para a hor-

ta , por arte lha levaffe là , & fe faiffe

para fora. Fezfe affi,ainda que com traba-

lho. Tanto que entrou , & o Santo avio

affentada a feus pès naquelle lugar publi

co , em que eftava , começou fua pratica

do coração que lhe arrebentava em con-

ceitos , acompanhandoa com profundos

fufpiros , & dizendo deſta maneira : Eia

formofiffima donzella , donzella escolhi-

da de Deos , atè quando aveis de trazer

em poder do diabo a belleza deffe roftro ,

& de voffa alma ? Olhai que vos fez Deos

amavel , & bem parecida em todas as

coufas , fò para terdes por menoſcabo

de voffa peffoa, fendo molher de tão boas

partes & tão nobre renderdeſvos a

nenhum outro amor fenão ao de voffo

Deos , que he o melhor amigo de quan-

tos ha na terra. A quem, dizei , fe devem

,

com
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com mais razão offerecer as rofas deffe

rofto , que agora eftão em fua primave-

ra , que àquelle , cujas ellas fao na ver-

dade ? Abri , rogovos , illuftre , & for-

mofa donzella , effes claros olhos da al-

ma , & lembraivos fobre tudo daquella

Divina amizade , que começa aqui , &

dura pera fempre. Olhai a que defaventu-

ras , a que enganos fe arrifcão , a que

tormentos , & cruzes fe offerecem , que

danos he forçado que padeção no corpo,

& nafazenda , na alma , & na fama , &

mal que lhes pez todas aquellas que andão

embebidas neftas danofas amizades , das

quais vos affirmo que ainda que a peço-

nha , ou feitiffo dum falſo goſto traz ton-

tos , & alienados os juizos de maneira que

lhes fez perder o refpeito , & a memoria

de tantos , & tamanhos inconvenientes,

com tudo elles abrangem neſta vida , &

na outra. Hora pois filha minha mais

bella , & mais merecedora de fer amada

de todas quantas o faó , paffai todo o bom

natural , que em vòs ha , naquelle Senhor

que defde toda a eternidade he o mais no-

bre , & mais excellente fogeito que ha,

nem pode aver. E acabai jà com eftas fan-

dices ; que eu vos dou minha fé , & me

obriga , que elle vos aceite por amiga ,

& vos mantenha verdadeira fè , & ami-

zade neſte mundo , & no outro. Era bem

elcan-
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efcanfada aquella hora. Hião-na entrando

eftas palavras , & abrandando aquelle pei-

to fero , de maneira , que levantando lo-

go os olhos ao Ceo , fufpirava com en-

tranhavel dor : & tratando com o Santo

confiadamente , & com refolução varo-

nil dezia deſta maneira : Padre , & fenhor

meu , não aja mais dilação : exme aqui

rendida , & feja logo hoje , à difpofição

de Deos , & voffa : aparelhada eftou a

deixar de todo ponto , & nefta meſma

hora a vida defconcertada , & vaa ; &

com voffo confelho & ajuda entregarme

toda a Deos , & a elle fò fervir de hoje

emdiante atè morte. Nenhuma nova ,

diffe o Santo , fe me podia agora dar de

maior gofto. Bemdito , & louvado feja

o Senhor, que a todos, os que a elle fe tor-

não, recebe alegremente. Eftando affi am-

bos fallando de Deos , as amigas da don-

zella , & companheiras de fuas levianda-

des , eftavão à porta da banda de fóra :

& enfadadas de pratica tão comprida ,

como receavão que o Santo a apartaffe da

foltura de fua converfação , começarão-

lhe a bradar que acabaffe. Levantouſe a

donzella , foife com ellas , & diffelhes:

Amigas , & companheiras minhas , ficai-

vos embora de hoje pera todo fempre :

eu me hei por defpedida de vòs , & de

todas as de noffa companhia como de

gente
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gente , com quem gaftei meutempo mal ;

& como não devia , de que toda a vida

terei magoa. Ià agora a hum fò Deos to-

do poderofo me offereço , & entrego ; &

todo o mais engeito , & largo. Defta ma-

neira começou a evitar toda a amizade

perigofa , & viver recolhidamente. E ain-

da que não faltou defpois quem a tentou ,

& trabalhou polla tornar aos coſtumes

paffados , não fe acabou nada com ella.

Antes fe avia de maneira , que acompa-

nhando huma eftremada honeftidade com

toda forte de virtudes perfeverou até o fim

da vida , firme , & conftantemente no

ferviço de Deos. Aconteceo defpois

que faindo o Santo hum dia do Mofteiro

em que morava , para a ir viſitar ,

marno caminho da virtude , & confolal-

la de certos trabalhos que padecia , como

andava nefte tempo indifpofto , & o ca-

minho era de muitos lodos , & parte del-

le por ferras altas , & fragofas , hia mui

afadigado . No meio defta afronta levan .

tando os olhos a Deos dezia a meude : Se-

nhor Deos Mifericordiofo , & obrador

de mifericordias , lembrovos aquelles

canfados paffos que neste mundo com mui-

to trabalho déftes por nos falvar ; & pe-

Covos que me guardeis minha filha. Tras

ifto encoftavafe emfeu companheiro ; o

qual cheo de laſtima de o ver affi diffelhe:

& ani-

De
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De verdade entendo que compete a Deos,

fegundo fua bondade , falvar muitas al-

mas por voffo meio. Indo mais adiante ,

& o Santo tão desfalecido que já não po-

dia dar hum paffo , Por certo , Padre ,

tornou a dizer o companheiro , que bem

com razão pudera Deos agora olhar pera

voffa fraqueza , & com feu poder depa-

rarnos aqui huma cavalgadura , em que

foreis hum pouco até chegarmos apovoa-

do. Se ambos juntos , refpondeo o San-

to , pedirmos iffo a Deos , bem confio

nelle , que pello merecimento de voſſa

virtude nos farà mercê. E eftendendo os

olhos vio fair do mato hum bem feito ca-

vallo muito manfo , & quieto , fellado ,

& enfreado , & fem dono. Então o com-

panheiro levantando a voz com alegria

diffe : Olhai , padre cariffimo , como fe

parece que não eftà efquecido Deos de

vòs. Tornoulhe o Santo: Alegrai filho os

olhos por toda effa terra que fe defcobre ,

& vede fe por ventura parece alguem ,

cujo poffa fer efte cavallo. Olhando

frade a huma , & outra parte não vio nin-

guem mais , que o cavallo , que manfa-

mente fe vinha chegando para elles. E

diffe pera o Santo : Sem duvida , meu

Padre , efte cavallo vem para vòs man.

dado porDeos ; fobivos nelle , & cami-

nhai. Iffo crerei eu , refpondeo o Santo ,

& bem
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,

,

& bem fio de Deos que nos quereria acu

dir nefta neceffidade , fe fe parar quando

chegar a nos. Não erão bem acabadas as

palavras , quando o cavallo chegou quie.

tamente & parou diante do Santo. O

que elle notando , Hora , diffe , ſeja em

nome de Chrifto. E cavalgando com

ajuda do companheiro , foi affi caminhan-

do hum grande efpaço até que cobrou

alento , & forças. Seguiao o companhei-

ro a pé. Mas tanto que chegarão junto de

huma aldea que aparecia , apeouſe o San.

to ; & largando as redeas ao cavallo

deixouo no mesmo caminho por onde vi-

era, & nunqua defpois pôde achar nova

de cujo era , nem pera onde fora. Che-

gado o Santo ao lugar , pera onde hia

eftava hum dia à tarde fentado com fuas

filhas efpirituaes , & prègavalhes do amor

Divino , & trabalhava por lhes fazer odio-

fo odas coufas tranfitorias. No cabo , def-

pedidas as freiras , ficou com a efficacia

da pratica abrafado todo em fogo de Di-

vina caridade ; e eftava imaginando

que fò o feu amado , em quem elle tinha

os olhos , & o coração , & a quem prè-

gava , & perfuadia a todos que amaffem,

levava infinita ventagem a todos os ami-

gos do mundo. Nefta doce meditaçao foi

arebatado em efpirito , & parecialhe que o

metião em hum prado frefquiffimo , on-

,

de
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de o acompanhava , & trazia polla mão

hum gentil mancebo cortefao do Ceo ,

o qual lhe começou a cantar tão fuave-

mente que penetrando-lhe na alma ame-

lodia da voz , perdia com a força da

deleitação , toda a operação , & ufo dos

fintidos ; e parecialhe que o coração den-

tro em feu peito fe lhe enchia de hum

defejo , & faudade de Deos ardentiffi-

ma , de maneira que batia , & faltava ,

como que fe queria fazer pedaços com

o exceffo da força , que fintia. E pera fe

valer , foi neceffario acudir com a mão

direita , & porlha em cima. Mas entre

tanto erão tantas as lagrimas que feus

olhos eftillavao , que em fio lhe decião

pollo roftro abaixo. Acabada a muſica,

reprefentoufelhe huma figura , pera po-

der aprender o que ouvira cantar , com tal

firmeza , que nunqua mais lhe efqueceffe.

Via a Virgem gloriofiffima noffa Senho-

ra que tinha no collo o Minino Iefu Sa-

bedoria Eterna , apertado com o fagrado

peito , & fobre a cabeça do Menino ef-

tava efcrito o principio da canção , que

ouvira , com letras förmofiffimas ; mas o

modo , porque eftava efcrito , era tão fo-

til , & efcuro , que o não podião ler fe-

não aquelles que o tinhão estudado , &

alcançado por experiencia de trabalhos, &

penitencias. Alingoage era de Alemanha.

O
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O que na Portugueza podia fignificar ,

dizia. Amigo fideliffimo : como que foo

elle feja o que na verdade he gofto ver-

dadeiro da alma , & amigo fingeliffimo.

O Santo leo logo tudo : & entre tanto o

Minino Iefu tinha amorofamente os olhos

nelle : donde lhe nafcia quafi com certeza

experimentar como fò efte fuaviffimo Se-

nhor he na verdade amigo da alma , em

cuja companhia , nem goftos a defcom-

poem , nem adverfidades a foçobrão. E

affi o metia todo nella ; & logo com o

mancebo começou a entoar a canção , &

ambos a levarão tè o cabo. Eftando-fe

affi abrazando no fogo deftes amores, cef-

fou o extafi , tornou em feu acordo , &

achouſe com a mão direita poſta ſobre o

coração , da mefma maneira que a affen-

tou , quando lhe quiz acudir com ella na

grande força com que batia.

CAPITULO XXXXIIII.

Como por merecimentos do Santo lhe

acrecentou Deos o vinho , eftando

affentado a mefa com muitos

companheiros.

Um dia caminhando o Santo por

Hterra estranha
terra eftranha , chegou tarde

&

que-
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quebrantado da longa jornada , a hum in-

cluforium onde fizera conta de vir dor-

mir aquella noite. Succedeo não fe achar

vinho no lugar , nem em huma aldea

que era vifinha ; fò huma honrada don-

zella , que era prefente diffe , que em fua

cafa avia hum pequeno jarro de vinho.

Mas pera entre tantos , dezia ella , que

coufa he hum jarro ? E dezia ifto porque,

poucos mais , ou menos , eftavão ali jun-

tos vinte homens devotos a fóra ou-

tros que acudirão à fama do Santo , de-

fejando ouvillo prègar. Mandoulhe tra-

zer o jarro , & pollo na mefa. Pofto o

jarro , rogavãolhe todos que o benzeffe.

Fello o Santo em virtude do nome San-

tiffimo de Iefu , & bebeo primeiro que

todos , porque vinha ardendo em fede do

caminho. Logo o deu aos outros que to-

dos forão bebendo . Punhafe o jarro na

mefa à vista de todos , & fem fe lhe lan-

çar agoa , nem vinho , que o não avia

como temos dito tornava a andar a ro-

da & bebião todos huma vez , & outra.

Mas como eftavão com grande devação

de ouvir a palavra de Deos , ninguem

attentava no milagre do Ceo. No cabo

quando entrarão em acordo , & cairão na

conta da maravilha , que o poder Divino

obrouno crecimento do vinho, louvavão

a Deos , & querião attribuir o milagre

,

à vir-
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à virtude , & merecimentos de Fr. Hen-

rique ; o que não confintindo por ne-

nhum cafo ; não ha filhos meus , dizia ,

pera que me deis por autor diffo. Quiz

opoderofo Deos lembrarfe defta virtuo-

fa companhia de gente que aqui concor-

reo, & em galardão de fua fe refrefcal-

los com bebida corporal , & efpiritual.

Do

CAPITULO XXXXV.

que aconteceo ao Beato Frei Hen-

rique com algumas pessoas que

com elle teverão particular

amizade.

A Via em huma Cidade duas peffoas

,

hu-

de muita virtude que tinhão fami-

liaridade co Santo. As quais feguindo

ambas o mesmo caminho do efpirito le-

vava Deos por mui differente termo

ma da outra. Huma era conhecida , &

eftimada do mundo & vivia em gran-

des mimos , & favores do Ceo. A outra

ninguem lhe fabia o nome , & trazia a

Deos penitenciada com tribulaçoens con-

tinuas. Sendo ambas mortas , defejava o

Santo faber que differença tinhão de pre-

mio no outro mundo , pois nefte fora ta-

manha a de fuas vidas. Hum dia ao rom-

per
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per da manham appareceolhe a de fama ,

& contoulhe como inda então eſtava de-

tida , & penando no Purgatorio. Pergun-

tandolhe admirado , como podia fer tal ?

refpondeo que por nenhuma outra culpa

pagava , fenão porque daquella eftima

que via fazer de fua virtude , lhe fobião à

alma huns fumos de foberba de espirito ,

a que não refiftira com a deftreza que con-

vinha ; & com tudo tinha por certo aver

de fair cedo daquelle trabalho. A outra

que vivia defprezada , & abatida no mun-

do, voou fem detença para Deos. Tam-

bem a máy de Frei Henrique em quanto

viveo na terra , padeceo graviffimos tor-

mentos caufados da differença de vida que

ella , & feu marido fazião : ella, toda chea

de Deos , defejava conformar a vida de

todo pontocom fua fanta Lei : elle , todo

dado ao mundo,encontrava a terribelmen-

te. Daqui nafcião todos os defgoftos. Ti-

nha por coſtume efta honrada dona, quan-

do fe via cercada de trabalhos , affogallos

todos , & fumillos no golfo da paixão de

Chrifto ; & deſta maneira ficava com vi-

toria delles. Antes que morreffe , contou

ao Santo Fr. Henrique feu filho , que por

espaço de trinta annos , nunqua fe achara

no Santo facrificio da Miffa , que não cho-

raffe agramente de piedade , & compaixão

dos tormentos de Chriſto & de fua ma-
>

goa-
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goadiffima máy. Diffe mais que lhe acon-

tecera algumas vezes chegar a adoecer de

puro amor de Deos ( fem aver outra cau-

fa , tão exceffivo , & fem medida era o

que lhe tinha ) & que doze femanas eſti-

vera em cama fem outro mal mais , que

faudades de Deos tam vivas , & acefas

que até os Medicos lhas entendião , & fe

edificavão affaz. No derradeiro anno de

fua vida entrando a Quarefma foi-ſe hum

dia a huma Igreja , onde avia hum reta-

bolo em que estava figurado de relevo o

defcendimento da Cruz. Ali lhe foi com-

municada à viſta daquellas figuras algu-

ma parte da intenfiffima dor , que a Sa-

grada Virgem fintio ao pè da Cruz , por

maneira que tambem a fintia , & padecia;

& foi tamanho o impeto das dores , que

defta lhe recrecerão de pura compaixão

& piedade , que o coração quafi lhe eſta-

lava no peito , por maneira que de a de-

fempararem as forças naturaes ,
caío por

terra defmaiada , & ficou fem fala &

fem vifta , & fem dar fee de nada. Nefte

eftado a levarão pera cafa , & nella efte-

ve fem fe levantar da cama nem falar

palavra , atè a fefta feira da femana San-

ta. No qual dia , ao tempo que ſe cantava

pollas Igrejas a paixão a horas de noa , ef-

pirou. Eftava então o Santo Frei Henri-

que feu filho em Colonia eftudando . Ap-

,

pare-
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pareceolhe a bemaventurada mái em re-

velação , & chea de eſtranha alegria dif-

felhe: Rogote , filho , que ames fempre a

Deos , & tem por certo que nunqua te

defempararà em nenhum trabalho , que

te venha. Vefme aqui , jà vou fora do

mundo , & não fou morta , antes agora

vivirei eternamente com Deos. Então bei-

jando o filho amorosamente na face , &

lançandolhe a benção de coração , defap-

pareceo. Elle derretiafe em lagrimas , &

bradando apos ella dezia : O fanta , &

amiciffima máyminha , fedeme boa ami-

ga diante de Deos. E affi chorando , &

foluçando tornou em fi. Sendo Fr. Hen-

rique mancebo , foilhe forçado irfe do

Convento , em que morava , à outra terra

a eftudar: foi Deos fervido darlhe por

companheiro neſta mudança hum homem

muito virtuofo , & que lhe foi fempre

verdadeiro amigo. Hum dia affentados

ambos juntos , & tendo falado de Deos

grande efpaço , tirouo o amigo de parte,

& pediolhe em fegredo polla tè , & obri

gação , que hum ao outro fe tinhão , lhe

moftraffe as letras do fagrado nome de

Iefu que tinha efculpidas no peito. De-

fendiafe o Santo , & efcufavafe. Mas em

fim refpeitando fua grande devoção ou-

ve de condecender com elle , & defco-

brindo o peito deulhe licença pera ver

R bem
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bem à vontade aquella rica joia de feu co

ração. Do que elle não fatisfeito , defpois

de o ter de espaço contemplado , & notado

quam claramente estava efcritto aquelle

divino nome , tocouo tambem com a

mão , & chegoulhe o roftro , & em fim

pondolhe a boca começou a derramar

muitas lagrimas de devoção , de modo

que banhava com ellas o peito do Santo.

Defpois difto teve o Santo tamanho fe-

gredo nefte nome , que nunca mais con-

fintio verlho ninguem , fenão foi hũa ſò

yez , hum grande fervo de Deos , que

do mefmo Senhor teve licença para o

yer. Quando o vio teve os mesmos effei-

tos de devoção. Avendo eftes dous com-

panheiros , continuado largos annos , fua

amizade , & converfação efpiritual, quan

do fe ouverão de apartar , defpedirãoſe

hum do outro com grande amor , & con-

certarão entre fi , que fallecendo qualquer

delles , o que ficaffe vivo , pollo fraternal

amor com que fe amavão , difeffe cada

femana duas Miffas pollo defunto &

foffe huma de defuntos à fegunda feira

outra da Paixão à ſeſta. Dahi a muitos

annos veio a morrer o amigo , & o Santo

Fr. Henrique efquecido da promeſſa das

Miffas não lhas diffe ; mas com tudo lem-

broufe fempre fielmente delle em fuas

oraçoens. Eftando pois o Santo húa mas

,

nham
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nham fentado em fua cella , & quafi em

extafi , apppareceolhe o companheiro em

revelação , & comvoz queixofa , & ma-

goada ! Ah , diffe , que pouca verdade a

voffa ? Ah irmão , & como vos efque-

ceftes de mi ! Refpondendo Fr. Henrique

que cada dia fe lembrava delle em feus

facrificios , replicou , que não baſtava ,

mas que lhe avia de pagar a divida das

Miffas que lhe promettera , & cumprir fua

palavra , pera que , decendo ao Purgato-

rio , o fangue innocente de Chrifto, lhe

mataffe o fogo cruel em que penava , que

com iffo não tinha duvida , que logo fai-

ria daquelle lugar. Cumprio o Santo in-

teiramente fua obrigação com grande pe-

far do efquecimento , que por elle paffa-

ra ; & o amigo foi em breve livre da

pena.

CAPITULO XXXXVI.

Como appareceo Chrifto ao Beato

Frei Henrique emfigura de Sera-

fim, & o infinou apadecer.

Oz-feoSantocerto
Oz- fe o Santo certo dia diante de Deos

Poz
,em oração mui fervorofa & de

grande efficacia , pedindolhe que o infi-

naffe a padecer. E appareceolhe em reve

Rii lação



260 Vida do Beato

"

lação huma femelhança de Chrifto Cru-

cificado em figura de Serafim que tinha

feis azas , duas que lhe cobrião os pès , &

duas as mãos , & outras duas com que

voava. Nas duas mais baxas eſtava ef-

critto : Toma a tribulação de vontade.

Nas do meio fe continha : Leva a cruz

com paciencia. Nas duas mais altas fe de-

vifava claramente: Aprende a padecer ao

modo de Chrifto. Contou Fr. Henrique

efta vifaó a huma fanta donzella , a qual

tanto que lha ouvio refpondeo o feguin-

te : Sabereis meu Padre que tendes perto

novas cruzes & tormentos , que con-

vem fofrer , pois Deos affi quer. Breve-

mente fereis eleito Prior › pera que vof-

fos contrarios vos poffao chegar mais de

perto , & offendervos mais pefadamente:

armaivos de fofrimento , conforme a li-

ção que tomaftes neffe Serafim . Aconte-

ceo pois que no Convento, em que o San-

to então era morador , não tinha entrado

avia tres annos eſmolla de pão , nem de

vinho de parte nenhuma , & affi eftava

mui individado. Ouverão os frades feu

confelho fazem Prior a Frei Henrique

fem lhe valerem efcufas , nem a refiften-

cia que fazia , vendo já contra fi armada

a perfeguição com a grande falta , & ca-

reitia que avia de tudo. O dia feguinte

chamou os frades a Capitulo , & juntos

amo-
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amoeftouos quefe enconmendaffem a S.

Domingos , pois elle prometera aos feus

frades de lhes acudir , & dar remedio fe,

nas neceffidades fe quifeffem valer de fua

ajuda. Eftavão naquella junta dous frades

fentados perto delle , os quais differão al-

guas coufas de murmuração delle. Mas o

Santo perfeverando em feu prepofito, tan-

to que amanheceo , mandou cantar huma

Miffa de S. Domingos , para que lhes acu-

diffe com o mantimento de que tinhão

neceffidade. Eftando em pee no choro , &

engolfado em muitas imaginaçoens, veio-

lhe dar recado o Porteiro que o buſcava

hum Conego. Era o Conego homem ri-

& particular amigo do Santo. Quan-

do chegou a elle diffelhe : Tenho fabido,

Padre , & Senhor meu, que eftais em falta

do quecumpre para manter eſta Caſa ; &

fui avifado efta noite do Ceo , que em

nome de Deos vos focorreffe. Por iffo

em principio de ajuda vos trago eftas vin-

te libras de moeda de Conftancia , & con-

fiai em Deos que não vos ha de defem-

parar. Ficando o Santo cheo de alegria

recebeo o dinheiro , & mandou logo com-

prar trigo , & vinho , & affi com o favor

de Deos , & do Padre S. Domingos go-

vernou , & proveo a cafa abaftadamente,

em quanto foi Prior , & negoceou que a

não obrigaſſem ao pagamento das divi-

co ,

das
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,

das paffadas. Efte mefmo Conego eftana

do pera morrer deixou em feu teftamen-

to groffiffimas efmolas pera fe diftribui-

rem por varias partes à difpofição , & al-

vidrio do Santo. E mandandoo chamar

porque o Mofteiro em que fervia de

Prior , era na meſma terra , entregoulhe

huma boa cantidade de moeda em ouro

pera que elle a repartiffe por outros lu-

gares , entre peffoas pobres , & virtuofas,

que por afpereza de vida penitente efti-

veffem jà inutiles , & fem forças pera tra-

balhar. Muito contra fua vontade aceita-

va o Santo efte dinheiro arreciando as

perfeguiçoens , que defpois lhe caufou.

Mas em fim levouo vencido da amizade;

& pondoſe a caminho , femeouo , como

promettera ao amigo , por onde efpera-

va feria mais proveitofo à fua alma , &

teve cuidado de o fazer com teftemunhas

dignas de fee , & dando eftreita conta de

tudo a feus fuperiores. Mas nam baftou

nada pera deixarem de fe lhe levantar da-

qui grandes contraftes. Porque o Cone-

go tinha hum filho baſtardo , o qual def-

pois que desbaratou , & confumio toda

a fazenda que o pai lhe deixou , desbara-

tou tambem a vida , & a alma. E affi

deu em pertender com termo & cobiça

defemfreada o dinheiro que o Santo re-

cebeo. Vendofe defefperado delle , man-

,

dou-
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•

doulhe affirmar com juramento , que on-

de quer que o topaffe o avia de matar. E

tal foi o odio que lhe tomou , que nun-

qua ninguem o pôde mitigar , por mais

que

fe tentou. Em fim elle fe determinou

de todo em todo matar o Santo , o qual

vendo o perigo , & vivendo em conti-

nuos receos , não oufava fair por fora li

vremente com medo da morte ; & levan

tando os olhos a Deos dezia fufpirando:)

Ah Senhor , que genero he de morte

que determinais , que defeftradamente mé

acabe ? Acrecentavalhe a defconfolação ,

faber que avia pouco , que em outra ci-

dade , fora morto hum frade honrado

por caufa femelhante. Nunqua o affligi

do Santo achou ninguem que fe atrevel-

fe , ou quifeffe valèrlhe neſte enfadamen-

to , pello muito que obrigava a todos a

oufadia , & defarino do mancebo. Final-

mente tornouſe a Deos , que o livrou ,

acabando com morte acelerada hum cor-

po rijo , & robuſto , & na flor da idade,

qual era o de feu adverfario. Pera efte

mal não ficar fingello , ajuntoufelhe ou-

tro bem duro de levar. Avia certo Col-

legio , a quem o Conego tinha dado mui-

to de fua fazenda ; com que não conten-

tes os collegiaes pertendião o dinheiro que

dera ao Santo; & porque lho negou, acom

meterãono com animos danados , & po-

ferão-
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feráono em estado de ficar por barreira,

de quantos o querião maltratar : Sendo

affi que o infamarão , entre feculares , &

religiofos , publicando com fentidos torfi-

dos , & intrepretados à pior parte quanto

fizera em fua vida , & efpalhando tudo,

polla terra entre toda forte de gentes. Por

maneira , que fizerão que pello mefmo

que pera com Deos eſtava izento de toda

culpa , andaffe mal julgado diante dos

homens ; & fe o negocio co tempo fe hia

apagando , ou efquecendo , tornavaono

a atiçar de novo , & não ceffarão muitos

annos atè deixarem o Santo bem moido

& atropellado. No tempo que affi anda-

va perfeguido appareceolhe muitas vezes

o Conego viftido ricamente em huma rou-

pa verde toda femeada de rofas encarna-

das , & diffe ao Santo que eftava bem ; &

encomendoulhe que levaffe com pacien-

cia a cruel femrazão que por fua caufa

The fazião , ficando certo que por Deos.

feria larguiffimamente confolado. E per-

guntando o Santo que fignificava aquelle

fermofo veftido que trazia refpondeo

afli : As rofas vermelhas emcampo verde

fignificão os trabalhos que padeceis , & o

fotrimento com que os paffais , que fao

duas coufas com que vòs me ataviaſtes da

maneira que vedes , & por ellas vos vef-

tirà Deos eternamente de fi meſmo.

CA-
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CAPITULO XXXXVII.

Em que o Beato Fr. Henrique infina

com bumfucceffofeu , quam necef-

Jario bepeleijar valerofamente ,

quempertende alcançar vito-

ria efpirtual.

NOs principios de fua converfao de-
fejava Frei Henrique por eftremo

contentar a Deos , mas queria que foſſe

fem trabalho , nem pena fua. Aconteceo

pois , que faindo húa vez a prègar pella

comarca do lugar onde morava , entrou

em huma nao no lago de Conftancia , &

topou nella entre outros com hum man-

cebo mui gentilhomem , & louçammente

veftido. Chegoufe pera elle o Santo , &

começoulhe a perguntar quem era , &

de que vivia. Ao que o mancebo refpon-

deo , que feu officio era afliſtir entre fi-

dalgos em juftas , & torneos , & infinar

efte, & outros exercicios. E ajuntou mais,

que eftes tais erão mancebos , que fervião

formofas damas ; & o que entre todos fe

moftrava mais esforçado , ficava com a

vitoria , & fe lhe dava a honra , & opre-

ço della. Perguntando o Santo qual era

o preço , refpondeo que a dama , que

em
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to ,

em graça & gentileza ſe aventajava a to-

das as que erão prefentes , lhe metia hum

annel douro no dedo em premio de feu

esforço. Inquirindo mais o Santo que

cumpria fazer a quem pertendeffe alcan-

çar efta honra. A honra , diffe , ganha fò

aquelle que fofre mais pefados golpes , &

maior trabalho fem canfar , nem quebrar

de animo , antes cada vez ſe moſtra mais

duro , & mais inteiro , & deixandofe fe-

rir de todos não fe dobra , nem abala com

nada. Dizeime , rogovos , tornou o San-

fe bafta fair hum homem bem da pri-

meira afronta. Não , refpondeo , antes

he forçado manter o jogo atè o cabo. E

ainda que caião tantos golpes fobre elle ,

que lhe fação fair fogo pellos olhos , &

rebentar o fangue polla boca , & narizes,

tudo ha de fofrer , fe quer ficar com hon-

ra. Replicou outra vez o Santo defejofo

de lhe não ficar nada por faber. Sofrele ,

dizeime , chorar hum homem ou tor-

fer o roftro , em quanto dura a força def-

fe combate ? Por nenhum cafo , diffe o

mancebo ; & ainda que o coração lhe

morra dentro no corpo , como a muitos

acontece , convèm fazer fembrante ale-

gre. Porque do contrario lhe naſceria fi-

car hum alvo de toda a zombaria , & ri-

fo , & perder a honra , & o annel. Ten-

do Frei Henrique ouvido as coufas que

,

temos
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temos contado , obrigarãono ellas a "en-

trar em fi , & dando hum fufpiro faido

da alma difle ! Ah foberaniffimo Deos ,

digno fó de fer fervido fobre toda outra

coufa , fe os cavaleiros defte mundo fe

obrigão a padecer tanto por tão fraqua

paga , que em fim não he em fi nenhuma

coufa , quanto mais razão ferà , que en-

tremos em mores afrontas por alcançar a

gloria eterna ! O' quem fora merecedor ,

piadofiffimo Deos , de eſtar affentado nos

livros da voffa efpiritual milicia ! O' for-

mofiffima , ó Eterna Sabedoria , com cuja

graça , & boa fombra não ha no mundo

coufa , que tenha comparação. Se vòs

me quifeffeis dar efte annel , aceitara eu a

effa conta padecer tudo quanto vòs man-

dareis . E começou a chorar com grande

fervor. Mas tanto que chegou ao lugar

para onde caminhava , vierão fobre elle

tantas , & tam bravas tribulaçoens , que

quafi chegava a defefperar de Deos ; &

muita gente chorava de laftima delle. E

hum dia , perdida toda a memoria da va-

lerofa , & incanfavel milicia , a que com

tanto gofto fe offerecera , com lagrimas

em fio , & algum tanto impaciente con

tra Deos , poz-fe a imaginar que razão

averia para Deos o tratar tam mal. Na

manham feguinte , antes de efclarecer o

dia eftando fua alma em hum roubo

dos
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dos fentidos gozando de huma faborofa

paz > & quietação , fintia que interior-

mente lhe falava huma voz defta manei-

ra. Onde eftà agora aquella excellente mi-

licia que profeffaftes ? aquelle valor eſtre-

mado que promettias ? Affi paffa foldado

de palha , & homem de trapos , ou vil-

mente envolto nelles , grandes confian-

ças na bonança ; & em ſe toldando o tem-

po , logo efpiritos quebrados , logo au-

tos molheris. Não fe alcanfa por certo

deffe modo aquelle eterno annel que tu

defejas. Verdade he , refpondia o Santo;

mas , Senhor , as batalhas em que me vòs

meteis & em que convèm engeitarme

eu mi , & largarme em voffas mãos

aturando o pelo dellas faõ demafiada-

mente continuas. A ifto fe lhe deu de im-

provifo efta repofta : Pois tambem a hon-

ra , a gloria , & o annel dos meus folda-

dos , à que eu ouver de honrar , he tu-

do perpetuo. Caindo o Santo na conta

com eftas palavras , & convencido dellas

diffe com grande humildade : Digo minha

culpa , Senhor meu ; rogovos fòmente

que me deixeis fartar de chorar , jà que

efte meu coração totalmente não pode

ter as lagrimas. Mas o Senhor. Ah ver-

gonha , diffe , queres chorar como mo-

Ther ? Deshonrarteàs de verdade diante de

todos os cidadoens do Ceo. Alimpa os

9.

olhos,
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olhos , faze bom roftro , que nem Deos ,

nem os homens entendão de ti , que cho-

ras de atribulado. Começou então a rir

hum pouco , correndolhe todavia as la-

grimas em abundancia ; & prometteo a

Deos de não chorar dali em diante mais

para poder merecer , & alcançar o annel

efpiritual.

CAPITULO XXXXVIII.

Como pregando o Santo lhes refplan-

deceo o roftro como o Sol.

Pvez em Colonia mui de prepofito , &

Règava o Santo Fr. Henrique hứa

com grande fervor , & eftava prefente

hum novo foldado da milicia de Chriſto ,

entrado de poucos dias no caminho da

perfeição , o qual andava affaz attribula-

do. Eftando eite homem cos olhos , &

attenção promptos no Santo , vio com os

olhos da alma trocarfelhe o roftro em

húa claridade por eftremo agradavel ; &

notou , que tres vezes ficara tão refplan-

decente , & claro como he o Sol , quan-

do o ar eftà mais puro. De maneira que

fem nenhum eftorvo fe pôde eftar ven-

do nelle , como em hum efpelho. Teve

poder efta vifaó pera o deixar affaz con-

fo-
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folado , & animado emfeu trabalho , &

pera o confirmar na fanta vida que co-

meçava a emprender.

CAPITULO XXXXIX.

e ultimo .

Da devoção que o Beato Fr.Henrique

tinha ao faudavel nome de Iefu.

>

Affando Fr. Henrique de Alemanha

a alta para Aquifgrano em romaria

a huma imagem da Virgem gloriofiffima

Senhora noffa que naquella cidade ha de

muita devoção. No tempo que ſe torna-

va, appareceo a mefma Senhora a huma

fanta donzella & diffelhe : Eis que he

vindo o miniftro de meu filho & deixa

espalhado por toda parte feu fuaviffimo

nomecom fervor admiravel , como anti-

gamente fizerão feus Apoftolos. Que affi

como elles defejavão perfuadir ao mun-

do todo a fee Chriſta , & darlhe a co-

nhecer aquelle fanto nome ; affi Henri-

que fe occupa &,
todo em o

emprega

entranhar em todas as almas frias com

hum novo ardor , & caridade , & em fa-

zer que esteja vivo , & acefo nellas. Pel-

lo que defpois de fua morte tambem te-

rà feu galardam com os Santos Apofto-

,

los.
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los. Paffado ifto , tornando a donzella a

pôr os olhos na Senhora , vio que tinha

na mão huma fermofa candea , que are

dia com tanta claridade que allumiava to-

da a terra , & toda em roda eftava fe-

meada de humas letras , que continham

o nome de Iefu. Diffe então a Mãi de

Deos pera a donzella : Efta candea acefa

fignifica o nome de Iefu , nome , que na

verdade he luz de todos os coraçoens ,

digo daquelles que devotamente o aga-

falhão, & venerão , & o trazem configo

com affectos de amor , & piedade Chrif

tam. E a efte fim efcolheo meu Filho , a

Henrique porfeu miniftro , para que por

feu meio , & cuidado , tome feu nome

fogo com chamas de alvoroço , & de-

voção em muitas almas , que ganhem da-

hi aventajaremfe no caminho de fua fal-

vação. Efta mefma donzella defpois que

notou em muitas coufas , ter o Santo ,

que era feu Padre efpiritual , huma mara-

vilhofa fee , & devoção neſte fuaviffimo

nome de Iefu como quem o efculpira

com fuas mãos na propria carne ſobre os

peitos , começou tambem a amallo ve-

hementiffimamente ; & tomando hum pe-

queno pano , bordouo nelle com huns

fios de feda carmefi , querendo trazello

configo fecretamente. E por efte modo

fez hum numero infinito de nomes , &

acabou
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acabou com o Santo , que os tocaffe to-

dos em feu peito. E defpois lançandolhe

a bençam os mandaffe por toda parte a

feus confeffados. Teve defpois efta Santa

huma revelação , em que foi avifada da

parte de Deos que toda a peffoa , que por

aquella ordem trouxeffe configo o facra-

tiffimo nome de Iefus , & à fua honra

rezaffe cada dia a oração do Pater nof-

ter , o mesmo Senhor a trataria com amor

neſta vida , & ufaria de mifericordia com

ella na outra. Sirvafe Chrifto Iefu noffo

bem de nos fazer a todos cfta mercê.

Amen.

SER-
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SERMA O

PRIMEIRO

DO SANTO

Fr. HENRIQUE SUSO

da Ordem dos Prègadores , de como

fe venceràó algumas tentaçoes mo-

leftiffimas aos que de novo fe

tornáo de veras a N. Senhor.

TRADUSIDO

de Alemão em latim

POR

Fr. LOURENÇO SURIO

Cartufiano ,

E agorade Latim em Portuguez por hum

religiofo da ordem dos Prègadores.

Lectulus nofter floridus.

A

Lguns ha que faó vexados de

perplexos efcrupulos de confci-

encia , & grandemente atormen-

tados não admitem remedio.

Dem querem feguir confelho ; com o que

não dão lugar a que o Senhor Iefu faça

S em
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em feus coraçoens morada, pella fua gran-

de inquieração , a qual deverão lançar de

fi muito longe. Quer o Senhor Iefu fer

agafalhado em confciencia pura , variada

de diverfas flores de virtudes & com

quanta rafao ; porque quam diffimilhante

he hum leito , ou prado cuberto de ro-

fas , lirios , & varias flores pera fe nelle

defcanfar fuavemente , do campo inculto

cheo de espinhas , cardos , & abrolhos ,

tanto differe da confciencia de hum ani-

mo defordenado da de huma alma bem

confertada. As dilicias do Senhor faō def-

canfar em morada de flores ; o que bem

o entendeo a efpofa Santa nos Cantares

quando defejando gofar dos amorofos

abraffos do efpofo diffe : Lectulus nofter

floridus. Como fe differa : O thalamo eftà

fechado , & perfeito , o leito de noffo

amor he cuberto de flores vinde pois

amigo defejadiffimo , que jà não falta

mais , que faferdes , que efta alma deſ-

canfe nos braços de voffo immenſo amor.

,

Porém alguns homens ha cuja con-

fciencia não he ornada de flores mas

tém o coração feito hum mortorio de ef-

terco , & immundicias ; eftes faó aquel-

les , cujos vicios fe defaforarão , gente

entregue aos vaos pensamentos , & hon-

ras do mundo , dos quais não ha que tra-

tar em efte lugar.

Ant
Outros
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Outros ha que padeffem tentaçoens

occultas dentro no interior de fuas almas,

as quais ainda que fejão muitas , entre

todas , com tudo ha tres tão moleftas , &

pefadas , que outras fe lhe não podem

comparar. A primeira he defordenada

tristeza , a fegunda demaſiada aflição , a

terceira grande , & vehemente defconfi-

ança de remedio.

Quanto à primeira he neceffario fa-

ber que o homem às vezes he opprimido

de tam grande melancolia, que nem von-

tade tem pera obrar coufa boa , nem ain-

da forças , & o que mais he que nem co-

nheffe o que lhe falta , nem percebe a

caufa da dor que padeffe , inda que faffa

muito pella descobrir. Efte fentimento pa-

rece que quiz em fi declarar o Santo Rey

David quando diffe : Quare triftis es ani-

ma mea, et quare conturbas me? Como

fe differa: Alguma coufa te falta, mas nem

tu alma fabes o de que neceffitas. Efpera

em Deos , & melhoraràs , porque ainda

The eide cantar louvores com gofto. Efta

tristeza muitas vefes nafce da comple-

xão natural , o que he pera fintir , por-

que a muitos faz deixar o bem que co-

meffaram. Pello que he certo , que a ne-

nhum dos nafcidos he mais neceffaria hu-

ma invincivel conftancia , & fortalefa de

coração , que àquelles que fe apoſtão a

Sii en-
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,entrar em batalha com os vicios com

animo de alcanfarem delles vitoria : por

que fe o homem eftiver no animo bem

firme , ajudado da graça do Efpirito San-

to, que moleftia corporal averà , que o

poffa enfraqueffer ? & pello contrario

como poderà viver fe continuamente trou-

xer o coração apertado de afliçoens , &

carregado defte deleixamento ? Pello que

deve cada hum procurar com todo o cui-

dado , livrarfe defte mal. E fe me pre-

guntarem como fe poderà ver livre del

le, notem bem o exemplo que fe fegue.

A hum miniftro da Sabedoria eterna

no principio de fua converfao acometteo

com tanta força efte defordenado affecto

de trifteza , que nem podia ler , nem orar,

nem fazer alguma outra obra boa. Efte

pois hum dia , eftando fentado na fua cel-

la , grandemente oprimido defte mal , &

com grande dôr , & magoa , ouvio hu-

ma voz de cima que lhe difia intelectu

almente Que eftàs aqui afentado ofiofo

confumindote em ti mefmo ? levantate ,

& poemte a meditar com devação na mi-

nha morte , & paixão ; & com a memo-

ria das dores que nella padefi , fe te ali-

viarà efte tormento.Oque ouvindo aquel-

le religiofo levantoufe , & poffe a medi-

tar na paixão de Iefu ; & do ponto que

comeffou ette exercicio lhe foi mefinha

tão
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tão faudavel que nunqua mais fintio fe-

melhante aflição , que valendofe do re-

medio divino não foffe aliviado.

Outra tentação interior he húa ago-

nia , & aperto do efpirito : os que pade-

cem efte mal chegão a conhecer que lhes

falta algúa coufa , ifto he que não estão

bem conformes com a vontade de Deos.

Nafce efte vicio de fazerem mais cafo ,

do que convèm , daquillo de que fe não

deve fazer conta , efpecialmente da afli-

ção que por permiffao divina interior-

mente padeffem. Quatro fao as afliçoens

que podem moleftar o coração humano,

as quais ninguem pode crer , quam duras

fejão , fenam quem as experimentou , ou

a quem noffo Senhor deu efpirito pera as

entender.

,

Por quanto , no em que devião eftes

miferaveis fintir algum alivio , que he em

fe tornar a Deos ahi fao mais grave-

mente atormentados vindolhe então os

mais perverfos , & abominaveis penfa-

mentos contra Deos : porèm eftas tenta-

çoens nam fao peſadas porque cauſem al-

gum mal grande na alma , mas por caufa

da grande moleftia que dellas fe recebe

com que atravellam o coração.

Sam pois eftas tentaçoens duvidas ,

& pouca firmeza na fee , defefperação da

divina mifericordia , penfamentos de blaf-

femia
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femia contra Deos , e feus Santos , & fo

bre tudo defejos de fe tirar a vida por

fuas maons : de todas as quais não deter

mino tratar , mas foo da que eftà em ſe-

gundo lugar , da defefperação da divina

mifericordia.

,

Efta defefperação pode nafcer de tres

caufas , de não faberem bem confiderar

que coufa he Deos , que coufa feja pec-

cado mortal , & que coufa feja contrição

verdadeira.

Deos he fonte de mifericordia , que

não se pode efgotar ; & de natural tão

benigno , que nunqua pode aver may

tam pia , que vendo hum filho de fuas

entranhas no meio de húa fogeira lhe

acuda com mais preffa , nem maior

vontade ao tirar do fogo , do que Deos

acode a receber hum peccador arrependi-

do, ainda que, fe fora poffivel, tivera cada

dia muitos milhares de veſes cometido

todos os peccados do mundo. Donde

vem logo, ò benigniffimo Senhor , que

fejais pera alguns tam amavel , & que

algumas almas tanto fem par fe alegrem

em vòs , & recebão de vos tantos jubi-

Jos efpirituais ? Por ventura attribuirfe-

hà ifto à fua inocencia ? naó por certo :

mas como conhecem bem fuas culpas

& quam indignos faó de pordes os olhos

nelles , & que fem embargo de tudo ,

fem
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fem terdes neceffidade de ninguem , vos

comunicais tam liberalmente , dandovos

a vòs proprio , conhefem que efta he a

caufa , porque vos fentem em feus co-

raçoens fenhor tam grande , e tam fua-

ve. Porque na verdade tam facil vos he

perdoar hum , como mil talentos ; dar

perdaó a hum fò , como a inumeraveis

peccados mortais. Vence fem falta efta

voffa benignidade , & clemencia a toda

a liberalidade , & mancidão , porque,

nem eftes que ifto conhefem poderaa

nunqua darvos as dividas graças ; por

iffo derretem fuas almas , & coraçoens

em voffos louvores : eftes fem falia fao

para vos de maior honra , & louvordo

que fe nunqua peccaram vivendo com

friefa & com menos amor , como fe

pode bem provar com as efcrituras

porque não atentais ( como dis S.Bernar

do) o que o homem foi , fenão o que

defeja fer com affecto de feu coraçao,

Pello que todo aquelle que vos negar ,

o perdoardes peccados ainda , que feja por

tantas veles , quantos fao os momentos

do tempo , fem falta he roubador , &

ladrão de voffa grande honra. Porque o

peccado vos trouxe do Ceo à terra , a

vòs digo , redemptor tam piadofo , &

tam amavel , que em todos os momen-

tos com grande promptidao eftais apare

lhado

"
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lhado para nos receber à voffa graça.

Quem por efta razao fouber ponde-

rar o quem Deos he ( deffe David por

fiador ) não poderà defconfiar de Deos ,

hem defefperar de fua divina miferi-

cordia.

" O fegundo , que não fabem confi-

derar , he , que coufa feja peccado. Na

verdade aquillo fò fe hade ter por pec-

cado no que o homem com delibera-

ção certa , com advertencia , e vontade,

fem reclamar a razão fe quer apartar de

Deos , & paffar à maldade.

,

2

Mas fe huma alma ainda em todos

os momentos lhe vem màos penfamen-

tos , pofto que fejão tão encerrados , que

fem o coração humano os poffa formar,

& tam feos , que nem a lingua os poffa

pronunciar , do que quer que fejão , ou

de Deos , ou das creaturas e pofto que

efte homem ande hum , & outro anno ,

& muitos annos nefte eftado fem os

poder nunca lançar de fi , como os apar

te com a razão fuperior , & lhes reſiſta

& repugne , de forte que nunqua lhes

dê confentimento com plena delibera-

ção , & inteira vontade & pofto que

ande a braços com o peccado quando a

natureza padeffe efte trabalho , feja certo

que nunqua comete peccado mortal : o

que fe pode provar com as fagradas le-

tra,



Fr. Henrique Sufo. 281

tras , & fentenças da Igreja Catholica,

pellas quais nos enfina o Efpirito Santo.

,

Mas fiqua aqui efcondido hum aper-

to , que he hum fotil fio , que aqui po-

de aver: efte he , de aquelle a que vem

hum mào penfamento deftes lhe dà olhos

com alguma deleitação , & hum pouco

efquecido de fi não tira delle tão de-

preffa o animo , porque cuda que por if-

to fò confintio deliberadamente , & que

fem temor do mal , que fe faz , affim

cometteo peccado mortal : o que efta-

mos mui longe de crer , por quanto he

parecer de muitos Santos Padres , que fo-

brevindonos grande importunação de

penfamentos mãos muitas vezes a re-

zao fe move com a deleitação & não

por pouco espaço , mas por tempo lar-

go , primeiro que a propria razão poffa

fazer inteira deliberaçam errada , & que

então , fe admittir , ou rejeitar os tais pen-

famentos fe dirà que pode cometter pec-

cado mortal , ou refiftir.

,

O que como feja certo > nam ha

para que tenham eftes pera fi , que co-

meteram peccado mortal fe he que

querem dar credito interior à doutrina

Catholica. S. Agostinho diz , que opec-

cado he tão voluntario , que fe nãofor

voluntario , não ferà peccado : donde af-

firmão os Doutores , que fe fó Eva co

mera,
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mera , fem Adam confintir com ella na

culpa , nenhum dano ſe nos feguira. Da

propria maneira , por mais penfamen-

tos màos que
fe levantem na parte fenfi-

tiva , fe a razão lhes não der feu favor

& confentimento , nunqua podem fazer

peccado mortal.

A terceira couza , que lhes empece a

eftes , he que não fabem ponderar , que

feja verdadeira contrição. He a contrição

huma virtude , que livra o homem de

feus peccados , fe for junta com a difcri-

ção devida. Porque a contrição indif-

creta ( como diz S. Bernardo ) defagrada

a Deos. Iudas que vendeo a Chrifto Se-

nhor noffo , & Caim que matou feu ir

mão , ambos fe confeffarão peccadores

mas defefperarão , & affim não lhes fal-

tou penitencia , & dor de feus peccados ,

mas foi fem o modo , & ordem que con-

vinha. Hum diffe , Pequei entregando

fangue dojufto. Outro: He tamanho o

meu peccado , que não merece perdão ,

he maior o meu peccado que todo o

perdão. Affim dizem muitas vezes eftes,

de que imos falando , com defordenada

contrição. Mal he vivermos : ò ſe jà aca-

baramos ? E muitas outras couzas defte

genero , com que mais offendem a Deos,

que com os proprios peccados , que te-

mem cometter.

Aquel-
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Aquelle pois que dèfeja alcanfar

verdadeira contrição , & penitencia de

fuas culpas , & peccados , por mais tor-

pes , & inormes que lhe pareção , feja

em fi humilde , aborreçaos de todo co-

ração , & tenha firme confiança em Deos

noffo Senhor , que elle como verdadeiro

medico de noffas almas fò lhos pode cu-

rar. Daqui veio dizer a fabedoria eterna :

Filho na tua frequeza , não te deſeſtimes

a ti , mas roga ao Senhor , que elle te

curarà : não ferà grande fatuo aquelle

que , porque vê lhe falta hum olho , fe

誓

arrancar o outro por fuas proprias maons?^

Seis couzas porèm fe podem , e de-

,

vem confiderar neftes medrofos cora-

çoens , que nelles fe foem achar. A pri-

meira , que tendo o juizo mui errado ,

& alheo da verdade não querem dar

credito a quem devem feguir , & muito

menos a aquelles que lhes dão rafoens ,

com que puderão receber confolação , &

alivio ; dando pello contrario inteiro cre-

dito àquelles que lhes difem coufas com

que fe lhe agrava o mal , & a moleſtia

que padeffem ; o que lhes fuccede por

caufa da dor que trafem na alma quafi

continuamente. Tambem tem outro mal

que declarão facilmente todos os feus

trabalhos , & a caufa , comprefteiſto de

pedir confolação , & ajuda , & não con-

vèm
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vèm fer affim , pois he certo que pouco ,

ou nenhum proveito tirão de aqui ; antes

quando bufcão muitos mais remedios

pera feu mal , tanto mais força toma a

aflição que padeffem ; foralhes bom con-

felho bufcar algum varão temente a Deos,

de letras , & experiencia , a quem fe en-

tregaffem de todo o coração, dandolhe in-

teiro credito , fem replica , nem genero

algum de duvida , porque no juizo final

a efte , & não a elles pedirà Deos conta

de fuas almas , fe pello menos de fua

parte fiferem o que nelles he , pera ſeu

remedio .

Ofegundo , que os inquieta, he hum

medo continuo , e vão de nunqua lhes

pareffer que fe confeffaó bem , por mais

letrado que feja o confeffor que os ouve:

tambem eftes , por mais que trabalhem

quanto em fi he , nunqua chegão a ter a

verdadeira tranquilidade de animo , e

paz de coração : a caufa he , porque nao

fabem muitas veles que peccados háo

de confeffar expreffa , & diftinctamente.

Certo he que fò os peccados mortais fe

hão de confeffar , digo , he neceffario con-

feffar expreffa , & diftin&tamente ; dos

mais bafta fafer huma menfaó geral . E

como quer que nas tentaçoens , de que re-

mos ditto , não ha peccado mortal , não

he neceffario , nem convèm que os con

feffem
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feffem todos pello miudo expreffamente;

bafta difellos em geral fegundo a pruden-

cia do confeffor ; porque efta efcrupulo-

fidade de confeffar tudo pello miudo he

traça do demonio pera tirar a paz da

confciencia , & quietação da alma ; &

por tanto felhe deve refiftir com todas as

forças ; pois vemos que quanto mais fe

obedeffe a eftes efcrupulos , tanto mais

crefcem , & tanto mais embaraçada fi-

qua a confciencia.

Oterceiro erro deftes, que muito pe-

nofo fe lhes fas , he que querem ter fci-

encia , & certeza igual das coufas em que

a não pode aver ; querem faber de certo

fe tem ,
ou não tem peccado mortal ,

fendo coufa averigoada fegundo noffa fee

queninguem , por mais fanto que feja, po-

de nefta vida faber fe eftà em graça , ſe

Deos lho não revelar. O que bafta nefta

parte he , que feito deligente exame de

confciencia , não fe ache nella peccado

mortal certo. Affi que querer faber iſto

com maior certeza nafce de ignoran-

cia , como fe hum minino quifer faber

o que o Rey tinha no feu coração. Por

tanto affi como o doente tem obrigação

de crer ao medico do bem , ou mal de

fua infirmidade , como aquelle que mi-

lhor entende a doença do proprio enfer

mo, affi os homens defta laya tem obri-

gação

>
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gação de crer , e obedeffer em tudo

hum confeffor prudente.

O quarto erro deftes he que faó ten-

tados de impaciencia contra Deos , a qual

procede da meſma aflição que padeſſem ;

porque como não faó provados em ou-

tros trabalhos , aconteffelhes o que a hum

cavalo duro do freo , indomito , atado ao

coche , o qual , difpois de muito coucear

por fe livrar , de canfado vem a ſe ſo-

geitar , & pouco a pouco amança das

primeiras furias. Affi eftes em quanto fe

opoem às fuas afliçoens trabalhando mui-

to por fe livrar dellas fem acabarem de

fe fogeitar , & refignar de todo a divina

vontade , conformes em fofrer eftas cou-

fas quanto for ordem de Deos ; faópor

ifto gravemente atormentados ; nem fe

podem livrar dellas porque não pode

fer menos que padeffellas , atè que Deos

ponha os olhos em feu trabalho , & fo-

frimento , o qual fò fabe quando lhes

convèm ferem livres dellas. Pello que

nenhuma coufa he mais neceffaria pera

remedio defte mal que refignarfe & of-

ferecerfe huma alma com grande humil-

dade , pera as fofrer em quanto for von-

tade do Senhor , & pedirlhe ajuda com

paciencia , valendofe das oraçoens dos

bons.

O quinto erro , & o maior engano

em
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em que andão , he querer refponder a to

dos os maos penfamentos , crendoos , &

refpondendolhe , & com razoens procu-

rar convencellos , vindo a difputa com

elles. O que fe deve evitar com grande

cuidado ; porque pello mefmo cafo que fe

poem a lutar com os tais penfamentos , fe

embaração , & deixão perder de forte

que The não fica faida por onde lhes pof-

fam efcapar.

,

,

,

Pello que o mais acertado & fe-

guro confelho he , tanto que vier hum

penfamento deftes , fem contenda , nem

argumento , & fem pôr algum esforfo

por lhe refiftir , o mais depreffa que pu-

der divertirfe & pôr o fentido em a

primeira coufa que acertar de ver ou-

vir , ou conhecer. Como fe differa : la te

avèm com teus fufurros , que mim me

não tocão ; não he a tua maldade pera

alguem te querer refponder. Porque na

verdade quanto menos cafo fe faz deftas

importunaçoens , tanto mais depreffa fe

desfazem ; & aflim fe deve repetir efte

remedio huma & outra vez , atè
que

fique em ufo. Porém eftas coufas fó as

alcanção os que em fi as exprimentão.

,

Ofexto engano he , quanto mais fa

grados faó os tempos &
, quano elles

de melhor vontade fe chegão a Deos ,

tanto he maior a fua aflição , de forte

que
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que nem hum Pater nofter , ou Ave Ma-

ria podem dizer fem eftes fufurros dia-

bolicos : donde os pobres , vindo como

em defefperação , deixão a reza , & di-

zem comfigo : Que me podem aprovei-

tar oraçoens tam cheas de torpezas ? No

que errão grandemente , & fazem a von-

tade a feu inimigo , cujo intento não he

outro , que
fazer com que tenhão pouca

eftima dos exercicios efpirituaes , lhes pa-

reffaó de nenhum proveito , & por iffo

os deixem ; fendo aífim , que a tal ora-

ção , ainda com todas aquellas trovoadas

de tentaçoens , & de maos penfamentos,

que tanto os atormenta , não he pouco

agradavel ao todo poderofo Deos ; por-

que como diz S. Gregorio , muitas vezes

ocoração do homem he tão gravemen-

te perturbado , que fe não fabe livrar

da tribulação , mas no meio deffa afli-

ção o mesmo trabalho eftà interceden-

do devotiffimamente diante dos Divinos

olhos pello proprio coração , que a pa-

deffe. A mefma amargura da tribulação

do coração aflicto , reluzindo nos olhos

de Deos , mais depreffa , do que outro

exercicio qualquer efpiritual, inclina a fua

divina Mageftade a efte coração aflicto,

fazendofelhe força pera que mais fedo lhe

acuda com feu favor. Por tanto não fe

interrompa por efta caufa obra nenhúa

boa,
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,
boa não fe deixem oraçoens nem o

ir à Igreja , que he huma das coufas que

mais moleſtia dà aos demonios . Porque

o que falta ao affi perfeguido na pure-

za da oração , iffo fe fupre com a mo-

leftia da atlição , a qualpor iffo grande-

mente contenta ao piadofo Senhor. Por-

que muitas veſes ouvimos melhor &?

com mais tenção , aquelles que por fra-

queza efcaſamente podem lançar huma

palavra pella boca , que aquelles , que

com inteiras forças , & voz nos pedem ;

fendo affi que quanto mais largamos o

exercicio da oração , tanto mais nos aco-

modamos com o inimigo de nolias al-

mas.

Porém fendo certo como temos pro-

vado , que neftas atlicçoens não ha pec-

cado , he pera perguntar a caufa porque

Deos noffo Senhor deixa atormentar tão

gravemente os que as padeffem ; aos quais

não apontareis pena , ou tormento cor-

poral que de boa vontade não aceitem

por fe ver livres defta tentação de def-

efperaffao. Na verdade eftes , & alguns

fimplices fem experiencia perfuademfe ,

que ifto não he iem culpa fua : mas o

contrario le moftra bem claramente , ad-

virtindo que tambem padeffem efte tra-

balho muitas petfoas de grande virtude,

& fantidade conhecida , como fe vê por

T expe-
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experiencia , àlem do que os Santos ef-

crevem , & teftificão. E pello contrario.

vemos homens de confciencias perdidas,

& torpes , fem nenhuma perturbação

nem inquietação interior , fendo affi que

atè nos mininos muitas veſes aconteſſe

veremfe eftes trabalhos , antes de poder

aver nelles peccados graves.

, por

Pello que fe alguem defpois de aver

tomado o hábito de alguma Religiaó , ou

defpois de conhecida a verdade

culpa fua vier a padecer eftas tribula-

çoens , deve dar por ellas muitas graças

a Deos. Porque , como as fagradas Le-

tras nos enfinão , he grandiffimo final ,

& prova do amor Divino não deixar por

muito tempo focederem as coufas à

vontade dos peccadores , mas applicar-

The logo em continente o caftigo.

A caufa porque o fapientiffimo Se-

nhor com efta tenção de defefperação

queira antes abater a foberba deftes , que-

brantandoos & domandoos mais com

efta tribulação , que com outras , iffo

he fegredo de fua alta providencia ; o

que tambem devem entender , & con-

feffar os que as padeffem . Porque como

o Senhor tenha bem conhecido os cora-

çoens dos homens , almas , & coftumes ,

como medico fiel applica a cada hum a

mefinha que mais lhe convem. E fe me

per-
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perguntar alguem de que utilidade pode

fer efta tentação de defefperação , com

grande certeza digo , que della fe tirão

muitos , & grandes bens efpirituaes.

, co-

Primeiramente os homens por na-

tureza foberbos , por nenhuma outra via

melhor , & menos fem elles o entende-

rem , podem fer trazidos à humildade

verdadeira , mái de todas as virtudes :

porque os que fao oprimidos defta ten-

tação pela torpeſa & fuavidade de feus

penfamentos , vem a conhecer a fealda-

de & enormidade dos peccados mor

tais ; o que dantes não conhecião

mo provamos ao principio. Coufa certa

he , que ter hum homem hum fò pen-

famento de vangloria o farà mais dif-

forme diante de Deos , que mil penfa-

mentos , tribulaçoens , & anguftias que

declaramos , o que fe vê claramente em

Lucifer o qual fem padecer tentação

alguma torpe caío feamente. Permitte

pois Deos que feja hum homem vexa-

do defta moleftia , para que aquelle que

for caufa de inchaffaó de feu coração ,

não fe queria conhecer , pello menos

com efta aflição venha em conhefimen-

to proprio.

E aflim fuccede que aquelle que dan-

tes defprefava os outros , jà fe tenha por

merecedor que todos o defprezem ; que

Tii

L

coufa
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coufa lhe pode fer mais proveitofa que

efta ? ou que coufa o pode mais de pref-

fa tornar a Deos ? Porque he impoflivel

que Deos deixe perder o verdadeiramen-

te humilde.

Pello que os que padeſſem eſta cruz,

afim pello que nos enfinão as escrituras,

como pello que confta da meſma verda-

de , devem proftandoſe aos pés do todo

poderofo Deos dourar eſta tão execravel

tentação com piadofo fafimento de gra-

ças. Porque efta aflição não fò tira a

hum homem da boca do inferno , mas o

levanta até o pôr no Ceo guardandoo de

inumeraveis peccados com lhe dar tanta

guerra , que fe efqueffa de todas as vai-

dades do mundo ; o que na verdade lhe

he o maior proveito , e de grandiffima

ajuda pera fe abraffar com as virtudes.

Porque os que padeffem eſta tentação ſaō

tão vexados della , que vem a tomar por

remedio de fua neceflidade feguirem a

virtude , & nada lhe pareffe impofivel,

com que poffaó aliviar fua cruz ou ef-

queferfe do mal que padeffem , o que

ainda que faffam mui de prepofito , nem

por iflo levanta logo noffo Senhor a

mão antes os deixa mais atormentar

com a mefma miferia , atè que depois de

ajuntarem grande celeiro de boas obras ,

fejão ricos da graça , & de virtudes.

,

Daqui
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t
Daqui fe deixa bem ver , quamfua-

ve , & benignamente a fabedoria eternal

difpoem todas as coufas , pois fe conver-

te por ordem divina em falvação propria

o que muitos tem por fua deftruição ;

além de que fe alivia com efta aflição

grande parte das penas do purgatorio , &

não fò tira a pena dos que o fofrem com

paciencia , mas grangea merecimento pe-

ra grande premio. Porque ainda que fe

conheffam culpados em grandes peccados

diante de Deos , ferão contados entre os

martyres fingulares , que não pode aver

duvida fer efta vexação continua , mais

difficultofa de fofrer que o ferro do al-

gos que de hum golpe aparta a cabeça

dos hombros. Finalmente he coufa avri-

guada nas efcrituras fantas , & por ex-

periencia confta fer efta vexação argu-

mento de grande amor de Deos a quem

o padeffe , o qual fe feguirà grande gra-

ça , & revelaçoens de muitos , & mif-

teriofos fegredos divinos.

Por tanto devem as peffoas , de que

falamos , levar efte trabalho , não fò com

paciencia mas com muito animo , & boa

vontade , certos que efte breve rigor , ef-

te , como diz o Apoftolo , leve momento

de tribulação obrarà grande , & fobera-

no premio na gloria. Do que feja boa

prova huma religiofa , que aveudo em

vida
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vida padecido muito nefta parte , appa-

receo depois de morta a hum devoto

difendo , que lhe fervira de purgatorio

tão perfeito , que fem mais fe deter fo-

ra logo em morrendo recebida a ver a

face de Deos , que nos dê a nòs o Se-

nhor Iefu , fendo engrandeffido pera to-

do fempre. Amen.

EXER-
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EXERCICIO

DA

ETERNA SAPIENCIA

NA REALIDADE DULSISSIMO ,

Revelado por Deos ao Beato

Fr. HENRIQUE SUSO

Da Ordem dos Prégadores.

TRADUSIDO

De Latim em Portuguez

Por hum Religiofo da meſma Ordem.

T

Odo aquelle , que dezeja fer dif-

cipulo amado da Eterna Sapiencia

que he Iefu Chrifto noffo Senhor,

& juntamente aproveitar no amor

de Deos , guardarfe dos males , fentir

os effeitos da graça , & benção familiar

de Deos , viver bem , morrer ditofamen-

te , de qualquer eftado , & condição que

feja , obferve com diligencia , & cuida-

do
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do as coufas feguintes , as quais fao tão

moderadas , & temperadas que fem di-

ficuldade alguma qualquer peffoa as po-

de exercitar fem prejuízo do feu estado ,

& condição , porque não contem pre-

ceito algum , mas fò defpertão ao amor

de Deos aquelles que eftão como atados

de floxidão , & perguiça dalma.

Em primeiro lugar o difcipulo da

Eterna Sapiencia , não fò deve apartar de

fi todo o amor proprio , mas procurar

com todas fuas forças de lançar de fi , &

arrancar dalma todo o affecto defordena-

do , & torcido a quaeſquer coufas da ter-

ra , & com ifto eleger , & tomar por ef-

pofa a Divina Sapiencia : mas fe algum

fe vir tão embaraçado , & prezo do amor

proprio que lhe pareça muito arduo apar-

tarfe delle , efte tal formehum propofi-

to , & dezejo na fua alma de que fe apar-

tarà deste amor nocivo , tanto que em

qualquer occazião fe fentir tocar da gra-

ça , & auxilio de Deos efficalmente , &

com efte propofito comefe efte exer-

cicio.

Porém aquelles, a quem não tem pre-

zos o tal amor proprio , & com tudo faō

ainda negligentes , & frios no amor di-

vino , eftes tomem de novo por eſpoſa

a divina Sapiencia , renovando em fi o

feu divino amor com fervorofos affectos,

de
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>

de forte que , fe dantes a ſervião como a

Senhor pello temor da pena , jà daqui

em diante eftudem agradarlhe , como a

efpofa mui querida , unindoffe com ella

por ferventiflima charidade. Pefando

& penfando muitas vezes a grande ex-

cellencia , benenigdade , & fermofa pre-

fença defta diviniffima efpofa , ou eſpoſo ,

conforme lhe for mais fuave nomeala ,

pois emDeos não ha differenças de ſexos,

fendo , como he , efpirito puriffimo , &

fimplicifimo. O' huma , & muitas vezes

ditofos aquelles que forem dignos de fer

admitidos a fua amizade , & trato fami-

liar. Porèm efte defpoforio não fò fe

deve fazer interiormente nalma , fenão

tambem exteriormente , para defpertar o

fervor da devoçaó mas em fecreto

por meio de certos fignais devotos na

fórma feguinte.

,

,

,

Primeiramente todo aquelle que quer.

fer recebido à irmandade da eterna Sa-

piencia dizendo tres Patres noftres , &

outras tantas Ave Marias em fecreto

poftreffe outras tantas vezes em terra ,

offerecendoffe , refignandoffe , & deixan-

doffe todo à Eterna Sapiencia. Peffalhe

as arras do defpoforio divino , fc. no-

va graça em fignal de mutua amifade ,

& fidelidade perpetua , a qual nem

nem alguma
a morte nem a vida

>

crea-
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creatura pofſa nunqua jà mais quebran-

tar.

,

Devem os difcipulos , que deveras

venerão a Eterna Sapiencia dizer , todos

os dias as mui devotas horas , & officio

que fe chama vulgarmente o Curso da

Eterna Sapiencia , as quais eftão nas ho-

ras de Noffa Senhora dos frades Prèga-

dores. Porém os que não fabem nem

podem rezar eftas horas , digão em feu

lugar fete vezes a oração do Pater nofter

com outras tantas Ave Marias , fc. por

cada hora hum Pater nofter & huma Ave

Maria , & ifto com tenção de que a

Eterna Sapiencia guarde fuas almas , &

corpos de ferem prezas , & enlaçadas

das vaidades , & perigos defte mundo ;

mas que andando nelle com cautella , fe-

jão defendidos de todos os males , & por

caminho direito fejão dirigidos do Senhor

à falvação.

Na mefa defpois da benção comua

digão hum Pater nofter , & Ave Maria

por efmola efpiritual às almas que tem

neceffidade no fogo do Purgatorio , lem-

brandoffe quam grande perigo he co-

mer de efmolas fem agradecimento

quam piadofa coufa feja ajudar os mi-

feraveis que fe não podem valer a fi

mesmos. E outro fi confiderem com

que graças as pobres almas & neceffi-

tadas

>

&
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tadas do Purgatorio receberào as mini-

mas migalhas que caem da mefa de

feus Senhores pera feu refrigerio , & ali-

vio.

Digão tambem hum Pater nofter

& Ave Maria ao dulciffimo , & fauda-

vel nome da Eterna Sapiencia , que he

o Senhor Iefus , para que o mesmo Se-

nhor defenda , & ampare todos os dif-

cipulos da Eterna Sapiencia , & a Igreja

Catholica de todos os conftraftes , & ci-

ladas dos inimigos , ajuntando eftas pa-

lavras Bento feja o doce nome do Se-

nhor Iefu & da gloriofa fempre Vir-

gem Maria fua mái para fempre jà mais.

Amen.

,

E ifto pera que o Senhor Iefu ( que

neftes tempos miferaveis anda tão def-

terrado dos coraçoens de muitos , por-

que todos bufcáo foo o que he feu , &

não o que he de Iefu Chrifto ) avendo

nos feus coraçoens o feu amor , inſpiran-

do nelles o feu nome fuaviffimo , & me-

lifluo , & confervandoo pera fempre.

A❜lem difto os difcipulos da Eterna

Sapiencia devem em certos dias do an-

no venerala, como a Senhora , & efpofa

dalma com algum particular affecto , &

obfequio determinado.,

O primeiro dia,he a primeira Do-

minga de Agofto em que fe começão a

ler
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ler na reza da Igreja os livros da Sapi-

encia. O fegundo dia he o feptimo an-

tes da vigilia do Natal , em que fe co-

meça a Antiphona : O' Sapentia. Neſte

dia , & nos que fe feguem atè àquella

noute gloriofa , em a qual a Eterna Sa-

piencia fe dignou entrar corporalmente

nefte mundo , fação húa efpecial come-

moração à Eterna Sapiencia , por Anti-

phona , & collecta , ou por hum Pater

nofter conforme a devoção de cada

hum ; o que for Sacerdote , fe neſtes dias

differ Miffa da Eterna Sapiencia farlhe-

ha hum agradavel ferviço.

>

>

O terceiro dia he da Circumcifaō

do Senhor no qual fe começa o anno

novo , em o qual os amigos deftes mun-

do fe mandão prefentes , & dadivas

huns aos outros , com imprecaçoens de

bons annos. Da mefma forte o difcipulo

da Eterna Sapiencia , por afervorar em fi

o amor , vifite a Eterna Sapiencia pe-

dindolhe bons annos pera fi , & pera to-

da a Igreja Catholica.

O quarto dia he a Dominga da

Quinquageffima , que o mundo chama

de Entrudo , o qual he tão celebrado

dos mundanos com fe ajuntarem em fef-

tas , & banquetes profanos , em que ſe

contaminão os coftumes com muitas mal-

dades a troco das vaás confolaçoens , &

goitos
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goftos do corpo. Mas o difcipulo da

Eterna Sapiencia , para que moftre com

finais certos como da Eterna Sapiencia

he todo o feu gosto & confolação

neſta vida , & na por vir , faça o que

abaixo fe diz.

و

O quintodia he o primeiro de Maio,

quando a alegre primavera ſe moſtra a to-

dos agradavel brotando em toda a parte

flores , & verduras. Na noute antes def-

te , coftumão os mancebos dados a amo-

res >
em algumas partes enramar as por-

tas das cafas , onde tem feus amores com

ramos verdes , & flores em demonftra-

ção , & teftemunho da fé , & amor que

guardão a fuas damas.

و

Para que fe tire de tam mao cof-

tume algum fructo bom & pera que

os filhos defte mundo o que fazem a

hum fujeito corporal , & mundano co-

mo elles , feja melhor empregado efpi-

ritualmente pellos filhos da Eterna Sapi-

encia ao Creador de tudo , & ifto com

tanto maior cuidado , quanto mais fem

comparação eſta Divina eſpoſa , & ami-

ga excede a todos os mortaes , offere-

çãolhe neſte dia , ou hum lirio , ou al-

guma oração particular.

Cada hum deftes 5. dias apontados

celebrem cada anno todos os difcipulos

da Eterna Sapiencia com fingular , & de-

Vota
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vota renovação ; dizendo em cada hum

cem Pater noftres , & outras tantas Ave

Marias , ou qualquer oração , ou fervi-

ço como he ouvir Miffa ; fe forem fa-

cerdotes a digão , ou acendão hum cirio

ou fação alguma boa obra que he a Eter

na luz , em teftemunho , & prova evi-

dente de que como fiéis difcipulos toda a

fua falvação nefte tempo que paffa , fò-

mente reconhecem ter fò de fua divina

efpofa , & della fò a querem pedir , a

que fò ofeu divino amor ſe hade ver ar-

der em feus coraçoens. E pefao-lhe que,

fe por algum acontecimento efte divino

amor eftà apagado em feus coraçoens ,

tão benigna , & fielmente feja outra

vez nelles encendido , que nunquajà mais

fe apague.

por

O fexto dia ferà o feguinte ao dos

finados , no qual os que forem Sacerdotes

digão Miffa por todos os Irmãos defta

fociedade & união &,
todos os

feus amigos defunctos , ou a fação dizer,

ou cem Pater noftres & outras tantas

Ave Marias , ou quaefquer outras ora-

çoens equivalentes.

A todas eftas coufas que nos dias

determinados fe apontão , em cada hum

delles acreffentem depois dellas efta

oração.

>

Piadofiffimo Pay noffo todo podero-

fo,
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fo , peçorvos pella coeterna a vòs , a vof-

Ja Sapiencia , N. Senhor Iefu Chrifto ,

que focorrais avoſſa afflicta Igreja , &

aponbais empaz , união , & tranquilida-

de conforme voffa honra , & altiffimo

beneplacito. Amen.

Tambem os difcipulos da Eterna Sa-

piencia tragão fempre configo o nome da

Eterna Sapiencia f . o falutifero nome de

Jefu , ou impreffo , ou infculpido , ou

de qualquer forte , conforme fua devo-

ção , eftampado ou debaixo do veſti-

do , ou como melhor puderem , & di-

gão pella menhãa de cada hum dia a fau-

dação feguinte , para que o piadofo

Iefus os guarde de todo o mal , & leve

a bom fim.

,

,

A minha alma vos dezejou na noite

& no efpirito de minhas entranhas mui

de manháa defpertejava ò excellentiffima

Sapiencia pedindo que a voffa amada

prezença aparte de mi todas as couzas

contrarias ; penetre voffa graça o intimo

de meu coração , afervorandoo grande-

mente em voflo amor. Agora dulciffimo

Senhor Iefu Chrifto eu me levanto cedo

fó pera vòs , & vos faudo de todo meu

coração. Milhares de milhares de Ange-

licos efpiritos, que continuamente vos fer-

vem , & affiftem , vos glorifiquem por

mi. A univerſal armonia de todas as cria-

turas
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turas vos louve por mi , & digão feja o

voffo gloriofiffimo Nome que he escudo

de noffa protecção , bemdito , e louva-

do para todo fempre. Amen.

,

Além deftas couzas os difcipulos

da Eterna Sapiencia devem venerar com

grande affecto a máy gloriofiffima da

Eterna Sapiencia como aquella que eſtà

fempre preftes para os amar a todos co-

mo filhos & curar delles com entra-

nhas de piedade maternal. Pello que ca-

da hum dos difcipulos faude cada dia

com nove Ave Marias à Virgem máy ,

1. huma vez pella manháa logo em fe

levantando pondo os joelhos na terra ,

offereça todas fuas boas obras daquelle

dia à Rainha dos Ceos , pera que ella

como máy tão agradavel , & aceita , as

aprefente a feu Unigenito filho , ao qual

ferão fem duvida agradaveis , fe quer

por reverencia da Mãy que as offerece

como medianeira , ainda que fejão em

fi coufas de muito pouco porte , & ſubſ-

tancia , & muito menos gratas como fo-

rão fe immediatamente as offerecera

como as obrou hum peccador talves mui-

to grande.

O mefmo faça à noite quando fe

recolher a dormir depois de ter rezado

todas as fuas devoçoens , pedindo que

tudo o que naquelle dia ouveffe tido de

negli-
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negligencia , o fupra a Senhora com fua

charidade ; o que foffe mal feito , a Se-

nhora o emmende ; & o que ouver de

bem a Senhora o aprefente diante dos

olhos divinos. As outras fete adverten-

cias offereça ao coração dulciffimo da

May de Deos refugio piadofiffimo de

todos os peccadores , pera que a Senho-

ra affento & morada fuaviffima da

Eterna Sapiencia , depofitario de todas

as mifericordias divinas , corrente manan-

cial dellas , as aplique fobre os corações

de todos os difcipulos da Eterna Sapien-

cia , que eftão na derradeira hora , &

nella os defenda com entranhas de pieda-

de , & della os não largue mais , até os

meter de poffe da Bemaventurança.

?

Finalmente fe alguns , ou por fra-

queza de efpirito, & de forças, ou por oc-

cupaçoens não poderem darfe a eftes ex-

ercicios em alguns dias , ou fe por dure-

fa de coração , & ignorancia , não fou-

berem comprir todas & cada huma

deftas coufas apontadas , digão cada dia

nove Pater noftres , & outras tantas Ave

Marias , fafendo a fobredita petição com

a mesma tenção implicita , ou explici-

tamente , que o fazem os outros expref-

famente , & hafta.

Tambem fe alguem tiver devoção

de mudar as Ave Marias em Salve Rai-

V
nhas ,

1
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nhas , & a oração do Pater nofter , que fe

ha de dizer na meza , em o pfalmo De

profundis bem o pode fazer em honra ,

da Eterna Sapiencia , que feja glorificada

pera todo fempre ja mais. Amen.

00

CON-



CONSIDERAÇOENS

DAS

LAGRIMAS,

QUE A VIRGEM

N. SENHORA

DERRAMOU

NA SAGRADA PAIXAÒ,

Repartidas em dez paffos , para a

devaçao dos dez Sabbados.

PELO PADRE

Fr. LUIZ DE SOUSA

da Ordem de S. Domingos,

V ii





309

SABBADO I.

Defpede -fe o Senhor da Virgem para

ir a padecer,

C

>

Omeçao hoje , puriffimaVirgem

Mái , voffos devotos a confide-

rar , & fentir com vofco aquelle

abifmo de dores , aquelle mar de

lagrimas , que vos cuftou a Paixão de

voffo unigenito Filho , Filho voffo , &

verdadeiro Deos , & Senhor meu. Atre-

vimer he tão grande peccador , co-

mo eu , chegarme a tal companhia , ten-

tar voffa portas , quanto mais entrar

por ellas. Mas lembrando-vos , Senhora,

que voffo Filho diffe , que não vinha

bufcar juftos , fenão peccadores ; daime

licença , que fe quer de longe , como o

Publicano , ponha os olhos em vòs : para

que vendo neſte affligidiffimo femblan-

te a graveza dos tormentos , que cer-

cão volla alma , reverbere fobre a mi-

nha , huma luz do Ceo , que me faça

digno de vos ajudar a fentillos.

Hoje , Senhora , he o dia , que co-

meça a entrar por voffa cafa aquella

efpa-
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efpada , que tantos annos ha ouviſtes

ao Santo Simeão , que atraveffaria voffa

alma. Hoje he o dia , que começa o

voffo Divino Abél a caminhar para o

campo , em que o efpera a maior trai-

ção , que jà mais fe commetteo ; traição

não fó de irmaons , mas de filhos , que

dóe mais ; & filhos creados com tantas

mifericordias. Hoje manda a obediencia

do Padre Eterno , que comece o inno-

cente Ifaac a fobir ao monte para fer

facrificado , & não virà Anjo , que de-

tenha o cutello ; mas juntar-fe-hão infi-

nitos algozes a dar preffa ao facrificio

algozes de voffas penas , executores dos

fios da efpada de Simeão , fios tão agu-

dos , que cortão por alma , & efpirito.

E porque efte Senhor , que ha de fer fa-

crificado , quer , que venhão fobre elle

todas as defconfolaçoens juntas , que o

mundo pode dar ; aceita tambem fer para

com vofco o menfageiro de tão triftes

novas ; & entra hoje por voffas portas

a avizarvos dellas , defpedirfe de vòs

& darvos os ultimos abraços de obedi-

ente filho , qual fempre o experimental-

tes. Magoa he fem fim , que cheguem

voando as profecias triftes para matar ;

& que as alegres tardem , como fe fo

ráo fingimentos , para enganar. Tinheis

ouvido , que havia de fer grande , que

havia
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havia de reinar eternamente em Iacob ;

& elle mefmo vos faz a ſaber , que vai

a padecer , que vai para o não verdes

mais em fua vida alegre. O' acerbiffimo

defengano ! ó crueliffima troca ! noutro

tempo vos differão os Anjos , que eſta-

veis cheia de graça , que eftava o Senhor

com vofco : hoje vos diz o meſmo Se-

nhor dos Anjos , que fe vai , & vos dei-

xa , para ficarem com vofco , & em fey

lugar todos os maiores tormentos

martirios , que o mundo pode dar .

,

,
&

Mas que fentiria voffa alma , Vir-

gem bemdita , neſte paffo , que fentiria

o filho na fua ? Não bastão entendimen-

tos de Serafins para o poderem penetrar.

Creio eu , que vos acodirião aos olhos

não menos aguas , que as do rio Nilo

para chorar
& ao coração os tremo-

res , & abalos do monte Etna para fuf-

pirar. Mas fe he verdade
, que ifto de

alguma maneira defcança , & confola ;

creio tambem , que vos quizeftes privar

de tal alivio , tanto para começardes a

padecer com o filho , quanto para lhe

não accrefcentardes magoa , fabendo cer-

to a grande parte , que tinha nas voffas:

crefce a dôr reprimida , morre por arre-

bentar , como em mina , fufpiros repre-

zados. Affim me perfuado , que o mef-

mo Senhor para dar lugar a voffas la-

grimas,
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,

grimas , começou primeiro a declarar,

e deixar correr as fuas ? que fe elle as

não negou na tristeza de duas irmáas

que huma vez o agazalharão , nem na

deftruição antes vifta da Cidade , que

em fua morte fe alegrava ; como não

choraria , vendo o que paffava em voſ-

fo coração , que o pariftes , & creaftes,

& tantos annos tão fielmene ferviſtes

& que por lhe alargar a vida huma ho-

ra , dereis mil vezes de boa vontade a

voffa. Chorou , & choraftes , & miftu-

rou com voffas lagrimas as fuas. E af-

fim foi bem , para que da meſma ma-

neira que à perdição do mundo , fe jun-

tarão duas creaturas a procuralla , aflim

na reftauração , começaffe por lagrimas

das duas mais puras almas , que nelle

havia. Devia eu , Virgem fagrada ; pois

meus peccados forão caufa deftas lagri-

mas , acompanhalas , & acompanharvo's

com pranto perpetuo . Mas offerecervof-

hei em lugar delle , o que ainda me não

tirou minha maldade , que faó defejos

de poder chorar toda a vida , & com el-

les vos peço que aceiteis eftas Ave Ma-

rias em lembrança do amor , que o

Eterno Pai nos teve , fazendo-vos Mái

de tal Filho.

Cem Ave Marias.

SAB-
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SABBADO II.

Como foube aVirgem da prizao , &

o mais que o Senhor paffou

aquella noite.

Ercada eftais de anguftias , Virgem
Santiffima , fazendo difcurfos entre

lagrimas , & gemidos fobre o facrificio

que vos foi denunciado , imaginais fa-

crificio , imaginais morte. Mas trifte de

mim , menos mal he morte , que o mo-

do , & circumftancias da que fe aparelha

para obom Jeſus. Ouvi aJoão feo ama-

do , que chega dezalentado , & tremen-

do das cruezas , feos olhos virão

executadas contra elle. Quem crera , que

para prenderem hum Cordeiro fejão ne-

ceffarias manhas , & cautellas ? Sejão ne-

ceffarias armas ? Peitafe o Difcipulo in-

fiel comprão-fe a dinheiro , meo bom

Jefus , voffas injurias bufca-fe a noite

para crefcerem em defpejo , & foltura :

pagafe huma companhía de gente armada

para haver mais executores della.

que

Affim começa S. João a contar :

mas para o que refta , como tereis ouvi-

dos
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dos Virgem Santa ? Como tereis cora-

ção ? Pouco he lagrimas : novo genero

ra ,

convem de fentimento : maiores cauzas

pedem maiores effeitos. Houve , Senho-

cordeis para atar rigorozamente

aquellas mãos , que fizerão o Ceo , &

a terra , & foou huma voz do maldito

traidor , que o arrecadaffem bem. Hou-

ve mãos para afean as rofas do rofto

mais fermofo , que quantos nafcerão das

mulheres para arrepelar o ouro da fa-

grada Cabeça. Houve pès para empuxar ,

& atropelar os membros Santos. Houve

linguas para afrontas , vozes para falfos

teftemunhos , varas para finco mil açou

tes. E porque antes querem por fenhor

hum Cefar Gentio , que o Filho de Deos

vivo ; dão-lhe por efcarneo cetro , &

coroa , cetro de cana , & coroa de efpi-

nhos , & em fim poemlhe hum pezado

madeiro fobre as coftas , que de muito

chagadas dos açoutes , erão todas huma

fó chaga. Mas fe cada coiza deftas per

fò bafta para quebrar coraçoens , que

tempeftades de afflicção levantarião neffe

virginal peito todas juntas ? Cheia eftà

minha alma de terror , & cheia de com-

paixão : de terror , porque forão minhas

culpas caufa de tanto mal : de compai-

xão vendo o que padeceis vòs igualmen-

ze, Virgem bemdita , fem teres jà mais

fi

offen-
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offendido o Creador , & por ifto mere-

ceftes fer Mái fua , & ouvir a fauda-

ção do Anjo , que vos offereço neftas

Ave Marias. Cem Ave Marias.

SABBA DO III.

Como a Virgem encontrou o Senhor

na rua da Amargura.

Coftuma oinverno frio esforçar as
fontes , & acreſcentar os rios : mas

fe crefce em rigor , ata , & endurece as

aguas , fufpende as correntes dos rios

& até o mar falgado congella. Affim

creio , Virgem fagrada , que crefcerão

tanto voffas magoas , com o que ouvif.

tes a João , que fecarão a veia das la-

grimas , cerrarão o peito , prenderão os

fufpiros , & ficando toda trocada , fi-

caftes por novo modo mais atribulada.

Logo tomais o manto , deixais a caza ,

& com paffos aprefurados fahis a bufcar

(como noutro tempo vos reprefentouo

Efpirito Santo ) aquelle , a quem amava-

volla alma. Mas daime licença para vos

dizer , que accometeis temeraria jornada :

que ſe na outra vos não guardarão ref-

peito , perdeftes o manto , & foftes mal-

tratada
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tratada dos que vigiavão a cidade : que

efperais agora de gente conjurada contra

o maior bem da mefma cidade , que era

obomJefus ? Vejo , que me dizeis , que

ifto he o mesmo , que bufcais , morrer

com elle , ou diante delle , que não de-

, que The tendes

& ao que fabeis , que vos elle tem.

veis menos ao amor

E em fim chegaſtes animoza Mái

ao Filho atribulado , viftes o Filho ; mas

como o viftes ? O' que chagado ! O'

que vifta ? Bem proprio foi o nome

que ficou a tal rua (rua de amargura)

pelo que no Filho viftes , & em vòs fen-

tiftes. Virão voffos olhos aquelle Rofto >

que alegra os Anjos do Ceo , pizado de

bofetadas , & banhado do fangue , que

defce da Cabeça , atraveffada de efpi-

nhos : liado todo de cordas , para que

foffe arrastos , quem com
, quem com o pezo da

Cruz , & martirio dos açoutes eſtava tão

quebrado , e falto de forças , que não

podia levar os pès. Nefte eftado , Se-

nhora , vos virão tambem feus olhos

& compadecido de voffa pena , em meio

de tantas fuas , falla com vofco , & com

voffas companheiras : com ellas em voz ,

com vofco em efpirito ; diz-vos dentro

no Coraçaó , que ali vai feito valente

Sanfão com as portas da cidade às cof-

tas para ficar aberta a celeſtial Jeruzalem

,

a todos
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atodos os peccadores : leva o cetro ver-

dadeiro de David para fenhorear o mun→

do; porque eftava efcrito que do ma-

deiro havia de reinar. As companheiras

diz , que chorem fobre fi ; porque fe o

vingar dà gofto , duro caftigo efpera

aos que efta pena lhe derão. Ah Virgem

puriffima , não vos pode faltar confola-

ção daquelles Divinos olhos em quanto

o tendes prefente , em qualquer eftado

que o vejais ; pois fempre viveftes da

luz delles. E para ifto vos lembro a glo-

ria , que fentiftes com as novas de fer-

des fua Mái na faudação Angelica. Cem

Ave Marias.

>

SABBADO IV.

Como vio pregar o Senhor na Cruza

MAs hegrande a preffa , grande a

violencia , com que vos arrebatão

o bom Senhor; fe voffos paffos não po-

dem fer iguaes , remedio tendes para

não errar o caminho ; tal rafto fica do

preciofo Sangue , que elle vos guiarà

onde feos inimigos o levão. Ao monte

vão , & là vos convem hir , Virgem

bemdita ; fe tendes animo para ver a ul

timą
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mas

tima , & maior de todas as maldades ,

& cruezas , que com elle fe ufarão :

Nudus egreffus fum de ventre matris

mee , dizia Job , nudus revertar &c.

Qual o viftes na cova do Prezepio , fem

mais teftemunhas , que voffos puriffimos

olhos , & os de S. Jofeph : tal querem

os malvados , que o vejais na coroa de

hum monte , à vista de infinito povo :

là feſtejado dos Anjos , adorado , & fer-

vido de Reis : cà cercado de oprobrios ,

& pregoado por menos merecedor da

vida ,, que hum publico homicida : là

reclinado em pobres palhinhas ,

agazalhado , & abrigado com voffo ba-

fo, & voffa prezença : cà eftendido fobre

hum afpero madeiro , & logo pregado

nelle com quatro cravos. Jà foão os gol-

pes dos martellos , jà crefcem novas do-

res , confrange-fe a fagrada Humanida-

de ; reconhecendo fua fraqueza , arre .

benta o Sangue em rios , regão quatro

fontes a terra. Quem podèra , Virgem

foberana , levantar tanto a confideração,

que alcançara os effeitos , que neſſe San-

to peito fazião aquelles golpes , & aquel,

les cravos. A vòs a peço , que ma pò-

deis alcançar ; porque fei , que na glo-

ria que hoje poffuis vos agrado muito

lembrando-nos de voffos trabalhos , os

que fomos cauza de os paſſardes , para

que
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que affim como forão principio de nof-

fo remedio , affim da lembrança delles ,

comece a emenda de noffas vidas. Cem

Ave Marias.

SABBADO V.

Como vio o Senhor levantado na

Cruz.

JA' parecia
A' parecia , Virgem affligidiffima

que não podia haver coufa , que

acreſcentaffe voffas penas , quando de

novo fe moftra , que nem em voffos

inimigos fe tem efgotado as invenfoens

de affligir ao meo bom Jefus , nem fal-

tão ao voflo peito occafioens de mais

dor, & mais merecimento ; bem fe diz,

que todos os Martyres juntos não pade-

cerão tanto como elle fò; & que vòs

fem morrer , padeceftes_tanto como

todos elles. Levantão a Cruz em alto ,

affentão-lhe o pè della na cova , em que

ha de ficar arvorada : eſtremeceo todo

Corpo Sagrado , e ao mesmo paffo fe

abalarão voffas entranhas , Virgem San-

ta , não tenho duvida , que vos eftalà-

ra o coração no peito , fe para mais

,

mere-
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merecerdes vos não deffe força o mel

mo Filho , como verdadeiro Deos , que

he. Rafgáofe de novo as feridas dos pès

& mãos , & começa a correr de todas

huma celeftial chuva de Sangue , que

fendo infinito no preço , faz crefcerquafi

infinitamente as dores em todas.

,

,

Jà eftà arvorada a ferpente do de-

zerto , que dava faude com fua viſta. Jà

o Filho do homem eftà em alto para

trazer tudo a fi jà feo divino Sangue

rega os offos delidos com antiguidade de

noffo pai Adam nefte monte fepultado ;

para que lavadas affim fuas culpas , fe

torne em bençoens a maldição , quepor

ellas mereceo a terra. Pois Senhora ,

como não tem alivio voffas defconfola-

çoens , onde todo o mundo efpera verda-

deiro remedio às fuas mizerias ? Mas fe

hão-de aliviar , fe fò para vòs crefcem

cada hora novas rafoens de magoa ? Não

querem , que bafte morte de Cruz

morte de infamia , & maldição ; querem

fazer culpas , onde nenhuma podia ha-

ver. Com dois ladroens acompanhão o

meo bom Jefus , & a elle poem no meio

para que feja julgado por maior. Vir-

gem Sagrada , onde tudo fe junta contra

VOS , junto eu em vofſo ſerviço &

honra eftas pobres oraçoens. Cem Ave

Marias.

,

SAB-
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SABBA DO VI.

Como lhe deo o Senhor por filbo

a S. João.

M fim meu bom Iefus , & Senhor

E da minha alma , dado tem remate

voflo inimigo a tudo o que podia exe-

cutar contra vòs o odio & maldade :

jà defpejão o monte : jà vos fião da

Măi fagrada. Mas he em eftado , que

vos não pode fer boa mais , que com

a viſta : o madeiro alto , & feus braços

fracos para nos livrar. Chega-fe ao pè

delle que he tudo o que pode fazer ,

& pofta em pè para mais vizinhança

prèga feus olhos nas eftrellas dos vof-

fos , que em todas as tempeftades da vi◄

da lhe forão fempre fiel norte. Alli eftà

toda embebida na confideração das cru

eldades , com que vos tirarão a vida : ef

panta-fe como lhe dura a fua , vendoa

de tantos generos de morte accommetti-

da ,
, quantos fao os que vos eftão ator

mentando. Nefte paffo moftraites , meu

bom Senhor não fentis menos
que>

feus tormentos , que os que eftais pa-

X decen
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decendo & laftimado mais do eftado ,

em que a vedes , que de vòs meſmo

ordenais com ella , como obediente , &

verdadeiro filho, voffo teftamento. Quem

não tem nada de feu ; pois nem vefti-

dos vos deixarão , & atè a tunica inte-

rior foi jogada aos dados , affaz he , que

de alguma coufa para prenda , & final

de amor. Dois penhores tinhe's na terra,

que muito amaveis : a fagrada Mái , &

o Difcipulo João : a elle com amor de

Filho , & a ella com amor de Mái; & por-

que morrendo vòs , fica ella fem Filho ,

& João fem Mai ; ordenais , que tenha

ella a João por Filho , & João a ella

por Mái. Ifto foi o que naquella ultimat

hora lhe diffeftes. Mas daime licença ,

Senhor , para vos dizer
, que a não

defconfolão fò os inimigos , tambem

vòs , que fois todo o feo bem , lhe dais

nifto muito que fentir. Mas fe dezenga-

na quem ama de verdade , em quanto

vos tem vivo , deixai- a , Senhor , en- -

ganar com voffa prezença. Não fe publi-

cão osteftamentos em vida , nem fe acei-

tão legados , fenão depois que acaba o

teftador. Quanto mais que nem para de-

pois que vos faltardes , he a troca de re-

ceber trocar o Rey pelo vaffallo , o Se-

nhor pelo escravo , o amo pelo criado

em nenhum eftilo pode fer genero de

confo:
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confolação : antes creio , que huma das

mais crueis fetas , que em voffa Paixão

The ferirão a alma , foi efte dezengano.

Vòs, morto não podéis deixar de fer feo

Filho , & mais lhe valeis morto , & fe-

pultado ,, que quantos lhe podeis dar na

vida ,
, por puros , & fantos , que fejão

qual he João. Se quereis muito a João ,

não feja tanto à cufta da Mái , que vos

deis jà por não Filho feo , & que ella

fabe mui bem , que vòs fois por nature.

za ; & vivo , & morto vos quer por Fi

lho , & em todo o eftado não ha mifter

outro, fenão a vòs : quanto mais , que

bem fabeis vòs , Senhor , que não pode

haver nenhum , que encha o voffo lu-

gar. E fendo affim , occazião lhe dais de

lagrimas fem remedio todas as vezes

que olhar para o adoptivo com lembran-

ças do natural : & mortais faudades

quando vir , que lhe deixaftes a fombra

em lugar de verdade. Cem Ave Ma

rias.

X ii SAB



324 Confideraçoens das lagrimas

SABBADO VII.

Como ouvio dizer ao Senhor, que ti-

nba fede.

Levada eftais toda , Virgem San-

Etiffima notiffima no voflo Crucificado : no-

tando os termos porque tranfpondo o

Sol daquella vida , de que depende a

voffa. Ja nadão os olhos em ondas de

morte , quebrando-fe fua luz. Cahida

eftà a cabeça fobre o peito , encruadas ,

& groffas as feridas com o rigor dofrio

& trefpaffado delle o corpo todo. Nefte

eftado levanta a voz o affligidiffimo

Jefus , publicando hum tormento inte-

rior de fecura , que aquella humanidade

fentio , cauzado dos muitos exteriores ,

que tinha paffado , & diffe , que tinha

fede mas a quem vos queixais , meo

bom Senhor , ou a quem pedis agua :

fe à Mái , ella não vos pode valer no

eftado em que eftà , & vòs eftais , fe

não for com a de feus olhos ; fe a os

que paffão , todos faó inimigos , huns

zombão de vòs , outros fazem zombaria

da yoffa afflicção , fendo filhos daquel-

les
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,

les ( ò gente ingratiffima ) que vòs anti-

gamente acompanhaftes com huma fonte

perenal que os feguia por meio das

areias fecas do dezerto . Sede foi efta fò

para martirio da pobre Mãi : a vos can-

ça , mas a ella mata : porque não a po-

dendo remediar por fi , vê , que houve

peitos tão deshumanos , que em fel , &

vinagre embebem huma efponja , & vo-

lo offerecem por agua na ponta de hu-

ma cana. Que mudanças faō eſtas tão

eftranhas ? Vòs fois , Senhor , o que a

Elias acodiftes com o bolo , & vazo de

agua na fua neceffidade & a Daniel

no lago dos Leoens , com o jantar dos

Cegadores do outro Profeta ? Vòs fois ,

o que na fome do voffo jejum foftes fer-

vido de Anjos , que vos pozerão meza

nos matos do ermo ? Vòs fois o que ha

pouco tempo fuftentaftes muitos milha-

res de homens com poucos paens ,

que offerecieis à Samaritana fontes vivas

no fervor da calma ? E hoje por huma

pouca de agua , de que eftais neceffitado,

não achais quem vos acuda , fe não com

fel. Mas que fizeftes , meo doce Jefus

quando tal bebida vos foi prezentada ?

provaftes o fel , para moftrardes , que

nenhuma pena recuzais por meos pec-

cados. E tomada a falva deixais o

mais a Mái fagrada , que fem duvida

&o

,

ainda
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ainda primeiro que vòs o bebeo todo

em dôr >
& anguftias , fenão foi em

fuftancia. Cem Ave Marias.

SABBA DO VIII.

Como lhe vio dar a lançada.

"

EMfim chegou-fe o termo daquella
vida , que para tão perfeguida , ti-

nha durado muito. Acompanhão voflas

dores , Virgem Mãi fobre todas as Máis

a mais atribulada & fobre todas as

Virgens a mais pura , que todas as coi-

zas creadas. Cobre-fe o Ceo de efcurida-

de , perdem fua luz o Sol , & a Lua

treme a terra , abalão-fe os montes , cor-

rem as ferras , quebrão-fe os penedos huns

com outros refpondem os vales com

eccos , e roncos triftes ; tudo em fim

móftra brandura de fentimento , fò vof-

fos inimigos estão ainda mais duros , &

encarniçados , que a primeira hora. O

odio mais entranhavel , a maior raiva , &

indignação do mundo dura atè matar o

inimigo , & ceffa com fua morte ; mas

neftes não he affim , tomão as armas con-

tra os membros defuntos , & diante de

>

voflos
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voffos olhos paffaó com huma lança o

peito frio. Abanou-fe a Cruz com a for-

ça do encontro , tremeo o Corpo Sagra-

do , que jà não fentia ; mas o que elle

não fentia , padecerão voffas entranhas

Virgem puriffima. Odio , & vingança

fora de homens , matallo , & deixallo ;

moftrão braveza de beftas , que depois

de efpedaçar o corpo , bebem o fangue.

E dà difto fignal o Peito Sagrado , dif-

pedindo da ferida hum rio de fangue

como reprehendendo fua deshumanidade,

& dizendo : Para a minha fede , não ti-

veftes , gente avara , & cruel , huma go-

ta de agua , eu para fartar a voffa , não

quero que fique neftes membros , nem

huma fò gota de Sangue , & ahi vai to-

do. O' lança cruel , o crueza fobre to-

das as cruezas ! Em comparação della ,

doces ficarão os cravos , brandos os ef

pinhos , leve o pezo da Cruz. Cem Ave

Marias.

SAB-
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SABBADO IX.

Como lhe puzerao o Senhor nos bra-

ços, defcendo -o da Cruz.

Cumprido eftà , VirgemSantiffima
quanto da morte de voffo Filho ti-

nhão escrito os Prof etas , & o mesmo

Senhor tinha dito de fi . Eclipfado eſtà

de todo aquelle Sol Divino , & poſto em

eftado , que nem de homem tem figura.

Mas novos cuidados combatem voйa al-

ma. Temeis , & com razão , fe quere-

rão os voffos inimigos , que fique ainda

o Corpo Sagrado para dar fegundas vif-

tas ao povo , & fer alvo de novos op-

probrios. E logo vos faz temer , & tre-

mer hum tropel de gente , que fentis vir

demandando o monte. Porém faó Difci-

pulos nobres , & fecretos de voffo Filho

que como o ouvião de noite , tambem o

bufcão nas trevas de feos trabalhos : che-

gão a vòs , pedem- vos licença para lhe

darem fepultura , defcem o Corpo Sagra-

do , depozitão-no em voffos braços :

nelles teve o primeiro defcanço depois de

morto , como no primeiro , que come-

çou a viver no mundo. O que aqui fen-

tiftes
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tiftes , Virgem bemdita , os rios de la-

grimas , que derramaftes & com que

banhaftes o rofto , & peito Sagrado ,

lavaftes as feridas dos pès , & mãos : as

laftimas , que em cada huma diffeſtes

& as razoens , que de novo pranto achaf

tes em cada huma , fò os Anjos , que fo-

rão prefentes , as podem referir , & a el-

les peço , qne mas dem a fentir com tal

affecto , que nenhuma hora da vida dei-

xem de fer prezentes neſta alma. Grande

couza foi , Virgem Santa , poderdes fuf-

tentar a vida á viſta de tal efpetaculo. Mas

não morreſtes : porque não podia morrer

quem vivendo jà eftava morta , & que-

ria o Senhor que viveffeis para confola-

ção dos Difcipulos , & remedio da fua

Igreja , que foi Senhora , o que vos

quiz fignificar , dando-vos a João por

filho . Cem Ave Marias.

SABBADO X.

Como o acompanhou à Sepultura ,

e o deixou nella.

MdesoSagrado depozito para fe en-

As he tempo , Senhora , de largar-

ten-
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tender no officio da fepultura ; que he

entrada a noite , & convém fazer-ſe an-

tes do Sabbado. E vòs Virgem Santa ,

não podeis acabar com vofco dezapegar-

vos delle. Antes quafi defunta com o de-

funto ,
pedis , que vos juntem a fina

fepultura , que pois para vòs houve Cruz,

como para elle , ao menos haja para am-

bos a mefma terra. Cubra voffos olhos a

que cubrir os feos , & fiquem voffas do-

res com asfuas fepultadas. No meio def-

tas laftimas levão-vos o Filho , & a pou-

co efpaffo vedes o Sepulchro cerrado de

huma groffa lage. Aqui , Virgem piado-

ziffima cahio fobre voffa alma huma

noite efcuriffima de tristeza , montes de

ancia , & tormento ſobre o coração , &

cerrou -fe para vòs o Ceo , & aterra , o

Ceo com a falta do Filho , que ainda af

fim morto era genero de confolação ſua

prezença : a terra com a lage , que o

cobre. Bem pagais , Senhora , agora ,

& com crefcidas ventagens as dores , que

no parto não tiveftes. Bem pagais os go-

zos de vos ouvir chamar bemdita en-

tre as mulheres. Por hum filho , que

tinha por efpedaçado de fèras , não ad-

mitia confolação hum Jacob , tendo vi-

vos outros muitos que fareis Virgem ,

por hum fò , que verdadeiras fèras vos

tirarão? Desfazia-fe em pranto o Santo

Rey
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Rey David por hum filho muito culpa-

do ; que ferà razão , que façais vòs por

hum innocentiffimo , & que conheceis

por verdadeiro Deos ? Com lagrimas ir-

remediaveis chorava huma Mái faudoza

a auzencia do feo unico Tobias ; quais

hão de fer as voffas na morte , não fò

auzencia de voffo Unigenito , unica con-

folação , refugio , & remedio de voſſa

vida , que à força de ferro , & afrontas

vos matarão feos inimigos ? Virgem fa-

grada , fe voffas magoas crefcem à medi-

da da razão , que tendes , nem as dores

podem ter fim , nem todas as aguas do

mar igualar voffas lagrimas. Maiores fao

voffas dores , que todas as grandes ,

que houve no mundo ; porqueas pade-

ce a mais pura , & mais Santa creatura

de quantas puras creaturas nelle nafce-

rão , que fois vòs , & vòs as padeceis

pelo melhor Filho , que quantos nafce-

rão das mulheres , & tal , que fò elle vos

pode dar remedio. Cem Ave Marias.

Dia de Pafcoa fe dira huma Miffada

Refurreiçao.

VA-
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No principio das Obras Poeticas de Jaime

Falcam, impreffas em Madrid no anno

de 1600. por diligencia de Manuel de

Souza Coitinho vem efta Dedicatoria ,

e Prologo.

PHILIPPO TERTIO,

Hifpaniarum , atque Indiarum Regi

Catholico , clementiffimo , auguftiffi-

mo , invictiffimo falutem , & con-

tinentem felicitatis curfum .

C

Um Reges in terris præpotentis Dei

providentiam exercere , vicem agere,

et quafi quamdam perfonam fuftinere,ipfæ

facræ Literæ pluribus locis atteftentur ,

non immerito Regum potentiffime

opem tuam in beneficium amici fato fun-

Ai imploratum accedo. Ecce oblata jacent

ad pedes tuos offa arida Falconis Valen-

tini ; fcripta , inquam , Falconis Poëtæ

quondam difertiffimi apud Valentinos , in

volumen , quafi in corpus integrum com-

pacta quibus , ut tui favoris afflatu vi-

tam infpires , efflagitamus , non brevem,

non communem non ad interitum præ-

cipitibus ruentem fpatiis , fed diuturnam

et immortalem , atque in perpetuum du-

raturam ; id eft , æternam , nullisque fi-

nibus circumfcribendam famam . Qua ut

nihil homini liberali in vita optabilius ,

fic poft fata nihil gloriofius. Hanc tu cu-

>

mula,
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mulatiffime præftabis , fi ad fcripta , quæ

offerimus , inclinata tantifper Regia ma-

jeftate , oculos demittere non dedignabe-

ris. Ita enim fiet , ut ftatuam , quam nos

amico pro viribus , papyraceam ponimus,

tu in orbis theatro marmoream tu au-

feam reddas. Si enim veteres Poëtæ fo-

lo Mufarum favore , quafi aura afflati no-

minis immortalitatem fibi aufi funt augu-

rari , quid nos Falconi cum veteribus

æquo jure de poëticâ laude certanti au-

debimus polliceri , fi illum Mufarumjam

gloriâ evectum , Regius tuus favor be-

nignius complectatur ? Accipe igitur, Rex

auguftiffime , Falconis poëmata , in quæ

afflatu tuo viventem animam introducas,

ut Rempublicam literariam augeas , tuos-

que populos in bonarum artium ftudia

incendas reftabunt hæ olium non ulti-

mo loco in regiæ tuæ virtutis laudem.

Honora Falconem , quo Valentiam , ur-

bem tuam , ejufdem patriam , multisque

tibi nominibus devinctam immortali be-

neficio denuò aftringas. Honora cum Fal-

cone omnes illi Mufarum ftudiis conjun-

tos , ut maiores tuos , duosque ipfos

Alfonfos , quanvis fapientum cognomen

literarum gloriâ adeptos , non folùm imi-

teris , verùm , uti fperamus , longiffimè

antecellas. Vale. Datum idibus Martiis

Mantua Carpentanorum.

Emmanuel Soufa Couttignus.
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STUDIOSIS LECTORIBUS

S.

Hlelocus eft , ubi qui fuos edunt li-

bros , pauca de inftituto , vel judi-

cio fuo præfari folent. Ego vero , ftu

diofi Lectores , cui alienos in lucem pro-

ferre contigit , jure meo agere videar ,

fi non pauca folum dicam , fed librum

etiam meum alieno libro prælegendum

offeram. Multa mihi dicenda incumbunt,

multoru accufationes præocupandæ. Quis

porrò multa paucis complectatur ? Ple-

rosque mihi fic occurrentes video. Quid

Lufitano cum Valentino ? Quid exuli cum

fepulto ? Præterea. Quid tu in opere alie-

no laudem quæris ? Quid indigenam lau-

dem à Valentinis extorques ? Infuper qui

lecitare incipiunt. Quid nobis non Vir-

gilii centones obtrudis ? Quid Ariftotelem

poëtam reddis ? Ad extremum. Quid in

modico libello plures libros diftrahis , &

connectis ? Hæc fane eft gratia , qua

omnium fere fcriptorum labor rependitur:

nec me latet antiquam effe vulgi confue-

tudinem , veteremque invectivam
> ut

plane credamus , omnes , qui fe ad ſtu-

dia bonarum artium conferunt , & publi-

Y Cx
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cæ utilitati ferviunt , nulla fpe humani

præmii aductos , fed divino inftinctu agi-

tatos id facere. Unde non jam prologium,

fed apologiam mihi in limine conftituen-

dam video. Omnes ergo mortales in pri-

mis perfuafos velim , nullum me inanis

gloriæ ftimulum huic oneri fufcipiendo

adegiffe. Officium eft veteris , & bene

fundatæ amicitiæ.Si qui fimili vinculo ani-

mum aliquando obftrinxiſti , facile apud

expertos fidem inveniam. Sed ut fingula

dilucidius explanentur , pauca mihi de

Falcone noftro præmonenda erunt. Ja

cobus Falco Valentia Edetanorum (urbs

eft in Hifpania tam amoenitate foli , quam

ingeniorum ubertate notiffima ) natus eft

nobili quidem , & antiquo loco. Prima

ætate humanis litteris incubuit : in iis eam

de fe expectationem dedit tum ingenii acu-

mine , tum judicii profunditate , ut ma-

giftri Poëtam natum affererent. Adhuc

fyllabarum naturas vix perceperat puer ,

jam jufta menfura carmina fcandere, clau-

dicantia noffe , & reftituere , totum Vir

gilium memoriter recitare. Cum tale à

natura ingenium accepiffet , primis hu-

manitatis rudimentis vix excoluit. Vitium

eft Hifpaniæ noftræ peculiare. Cœlum

habemus ingeniorum minimè avarum ,

homenis difciplinarum avariffimos. Unde

quos clariffimos habuimus viros , ii ma-

gna



do P. Fr. Luiz de Soufa. 339

gna ex parte funt , qui apud exteras nas

tiones ingenium exercuere liberi à paren

tum feu incuriâ , feu avaritia. Ita Falco

plus naturæ , quam arti & parentibus de

bitor adolefcentiam fane importuno tem

pore ad otium convertit. Hinc luforiis

artibus , aleæ , & talorum , animum ad

jecit , plus quam decet , literarum amato

rem. Unum illi hoc vitium in illâ ætate

objicitur : in quod paulo poft fatyris dua-

bus ita invectus eft , ut poffis conjicere

fatis ipfum malè impenfæ operæ pœni

tuiffe. Sed cum egregiæ indolis effet, fuo

pte ingenio , tanquam pondus ad cen-

trum , ad ftudia litterarum deferebatur. A

Mufarum aulis abſens domi multa fibi &

difficilia difcenda imponebat. Suo du

&u , nulliusque aufpiciis totam Ariſtote-

lis philofophiam , librosque Platonis per-

currit. Mathematicas artes , Geometriam,

& Aftrologiam ita penetravit , ut in utrâ-

que infignis evaferit. At ne animum labo-

riofæ fcientiæ ftudio femper contunderet ,

vel coætaneis , & civibus fuis minus vide

retur humanus , lufui quidem inter ami-

cos fucceffivis horis indulgebat , fed tali

lufui , qui ingenium ejus profundè , &

non fine virtute exerceret. Audierat Sa-

cerdotem vulgo Abbatem Safræ nominas

tum ingentem nominis famam latruncu-

lorum ludo confecutum , quòd omnes

ætatisY ii
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ætatis fuæ homines non folùm artis calli-

ditate vinceret , fed quòd memoriter , ab-

fensque ab alveolo cum præfentibus lu-

deret ( dictu quidem mirabile ). Floret is

in Hifpania ludus præcipue inter nobiles ,

& bene moratos viros. Contentio eft ju-

diciorum , examen ingenii minoris fit

in eo lucrum , quàm victoria : ipfa po-

tius victoria pretium eft , & præmium vi-

&toria. Mirum narrabo præftantiffimi in-

genii exemplum. Cum antea ne latrun-

culos quidem agere noffet , parvo tempo-

ris intervallo non tantum cum dexteritate

ludere , victoriamque de fpectatiffimis lu-

foribus reportare , fed etiam memoriter

ludere , & cum Abbate ipfo de laude cer-

tare. Certo fcio multis hoc futurum incre-

dibile : fed cum inter vivos teftes loquar ,

mirabilia narrare non erubefco : incredu-

losque omnes oratos velim , fidem mihi

non prius adhibeant , fcrupulumve ani-

mo deponant , quam teftes ipfos oculatos,

qui plures adhuc fuperfunt , perconten

tur. Is erat Falco , qui fibi femper diffi-

cillima arrogabat ; ut ipfe eleganter diffe-

rit lib. 2. Ode 24. Unde accufatus venuf-

tatis , & facilitatis , qua in fatyra uteba-

tur (quafi nomen Poëtæ amitteret , qui

a Perfiano illo tetrico , & obfcuro fcri-

bendi genere abhorreret ) fatyram inte-

gram data operâ compofuit , ubi fenten-

tiam
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tiam Horatianæ illius , quæ incipit : Qui

fit Macenas &c. ad unguem exprimens ,

fingulos verfus à monofyllabis orfus

monofyllabis claufit. Perfium etiam ea-

dem de caufâ imitatus eft fatyra 2. Oftu-

dia, o mores &c. Sed qui clariffimum in-

genium à natura acceperat , nullo modo

adduci poterat , ut obfccurè animi ſenſa

depromeret. Legerat apud Gellium , ut

iple mihi fæpius affirmavit , difficillimum

exiftimatum fuifle prifcâ illa ætate car-

minis Jambici genus , quod Jambis pe-

dibus meré conftaret. Hinc anfam arri-

puit edendi epigrammata , odesque non

paucas meris Jambis fummo cum labore ,

fed non minore cum laude. Omitto retro-

gradorum carminum varia genera , quæ

primo patent libro : qui quidem labor

quanvis fterilis & tanto viro indignus

videatur , fubtilitatem tamen ingenii non

contemnendam arguit. Sed maximè Fal-

conem ad opinionem induftriæ , & faga-

citatis commendavit novus occultè fcri-

bendi modus ( cifram Hifpani vocant )

ab eo inventus.Cum audiviffet litteras Re-

gias , quæ ad exercitum mittebantur , fæ-

piùs interceptas confilia noftra hoftibus.

retexiffe , quamvis obſcuro fatis fcriben-

di genere exaratas ; novum excogitavit

tam inextricabili ambage perplexum , ut

merito labyrinthus ( quod illi nomen Au-

,

&or
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tor dedit ) appellari poffit. Id nos in pu

blicam utilitatem Geometricis ejus lucu-

brationibus fubnetimus. Cum his arti-

bus in urbe fua omnibus charus effet , in-

credibile eft,quamn intrinfeca familiaritate,

quam folidâ amicitiâ animum fapientiffimi

viri Petri Borgiæ fibi devinxerit. Erat is

Montefianæ militiæ in eo regno clariffimæ

Magifter , fraterque Francifci illuftriffimi

Gandiæ Reguli utque erat folertiffimo

ingenio præditus , nec minus infigni li-

beralitate illuftris , cum Falconis fidem

induftriam , integritatem animi maximis

in rebus expertus effet , eum fummo cum

honore in collegium Montefianum coo-

ptavit , & vertente tempore honoratiffi-

mo ftipendio cumulavit ( Commendam

Hifpani dicunt ). Erat hæc in oppido Per-

puciente fita. Ad Regem femel , atque

iterum pergens de graviffimis rebus dif

ceptaturus eum fecum duxit omnium-

que confiliorum fuorum participem fecit.

Öranum etiam in Africam trajecit , quò

à Rege miffus eft munitiffimi illius pro-

pugnaculi imperator deftinatus . In omni-

bus ita hominis prudentiam , conftantiam,

gravitatem admirabatur , ut nihil in otio,

nihil in negotio , Falcone inconfulto , age-

ret. Interim Falco nunquam libros depo-

nere , præfertim poëtas ; femper aliquid

meditari; nunc epigramma , nunc hym

,

num
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num pangere : partem etiam noctibus fu-

rari , quam in diem tranfcriberet , litterif-

que impenderet. Per id tempus libros Ge-

orgicorum Virgilii imitaturus compen-

diariam Ethicorum Ariftotelis defcriptio-

nem aggreffus eft (jucundiffimum opus ,

fi , ut propofuit, abfolveret , tantoque Ge-

orgicis utilius , quantò animorum cultus

agriculturæ præftat ) . Præcipuus ejus la

bor fuit opus epicum texere , quo Hif-

panorum facta celebraret. Sæpiùs dicen-

tem audivi folos poëtarum nomine di-

gnos effe , qui opus epicum componere

auderent : idque in expofitione Artis poë-

tice plane affirmat. Mirum eft quam in-

tenta operâ huic fe meditationi addixit.

Platonis , Ariftotelis , Horatii libros de

arte poëtica fæpius revolvit , & enucle-

cavit: Græcas litteras tentavit , ut fenfa

Homeri , quem Latinè legerat , penitus

inveftigaret. Cum multa jam animo con-

cepiffet , inftar pictoris lineas primas tra-

hentis fundamenta jacere incepit , con-

ftructionem operis formare , partes nunc

medias , nunc pofteriores ita pertractare,

ut facile fiat legentibus conjicere ex fra-

gmentis , quæ inter libros annumeramus

Falconem cum primis antiquitatis viris

æmulationem affumpfiffè. Ab utroque

opere feliciter abfolvendo variæ homi-

nem occupationes retardarunt , quibus à

Mæ-
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,

,

Mæcenate Borgia ferè femper implicaba

tur , cum fua nunquam commoda amici-

tia officiis anteponeret. Quod magis do-

leo, non pauca utriufque operis periere

membra , quæ fane ftudiofos dele&tarent,

auctori gloriam parerent. Numquam mi-

nus appetentem gloriæ poëtam Apollinis

fcholæ protulerunt. Ubi novum partum

mens illa conceperat , protinùs iniquus pa-

ter non umbilicis inauratis non minio

diftinctis fed vilibus chartis , vel epif-

tolæ dorfo commendabat vel in calce

libri cujufvis exponebat. Unde illum ami-

ci eisdem verfibus plerunque compella-

runt , quibus Sybillam Æneas apud Vir-

gilium: Foliis tantùm ne carmina manda,

neturbata volent rapidis ludibria ventis.

Certum eft , nifi per amicos ftetiffet , vix

potuiffe conflari parvulum hoc volumen :

quod tamen in duplum excrefceret , fi

omnia ejus fcripta extarent : vel ipfe re-

bus fuis eo amore indulgeret , quo mul-

ti indocti Narciffi fuas admirantur. Ego

quidem plura ab amicis accepi : non pau-

ca meo labore , & induftria , veluti au-

cupio collegi , quæ vel in difcrimine pe-

reundi , vel mutandi patris verfabantur.

Poftquam Borgia à publicis muneribus

obeundis ad otium , & quietem fe con-

vertit jam fenefcente ætate : ipfe etiam

qui pari annorum paffu Mæcenatem fuum

feque-
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fequebatur , in urbem patriam fe recepit.

Ibi cum amicis converſari , animum om-

nibus pietatis officiis excolere , à Mufis

tamen nunquam recedere. Eo nos pror-

fus tempore hominem novimus. Valen-

tiam veni anno à partu Virginis feptua-

geffimo feptimo fupra milleffimum &

quingenteffimum. Hanc mihi fedem´ele-

geram agitanda redemptionis noftræ , &

fratris qui in Melitenfi triremi adverſa

tempeftate pene everfa à piratis ad Sar-

diniam capti , Algeriumque in Africam

trajecti cum Prætore barbaro convenera-

mus , ut ego in patriam dimitterer , cum

ftatuto pretio libertatis utriufque reditu-

rus. Cumurbem adiiffem , nihil mihi po-

tius fuit , quam ut Falconem conveni-

rem , cujus fama omnes regni illius finus

peragrabat. Conveni ,
audivi amavi.

Minor enim erat fama homine ipfo. Duo-

bus annis ut patrem colui , ut magif-

trum veneratus fum. Utraque ille offi-

cia & patris , & magiftri indulgentiffi-

mè præftitit. Inter alia Artem Poëticam

Horatii mihi fedulo explanavit , eadem-

que ipfa fcholia dictavit , quæ his libris

fubjunximus. Ad ftudia litterarum penè

jamMufarum oblitum excitavit , languen-

tem ad Poëfim impulit , & quafi futuri

præfagus omnibus me amicitiæ vinculis

obftrinxit. Fatigabatur tunc graviffima

Geo-
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Geometria parte. Cum non folum res

magnas fufcipere , fed vehementer ar-

duas , plenasque laborum à mente inde-

fella cogeretur , impofuerat fibi circuli

Quadraturam invenire. In quod ftudium

tanta animi contentione incubuit , ut fa-

luti ejus ab amicis omnibus timeretur,

Noctes integras infomnes agere , fæpius

cœnæ , fæpius fui effe immemorem , vi-

gilantern , & dormientem inter circinos ,

& lineas verfari , aliquandò non firmæ

mentis videri. Fama eft operis magnitu-

dine deterritum voluiffe fe tam gravi one-

ri fubducere , in eamque mentem auxi-

lium Dei , hominumque religione infi-

gnium invocaffe : contracto tamen habi-

tu affuetudine meditandi nullo modo po-

tuiffe curam exuere. Sed de his latius

mus in ipfis Geometria commentariis ,

quæ propediem edituri fumus , ubi Qua-

draturas circuli pluribus modis feliciter

tentatas exhibebimus. Id tantum in ami-

age-

ci commendatione addam , quod refert

Arnoldus Union Belga in eo opere , cui

nomendedit Lignum vite tomo 2.cap.40.

pag. 2. Frater Jacobus Falco Hifpanus

Valentinus , ordinis Montefiæ miles , ad-

mirabilis ingenii vir. Quod enim ante

ignotum , fuo nobis manifeftavit ingenio :

paucis nempe abhinc annis Quadraturam

circuli noyiter adinvenit , & de ea infi

gnem
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gnem tractatum fcripfit , qui excuffus eft

Antuerpiæ apud Joannem Bellerum anno

1591. Hæc ille. Cùm Falco his curis tam

graviter urgeretur , nullo modo ad hu-

maniora ftudia revocari potuit : cum jam

abundaret otio , vel ad incohata opera per-

ficienda , vel imperfecta faltem expolien-

da. Ideo multa hic imperfecta , multa in-

ornata damus aliqua minus correcta:

quæ vos boni confulturos fperamus, præ-

fertim cùm intellexeritis quo cafu , qua

fortuna hæc penè jam extincta monumen-

ta è tenebris in lucem venerint. Animam

egerat Falco extra patriam. Difperfa erant

ejus fcripta inter multorum manus. Plura

Valentiæ habebat Francifcus Beneitus, vir

nobilitate , & religione clarus : illa

erat Falconis amiciffimus , memoriæ tra-

dere fummoperè optabat. Adverfabantur

aliqui levibus quidem de caufis , partim

viri graves , partim grammatici : haud

fcio an gloriæ fuæ , & patriæ , an Falco-

nis invidentiores. Ita ingrata Patria fcri-

pta vitâ digniffima cum auctore fuo fepe-

liebat : & honore fraudabat non eos fo-

lum , qui in hoc libro laudantur , fed qui

in fatyris accufantur. Scité meo judicio

Hetrufcus quidam , pluris , inquit , face-

rem aDante Aligerio, graviffimo illo poë-

mate Inferis affignari , quam ipfius He

truriæ Reguli opibus , copiis , dignitate

, ut

frui,
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,frui. Magnifica verò vox & homine

Romano digna. Si enim impius ille Dia-

næ Ephefinæ hoftis , vel per incendia

nominis famam quærere non dubitavit ,

quanto gloriofiùs immortalitatem fibi vin-

dicabunt illi , quorum nomine abhomine

fapientiffimo leviter joco præftricta æter-

num victuris carminibus pofteritati com-

mendantur. Novus cafus litem diremit.

Almada in Lufitaniâ agebam , qui locus

Ulifiponi imminet , brevi freto interflu-

ente Tago , faluber cœlo , fontibus exu-

berans , Mufarum otiis commodiffimus.

Vita erat curis libera , & pene rufticana ,

præterquam quòd præfecturam mihi im-

pofuerat Rex feptingentorum peditum

equitum ferme centum , qui nobis ad fi-

fi quando res poſtulabat , præfto

erant. Adfuerunt Gubernatores Regni, cu-

riam Almadam transferentes. Edes oppi-

di fibi in hofpitium diftribuunt : cum plu-

res , nec incommoda fupereffent , meas

etiam fibi poftulant : quæ poftulatio in-

iqui plena imperii contra morem patrium ,

& morum inftituta , Regumque leges mi-

tiffimas fatis indicabat , nova illos vete-

ris in me offenfæ recordatione , jam diu

compreffum odii virus opportunè evome-

re, nequaquam in memoriam revocantes,

dedecere principes viros , quales ii effent,

in privatam vindictam potentiâ publici

gna ,

ma-



do P. Fr. Luiz de Soufa. 349

magiſtratûs abuti . Cum vehementer ani-

mo commotus effem , nova , & inaudita

metamorphofis indignantes parietes inju-

riæ fubduxi ; in fumum, & cineres abie-

re. Ad Regem deinde Mantuam Carpen-

tanorum feftino , Regem indulgentia in

noftros , æquitate in omnes Lufitanorum

Regum vere fuccefforem. Ita quinquevi-

ratus ille invidiam fibi non levem confla-

vit , mihi inopinatum exilium peperit ,

Falconi gloriam attulit. Ubi Mantuam ve-

ni , nihil potius duxi , quam ut amici

memoriam confecrarem. Scripta ex omni

parte collegi , difpofui , in libros diftri-

bui , laborem ingentem fufcepi. Ita erant

omnia difperfa , & involuta , & fibi dif-

fidentia. Multum mihi addidit animi Co-

mes Ficalii , Joannes Borgia , Mariæ Im-

peratricis domûs Præfectus , Magiftri ne-

pos ex fratre , vir graviffimus , cujus ex-

ftant monumenta doctrinæ , & eruditionis

plena. Multum acuit Venerabilis Thomas

Malacenfis Epifcopus , Magiftri frater.

Non parum attulit adjumenti Beneitus ,

qui a Falcone hæres ex teftamento nun-

cupatus , fcripta omnia , quæ potuit, tam

Poëtica , quam Geometrica cogere, di-

ligenterque ad me mittere curavit. Vixit

Falco annos duos , & feptuaginta. Obiit

Mantuæ Carpentanorum : in templum So-

cietatis Jefutumulo receptus , anno 1594.

Ad
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Ad extremum ufque fpiritum , cum per

occupationes licebat, ftudiis vacavit. Cæli-

bem vitam perpetuò egit. Amicos officio-

fiffime coluit. Qua etiam de caufa extra

Patriam diem claufit : cum feptuagenarius

non dubitaret Mæcenatis fui vitâ jam de-

functi causâ curiam adire , Regem con-

venire , & de amici rebus conftantiffimè

agere. Conftans eft fama , Regemfapien

tiffimum hominis conftantiam admiratum

Regio oraculo colaudaffe : nullum fe in

tota Republica meliorem Falcone homi-

nem habere. De immortalitate animorum,

de folutione naturæ ubicunque occurrebat,

avidè , & jucundè difputabat acerrimus

immortalitatis demonftrator : quippe cui

omnia bona in morte fita effe judicanti

proprium pondus animi folertiam acuebat.

Cum adme fcriberet,hæc ferme fuere ver-

ba : de communibus amicis , ut fcribam ,

oras : Gombaum fcito fatis conceffiffe ;

paucis poft diebus Chriftophorum . Cle-

mens in Maioricam miffus eft , in Sardi-

niam Moncada, ambo magiſtratum acturi :

verum fi mihi credis , melius cum mor-

tuis actum effe opinor. Hæc ille. Plures

in Falcone virtutes excelluere , comitas ,

liberalitas , continentia , laborum toleran-

tia, contemptio fortuna. Ea fuit modeftia,

ut cum ad unum univerfa ordinis Mon-

tefiani adminiſtratio deferretur Præfe

>

Aus
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&us a Rege ipfo loco , ac nomine Re

gio nuncupatus , tanto fe honore dignum

conftanter negaret : nec prius provinciam

fufciperet , quam vi Regii imperii com-

pulfus eft. Ne plura dicam , ita pium fe

in omnibus , ita philofophum geffit , ut

Chriftianum Platonem poffes dicere. Ta-

lis vobis hominis , ftudiofi Lectores , lu-

cubrationes offero : vaticiniumque non

Delphicum , fed verum præcino , nemini

quidem , qui virtutis viâ infiftat , & me-

moriâ digna connetur , defuturum , qui

laudes ejus celebret , nomenque pofteris

mandet.

Valete.

D. Em
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No principio do primeiro tomo da Mo-

narquia Lufitana , vem a obra qué ſe

fegue.

D. Emmanuelis Sofa Cottigni carmen

Heroicum in laudem Fratris Ber-

nardi de Brito.

D

Ifcute luctificâ ſqualentem fronte

capillum ,

O qui turbato jam pridem volveris amne,

Necte facras lauros , & prifcum crinibus

aurum ,

Amiffosque animos iterum , Tage , nu-

bibus æqua.

Magna , quod optanti noſtrûm permitte-

re nemo

Auderet , rerum feries jam nafcitur : ecce

Ripis , ecce tuis genuit tibi Patria civem

Illuftri egregium partu , quo clarior orbe

Jactabit nullo tellus fe Lyfia tantùm.

Arte potens , opibusque animi Bernardus

ab alto

Ducet Lyfiadum famam , & monimenta

tuorum

Ex quo prima novis Aurora invecta qua-

drigis

Splenduit humano generi : dehinc arma

triumphis

Inclyta , tunc fanctos repetens ab origine

mores ,

Longa
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Longa vetuftatis , rerumque arcana mo-

vebit.

Vela fed in ventos jamjam fluitantia

pandit.

Adfis òpropiùsque juves, da Nerea mitem

Eurumque , & Zephyrum , Hefperii Rex

maxime fluctûs.

Mirificum tibi furgit opus , quo vulnera

noftra

Obnubi tandem poterunt , licèt impia

Parca ,

Dum res ambiguæ , dum fpes erat ulla

futuri ,

Infultare dedit , fatoque incumbere triſti

Venales Italûm calamos , quos ater in iras

Exacuit livor, fellisque immane venenum .

Lege tamen ftabili fuccedunt læta dolori.

Afcipe ut inducant primam hæc in litora

gentem

Semina Pyrrhæi lapidis durum genus

unde

,

Decidimus , primam ut nobis Tubal opti

mus arcem

Erigat , Hefperiæ caput , imperiumque

futuram.

Ut Lenæus agens Nyfæ de vertice Tigres

Orbe triumphato , primùm his confedit

in oris

Nomina Lyfiadis focii de nomine fignans.

Admiranda quibus , poft longum fcilicet

ævum ,

Ꮓ Ver-
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Vertere clauftra datum Oceani , & nova

fidera mundi ,

Indûmque , atquefuam ratibus tranſcen-

dere Nyfam

Occultâ fati fignatum lege fciebat.

Addit Ulyffæis fundatam viribus urbem.

Oftentat raptas Aquilas , fractumque Qui-

rinum ,

Multatosque Gothos , atque agmina Van-

dalorum

Marte levem quoties armavit Lyfia pu-

bem.

At geminas huc flecte acies : nova

gentis origo,

Relligione potens ,

Olympo ,

cerne ut fe tollit

Et numerum fanctis altaribus auget , ut

inde

Vera fides longos nitet intemerata per an-

nos.

Exin gentem Arabûm , pugnataque in or-

dine bella ,

Noftra jugo quorum nunquam fe colla

dedere.

Teftantur multæ fervatis mænibus arces.

0 quantos Reges ! Quam fortia pectora !

Magnos

Alphonfos, & Joannes, Petrosque feveros.'

Afpice Cottinos , genus infuperabile bello .

Afpice Iberorum vulnus ftragemque

Pereiras ,

Al-
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Almeydas Indi cladem , Libyæque Me

nefes ,

Noronias , Sylvasque , & belli fulmina

Sofas ,

Heroasque alios natos melioribus annis ,

Martia quos ftabili decorarunt vulnera

famâ.

Sed quid ego annales tantarum ſtringere

laudum

Verfibus exiguis tentem ? Non fi mihi

Phæbus

Et citharam , & vim fufficeret, vocisque ,

melosque.

Ergo unde Hefperiæ rector , dominator

Eole ,

Laudibus ingentem gratus fer ad æthera

alumnum :

Aurea quo tandem componas tempora ,

reddens

Serta tibi , luctumque hofti , Patriæque

falutem.

Zü
Epi-
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Epigramma de Manoel de Soufa Couti

nho , que elle mandou por em publico no

dia da collocação das reliquias dos San-

tos Martyres , que fe levarão à Igrejaá

de S. Roque a 25 de Janeiro de 1588

entre os mais verfos dafefta com o ti-

tulo feguinte.

Cumane Sybille oraculum , quod Aftrologorum

vanitas in deterius mutaverat.

1

Oftquam ter Phoebus quingentis cur-

fibus , actos

A nato interris numine , tollet equos.

Octogeffimus o&tavus venerabilis annus

Lyfiadum genti gaudia fumma feret.

Sinonhoc anno pravæmala femina fectæ,

Si non cum Libyco Thrax ferus hofte

ruit.

At fupplex manibus vinctis poft terga Bri-

tannus

Hifpano fubdet perfida collajugo.

Prifca fides , & religio , pietasque , pu-

dorque

Aurifero referent aurea fecla Tago.

Parva loquor , Divis toto procul crbe

fugatis ,

Ipfe Tagus fedes , & pia templa dabit.

Tantus erit profugis honor , atque trium-

phus , ut inde

Jam coelo incipiant offa beatafrui.

Vida
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Vida do Patriarca S. Domingos , divi-

dida em 17 difticos , que fe achaõ de-

buxados em o azulejo , que cobre as

paredes do clauftro do Convento de

S. Domingos de Lisboa.

Era vides , gentrix ; cœleftem condis
Vinalvo

Qui mundum accenfo perfonet ore,

canem .

Fax in ventre latens jam facro fonte

lavatus

Aurora eft , ardens poftmodo Plæbus

erit.

Abfumens parvum pia litem fláma diremit,

Et fanctum innocuũ ter repulère faces.

Accipe ab æthereo miffum tibi munus

Olympo ,

Orbis tutamen , deliciasque meas.

,
Pro Chrifto certans fcutum Crucis

objicit hofti

Hanc folam , illæfo milite ,

,

illafo milite , tela petunt.

Qui potuit quondam templi cohibere

ruinam

Per fobolem verus nunc quoque fulfit

Atlas. Nate,
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Nate , quis in miferos tantus furor ?

Aurea terris

Hoc duce , reftituet fæcula prifca fides.

Quas fæpe cœli prænuncia figna probâ-

runt ,

Æternâ leges confecro lege tuas.

Luftret , & illuftret mens æmula Solis ut

orbem ,

Legis Evangelicæ eft rector hic,ille viæ.

Arte laboratam noftrâ tibi fufcipe veftem,

Reginalde , mei ftigmata Dominici.

Prodigus ad pœnas renuitque , horretque

Tiaras:

Omnis anhelanti fidera fordet honos.

Ferrea vincla diu , terque horrida verbera

noctu

Eterna repetunt conditione vices.

Quæ non monftra tibi , quæ non miracula

cedent
>

Cui toties fpoliis mortis onuſta manus !

Felix paupertas! Quid non fperemus egeni?

Calicolûm, o focii,pafcimur ecce penu!

Cor-
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Corpoream excedit molem fuper aëra

raptus ,

Nec pavet infidias, hoftis inique , tuas.

Qui potuit pluvias cohibere , & claudere

nubes

Hunc mira populi religione colunt.

Ergo triumphales , victor , fer ad æthera

paffus ;

Sacramanus oneret palma,corona caput

No
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Noprincipio do livro intitulado Ca-

zamento Perfeito, auctor Diogo de

Paiva de Andrade , vem de Ma-

noel do Soufa Coutinho efte

SONETO.

Os meios de louvarte me negaſte

(

Buſcados , mas em vam, do obedecerte;

Que de chegar , Senhor a conhecerte

Admiraçoens fómente me deixafte..

>

Defte perfeito affumpto , que tomaſte ,

Quiz devidos elogios efcreverte ;

Mas vejo q o louvor chega a offenderte,

Por nao poder chegar ao que chegafte.

Mas ainda affim izento de aggravarte

Só devia louvarte juftamente

Pois tejulgo o mais digno de louvarte.

No que do mundo illuftra Phebo ardente

Que parte em teu louvor nao terá parte?

Que fiente fem ti ferá fiente?

No
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Noprincipio do livro intitulado Gi-

gantomachia , auctor Manoel de

Gallegos , vem de Manoel de Sou-

fa Coutinho efte

SONETO.

UNicos fon dichofos vueftros males ;

Pues q gozais vencidos grave empleo :

Si afpirafteys deyad , ya tanta os veo ,

Que conlos mismos diofes foys iguales.

La ciega prefuncion de los mortales

Ha configuido el fin de fu deffeo ;

ConJupiter fe iguala el gran Typheo ,

Uno,y otro en tu canto ya immortales.

Ytu por más que Jove poderozo ,

Bive gloriofamente enla memoria

Apezar de la embidia , y tiempo avaro.

El vence un efquadron por licenciozo ,

Tu le dàs fulminado tanta gloria,

Que Jupiter trocara el poder raro.

No
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No livro intitulado Difcurfos Varios

Politicos , auctor Manoel Severim

de Faria , impreso em Evora em

1624. vem de Manoel de Souja Cou-

tinho efte

Q

EPIGRAMMA.

Uod Maro fublimi, quod fuavi Pin-

darus , alto

Quod Sophocles, triſti Naſo , quod ore

canit.

Mæftitiam, cafus ,horrentia prælia,amores,

Junctafimul cantu,fed graviore,damus.

Quifnam auctor ? Camonius. Unde hic ?

Protulit illum

Lyfia in Eoas imperiofa plagas.

Unus tanta dedit ? Dedit , & maiora da-

turus ,

Ni celeri fato corriperetur erat.
›

Ultimus hic choreis Mufarum præfuit: illo

Plenior Aonidum eft , nobiliorque

chorus.

Flos veteris , virtusque novæ fuit ille

Camena :

Debitajure fibi fceptra Poëfis habet.

In Lufitanos Heliconis culmina tractus

Tranftu
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Tranftulit antra , Lyras , ferta , fluenta,

Deas.

Currere Caftalios noftra de rupe liquores

Juffit , ab invito prata virere folo.

Cerne per incultos , Tempe meliora , re-

ceffus ,

Cerne faras fterili cefpite , veris opes.

Omnibus Occidui rident tibi floribus

horti ,

Non ego jam Lyfios, credo, fed Elyfios.

Orpheus attonitas dulci modulamine

cautes

Traxit , & ab ftygio fqualida monſtra

foro.

Theffalicos , Lodoice , facro cum flumine

montes

Pieridumque trahis, Coelicolumque cho-

ros.

Sunt maiora tuæ Orpheis miracula vocis :

Attica , quid faceres, fi tibi lingua foret.

No
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Na Biblioteca Lufitana, tom. 2. Art.

Fr. Luiz de Soufa , vem de Manoel

de Soufa Coutinho , feito na occa-

fiao, em que deitou ofogo ás cafas

dafua quinta de Almada , efte

EPIGRAMMA.

INvide , quid noftris infultas ædibus ?

aut quid

Exilio caufas nectis , alisque moras !

Molire , expone , implora , minitare ,

repofce

Vindictam , laqueos , jura , pericla ,

necem .

Conjurent tecum fortuna , occafio , leges;

Longe aliò nobis lis dirimenda foro eft.

Quos flama abfumpfit , redolet mihi fama

Penates ;

Ponet & æternam non moritura do

mum.


